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APRESENTAÇÃO 

 

 

A obra “Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino” 

nasce da necessidade de compreender, sistematizar e aprofundar as transformaço es que 

ve m redefinindo os processos de ensino e aprendizagem na educaça o contempora nea. Em 

um cena rio marcado por ra pidas mudanças sociais, tecnolo gicas e culturais, torna-se 

imprescindí vel repensar pra ticas pedago gicas que superem modelos tradicionais e 

respondam de forma crí tica a s novas demandas formativas. 

O e-book propo e uma abordagem ampla e fundamentada das metodologias ativas, 

compreendendo-as na o apenas como te cnicas ou estrate gias dida ticas, mas como um 

movimento pedago gico que reposiciona o estudante como sujeito central da 

aprendizagem e o professor como mediador, orientador e designer de experie ncias 

formativas. Essa perspectiva perpassa toda a obra, garantindo unidade conceitual e 

coere ncia teo rica. 

Ao longo dos capí tulos, sa o discutidos os fundamentos epistemolo gicos das 

metodologias ativas, suas aplicaço es pra ticas em diferentes ní veis e a reas do 

conhecimento, bem como suas articulaço es com planejamento, avaliaça o, tecnologias 

educacionais e currí culos flexí veis. Cada tema e  desenvolvido com base em produço es 

cientí ficas atuais, permitindo ao leitor compreender tanto os avanços quanto os limites 

dessas abordagens. 

A obra dedica atença o especial a s aplicaço es das metodologias ativas em a reas 

especí ficas, como Matema tica, Cie ncias, Biologia, Geografia, Histo ria, Lí ngua Portuguesa e 

Artes, evidenciando como essas pra ticas podem ser adaptadas a diferentes contextos 

educativos. Essa diversidade tema tica reforça o cara ter interdisciplinar do e-book e 

amplia sua releva ncia para distintos perfis de docentes e pesquisadores. 

Outro eixo central do livro refere-se a  formaça o e capacitaça o docente, 

reconhecendo que a efetividade das metodologias ativas depende diretamente da 

preparaça o, valorizaça o e desenvolvimento profissional dos professores. Nesse sentido, o 

texto discute desafios institucionais, necessidades formativas e possibilidades de 

construça o de uma pra tica pedago gica reflexiva e inovadora. 
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A dimensa o da inclusa o e da equidade ocupa lugar de destaque, reafirmando o 

compromisso e tico da educaça o com a justiça social. As metodologias ativas sa o 

analisadas como potenciais aliadas na promoça o de pra ticas inclusivas, desde que 

implementadas com intencionalidade pedago gica e sensibilidade a s diversidades 

presentes no contexto escolar. 

Ao tratar das tende ncias futuras e da inovaça o educacional, o e-book amplia o 

debate para ale m das metodologias ativas, discutindo tecnologias emergentes, 

aprendizagem ao longo da vida, novos pape is docentes e os desafios e ticos que 

acompanham esses processos. Essa abordagem prospectiva convida o leitor a refletir 

criticamente sobre os rumos da educaça o. 

Assim, esta obra se apresenta como um material de refere ncia para professores, 

formadores, gestores e estudantes interessados em compreender e aplicar as 

metodologias ativas de forma crí tica, contextualizada e comprometida com a formaça o 

humana integral. Mais do que oferecer respostas prontas, o e-book propo e reflexo es, 

caminhos e possibilidades para a construça o de uma educaça o significativa, inovadora e 

socialmente responsa vel. 

 

 

Os autores. 

 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

10 

SUMÁRIO 

 

CAPI TULO 1 
O QUE SÃO METODOLOGIAS ATIVAS? DEFINIÇÃO, IMPORTÂNCIA E 
FUNDAMENTOS TEÓRICOS 
Ma rio Luiz Amorim da Silva; Fernanda Cristina Foss de Zorzi 
 

12 

CAPI TULO 2 
O PAPEL DO ESTUDANTE E DO PROFESSOR NA APRENDIZAGEM ATIVA 
Francisca Gecielma de Oliveira Torres; Jose  Leonardo Diniz de Melo Santos; Lidna Lima 
de Souza Lafayete; Carla Michelle da Silva; Anto nio Veimar da Silva 
 

24 

CAPI TULO 3 
A IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
E HABILIDADES 
Andre  Luí s Rodrigues Costa; Cle cio de Carvalho Abreu; Ce lio Vinicius Sousa da Silva; 
Madson Ma rcio de Farias Leite; Carla Michelle da Silva; Anto nio Veimar da Silva 
 

35 

CAPI TULO 4 
PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 
Leticia Ferreira Conti 
 

44 

CAPI TULO 5 
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (PBL): TEORIA E PRÁTICA 
Josiana Manuela da Silva Obnesorg; Ma rio Luiz Amorim da Silva; Vinicius Braga Soares; 
Carla Michelle da Silva; Anto nio Veimar da Silva 
 

57 

CAPI TULO 6 
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS (ABP): INTEGRAÇÃO ENTRE ESCOLA E 
COMUNIDADE 
Viviane Pompeo; Ma rio Luiz Amorim da Silva; Carla Michelle da Silva; Anto nio Veimar 
da Silva 
 

70 

CAPI TULO 7 
SALA DE AULA INVERTIDA: O ESTUDANTE NO CENTRO DO PROCESSO 
Leticia Ferreira Conti 
 

83 

CAPI TULO 8 
GAMIFICAÇÃO E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: JOGOS COMO FERRAMENTAS 
DE ENSINO 
Anto nia Ana dos Santos 
 

97 

CAPI TULO 9 
METODOLOGIAS HÍBRIDAS E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 
Leticia Ferreira Conti 
 

108 

CAPI TULO 10 
METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA 
Willames Azevedo dos Santos 
 

121 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

11 

CAPI TULO 11 
METODOLOGIAS ATIVAS NAS CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
Mayla Costa Magalha es; Thiara Lopes Rocha; Tiago Alves de Brito; Carla Michelle da 
Silva 
 

135 

CAPI TULO 12 
METODOLOGIAS ATIVAS NA GEOGRAFIA E HISTÓRIA 
Deusilande Muniz Deusdara  Luz; Robson Carneiro da Silva 
 

148 

CAPI TULO 13 
METODOLOGIAS ATIVAS NA LÍNGUA PORTUGUESA E NAS ARTES 
Antonia Ellen Alves dos Santos; Bruna Oliveira Alves Arau jo; Andre  Luí s Rodrigues 
Costa 
 

160 

CAPI TULO 14 
METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR: DESAFIOS E POSSIBILIDADES 
Mayla Costa Magalha es; Leticia Ferreira Conti; Analieze Aparecida Leopoldino; Viviane 
Pompeo; Francine Giana Guido; Anto nio Veimar da Silva; Carla Michelle da Silva 
 

172 

CAPI TULO 15 
FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOCENTE PARA O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS  
Vale ria Jane Siqueira Loureiro  
 

184 

CAPI TULO 16 
INCLUSÃO E EQUIDADE NAS METODOLOGIAS ATIVAS 
Josiana Manuela da Silva Obnesorg; Larisa Fernanda Nunes da Conceiça o; Francisca 
Gecielma de Oliveira Torres; Hellyson David Gurgel Costa; Anto nio Veimar da Silva; 
Carla Michelle da Silva 
 

197 

CAPI TULO 17 
TENDÊNCIAS FUTURAS E INOVAÇÃO EDUCACIONAL: O QUE VEM DEPOIS DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS? 
Daiane Rodrigues Lopes; Keithy Juliane de Oliveira; Alexandre Moura Lima Neto; Carla 
Michelle da Silva; Anto nio Veimar da Silva; Vale ria Jane Siqueira Loureiro 
 

209 

CURRÍCULO DOS ORGANIZADORES 
 

223 

CURRÍCULO DOS AUTORES 
 

225 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

12 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

 

 

O QUE SÃO METODOLOGIAS ATIVAS? DEFINIÇÃO, 

IMPORTÂNCIA E FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

 

 

 

Mário Luiz Amorim da Silva 

Fernanda Cristina Foss de Zorzi 

 

 

1. Introdução 

As transformaço es sociais, culturais e tecnolo gicas das u ltimas de cadas te m 

provocado mudanças profundas nas formas de ensinar e aprender, exigindo da educaça o 

respostas pedago gicas mais alinhadas a s demandas contempora neas. Nesse contexto, as 

metodologias ativas emergem como propostas que deslocam o foco do ensino centrado na 

transmissa o de conteu dos para processos que valorizam a participaça o, a reflexa o e o 

protagonismo dos estudantes, promovendo aprendizagens mais significativas e 

contextualizadas (Pischetola; Miranda, 2019). 

O debate sobre metodologias ativas na o se restringe a modismos pedago gicos, mas 

esta  ancorado em fundamentos teo ricos consolidados que defendem a aprendizagem 

como um processo ativo, social e construí do a partir da interaça o do sujeito com o 

conhecimento e com o meio. Essas abordagens dialogam com teorias da aprendizagem 

que reconhecem o estudante como agente central do processo educativo, capaz de 

investigar, problematizar e atribuir sentido ao que aprende (Neto et al., 2023). 
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Na pra tica educacional, a adoça o de metodologias ativas tem sido associada a  

ampliaça o da autonomia discente, ao desenvolvimento de compete ncias cognitivas e 

socioemocionais e ao fortalecimento da relaça o entre teoria e pra tica. Estudos indicam 

que essas metodologias favorecem o engajamento, a motivaça o e a responsabilidade dos 

estudantes pelo pro prio percurso formativo, especialmente em contextos de educaça o 

ba sica, profissional e superior (Diesel; Baldez; Martins, 2017; Costa Ju nior et al., 2023). 

Ale m disso, as metodologias ativas apresentam forte potencial para responder aos 

desafios da diversidade presente nos espaços educativos, uma vez que possibilitam 

diferentes formas de aprender, respeitando ritmos, interesses e experie ncias pre vias dos 

estudantes. Ao promoverem situaço es de aprendizagem colaborativas e 

problematizadoras, contribuem para uma educaça o mais inclusiva e significativa (Olivieri; 

Zampin, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  integraça o entre metodologias ativas e 

tecnologias digitais, que amplia as possibilidades de mediaça o pedago gica e favorece a 

criaça o de ambientes de aprendizagem mais interativos e flexí veis. No entanto, a 

centralidade dessas metodologias na o reside na tecnologia em si, mas na intencionalidade 

pedago gica e na organizaça o dida tica orientada para a aprendizagem ativa (Hungaro et 

al., 2024; Andrade; Ferrete, 2019). 

Diante desse cena rio, se faz necessa rio compreender o conceito de metodologias 

ativas, sua importa ncia no contexto educacional contempora neo e os fundamentos 

teo ricos que as sustentam, de modo a evitar usos superficiais ou desarticulados da pra tica 

pedago gica (Cunha et al., 2024). 

Dentro dessa tema tica, este capí tulo tem como objetivo apresentar e discutir o 

conceito de metodologias ativas, evidenciando sua importa ncia para os processos de 

ensino e aprendizagem e analisando os principais fundamentos teo ricos que sustentam 

essas abordagens no campo educacional. 

 

2. Conceito de metodologias ativas de aprendizagem 

As metodologias ativas podem ser compreendidas como abordagens pedago gicas 

que colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, atribuindo-lhe papel 

ativo na construça o do conhecimento (Figura 1). Diferentemente de modelos tradicionais, 

essas metodologias valorizam a aça o, a reflexa o e a tomada de deciso es por parte do 
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aprendiz, promovendo uma aprendizagem mais significativa e contextualizada (Cunha et 

al., 2024). 

 
Figura 1. Aprendizagem com metodologias ativas 

 
Fonte: Garofalo (2018). 

 

Do ponto de vista conceitual, as metodologias ativas envolvem estrate gias dida ticas 

que estimulam o estudante a investigar, resolver problemas, colaborar com seus pares e 

aplicar conhecimentos em situaço es reais ou simuladas. Dessa forma, perguntas como: o 

que ? Para que ? Por que ? Para quem? Acabam sendo muito utilizadas em sala de aula 

(Figura 2). Essa perspectiva rompe com a lo gica da passividade discente, favorecendo o 

desenvolvimento de compete ncias cognitivas, sociais e metacognitivas (Santos; Castaman, 

2022; Silva et al., 2021). 

 
Figura 2. Questionamentos propostos pelas metodologias ativas. 

 
Fonte: Garofalo (2018). 
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Autores destacam que na o se trata de um conjunto fechado de te cnicas, mas de um 

campo plural de pra ticas fundamentadas em princí pios comuns, como a centralidade do 

estudante, a problematizaça o da realidade e a aprendizagem baseada na experie ncia. 

Dessa forma, metodologias como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em 

problemas, projetos e jogos dida ticos compartilham uma mesma concepça o de 

aprendizagem ativa (Diesel; Baldez; Martins, 2017; Moraes; Castellar, 2018). 

A definiça o de metodologias ativas tambe m esta  relacionada a  intencionalidade 

pedago gica do docente, que atua como mediador, orientador e facilitador do processo de 

aprendizagem. O papel do professor deixa de ser exclusivamente transmissor de 

conteu dos e passa a envolver o planejamento de situaço es desafiadoras que estimulem a 

autonomia e o pensamento crí tico dos estudantes (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

Nesse sentido, Cunha et al. (2024) ressaltam que a caracterizaça o das metodologias 

ativas exige uma compreensa o integrada entre teoria e pra tica, evitando reduço es 

conceituais que associem essas abordagens apenas a  inovaça o tecnolo gica ou a atividades 

lu dicas isoladas. Outro elemento central do conceito refere-se a  participaça o ativa dos 

estudantes na avaliaça o do pro prio aprendizado, seja por meio da autoavaliaça o, da 

avaliaça o entre pares ou de processos formativos contí nuos. Essa dimensa o contribui para 

o desenvolvimento da responsabilidade e da conscie ncia sobre o processo de aprender 

(Nascimento; Feitosa, 2020; Pereira et al., 2021). 

Dessa forma, o conceito de metodologias ativas ultrapassa a adoça o de estrate gias 

pontuais, configurando-se como uma mudança de paradigma pedago gico que exige 

coere ncia entre objetivos, me todos, avaliaça o e concepça o de aprendizagem (Pischetola; 

Miranda, 2019; Neto et al., 2023). 

 

3. Importância das metodologias ativas no cotidiano educacional contemporâneo 

A releva ncia das metodologias ativas no cena rio educacional atual esta  

diretamente relacionada a s exige ncias de formaça o integral dos estudantes, que 

demandam na o apenas a aquisiça o de conteu dos, mas o desenvolvimento de 

compete ncias para atuar de forma crí tica, auto noma e colaborativa na sociedade. Essas 

metodologias contribuem para a formaça o de sujeitos mais participativos e conscientes 

de seu papel social (Oliveira; Melo; Rodriguez, 2023). 

Diversos estudos apontam que a utilizaça o de metodologias ativas favorece o 

engajamento discente, especialmente em contextos marcados pela desmotivaça o e pelo 
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distanciamento entre os conteu dos escolares e a realidade dos estudantes. Ao propor 

situaço es-problema e desafios significativos, essas metodologias tornam o processo de 

aprendizagem mais relevante e atrativo (Batista, 2022; Olivieri; Zampin, 2024). 

Na educaça o profissional e tecnolo gica, as metodologias ativas assumem papel 

estrate gico ao possibilitar a articulaça o entre saberes teo ricos e pra ticos, contribuindo 

para a formaça o de profissionais mais preparados para lidar com situaço es complexas do 

mundo do trabalho. A sala de aula invertida, por exemplo, tem se mostrado eficaz nesse 

contexto ao estimular a autonomia e o protagonismo discente (Andrade; Ferrete, 2019; 

Moreira; Ribeiro, 2016). 

No ensino superior, essas abordagens sa o apontadas como alternativas para 

superar modelos tradicionais centrados na exposiça o oral, promovendo aprendizagens 

mais profundas e duradouras. Pesquisas indicam impactos positivos no desenvolvimento 

do pensamento crí tico, da capacidade de resoluça o de problemas e da aprendizagem 

colaborativa (Mitre et al., 2008; Macedo et al., 2018). 

A importa ncia das metodologias ativas tambe m se evidencia na formaça o de 

professores, uma vez que favorecem pra ticas pedago gicas mais reflexivas e alinhadas a s 

demandas contempora neas da educaça o. A vive ncia dessas metodologias durante a 

formaça o inicial e continuada contribui para a construça o de uma identidade docente 

mais crí tica e inovadora (Gemignani, 2012). 

A promoça o da autonomia discente, considerada um dos principais benefí cios das 

metodologias ativas, e  um ponto de grande releva ncia. Ao participar ativamente do 

processo de aprendizagem, o estudante desenvolve habilidades de autogesta o, tomada de 

decisa o e autorregulaça o, fundamentais para a aprendizagem ao longo da vida (Costa 

Ju nior et al., 2023; Silva et al., 2021). 

Tendo em vista isso, a adoça o das metodologias ativas representa na o apenas uma 

inovaça o metodolo gica, mas uma resposta pedago gica consistente aos desafios 

educacionais contempora neos, contribuindo para uma educaça o mais significativa, 

democra tica e transformadora (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023; Cunha et al., 2024). 

 

4. Fundamentos teóricos das metodologias ativas 

Os fundamentos teo ricos das metodologias ativas esta o ancorados em diferentes 

correntes da aprendizagem que concebem o conhecimento como resultado da interaça o 

ativa do sujeito com o meio. Essas abordagens rejeitam a ideia de aprendizagem passiva e 
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defendem a construça o do saber a partir da experie ncia, da reflexa o e da mediaça o social 

(Mitre et al., 2008). 

A teoria histo rico-cultural da atividade constitui um dos pilares teo ricos que 

sustentam as metodologias ativas, ao compreender a aprendizagem como um processo 

socialmente mediado, no qual o sujeito se desenvolve por meio da interaça o com outros 

indiví duos e com instrumentos culturais. Essa perspectiva reforça a importa ncia das 

atividades colaborativas e contextualizadas (Teo; Alves, 2023). 

Outro fundamento relevante é a aprendizagem significativa, que enfatiza a necessidade 

de relacionar novos conhecimentos aos saberes prévios dos estudantes. A aprendizagem 

significativa tem como criador David Ausubel por volta de 1960.  Abrange os conhecimentos 

prévios do estudante como âncoras, ou seja, por meio das experiências e vivências, num 

processo ativo de ensino-aprendizagem potencializam aquisições de informações complexas e 

transformadoras do conhecimento.  Porém, para que a aprendizagem significativa ocorra é 

necessário a disponibilidade do aluno em aprender e o conhecimento a ser aprendido que deve 

ser potencialmente significativo ao mesmo (Moreira, 2017).  

As metodologias ativas favorecem essa articulaça o ao propor situaço es de 

aprendizagem que partem de problemas reais e significativos para os sujeitos envolvidos 

(Silva et al., 2021), muito utilizado por exemplo na metodologia de aprendizagem baseada 

em problemas (Figura 3), que sera  estudado no capí tulo 5 de forma mais aprofundada. 

As abordagens construtivistas e sociointeracionistas tambe m contribuem para a 

fundamentaça o das metodologias ativas, ao reconhecerem o estudante como protagonista 

do processo de aprendizagem. Nessas perspectivas, o erro e  compreendido como parte do 

processo formativo e a aprendizagem ocorre por meio da experimentaça o e do dia logo 

(Diesel; Baldez; Martins, 2017). 

Também é possível lançar o olhar para a abordagem Sociocultural de Paulo Freire 

(2002), ou pedagogia da autonomia, que apresenta um contexto de ensino - aprendizagem 

problematizador, dialógico, contextualizador, reflexivo, crítico e humanizado. Abrange uma 

relação horizontal com o aluno, professor e aluno são sujeitos do conhecimento, e os conteúdos 

e metodologias partem das necessidades concretas e vivências desse, cenário que só pode ser 

desenvolvido por meio das metodologias ativas (Freire, 2002). 
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Figura 3. Caracterí sticas da abordagem ativa PBL (Problem-Based Learning). 

 
Fonte: Grupo NEXT (2025). 

 

Ale m disso, os estudos sobre compete ncias e desenvolvimento integral do 

estudante reforçam a necessidade de pra ticas pedago gicas que estimulem habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais. As metodologias ativas atendem a essa demanda ao 

promoverem situaço es que exigem cooperaça o, comunicaça o e pensamento crí tico 

(Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023; Hungaro et al., 2024). 

A teoria da motivaça o tambe m se articula aos fundamentos das metodologias 

ativas, uma vez que essas abordagens tendem a aumentar o envolvimento e o interesse 

dos estudantes pelo aprendizado. Ao se sentirem participantes ativos do processo, os 

estudantes demonstram maior compromisso e persiste ncia nas atividades propostas 

(Oliveira; Melo; Rodriguez, 2023). 

Nessa perspectiva, os fundamentos teo ricos das metodologias ativas revelam-se 

mu ltiplos e interligados, sustentando pra ticas pedago gicas que valorizam a aprendizagem 

como processo ativo, social e contextualizado (Cunha et al., 2024; Santos; Castaman, 

2022). 
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5. Metodologias ativas e autonomia discente 

A promoça o da autonomia discente constitui um dos princí pios centrais das 

metodologias ativas, uma vez que essas abordagens estimulam o estudante a assumir 

responsabilidade pelo pro prio processo de aprendizagem. A autonomia e  compreendida 

na o como independe ncia absoluta, mas como capacidade de tomar deciso es conscientes 

e refletir sobre o aprender (Berbel, 2011; Costa Ju nior et al., 2023). 

As metodologias ativas favorecem o desenvolvimento da autonomia ao propor 

atividades que exigem planejamento, pesquisa, ana lise crí tica e tomada de deciso es 

(Figura 4). Nessas situaço es, o estudante deixa de ser mero receptor de informaço es e 

passa a atuar como sujeito ativo na construça o do conhecimento (Silva et al., 2021). 

 

Figura 4. Relaça o entre metodologias ativas e o protagonismo do estudante no processo de 
aprendizagem. 

 
Fonte: Os autores (2025). 

 

A relaça o entre autonomia e aprendizagem significativa e  amplamente discutida na 

literatura, indicando que estudantes mais auto nomos tendem a estabelecer relaço es mais 

profundas com os conteu dos estudados. As metodologias ativas contribuem para esse 

processo ao valorizar os saberes pre vios e as experie ncias dos estudantes (Cunha et al., 

2024). 

Na educaça o profissional e superior, a autonomia discente e  fundamental para a 

formaça o de sujeitos capazes de lidar com situaço es complexas e imprevisí veis. As 

metodologias ativas favorecem esse desenvolvimento ao simular problemas reais e 

incentivar a busca por soluço es criativas e colaborativas (Macedo et al., 2018). 
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Entretanto, a promoça o da autonomia exige mediaça o pedago gica qualificada, pois 

o abandono do controle excessivo na o significa ause ncia de orientaça o. O papel do 

professor e  fundamental para criar condiço es favora veis a  autonomia, oferecendo apoio, 

feedback e desafios adequados ao ní vel de desenvolvimento dos estudantes (Diesel; 

Baldez; Martins, 2017). 

Estudos tambe m apontam que a autonomia discente esta  associada ao aumento da 

motivaça o e do engajamento, elementos essenciais para a permane ncia e o sucesso dos 

estudantes nos diferentes ní veis de ensino (Oliveira; Melo; Rodriguez, 2023). 

Assim, as metodologias ativas configuram-se como importantes aliadas na 

promoça o da autonomia discente, contribuindo para a formaça o de sujeitos crí ticos, 

responsa veis e capazes de aprender ao longo da vida (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023; 

Santos; Castaman, 2022). 

 

6. Desafios e cuidados conceituais na adoção das metodologias ativas 

Apesar dos benefí cios amplamente discutidos, a adoça o das metodologias ativas 

apresenta desafios que precisam ser considerados para evitar pra ticas superficiais ou 

desarticuladas. Um dos principais desafios refere-se a  compreensa o conceitual dessas 

metodologias, que muitas vezes sa o reduzidas a te cnicas isoladas ou associadas 

exclusivamente ao uso de tecnologias digitais (Pischetola; Miranda, 2019; Cunha et al., 

2024). 

Outro desafio diz respeito ao planejamento pedago gico, uma vez que as 

metodologias ativas exigem maior intencionalidade e organizaça o por parte do docente. 

A ause ncia de planejamento adequado pode comprometer a efetividade das atividades e 

gerar frustraça o tanto para professores quanto para estudantes (Borges; Anjos Neto; 

Ce zar, 2023; Marin et al., 2010). 

A formaça o docente tambe m se configura como elemento central nesse processo, 

pois a implementaça o das metodologias ativas requer conhecimentos teo ricos e pra ticos 

especí ficos. A falta de formaça o continuada pode dificultar a compreensa o dos princí pios 

dessas metodologias e limitar seu potencial transformador (Pereira et al., 2024). 

Aspectos institucionais, como currí culos rí gidos, modelos avaliativos tradicionais 

e infraestrutura inadequada, tambe m podem representar obsta culos a  adoça o efetiva das 

metodologias ativas. Esses fatores exigem reflexa o e adaptaça o para garantir coere ncia 

entre discurso e pra tica pedago gica (Olivieri; Zampin, 2024). 
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A avaliaça o da aprendizagem, na o pode ser esquecido, pois deve estar alinhada aos 

princí pios das metodologias ativas. Avaliaço es exclusivamente somativas e conteudistas 

tendem a desvalorizar os processos de aprendizagem desenvolvidos nessas abordagens 

(Pereira et al., 2021; Silva et al., 2021). 

Diante disso, a adoça o das metodologias ativas demanda uma postura crí tica e 

reflexiva, evitando a instrumentalizaça o acrí tica dessas abordagens e garantindo sua 

integraça o coerente aos objetivos educacionais (Neto et al., 2023). 

 

7. Conclusão 

As metodologias ativas configuram-se como abordagens pedago gicas que 

respondem de forma consistente a s demandas educacionais contempora neas, ao valorizar 

o protagonismo discente, a aprendizagem significativa e a articulaça o entre teoria e 

pra tica. Sua adoça o representa uma mudança de paradigma que ultrapassa a simples 

introduça o de novas te cnicas em sala de aula. 

Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que as metodologias ativas esta o 

fundamentadas em teorias da aprendizagem que reconhecem o estudante como sujeito 

ativo do processo educativo. Esses fundamentos reforçam a importa ncia de pra ticas 

pedago gicas que promovam a reflexa o, a colaboraça o e a autonomia. 

A releva ncia dessas metodologias evidencia-se em diferentes ní veis e modalidades 

de ensino, contribuindo para o desenvolvimento de compete ncias essenciais a  formaça o 

integral dos estudantes. No entanto, sua efetividade depende de planejamento 

pedago gico, formaça o docente e coere ncia entre objetivos, me todos e avaliaça o. 

Tambe m se destacou que a promoça o da autonomia discente constitui um dos 

principais ganhos das metodologias ativas, desde que acompanhada de mediaça o 

pedago gica qualificada e de condiço es institucionais favora veis. 

Por fim, a adoça o consciente e fundamentada das metodologias ativas exige olhar 

crí tico e compromisso com a qualidade da educaça o, evitando reduço es conceituais e usos 

superficiais. Quando integradas de forma reflexiva a  pra tica pedago gica, essas 

metodologias contribuem para a construça o de uma educaça o mais significativa, 

democra tica e transformadora.  
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1. Introdução 

As mudanças que atravessam o campo educacional nas u ltimas de cadas te m 

provocado uma revisa o profunda dos pape is tradicionalmente atribuí dos ao professor e 

ao estudante no processo de ensino-aprendizagem. Durante muito tempo, o modelo 

pedago gico predominante esteve ancorado em uma lo gica transmissiva, na qual o 

professor ocupava posiça o central como detentor do conhecimento e o estudante assumia 

papel majoritariamente passivo, limitado a  escuta e a  reproduça o de conteu dos (Belotti; 

Faria, 2010). 

Esse modelo, embora historicamente relevante, passou a ser questionado diante 

das novas demandas sociais, culturais e cognitivas que exigem sujeitos mais auto nomos, 

crí ticos e capazes de aprender ao longo da vida. A aprendizagem, nesse novo cena rio, 
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deixa de ser compreendida como simples recepça o de informaço es e passa a ser concebida 

como um processo ativo, no qual o estudante participa de forma consciente e reflexiva da 

construça o do conhecimento (Moreira, 2022). 

A consolidaça o das metodologias ativas reforça essa mudança de paradigma ao 

propor pra ticas pedago gicas que valorizam a aça o, a investigaça o e a participaça o do 

estudante. Nessa perspectiva, aprender envolve mobilizar saberes pre vios, estabelecer 

relaço es, problematizar situaço es reais e construir significados a partir da experie ncia 

vivida no contexto educativo (Costa Ju nior et al., 2023). 

Ao mesmo tempo, essa transformaça o impacta diretamente o papel do professor, 

que deixa de atuar exclusivamente como transmissor de conteu dos e passa a exercer a 

funça o de mediador do processo de aprendizagem. Essa mediaça o exige planejamento 

intencional, acompanhamento contí nuo e capacidade de criar situaço es dida ticas que 

favoreçam o engajamento e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes (Bulgraen, 2010). 

A relaça o professor–estudante, nesse contexto, assume centralidade, pois a 

aprendizagem ativa se sustenta na interaça o, no dia logo e na construça o coletiva do 

conhecimento. Estudos indicam que relaço es pedago gicas pautadas no respeito, na escuta 

e na confiança favorecem a participaça o discente e ampliam as possibilidades de 

aprendizagem significativa (Belo; Oliveira; Silva, 2021). 

Ale m disso, a aprendizagem ativa pressupo e ambientes educativos que promovam 

corresponsabilizaça o, colaboraça o e autonomia, rompendo com estruturas hiera rquicas 

rí gidas e favorecendo uma dina mica mais horizontal no processo educativo. Essa 

reorganizaça o exige mudanças na o apenas metodolo gicas, mas tambe m conceituais e 

atitudinais (Santos et al., 2024). 

Diante dessas transformaço es, torna-se fundamental compreender como se 

configuram os pape is do estudante e do professor na aprendizagem ativa, bem como as 

implicaço es pedago gicas, relacionais e formativas dessa abordagem no contexto 

educacional contempora neo (Gemignani, 2012). 

Assim, este capí tulo tem como objetivo analisar o papel do estudante e do professor 

na aprendizagem ativa, discutindo as mudanças conceituais e pedago gicas que sustentam 

essa abordagem e suas contribuiço es para a construça o de aprendizagens significativas. 
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2. O estudante como protagonista do processo de aprendizagem 

Na perspectiva da aprendizagem ativa, o estudante passa a ocupar posiça o central 

no processo educativo, sendo reconhecido como sujeito capaz de construir 

conhecimentos a partir da aça o, da reflexa o e da interaça o com o meio. Essa concepça o 

rompe com a ideia de aprendizagem passiva e atribui ao aluno um papel ativo na 

organizaça o, no desenvolvimento e na avaliaça o de sua pro pria aprendizagem (Moreira, 

2022). 

O protagonismo discente manifesta-se quando o estudante e  convidado a 

participar de situaço es que exigem tomada de deciso es, resoluça o de problemas e 

envolvimento intelectual constante. Nessas condiço es, o aprender deixa de ser um ato 

meca nico e passa a envolver processos cognitivos mais complexos, como ana lise, sí ntese 

e aplicaça o do conhecimento em contextos significativos (Freitas, 2012). 

Outro elemento indispensa vel desse protagonismo esta  relacionado ao 

desenvolvimento da autorregulaça o da aprendizagem. Ao participar ativamente do 

processo educativo, o estudante aprende a planejar suas aço es, monitorar seu 

desempenho e refletir sobre suas estrate gias de aprendizagem, tornando-se 

progressivamente mais auto nomo (Sima o; Flores, 2006). 

A aprendizagem ativa tambe m favorece a corresponsabilizaça o do estudante pelo 

processo educativo, uma vez que sua participaça o deixa de ser opcional e passa a ser 

condiça o para a construça o do conhecimento. Essa corresponsabilizaça o fortalece o 

compromisso com a aprendizagem e contribui para o desenvolvimento da autonomia 

intelectual (Costa Ju nior et al., 2023). Ale m disso, o protagonismo discente se amplia em 

pra ticas de aprendizagem colaborativa, nas quais o estudante aprende com e a partir da 

interaça o com os pares. O trabalho coletivo favorece a troca de experie ncias, o confronto 

de ideias e a construça o conjunta de soluço es, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem (Oliveira, et al., 2018). 

Pesquisas que analisam a percepça o dos estudantes sobre experie ncias de 

aprendizagem ativa em diferentes a reas do conhecimento indicam maior engajamento, 

compreensa o dos conteu dos e senso de pertencimento ao processo educativo (Freitas, 

2012; Fortes, 2020; Torres; Sampaio; Caldeira, 2019). 

Nesse sentido, o protagonismo discente na o se limita a  participaça o em atividades 

diferenciadas, mas envolve uma mudança de postura frente ao aprender, na qual o 
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estudante se reconhece como agente ativo de sua formaça o acade mica e pessoal (Prado, 

2018). 

 

3. O papel do professor como mediador da aprendizagem ativa 

O papel do professor passa por uma ressignificaça o profunda, deixando de se 

limitar a  transmissa o de conteu dos para assumir a funça o de mediador do processo de 

aprendizagem. Essa mediaça o envolve a organizaça o intencional de situaço es dida ticas 

que estimulem o pensamento crí tico, a participaça o e a autonomia dos estudantes, 

exigindo do docente uma postura reflexiva e planejada (Bulgraen, 2010). 

A atuaça o docente na aprendizagem ativa implica compreender que ensinar na o se 

resume a expor conhecimentos, mas a criar condiço es para que o estudante construa 

sentidos a partir da interaça o com os conteu dos, com os colegas e com o pro prio professor. 

Nesse sentido, o docente passa a atuar como facilitador, provocando questionamentos, 

orientando percursos e incentivando a investigaça o como estrate gia central do aprender 

(Santos, 2013). 

Outro aspecto fundamental da mediaça o docente refere-se ao acompanhamento 

contí nuo do processo de aprendizagem, que se materializa por meio de observaço es 

sistema ticas, intervenço es pontuais e feedbacks formativos. Esse acompanhamento 

permite ao professor identificar dificuldades, orientar ajustes e apoiar o desenvolvimento 

progressivo da autonomia discente, sem retirar do estudante a responsabilidade pelo 

aprender (Higa et al., 2018). 

A mediaça o na aprendizagem ativa exige equilí brio entre orientaça o e liberdade, 

evitando tanto pra ticas excessivamente diretivas quanto abordagens que deleguem ao 

estudante responsabilidades sem o devido suporte pedago gico. Esse equilí brio favorece a 

construça o de ambientes de aprendizagem seguros, nos quais o erro e  compreendido 

como parte do processo formativo (Inoce ncio; Cavalcanti, 2007). 

Ale m disso, a atuaça o do professor como mediador demanda domí nio teo rico e 

metodolo gico das pra ticas de aprendizagem ativa, o que torna a formaça o docente 

elemento central para a efetividade dessas abordagens. Pesquisas indicam que a ause ncia 

de formaça o continuada pode comprometer a qualidade da mediaça o pedago gica e limitar 

o potencial transformador das metodologias ativas (Medeiros et al., 2022). 

O professor tambe m desempenha papel essencial na construça o de um clima 

relacional favora vel a  aprendizagem ativa (Tabela 1), pautado no respeito, na escuta e na 
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valorizaça o das contribuiço es dos estudantes. Ambientes afetivamente seguros ampliam 

a disposiça o para a participaça o e fortalecem o engajamento cognitivo (Medeiros, 2017). 

 

Tabela 1. Pape is do professor e do estudante na aprendizagem ativa 

Dimensão pedagógica Professor Estudante 

Papel central Mediador e organizador do 
processo 

Protagonista da aprendizagem 

Atuaça o pedago gica Planeja, orienta, acompanha e 
avalia 

Investiga, participa e constro i 
sentidos 

Relaça o com o 
conhecimento 

Cria situaço es de aprendizagem Constro i conhecimento de forma 
ativa 

Avaliaça o Formativa e processual 
Autoavaliaça o e 

corresponsabilizaça o 

Interaça o Estimula dia logo e colaboraça o Coopera e aprende com os pares 

Fonte: Adaptado de Bulgraen (2010), Costa Ju nior et al. (2023) e Gemignani (2012). 

 

Dessa forma, a mediaça o docente na aprendizagem ativa configura-se como pra tica 

complexa e intencional, que exige reflexa o contí nua sobre o papel do professor e sobre as 

condiço es pedago gicas necessa rias para a construça o de aprendizagens significativas 

(Gemignani, 2012). 

 

4. Relação professor–estudante e construção do conhecimento 

A relaça o estabelecida entre professor e estudante exerce influe ncia direta sobre a 

qualidade dos processos de ensino e aprendizagem, especialmente em contextos 

orientados pela aprendizagem ativa. Essa relaça o ultrapassa a dimensa o te cnica do ensino 

e envolve aspectos afetivos, comunicacionais e e ticos que impactam a forma como o 

conhecimento e  construí do (Belotti; Faria, 2010). 

Quando a relaça o pedago gica e  pautada no dia logo e no reconhecimento do 

estudante como sujeito ativo, cria-se um ambiente propí cio a  participaça o e ao 

engajamento. A aprendizagem ativa se fortalece nesse contexto, pois depende da interaça o 

constante entre professor e estudante para a problematizaça o, a reflexa o e a construça o 

coletiva do conhecimento (Santos; Ribeiro, 2023). 

A interaça o professor–estudante, na aprendizagem ativa, favorece a troca de ideias 

e o confronto de diferentes pontos de vista, ampliando as possibilidades de compreensa o 

dos conteu dos. O dia logo pedago gico permite que o conhecimento seja construí do de 
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forma compartilhada, superando pra ticas centradas na autoridade do saber (Brait et al., 

2010). 

A dimensa o afetiva dessa relaça o tambe m desempenha papel relevante, uma vez 

que emoço es e sentimentos influenciam diretamente a disposiça o do estudante para 

aprender. Relaço es baseadas na confiança e no respeito contribuem para reduzir barreiras 

emocionais e ampliar o envolvimento cognitivo dos alunos (Medeiros, 2017). 

No ensino superior, a relaça o professor–estudante assume contornos especí ficos, 

marcados pela necessidade de estimular autonomia, responsabilidade acade mica e 

pensamento crí tico. Nesse contexto, a aprendizagem ativa favorece relaço es mais 

horizontais, nas quais o estudante e  incentivado a participar ativamente do processo 

educativo (Santos; Ribeiro, 2023). 

Assim, a construça o do conhecimento na aprendizagem ativa ocorre em um espaço 

relacional, no qual professor e estudante compartilham responsabilidades e constroem 

significados de forma colaborativa, fortalecendo o cara ter formativo do processo 

educativo (Santos, 2010). 

 

5. Motivação, engajamento e aprendizagem ativa 

A motivaça o constitui elemento central para o sucesso da aprendizagem ativa, pois 

influencia diretamente o ní vel de envolvimento do estudante nas atividades propostas. A 

disposiça o para aprender esta  relacionada a  percepça o de sentido atribuí da a s 

experie ncias educativas e a  forma como o estudante se reconhece no processo de 

aprendizagem (Moraes; Varela, 2007). 

As metodologias ativas tendem a favorecer o engajamento discente ao propor 

situaço es desafiadoras que dialogam com a realidade dos estudantes e exigem 

participaça o ativa. Ao se envolverem em atividades significativas, os alunos demonstram 

maior interesse, persiste ncia e esforço cognitivo (Moreira, 2022). 

O papel do professor na promoça o da motivaça o envolve a criaça o de ambientes 

estimulantes e a utilizaça o de estrate gias pedago gicas diversificadas, capazes de 

despertar a curiosidade e o interesse dos estudantes. A mediaça o docente, nesse sentido, 

contribui para tornar o processo educativo mais atrativo e significativo (Oelke, 2023). 

Estudos que analisam experie ncias de aprendizagem ativa em diferentes contextos 

educacionais apontam percepço es positivas dos estudantes em relaça o ao engajamento e 
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a  compreensa o dos conteu dos, especialmente quando comparadas a modelos tradicionais 

de ensino (Freitas, 2012; Fortes, 2020; Torres; Sampaio; Caldeira, 2019). 

A motivaça o tambe m esta  relacionada a  qualidade das interaço es estabelecidas no 

ambiente educativo, reforçando a importa ncia da relaça o professor–estudante para o 

engajamento e a permane ncia dos alunos no processo formativo (Santos; Ribeiro, 2023). 

Dessa forma, a aprendizagem ativa articula motivaça o, engajamento e participaça o 

como dimenso es indissocia veis do processo educativo, contribuindo para a construça o de 

aprendizagens mais profundas e duradouras (Prado, 2018). 

 

6. Desafios na redefinição dos papéis pedagógicos 

A redefiniça o dos pape is do professor e do estudante na aprendizagem ativa 

constitui um processo complexo, que envolve mudanças conceituais, pedago gicas e 

culturais profundamente enraizadas nas instituiço es educacionais. A transiça o de 

modelos tradicionais para pra ticas centradas na participaça o ativa encontra resiste ncias 

que na o se limitam a  dimensa o metodolo gica, mas se relacionam a concepço es histo ricas 

sobre autoridade, ensino e aprendizagem (Santos et al., 2024). 

Um dos principais desafios refere-se a  formaça o docente, uma vez que muitos 

professores foram formados em contextos pedago gicos marcados pela centralidade da 

transmissa o de conteu dos. A ause ncia de experie ncias formativas que abordem de 

maneira consistente as metodologias ativas pode gerar insegurança, dificuldades de 

planejamento e uso superficial dessas abordagens no cotidiano escolar (Medeiros et al., 

2022). 

Ale m disso, a redefiniça o do papel do estudante tambe m apresenta desafios 

significativos, especialmente para aqueles que passaram grande parte de sua trajeto ria 

escolar em modelos tradicionais. A exige ncia de maior autonomia, participaça o e 

autorregulaça o pode gerar desconforto inicial, demandando acompanhamento 

pedago gico cuidadoso e gradual adaptaça o a s novas dina micas de aprendizagem (Rosa; 

Furlan, 2022). 

As condiço es institucionais constituem outro elemento que impacta diretamente a 

implementaça o da aprendizagem ativa. Currí culos rí gidos, carga hora ria fragmentada, 

turmas numerosas e modelos avaliativos centrados na memorizaça o dificultam a criaça o 

de ambientes favora veis a  participaça o ativa e a  mediaça o pedago gica qualificada (Higa et 

al., 2018). 
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Ha  ainda desafios relacionados a  avaliaça o da aprendizagem, que precisa ser 

coerente com os princí pios da aprendizagem ativa. A manutença o de pra ticas avaliativas 

exclusivamente somativas pode desvalorizar os processos de aprendizagem construí dos 

ao longo das atividades, gerando contradiço es entre discurso pedago gico e pra tica 

educativa (Higa et al., 2018). 

Outro fator relevante diz respeito a  mudança de cultura pedago gica, que exige 

tempo, reflexa o coletiva e compromisso institucional. A aprendizagem ativa demanda 

trabalho colaborativo entre professores, gestores e estudantes, bem como abertura para 

a experimentaça o e para o aprimoramento contí nuo das pra ticas pedago gicas (Gemignani, 

2012). 

Diante desses desafios, torna-se evidente que a redefiniça o dos pape is pedago gicos 

na aprendizagem ativa na o ocorre de forma imediata ou linear. Trata-se de um processo 

gradual, que requer planejamento, formaça o continuada e condiço es institucionais 

adequadas para que as transformaço es propostas se consolidem de maneira efetiva e 

sustenta vel no contexto educacional. 

 

7. Conclusão 

A aprendizagem ativa promove uma redefiniça o profunda dos pape is 

tradicionalmente atribuí dos ao estudante e ao professor, deslocando o foco do ensino 

centrado na transmissa o de conteu dos para a construça o compartilhada do 

conhecimento. Essa mudança na o se limita a  adoça o de novas estrate gias pedago gicas, 

mas envolve uma transformaça o conceitual sobre o que significa ensinar e aprender no 

contexto educacional contempora neo. 

Nesse cena rio, o estudante passa a ser reconhecido como protagonista do processo 

de aprendizagem, assumindo papel ativo na investigaça o, na reflexa o e na tomada de 

deciso es. Essa postura favorece o desenvolvimento da autonomia, da autorregulaça o e do 

pensamento crí tico, compete ncias fundamentais para a formaça o de sujeitos capazes de 

aprender de forma contí nua e significativa. 

O professor, por sua vez, assume a funça o de mediador do processo educativo, 

organizando situaço es de aprendizagem que estimulam a participaça o, o dia logo e a 

construça o de sentidos. Essa mediaça o exige intencionalidade pedago gica, 

acompanhamento contí nuo e sensibilidade para lidar com as diferentes formas de 

aprender presentes no ambiente educativo. 
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A relaça o professor–estudante emerge como elemento central para o sucesso da 

aprendizagem ativa, uma vez que se sustenta na interaça o, na confiança e no respeito 

mu tuo. Relaço es pedago gicas pautadas no dia logo e na valorizaça o do estudante 

favorecem o engajamento e ampliam as possibilidades de aprendizagem significativa. 

A motivaça o e o engajamento discente revelam-se diretamente relacionados a  

qualidade das experie ncias educativas e das interaço es estabelecidas no processo de 

aprendizagem. Ambientes que promovem participaça o ativa, desafios significativos e 

cooperaça o tendem a fortalecer o interesse dos estudantes e a permane ncia no processo 

formativo. 

Entretanto, a redefiniça o dos pape is pedago gicos tambe m envolve desafios, como 

a necessidade de formaça o docente contí nua, a adaptaça o dos estudantes a novas 

dina micas de aprendizagem e a superaça o de limitaço es institucionais. Esses desafios 

exigem planejamento, reflexa o crí tica e compromisso com a transformaça o das pra ticas 

educativas. 

Assim, a aprendizagem ativa se configura como uma abordagem que contribui para 

a construça o de uma educaça o mais participativa, significativa e alinhada a s demandas 

contempora neas, desde que sustentada por relaço es pedago gicas consistentes e por uma 

compreensa o clara dos pape is do estudante e do professor no processo educativo. 
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1. Introdução 

As demandas educacionais contempora neas te m imposto a  escola e a s instituiço es 

formativas o desafio de ir ale m da transmissa o de conteu dos, exigindo pra ticas 

pedago gicas capazes de promover o desenvolvimento de compete ncias e habilidades 

necessa rias a  atuaça o crí tica e responsa vel dos sujeitos na sociedade. Nesse contexto, a 

formaça o educacional passa a ser compreendida como um processo que integra 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, orientado para a resoluça o de problemas 

e para a tomada de deciso es em situaço es complexas (Silva; Coutinho, 2025). 

As metodologias ativas ganham destaque nesse cena rio por proporem abordagens 

pedago gicas que colocam o estudante no centro do processo de aprendizagem, 

estimulando sua participaça o ativa e o engajamento cognitivo. Ao promoverem situaço es 
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de aprendizagem baseadas na aça o, na investigaça o e na reflexa o, essas metodologias 

contribuem para a construça o de aprendizagens mais significativas e contextualizadas 

(Masetto, 2018). 

A noça o de compete ncias e habilidades, no a mbito educacional, esta  diretamente 

relacionada a  capacidade de mobilizar conhecimentos de forma integrada para enfrentar 

desafios reais. As metodologias ativas dialogam com essa perspectiva ao favorecerem 

pra ticas que exigem do estudante a articulaça o entre saberes teo ricos e pra ticos, 

desenvolvendo capacidades cognitivas, socioemocionais e te cnicas de maneira integrada 

(Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

No contexto atual, a formaça o de compete ncias passa a incluir dimenso es como 

pensamento crí tico, colaboraça o, criatividade, comunicaça o e uso consciente das 

tecnologias digitais. As metodologias ativas apresentam potencial significativo para 

atender a essas demandas ao promoverem experie ncias de aprendizagem que extrapolam 

a memorizaça o e valorizam a construça o ativa do conhecimento (Brasil; Gabry, 2021). 

A formaça o docente tambe m e  diretamente impactada por esse movimento, uma 

vez que o professor precisa desenvolver compete ncias pedago gicas que lhe permitam 

planejar, mediar e avaliar aprendizagens em ambientes ativos. Estudos indicam que a 

vive ncia de metodologias ativas durante a formaça o inicial e continuada contribui para a 

construça o de pra ticas pedago gicas mais coerentes com o ensino por compete ncias 

(Altino Filho et al., 2020). Ale m disso, a educaça o profissional, tecnolo gica e superior tem 

incorporado as metodologias ativas como estrate gias para promover o desenvolvimento 

integral dos estudantes, articulando compete ncias te cnicas, cognitivas e socioemocionais. 

Essa articulaça o reforça o papel dessas metodologias na formaça o de sujeitos preparados 

para contextos profissionais e sociais em constante transformaça o (Jorda o et al., 2024). 

Diante dessas transformaço es, torna-se fundamental compreender a importa ncia 

das metodologias ativas na formaça o de compete ncias e habilidades, analisando seus 

fundamentos pedago gicos e suas contribuiço es para a pra tica educativa contempora nea 

(Schlichting; Heinzle, 2020). 

Tendo em vista isso, este capí tulo tem como objetivo analisar a importa ncia das 

metodologias ativas na formaça o de compete ncias e habilidades, discutindo seus 

fundamentos conceituais, suas aplicaço es em diferentes contextos educacionais e suas 

contribuiço es para a formaça o integral dos estudantes. 
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2. Competências e habilidades na educação contemporânea 

O debate sobre compete ncias e habilidades no campo educacional tem se 

intensificado a  medida que a escola e  chamada a responder a s exige ncias de uma 

sociedade marcada pela complexidade e pela constante transformaça o. Nessa perspectiva, 

formar compete ncias implica possibilitar ao estudante a mobilizaça o integrada de 

conhecimentos, habilidades e atitudes para atuar de forma crí tica e responsa vel em 

diferentes contextos (Silva et al., 2024). 

As habilidades, por sua vez, referem-se a s capacidades especí ficas desenvolvidas 

ao longo do processo formativo, como argumentar, resolver problemas, trabalhar em 

equipe e utilizar tecnologias de forma consciente. Essas habilidades na o se desenvolvem 

de forma isolada, mas em articulaça o com situaço es de aprendizagem significativas e 

contextualizadas (Matto; Mazzafera, 2022). 

O ensino tradicional, centrado na transmissa o de conteu dos, mostra-se limitado 

para promover o desenvolvimento dessas compete ncias e habilidades, uma vez que 

privilegia a memorizaça o em detrimento da reflexa o e da aplicaça o do conhecimento. Esse 

cena rio reforça a necessidade de abordagens pedago gicas que favoreçam a aprendizagem 

ativa (Masetto, 2018). 

As metodologias ativas se apresentam como alternativas consistentes ao 

possibilitarem experie ncias de aprendizagem que exigem participaça o, tomada de decisa o 

e resoluça o de problemas. Ao envolverem o estudante em atividades desafiadoras, essas 

metodologias contribuem para o desenvolvimento de compete ncias cognitivas e 

socioemocionais de forma integrada (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

A formaça o por compete ncias tambe m exige uma mudança na forma de avaliar a 

aprendizagem, valorizando processos formativos e na o apenas resultados finais. As 

metodologias ativas favorecem essa mudança ao possibilitarem avaliaço es contí nuas e 

contextualizadas (Schlichting; Heinzle, 2020). 

Nesse sentido, compreender compete ncias e habilidades como elementos centrais 

da formaça o educacional contempora nea implica reconhecer a importa ncia de pra ticas 

pedago gicas que promovam aprendizagens ativas e significativas (Silva; Coutinho, 2025). 

 

3. Metodologias ativas como estratégias para o desenvolvimento de competências 

As metodologias ativas configuram-se como estrate gias pedago gicas 

especialmente adequadas ao desenvolvimento de compete ncias e habilidades, pois 
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estruturam o processo de ensino-aprendizagem a partir da aça o consciente do estudante 

diante de situaço es desafiadoras. Ao envolver o aluno em pra ticas que exigem ana lise, 

tomada de decisa o e aplicaça o do conhecimento, essas metodologias favorecem a 

mobilizaça o integrada de saberes conceituais, procedimentais e atitudinais (Masetto, 

2018). 

Diferentemente de abordagens tradicionais, nas quais o conhecimento e  

apresentado de forma fragmentada e descontextualizada, as metodologias ativas propo em 

experie ncias de aprendizagem que demandam participaça o intelectual constante. Esse 

movimento possibilita o desenvolvimento de compete ncias cognitivas complexas, como 

pensamento crí tico, resoluça o de problemas e capacidade de argumentaça o, articuladas a 

habilidades pra ticas e sociais (Nascimento; Coutinho, 2016). 

Estudos realizados em diferentes ní veis e a reas do conhecimento indicam que 

estudantes inseridos em pra ticas de aprendizagem ativa demonstram maior capacidade 

de transferir conhecimentos para situaço es reais, ale m de maior envolvimento com o 

processo formativo, evidenciando o potencial dessas metodologias para a formaça o por 

compete ncias (Luiz et al., 2022; Inocente; Tommasini; Castaman, 2018). 

Na educaça o profissional e tecnolo gica, as metodologias ativas assumem papel 

estrate gico ao favorecerem a articulaça o entre formaça o te cnica e desenvolvimento 

humano. Ao trabalharem com problemas reais do contexto profissional, essas 

metodologias contribuem para o desenvolvimento de compete ncias alinhadas a s 

demandas do mundo do trabalho contempora neo (Jorda o et al., 2024). 

Esse conjunto de contribuiço es pode ser sintetizado na Tabela 1, que apresenta a 

relaça o entre metodologias ativas e as principais compete ncias e habilidades 

desenvolvidas no processo educativo, auxiliando o leitor na compreensa o integrada desse 

movimento pedago gico (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

 

Tabela 1. Relaça o entre metodologias ativas e compete ncias desenvolvidas 

Dimensão da formação Competências desenvolvidas Habilidades associadas 

Cognitiva Pensamento crí tico e resoluça o de 
problemas 

Ana lise, sí ntese, argumentaça o 

Socioemocional Autonomia e colaboraça o Trabalho em equipe, empatia 

Digital Letramento e compete ncia digital Pesquisa, curadoria e autoria 

Profissional Tomada de decisa o e adaptabilidade Planejamento e inovaça o 

Fonte: Adaptado de Masetto (2018) e Borges, Anjos Neto e Ce zar (2023). 
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4. Formação docente e o ensino por competências 

A formaça o docente constitui elemento central para a consolidaça o do ensino por 

compete ncias, uma vez que a efetividade das metodologias ativas depende diretamente 

da atuaça o do professor como mediador do processo de aprendizagem. Nesse contexto, o 

docente precisa desenvolver compete ncias pedago gicas que lhe permitam planejar, 

acompanhar e avaliar aprendizagens em ambientes ativos e participativos (Gemignani, 

2012). 

A vive ncia de metodologias ativas durante a formaça o inicial e continuada 

contribui para que os professores compreendam, na pra tica, os fundamentos do ensino 

por compete ncias. Estudos indicam que futuros docentes que experienciam essas 

metodologias desenvolvem maior capacidade de refletir sobre sua pra tica e de planejar 

situaço es de aprendizagem coerentes com o protagonismo discente (Altino Filho et al., 

2020). 

A formaça o docente orientada por compete ncias tambe m exige a superaça o da 

dicotomia entre teoria e pra tica, favorecendo processos formativos que integrem reflexa o 

teo rica, experimentaça o pedago gica e ana lise crí tica da realidade educacional. As 

metodologias ativas favorecem essa integraça o ao promoverem pra ticas formativas 

baseadas na investigaça o e na resoluça o de problemas (Richartz, 2015). 

Diante disso, a formaça o docente para o uso das metodologias ativas na o se 

restringe ao domí nio te cnico de estrate gias pedago gicas, mas envolve a construça o de uma 

postura profissional reflexiva e comprometida com a aprendizagem significativa dos 

estudantes (Narciso et al., 2024). 

 

5. Competências digitais e socioemocionais na aprendizagem ativa 

O desenvolvimento de compete ncias digitais e socioemocionais tem se consolidado 

como dimensa o essencial da formaça o educacional contempora nea, especialmente diante 

da presença crescente das tecnologias digitais nos processos de ensino-aprendizagem. As 

metodologias ativas contribuem de forma significativa para esse desenvolvimento ao 

integrarem tecnologias de maneira intencional e pedagogicamente orientada (Ribeiro et 

al., 2024). 

As compete ncias digitais, nesse contexto, extrapolam o uso instrumental das 

tecnologias e envolvem a capacidade de buscar, analisar, produzir e compartilhar 

informaço es de forma crí tica e e tica. As metodologias ativas favorecem esse 
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desenvolvimento ao estimularem a pesquisa, a autoria e o trabalho colaborativo em 

ambientes digitais (Brasil; Gabry, 2021). 

Paralelamente, as compete ncias socioemocionais, como empatia, cooperaça o, 

responsabilidade e resilie ncia, sa o fortalecidas em pra ticas de aprendizagem ativa que 

valorizam a interaça o, o dia logo e a construça o coletiva do conhecimento. Essas 

compete ncias sa o fundamentais para a atuaça o dos estudantes em contextos sociais e 

profissionais complexos (Malta et al., 2024). 

 

6. Aplicações das metodologias ativas na educação profissional e superior 

As metodologias ativas te m sido amplamente aplicadas na educaça o profissional e 

superior como estrate gias para promover o desenvolvimento de compete ncias e 

habilidades alinhadas a s exige ncias do mundo do trabalho e da formaça o acade mica. Essas 

abordagens favorecem a articulaça o entre teoria e pra tica, elemento central nesses ní veis 

de ensino (Inocente; Tommasini; Castaman, 2018). 

Na educaça o superior, o uso de metodologias ativas contribui para a formaça o de 

profissionais mais auto nomos e crí ticos, ao estimular a resoluça o de problemas 

complexos, o trabalho colaborativo e a reflexa o sobre a pra tica profissional. Essas 

caracterí sticas sa o fundamentais para a atuaça o em contextos profissionais marcados pela 

inovaça o e pela complexidade (Masetto, 2018). 

Estudos desenvolvidos em cursos das a reas da sau de, engenharia e formaça o 

docente evidenciam impactos positivos das metodologias ativas no desenvolvimento de 

compete ncias te cnicas, cognitivas e socioemocionais, reforçando seu potencial formativo 

em diferentes a reas do conhecimento (Luiz et al., 2022; Lourenço; Cardoso Ju nior, 2022). 

Na educaça o profissional e tecnolo gica, essas metodologias te m contribuí do para o 

desenvolvimento integral do estudante, articulando formaça o te cnica, compete ncias 

cognitivas e habilidades sociais de maneira integrada e contextualizada (Jorda o et al., 

2024). 

 

7. Conclusão 

A discussa o desenvolvida ao longo deste capí tulo evidencia que as metodologias 

ativas ocupam papel central na formaça o de compete ncias e habilidades, ao promoverem 

pra ticas pedago gicas que ultrapassam a lo gica da transmissa o de conteu dos e se orientam 

pela construça o significativa do conhecimento. Ao colocar o estudante em situaço es que 
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exigem aça o, reflexa o e tomada de deciso es, essas metodologias contribuem para uma 

aprendizagem mais profunda, contextualizada e alinhada a s demandas educacionais 

contempora neas. 

A formaça o de compete ncias e habilidades, nesse contexto, deixa de ser 

compreendida como um objetivo acesso rio do processo educativo e passa a constituir seu 

eixo estruturante. As metodologias ativas favorecem a articulaça o entre conhecimentos 

teo ricos, habilidades pra ticas e atitudes, possibilitando ao estudante mobilizar saberes de 

forma integrada para enfrentar situaço es complexas da vida acade mica, profissional e 

social. 

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento de compete ncias cognitivas, 

socioemocionais, digitais e profissionais, que se mostram indissocia veis. As metodologias 

ativas contribuem para essa formaça o integral ao promoverem experie ncias de 

aprendizagem colaborativas, desafiadoras e reflexivas, nas quais o estudante assume 

papel ativo e corresponsa vel por seu processo formativo. 

A formaça o docente emerge, nesse cena rio, como elemento fundamental para a 

efetividade do ensino por compete ncias. A atuaça o do professor como mediador da 

aprendizagem exige preparo teo rico, metodolo gico e reflexivo, bem como disposiça o para 

reorganizar pra ticas pedago gicas e processos avaliativos em consona ncia com os 

princí pios da aprendizagem ativa. Sem essa mediaça o qualificada, o potencial formativo 

das metodologias ativas tende a ser reduzido ou superficializado. 

As aplicaço es das metodologias ativas na educaça o profissional, tecnolo gica e 

superior reforçam seu potencial para articular teoria e pra tica, favorecendo o 

desenvolvimento de compete ncias alinhadas a s exige ncias do mundo do trabalho e da 

formaça o acade mica. Essas experie ncias demonstram que a aprendizagem ativa contribui 

para a formaça o de sujeitos mais auto nomos, crí ticos e preparados para lidar com 

contextos marcados pela complexidade e pela constante transformaça o. 

Diante disso, a consolidaça o das metodologias ativas como estrate gias formativas 

exige mudanças estruturais e culturais no a mbito educacional, envolvendo planejamento 

pedago gico, formaça o continuada, flexibilizaça o curricular e coere ncia entre objetivos, 

me todos e avaliaça o. Quando implementadas de forma intencional e fundamentada, as 

metodologias ativas se configuram como caminhos potentes para a construça o de uma 

educaça o comprometida com o desenvolvimento de compete ncias e habilidades 

essenciais a  formaça o integral dos estudantes. 
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CAPÍTULO 4 

 

 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

 

 

 

Leticia Ferreira Conti 

 

 

1. Introdução 

O planejamento pedago gico constitui elemento estruturante do processo 

educativo, especialmente em contextos que adotam metodologias ativas como base para 

o ensino e a aprendizagem. Diferentemente de pra ticas tradicionais, nas quais o 

planejamento tende a se concentrar na organizaça o de conteu dos e tempos, as 

metodologias ativas exigem uma concepça o ampliada, que considere intencionalidade 

pedago gica, protagonismo discente e articulaça o entre objetivos, estrate gias e avaliaça o 

(Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

No a mbito das metodologias ativas, planejar implica pensar o processo de 

aprendizagem como um percurso formativo, no qual o estudante e  convidado a participar 

ativamente da construça o do conhecimento. Esse movimento demanda do professor a 

organizaça o de situaço es dida ticas desafiadoras, contextualizadas e coerentes com o 

desenvolvimento de compete ncias e habilidades (Brisolla, 2020). 

A avaliaça o, por sua vez, deixa de assumir cara ter meramente classificato rio e 

passa a ser compreendida como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem. 

Em contextos de aprendizagem ativa, avaliar significa acompanhar o percurso formativo 
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do estudante, fornecendo devolutivas que contribuam para a reflexa o, a autorregulaça o e 

a melhoria contí nua da aprendizagem (Fontoura, 2018). 

Planejamento e avaliaça o, nesse sentido, configuram-se como dimenso es 

indissocia veis, que precisam dialogar de forma coerente para que as metodologias ativas 

cumpram seu potencial formativo. A ause ncia dessa articulaça o tende a fragilizar as 

pra ticas pedago gicas e a comprometer a aprendizagem significativa (Paiva et al., 2016). 

A adoça o de metodologias ativas tambe m impo e desafios a  gesta o da sala de aula, 

exigindo reorganizaça o do tempo, do espaço e das interaço es pedago gicas. Essas 

transformaço es impactam diretamente as formas de planejar e avaliar, demandando do 

docente flexibilidade e reflexa o contí nua sobre sua pra tica (Ferreira, 2025). Ale m disso, a 

diversidade de contextos educacionais, da educaça o ba sica ao ensino superior, exige que 

o planejamento e a avaliaça o em metodologias ativas sejam sensí veis a s especificidades 

dos sujeitos, das a reas do conhecimento e das finalidades formativas (Martins et al., 2019). 

Compreender o planejamento e a avaliaça o das metodologias ativas, portanto, 

requer uma ana lise que considere fundamentos teo ricos, pra ticas pedago gicas e desafios 

institucionais envolvidos nesse processo (Claudino; Silva; Bezerra, 2023). 

Nessa perspectiva, este capí tulo tem como objetivo analisar o planejamento e a 

avaliaça o no contexto das metodologias ativas, discutindo seus fundamentos, estrate gias 

e implicaço es para a construça o de uma aprendizagem significativa e transformadora. 

 

2. O planejamento pedagógico nas metodologias ativas 

O planejamento pedago gico constitui a base estruturante das metodologias ativas, 

uma vez que orienta a organizaça o das experie ncias de aprendizagem que sera o 

vivenciadas pelos estudantes. Nesse contexto, planejar na o se restringe a  definiça o de 

conteu dos ou a  organizaça o temporal das aulas, mas envolve a construça o intencional de 

percursos formativos voltados ao desenvolvimento de compete ncias e habilidades 

(Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

Nas metodologias ativas, o planejamento assume cara ter estrate gico ao considerar 

o estudante como sujeito central do processo educativo. Isso exige que o professor 

antecipe situaço es dida ticas que promovam investigaça o, problematizaça o e participaça o 

ativa, rompendo com pra ticas pedago gicas centradas exclusivamente na exposiça o de 

conteu dos (Brisolla, 2020). 
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Outro aspecto fundamental do planejamento ativo refere-se a  definiça o clara dos 

objetivos de aprendizagem, que precisam estar alinhados a s compete ncias e habilidades 

a serem desenvolvidas. Esses objetivos orientam tanto a escolha das estrate gias 

pedago gicas quanto os crite rios de avaliaça o, garantindo coere ncia entre intença o e 

pra tica educativa (Gleriano et al., 2024). 

O planejamento em metodologias ativas tambe m favorece a interdisciplinaridade, 

uma vez que problemas reais e situaço es contextualizadas raramente se apresentam de 

forma fragmentada. Ao integrar diferentes a reas do conhecimento, o professor amplia as 

possibilidades de aprendizagem significativa e contribui para uma compreensa o mais 

ampla da realidade (Buss; Mackedanz, 2017). 

A organizaça o do tempo pedago gico constitui outro elemento central nesse 

processo, pois as metodologias ativas demandam momentos de estudo pre vio, atividades 

colaborativas, discusso es e sí nteses reflexivas. Essa reorganizaça o do tempo exige 

planejamento cuidadoso para garantir equilí brio entre aprofundamento conceitual e 

participaça o discente (Ferreira, 2025). 

Ale m do tempo, o planejamento ativo envolve a reorganizaça o do espaço 

pedago gico, buscando criar ambientes que favoreçam a interaça o, o dia logo e o trabalho 

em grupo. A disposiça o fí sica da sala de aula e o uso de ambientes virtuais passam a ser 

considerados elementos pedago gicos relevantes (Martins et al., 2019). 

O planejamento nas metodologias ativas deve ainda prever diferentes estrate gias 

dida ticas, como projetos, problemas, estudos de caso e atividades investigativas, 

selecionadas de acordo com os objetivos formativos e o perfil dos estudantes. Essa 

diversidade contribui para atender a s diferentes formas de aprender presentes no 

contexto educacional (Paiva et al., 2016). 

A pesquisa cientí fica pode ser incorporada como ferramenta de planejamento, 

auxiliando o professor na tomada de deciso es pedago gicas fundamentadas em evide ncias. 

Essa pra tica contribui para a qualificaça o das estrate gias adotadas e para a avaliaça o 

contí nua da efetividade das metodologias ativas (Martinelli; Gatto, 2024). 

Outro elemento relevante refere-se a  necessidade de flexibilidade no 

planejamento, uma vez que as metodologias ativas pressupo em acompanhamento 

constante do processo de aprendizagem. Ajustes e replanejamentos podem ser 

necessa rios a partir das respostas e necessidades apresentadas pelos estudantes ao longo 

do percurso formativo (Claudino; Silva; Bezerra, 2023). 
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Por fim, o planejamento pedago gico nas metodologias ativas configura-se como um 

processo dina mico e reflexivo, que exige do professor postura investigativa e abertura 

para a inovaça o pedago gica. Quando fundamentado teoricamente e articulado a  pra tica, o 

planejamento ativo contribui de forma significativa para a construça o de aprendizagens 

contextualizadas e transformadoras (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

 

3. Estratégias de planejamento em práticas de aprendizagem ativa 

As estrate gias de planejamento em pra ticas de aprendizagem ativa exigem 

intencionalidade pedago gica e clareza quanto aos objetivos formativos, pois sa o elas que 

estruturam as experie ncias de aprendizagem vivenciadas pelos estudantes. Nesse 

contexto, o planejamento deixa de ser um roteiro rí gido de aço es para assumir a funça o 

de orientar percursos formativos flexí veis, centrados no desenvolvimento de 

compete ncias e habilidades (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

Entre as estrate gias mais utilizadas nas metodologias ativas destaca-se o ensino 

por projetos, que demanda planejamento cuidadoso desde a definiça o do problema 

norteador ate  os crite rios de acompanhamento e avaliaça o. Essa abordagem favorece a 

aprendizagem contextualizada e o desenvolvimento da autonomia, ao envolver o 

estudante em situaço es reais ou simuladas que exigem investigaça o e tomada de decisa o 

(Buss; Mackedanz, 2017). 

A aprendizagem baseada em problemas constitui outra estrate gia relevante, 

exigindo do professor planejamento que considere a complexidade dos desafios 

propostos e os recursos necessa rios para sua resoluça o. O problema passa a ser o ponto 

de partida da aprendizagem, estimulando o pensamento crí tico e a articulaça o entre 

teoria e pra tica (Paiva et al., 2016). 

A sala de aula invertida, por sua vez, implica reorganizaça o do planejamento 

tradicional ao deslocar a exposiça o de conteu dos para momentos pre vios ao encontro 

presencial ou sí ncrono. Essa estrate gia exige planejamento integrado entre atividades de 

estudo auto nomo e momentos de aprofundamento, discussa o e aplicaça o dos 

conhecimentos (Guarda et al., 2023). 

O planejamento dessas estrate gias deve considerar o perfil dos estudantes, suas 

experie ncias pre vias e suas necessidades formativas, evitando a adoça o meca nica de 

metodologias ativas. Estrate gias descontextualizadas tendem a comprometer o 

engajamento discente e a efetividade do processo de aprendizagem (Claudino; Silva; 
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Bezerra, 2023). Outro aspecto essencial refere-se a  motivaça o dos estudantes, que precisa 

ser considerada desde o planejamento das atividades. Estrate gias que dialogam com a 

realidade dos alunos e apresentam desafios significativos tendem a favorecer maior 

envolvimento e participaça o ativa (Oliveira; Melo; Rodriguez, 2023). 

O planejamento em pra ticas de aprendizagem ativa tambe m exige atença o a  gesta o 

do tempo pedago gico, uma vez que atividades investigativas e colaborativas demandam 

perí odos adequados para discussa o, reflexa o e sí ntese. A falta de tempo planejado pode 

limitar a profundidade das aprendizagens construí das (Ferreira, 2025). Ale m disso, o uso 

de tecnologias digitais como suporte a s metodologias ativas deve ser planejado de forma 

intencional, evitando o uso instrumental ou meramente ilustrativo. As tecnologias 

precisam estar alinhadas aos objetivos pedago gicos e a s estrate gias adotadas (Piffero et 

al., 2020). 

A articulaça o entre planejamento e avaliaça o constitui elemento central nas 

estrate gias de aprendizagem ativa, pois permite acompanhar o desenvolvimento dos 

estudantes ao longo do processo. Avaliaço es coerentes com as estrate gias adotadas 

contribuem para a consolidaça o das aprendizagens e para a autorregulaça o discente 

(Fontoura, 2018). 

Por fim, as estrate gias de planejamento em pra ticas de aprendizagem ativa 

configuram-se como processos dina micos, que exigem do professor reflexa o contí nua e 

disposiça o para ajustes ao longo do percurso formativo. Quando bem planejadas, essas 

estrate gias potencializam o desenvolvimento de compete ncias e habilidades, promovendo 

aprendizagens significativas e transformadoras (Martins et al., 2019). 

 

4. Avaliação da aprendizagem em metodologias ativas 

A avaliaça o da aprendizagem em contextos orientados pelas metodologias ativas 

passa por uma ressignificaça o conceitual, deixando de assumir cara ter exclusivamente 

classificato rio para se constituir como parte integrante do processo formativo. Nesse 

sentido, avaliar na o se limita a  verificaça o de resultados finais, mas envolve o 

acompanhamento contí nuo das aprendizagens e do desenvolvimento de compete ncias e 

habilidades ao longo do percurso educativo (Fontoura, 2018). 

Nas metodologias ativas, a avaliaça o assume cara ter processual, permitindo 

identificar avanços, dificuldades e potencialidades dos estudantes em diferentes 

momentos da aprendizagem. Essa perspectiva favorece intervenço es pedago gicas mais 
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precisas e contribui para a construça o de percursos formativos mais significativos e 

personalizados (Chazi-Nacimba et al., 2024). 

A avaliaça o formativa destaca-se como elemento central nesse contexto, pois 

oferece devolutivas constantes que orientam o estudante na compreensa o de seus 

pro prios processos de aprendizagem. Ao receber feedbacks qualificados, o aluno e  

incentivado a  reflexa o, a  autorregulaça o e a  melhoria contí nua de seu desempenho 

acade mico (Lemes et al., 2021). 

A diversidade de instrumentos avaliativos constitui outra caracterí stica importante 

da avaliaça o em metodologias ativas, uma vez que diferentes compete ncias demandam 

diferentes formas de acompanhamento. Rubricas, portfo lios, dia rios reflexivos, 

autoavaliaça o e avaliaça o por pares ampliam o olhar sobre a aprendizagem e permitem 

analisar dimenso es cognitivas, socioemocionais e atitudinais (Muhammad et al., 2024). 

A coere ncia entre planejamento e avaliaça o e  fundamental para a efetividade das 

metodologias ativas, pois instrumentos avaliativos desalinhados aos objetivos formativos 

tendem a comprometer o processo de aprendizagem. Avaliar compete ncias exige crite rios 

claros e estrate gias compatí veis com as experie ncias de aprendizagem propostas (Borges; 

Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  transpare ncia dos crite rios avaliativos, que 

precisam ser explicitados aos estudantes desde o iní cio do processo. Essa clareza 

contribui para a construça o de um ambiente de aprendizagem mais seguro, favorecendo 

o engajamento e a corresponsabilizaça o dos alunos pelo pro prio aprendizado (Guarda et 

al., 2023). 

A avaliaça o em metodologias ativas tambe m demanda do professor postura 

reflexiva e capacidade de ana lise contí nua da pro pria pra tica pedago gica. Ao avaliar a 

aprendizagem dos estudantes, o docente e  igualmente convidado a avaliar a efetividade 

das estrate gias adotadas e a realizar ajustes quando necessa rio (Martinelli; Gatto, 2024). 

Em contextos de ensino superior e educaça o profissional, a avaliaça o em 

metodologias ativas tem sido associada a melhores ní veis de retença o do conhecimento e 

maior desenvolvimento de compete ncias aplica veis a  pra tica profissional. Esses 

resultados reforçam a releva ncia de pra ticas avaliativas coerentes com abordagens ativas 

(Silva; Vieira; Alves, 2023). 

A validaça o de instrumentos especí ficos para avaliaça o em metodologias ativas tem 

sido objeto de pesquisas recentes, evidenciando a preocupaça o com a qualidade, a 
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confiabilidade e a legitimidade dos processos avaliativos. Esses estudos contribuem para 

o aprimoramento das pra ticas pedago gicas e para a consolidaça o de uma cultura 

avaliativa formativa (Guarda et al., 2023). 

Tendo em vista isso, a avaliaça o da aprendizagem em metodologias ativas 

configura-se como pra tica complexa e dina mica, que exige planejamento, 

acompanhamento contí nuo e compromisso com a aprendizagem significativa. Quando 

concebida como parte integrante do processo educativo, a avaliaça o contribui para o 

desenvolvimento integral dos estudantes e para a qualificaça o das pra ticas pedago gicas 

(Fontoura, 2018). 

 

5. Planejamento, avaliação e desenvolvimento de competências 

O planejamento e a avaliaça o, no contexto das metodologias ativas, constituem 

dimenso es indissocia veis do processo educativo, especialmente quando a finalidade do 

ensino esta  voltada ao desenvolvimento de compete ncias e habilidades. Planejar por 

compete ncias implica conceber a aprendizagem como um percurso formativo intencional, 

no qual objetivos, estrate gias e avaliaça o se articulam de maneira coerente e orientada 

para a aça o do estudante (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

A centralidade das compete ncias no planejamento pedago gico exige que os 

objetivos de aprendizagem sejam formulados de forma clara e alinhados a situaço es que 

demandem mobilizaça o de conhecimentos, habilidades e atitudes. Nas metodologias 

ativas, esses objetivos orientam a escolha de estrate gias dida ticas que promovem 

participaça o, reflexa o e resoluça o de problemas, superando abordagens centradas na 

reproduça o de conteu dos (Martins et al., 2019). 

A avaliaça o, quando integrada ao planejamento, assume funça o formativa e passa 

a acompanhar o desenvolvimento das compete ncias ao longo do processo de 

aprendizagem. Essa perspectiva permite ao professor identificar avanços e dificuldades 

dos estudantes, ajustando as estrate gias pedago gicas de modo a favorecer aprendizagens 

mais significativas e contextualizadas (Fontoura, 2018). 

A coere ncia entre planejamento e avaliaça o e  fundamental para que o 

desenvolvimento de compete ncias se concretize, pois instrumentos avaliativos 

desalinhados aos objetivos formativos tendem a comprometer o processo educativo. 

Avaliar compete ncias requer crite rios claros e estrate gias avaliativas compatí veis com as 

experie ncias de aprendizagem propostas (Muhammad et al., 2024). 
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Nesse contexto, as metodologias ativas favorecem pra ticas avaliativas 

diversificadas, que consideram diferentes dimenso es da aprendizagem, como aspectos 

cognitivos, socioemocionais e atitudinais. Portfo lios, rubricas, autoavaliaça o e avaliaça o 

por pares ampliam a compreensa o sobre o desenvolvimento das compete ncias e 

fortalecem a autorregulaça o discente (Lemes et al., 2021). 

A relaça o entre planejamento, avaliaça o e desenvolvimento de compete ncias pode 

ser compreendida como um processo cí clico e contí nuo, no qual cada dimensa o 

retroalimenta a outra. Essa articulaça o e  evidenciado na integraça o entre objetivos, 

estrate gias, avaliaça o e compete ncias desenvolvidas ao longo do processo educativo 

(Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

A utilizaça o desse ciclo formativo contribui para que o planejamento deixe de ser 

um documento esta tico e passe a orientar deciso es pedago gicas ao longo do processo 

educativo. A avaliaça o, por sua vez, fornece subsí dios para o replanejamento das aço es, 

fortalecendo a coere ncia entre intença o pedago gica e pra tica docente (Martinelli; Gatto, 

2024). 

O desenvolvimento de compete ncias, nesse cena rio, e  compreendido como 

processo progressivo e contí nuo, que se constro i a partir de experie ncias de aprendizagem 

desafiadoras e avaliadas de forma formativa. As metodologias ativas favorecem esse 

desenvolvimento ao integrarem planejamento e avaliaça o como elementos estruturantes 

da aprendizagem significativa (Silva; Vieira; Alves, 2023). 

Assim, a articulaça o entre planejamento, avaliaça o e desenvolvimento de 

compete ncias reforça o potencial das metodologias ativas para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais coerentes, intencionais e alinhadas a s demandas educacionais 

contempora neas (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

 

6. Desafios e possibilidades no planejamento e na avaliação em metodologias ativas 

A implementaça o do planejamento e da avaliaça o no contexto das metodologias 

ativas envolve desafios significativos, sobretudo em sistemas educacionais historicamente 

estruturados a partir de pra ticas tradicionais de ensino. A mudança de paradigma exige 

revisa o de concepço es pedago gicas, reorganizaça o institucional e abertura para novas 

formas de ensinar e avaliar, o que nem sempre ocorre de maneira linear ou consensual 

(Ronzani et al., 2025). 
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Um dos principais desafios refere-se a  formaça o docente, uma vez que planejar e 

avaliar em perspectivas ativas demanda domí nio teo rico e metodolo gico especí fico. 

Professores que na o tiveram contato sistema tico com essas abordagens durante sua 

formaça o inicial ou continuada tendem a apresentar dificuldades na elaboraça o de 

propostas coerentes com o ensino por compete ncias (Paiva et al., 2016). 

A gesta o do tempo pedago gico tambe m se apresenta como obsta culo recorrente, 

considerando que atividades investigativas, colaborativas e avaliativas exigem maior 

dedicaça o temporal. A ause ncia de planejamento adequado pode comprometer a 

profundidade das aprendizagens e levar a  adoça o superficial das metodologias ativas 

(Ferreira, 2025). 

Outro desafio importante diz respeito a s pra ticas avaliativas, especialmente em 

contextos marcados por avaliaço es externas padronizadas. A pressa o por resultados 

quantitativos pode gerar tenso es entre propostas avaliativas formativas e exige ncias 

institucionais centradas no desempenho e na classificaça o (Sousa; Mendes, 2025). 

A resiste ncia por parte dos estudantes tambe m deve ser considerada, sobretudo 

daqueles habituados a modelos tradicionais de ensino. A exige ncia de maior autonomia, 

participaça o e corresponsabilizaça o pelo pro prio processo de aprendizagem pode gerar 

insegurança inicial, demandando acompanhamento pedago gico cuidadoso (Oliveira; 

Melo; Rodriguez, 2023). 

Apesar desses desafios, as metodologias ativas abrem possibilidades relevantes 

para a construça o de pra ticas pedago gicas mais significativas e inclusivas. Quando 

planejamento e avaliaça o sa o concebidos de forma integrada, cria-se um ambiente 

favora vel ao desenvolvimento de compete ncias cognitivas, socioemocionais e atitudinais 

(Silva; Vieira; Alves, 2023). 

A utilizaça o de instrumentos avaliativos diversificados constitui outra 

possibilidade importante, pois amplia a compreensa o sobre o processo de aprendizagem 

e valoriza diferentes formas de expressa o do conhecimento. Essas pra ticas contribuem 

para a equidade e para o reconhecimento da diversidade presente na educaça o (Lemes et 

al., 2021). 

O apoio institucional emerge como fator decisivo para a superaça o dos desafios 

relacionados ao planejamento e a  avaliaça o em metodologias ativas. Polí ticas de formaça o 

continuada, espaços de planejamento coletivo e flexibilizaça o curricular favorecem a 

consolidaça o dessas abordagens (Martins et al., 2019). 
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Nessa perspectiva, os desafios e as possibilidades no planejamento e na avaliaça o 

em metodologias ativas evidenciam que a efetividade dessas pra ticas depende de 

compromisso pedago gico, reflexa o contí nua e articulaça o entre professores, gestores e 

instituiço es. Quando sustentadas por planejamento intencional e avaliaça o formativa, as 

metodologias ativas contribuem de maneira significativa para a qualificaça o do processo 

educativo (Borges; Anjos Neto; Ce zar, 2023). 

 

7. Conclusão 

O planejamento e a avaliaça o, no contexto das metodologias ativas, assumem papel 

estruturante na organizaça o de pra ticas pedago gicas voltadas a  aprendizagem 

significativa e ao desenvolvimento de compete ncias. Ao serem concebidos de forma 

integrada, esses elementos possibilitam a construça o de percursos formativos 

intencionais, nos quais objetivos, estrate gias e processos avaliativos dialogam de maneira 

coerente e orientada para a aça o do estudante. 

As metodologias ativas demandam uma concepça o ampliada de planejamento, que 

ultrapassa a organizaça o de conteu dos e tempos escolares, incorporando a definiça o de 

situaço es de aprendizagem desafiadoras, contextualizadas e alinhadas ao protagonismo 

discente. Nesse cena rio, planejar passa a ser um exercí cio contí nuo de reflexa o 

pedago gica, ajustado a s necessidades dos estudantes e a s dina micas do processo 

educativo. 

A avaliaça o, por sua vez, deixa de ser compreendida como momento isolado ou 

instrumento meramente classificato rio, passando a integrar o processo de aprendizagem 

de forma contí nua e formativa. Essa mudança de perspectiva permite acompanhar o 

desenvolvimento dos estudantes, favorecer a autorregulaça o e subsidiar intervenço es 

pedago gicas mais consistentes ao longo do percurso formativo. 

A articulaça o entre planejamento e avaliaça o mostra-se fundamental para o 

desenvolvimento de compete ncias cognitivas, socioemocionais e atitudinais, uma vez que 

orienta tanto as experie ncias de aprendizagem quanto os crite rios de acompanhamento 

do progresso discente. Quando alinhadas, essas dimenso es fortalecem a coere ncia 

pedago gica e ampliam o potencial formativo das metodologias ativas. 

Apesar dos desafios relacionados a  formaça o docente, a  cultura avaliativa 

tradicional e a s exige ncias institucionais, o planejamento e a avaliaça o em metodologias 

ativas abrem possibilidades para pra ticas pedago gicas mais inclusivas, reflexivas e 
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contextualizadas. A superaça o desses desafios exige compromisso coletivo, formaça o 

continuada e apoio institucional para a consolidaça o de uma cultura pedago gica 

inovadora. 

Assim, o planejamento e a avaliaça o, quando fundamentados nos princí pios das 

metodologias ativas, configuram-se como instrumentos essenciais para a qualificaça o do 

processo educativo. Ao favorecerem aprendizagens significativas e o desenvolvimento 

integral dos estudantes, essas pra ticas contribuem para a construça o de uma educaça o 

alinhada a s demandas contempora neas e comprometida com a formaça o de sujeitos 

crí ticos, auto nomos e participativos. 
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1. Introdução 

As transformaço es no campo educacional te m evidenciado a necessidade de 

metodologias de ensino que superem a centralidade da transmissa o de conteu dos e 

promovam a participaça o ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. Nesse 

contexto, a Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning – PBL) 

destaca-se como uma abordagem pedago gica que organiza o ensino a partir de situaço es-

problema contextualizadas, favorecendo a construça o do conhecimento de forma crí tica, 

reflexiva e significativa (Borochovicius; Tortella, 2014). 

A PBL fundamenta-se na ideia de que o aprendizado ocorre de maneira mais efetiva 

quando o estudante e  desafiado a investigar, analisar e propor soluço es para problemas 

complexos, assumindo papel protagonista em seu processo formativo. Ao deslocar o foco 
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do ensino do conteu do para o processo de aprendizagem, essa metodologia estimula o 

desenvolvimento de compete ncias cognitivas, habilidades sociais e atitudes necessa rias a  

atuaça o em contextos acade micos e profissionais (Borges et al., 2014). 

Historicamente, a Aprendizagem Baseada em Problemas teve sua origem na a rea 

da sau de, especialmente na formaça o me dica, como resposta a s limitaço es de currí culos 

excessivamente teo ricos e fragmentados. A partir desse campo inicial, a metodologia foi 

progressivamente incorporada em outras a reas do conhecimento e ní veis de ensino, 

consolidando-se como uma estrate gia pedago gica relevante em diferentes contextos 

educacionais (Tibe rio; Atta; Lichtenstein, 2003). 

No cena rio brasileiro, a PBL passou a ser adotada de forma gradual em cursos da 

educaça o ba sica, profissional, superior e de po s-graduaça o, adaptando-se a s 

especificidades institucionais e curriculares. Pesquisas desenvolvidas em diferentes a reas 

indicam que a metodologia contribui para o aumento do engajamento discente, para a 

integraça o entre teoria e pra tica e para a promoça o de aprendizagens mais profundas e 

contextualizadas (Oliveira-Pereira; Anjos; Romeiro, 2023). 

Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (PBL), abordando seus fundamentos teo ricos, suas caracterí sticas 

metodolo gicas e suas aplicaço es pra ticas em diferentes contextos educacionais, de modo 

a evidenciar suas contribuiço es para a aprendizagem significativa e para o 

desenvolvimento de compete ncias e habilidades. 

 

2. Fundamentos teóricos da Aprendizagem Baseada em Problemas 

A Aprendizagem Baseada em Problemas fundamenta-se em concepço es teo ricas 

que compreendem o estudante como sujeito ativo na construça o do conhecimento, 

rompendo com modelos instrucionais centrados na transmissa o de conteu dos. Essa 

metodologia parte do pressuposto de que aprender envolve investigar, interpretar e 

atribuir significado a situaço es complexas, ancoradas em problemas que dialogam com a 

realidade do estudante (Borochovicius; Tortella, 2014). 

Do ponto de vista epistemolo gico, a PBL dialoga fortemente com o construtivismo, 

ao considerar que o conhecimento na o e  transferido de forma direta, mas construí do a 

partir da interaça o entre o sujeito e o objeto de aprendizagem. O problema assume papel 

central nesse processo, funcionando como elemento desencadeador da busca por novos 

saberes e da reorganizaça o cognitiva do estudante (Marques; Cunha, 2022). 
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A perspectiva sociointeracionista tambe m constitui base teo rica relevante da 

Aprendizagem Baseada em Problemas, uma vez que o aprendizado ocorre em contextos 

de interaça o social e colaboraça o. O trabalho em grupo, caracterí stico da PBL, favorece a 

troca de experie ncias, o confronto de ideias e a construça o coletiva do conhecimento, 

ampliando as possibilidades de aprendizagem significativa (Cyrino; Toralles-Pereira, 

2004). 

Outro fundamento teo rico importante refere-se a  aprendizagem significativa, que 

pressupo e a articulaça o entre novos conhecimentos e estruturas cognitivas pre -

existentes. Na PBL, os problemas sa o elaborados de modo a ativar conhecimentos pre vios 

dos estudantes, possibilitando a ancoragem de novos conceitos e a construça o de sentidos 

mais profundos (Santos, 2021). 

A teoria da aprendizagem experiencial tambe m sustenta a PBL ao valorizar a 

experie ncia como elemento central do processo educativo. Ao vivenciar situaço es-

problema, o estudante aprende fazendo, refletindo sobre suas aço es e reconstruindo 

conhecimentos a partir da pra tica, o que contribui para aprendizagens mais duradouras 

(Mattar; Aguiar, 2018). 

A autonomia discente constitui outro princí pio teo rico da Aprendizagem Baseada 

em Problemas, uma vez que o estudante e  incentivado a assumir responsabilidade pelo 

pro prio processo de aprendizagem. Esse movimento favorece o desenvolvimento de 

habilidades como autorregulaça o, tomada de decisa o e pensamento crí tico, essenciais a  

formaça o integral (Guisso  et al., 2019). 

O papel do professor, a  luz desses fundamentos teo ricos, e  ressignificado, passando 

de transmissor de conteu dos para mediador do processo de aprendizagem. Na PBL, o 

docente atua como tutor, orientando, questionando e apoiando os estudantes na 

construça o do conhecimento, sem retirar deles o protagonismo (Borges et al., 2014). 

A centralidade do problema como eixo estruturante do processo educativo 

representa um dos principais fundamentos da PBL, pois e  a partir dele que se organizam 

as atividades de estudo, pesquisa e discussa o. O problema precisa ser contextualizado, 

desafiador e alinhado aos objetivos formativos, de modo a mobilizar diferentes dimenso es 

da aprendizagem (Ferraz Filho et al., 2017). 

Esses fundamentos teo ricos da Aprendizagem Baseada em Problemas podem ser 

visualmente compreendidos por meio da Figura 1, que representa a articulaça o entre 
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estudante, problema, interaça o social e mediaça o docente como elementos estruturantes 

do processo de aprendizagem na PBL (Borochovicius; Tortella, 2014). 

 

Figura 1. Fundamentos teo ricos da Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) 

 
Fonte: Vale (2025). 

 

3. Etapas e características do método Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) 

A Aprendizagem Baseada em Problemas estrutura-se a partir de um conjunto de 

etapas articuladas que orientam o processo de ensino-aprendizagem, tendo o problema 

como elemento central. Diferentemente de metodologias lineares, a PBL organiza a 

aprendizagem como um percurso investigativo, no qual o estudante constro i 

conhecimentos de forma progressiva a partir do enfrentamento de situaço es complexas e 

contextualizadas (Borochovicius; Tortella, 2014). 

A primeira etapa do me todo PBL consiste na apresentaça o do problema, que deve 

ser cuidadosamente elaborado para despertar o interesse dos estudantes e mobilizar 

conhecimentos pre vios. Esse problema precisa ser aberto, desafiador e alinhado aos 

objetivos formativos, de modo a estimular a investigaça o e evitar respostas imediatas ou 

puramente reprodutivas (Marques; Cunha, 2022). 

Apo s a apresentaça o do problema, ocorre a fase de ana lise inicial, na qual os 

estudantes discutem coletivamente a situaça o proposta, identificam conceitos 

desconhecidos e levantam hipo teses explicativas. Esse momento e  fundamental para 

explicitar saberes pre vios, promover o dia logo e orientar o planejamento das 

investigaço es subsequentes (Borges et al., 2014). 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

61 

A definiça o dos objetivos de aprendizagem constitui etapa central da PBL, pois 

direciona o estudo individual e coletivo dos estudantes. Nessa fase, o grupo estabelece 

quais conhecimentos precisam ser aprofundados para compreender e resolver o 

problema, assumindo responsabilidade pelo pro prio processo de aprendizagem (Guisso  

et al., 2019). 

Em seguida, desenvolve-se a etapa de estudo autodirigido, na qual os estudantes 

buscam informaço es em diferentes fontes, como livros, artigos cientí ficos, materiais 

digitais e experie ncias pra ticas. Essa etapa reforça a autonomia discente e estimula o 

desenvolvimento de habilidades de pesquisa, ana lise crí tica e seleça o de informaço es 

relevantes (Ribeiro; Mizukami, 2004). 

Apo s o estudo individual, ocorre a retomada do problema em grupo, momento em 

que os estudantes compartilham os conhecimentos adquiridos e reavaliam suas hipo teses 

iniciais. Essa socializaça o do aprendizado favorece a construça o coletiva do conhecimento 

e o aprofundamento conceitual a partir do confronto de diferentes perspectivas (Cyrino; 

Toralles-Pereira, 2004). 

A formulaça o de soluço es para o problema representa outra caracterí stica 

fundamental do me todo PBL, pois exige dos estudantes a aplicaça o integrada dos 

conhecimentos construí dos ao longo do processo. Nesse momento, o foco desloca-se da 

simples compreensa o conceitual para a tomada de decisa o e a proposiça o de respostas 

fundamentadas (Ferraz Filho et al., 2017). 

O papel do professor, ao longo dessas etapas, caracteriza-se pela atuaça o como 

tutor ou mediador do processo de aprendizagem. O docente orienta as discusso es, 

estimula o pensamento crí tico e auxilia na organizaça o do percurso investigativo, sem 

assumir o papel de transmissor direto de conteu dos (Borges et al., 2014). 

Entre as principais caracterí sticas do me todo PBL destacam-se o protagonismo 

discente, o trabalho colaborativo, a integraça o entre teoria e pra tica e a centralidade do 

problema como eixo organizador da aprendizagem. Essas caracterí sticas diferenciam a 

PBL de outras metodologias ativas e reforçam seu potencial formativo (Santos, 2021). 

Nessa perspectiva, a flexibilidade do me todo PBL permite sua adaptaça o a 

diferentes ní veis de ensino, a reas do conhecimento e contextos educacionais, desde a 

educaça o ba sica ate  a formaça o profissional e superior. Essa adaptabilidade contribui para 

a ampla disseminaça o da metodologia e para sua consolidaça o como estrate gia 
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pedago gica relevante na educaça o contempora nea (Oliveira-Pereira; Anjos; Romeiro, 

2023). 

 

4. O papel do professor e do estudante na Aprendizagem Baseada em Problemas  

Na Aprendizagem Baseada em Problemas, o papel do professor passa por uma 

ressignificaça o profunda, afastando-se da funça o tradicional de transmissor de conteu dos 

para assumir a posiça o de mediador do processo de aprendizagem. Essa mudança exige 

do docente uma postura orientadora, capaz de estimular o pensamento crí tico, a 

investigaça o e o dia logo, sem retirar do estudante a responsabilidade pela construça o do 

conhecimento (Borochovicius; Tortella, 2014). 

Como tutor, o professor atua na organizaça o do ambiente de aprendizagem, na 

proposiça o de problemas adequados e no acompanhamento das discusso es em grupo. Sua 

intervença o ocorre por meio de questionamentos estrate gicos e orientaço es pontuais, 

favorecendo a reflexa o e a ampliaça o dos conhecimentos, ao inve s de fornecer respostas 

prontas (Borges et al., 2014). 

A mediaça o docente na PBL requer sensibilidade pedago gica para lidar com 

diferentes ritmos de aprendizagem e com a diversidade de experie ncias dos estudantes. 

O professor precisa observar atentamente as interaço es do grupo, identificando 

dificuldades conceituais e promovendo intervenço es que contribuam para o avanço 

coletivo do processo investigativo (Cyrino; Toralles-Pereira, 2004). 

O estudante, por sua vez, assume papel central na Aprendizagem Baseada em 

Problemas, tornando-se protagonista de seu percurso formativo. Essa centralidade 

implica responsabilidade ativa na identificaça o de problemas, na definiça o de objetivos de 

aprendizagem e na busca auto noma por informaço es relevantes para a compreensa o da 

situaça o proposta (Guisso  et al., 2019). 

A atuaça o discente na PBL exige o desenvolvimento de habilidades como 

autonomia, autorregulaça o e pensamento crí tico, uma vez que o estudante precisa 

planejar seus estudos, selecionar fontes confia veis e integrar conhecimentos de diferentes 

a reas. Esse processo favorece aprendizagens mais profundas e alinhadas a s demandas da 

formaça o acade mica e profissional (Ribeiro; Mizukami, 2004). 

O trabalho colaborativo constitui elemento essencial na dina mica entre professor 

e estudante na PBL, pois a aprendizagem ocorre de forma coletiva e dialo gica. A interaça o 

entre os membros do grupo permite a troca de ideias, o confronto de perspectivas e a 
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construça o compartilhada do conhecimento, fortalecendo compete ncias sociais e 

comunicativas (Borochovicius; Tassoni, 2021). 

A relaça o entre professor e estudante na PBL caracteriza-se por maior 

horizontalidade, sem eliminar a autoridade pedago gica do docente. Essa relaça o baseia-

se na confiança, no respeito mu tuo e na corresponsabilizaça o pelo processo de 

aprendizagem, criando um ambiente favora vel a  participaça o ativa e ao engajamento 

discente (Santos, 2021). 

O papel avaliativo do professor na PBL tambe m se transforma, uma vez que a 

avaliaça o passa a acompanhar o processo de aprendizagem de forma contí nua e formativa. 

O docente observa o desempenho dos estudantes ao longo das atividades, considerando 

aspectos cognitivos, atitudinais e colaborativos, o que amplia a compreensa o sobre o 

desenvolvimento discente (Guedes; Andrade; Nicolini, 2015). 

Assim, a redefiniça o dos pape is do professor e do estudante na Aprendizagem 

Baseada em Problemas evidencia que o sucesso da metodologia depende da atuaça o 

articulada desses sujeitos. Quando o professor assume a mediaça o pedago gica e o 

estudante se envolve ativamente no processo investigativo, a PBL revela seu potencial 

para promover aprendizagens significativas e o desenvolvimento integral (Ferraz Filho et 

al., 2017). 

 

5. Avaliação da aprendizagem na Aprendizagem Baseada em Problemas  

A avaliaça o da aprendizagem na Aprendizagem Baseada em Problemas assume 

caracterí sticas distintas das pra ticas avaliativas tradicionais, uma vez que esta  

diretamente articulada ao processo investigativo e a  resoluça o de problemas. Nesse 

contexto, a avaliaça o deixa de se restringir a  verificaça o de conteu dos memorizados e 

passa a acompanhar o desenvolvimento progressivo das compete ncias e habilidades 

mobilizadas pelos estudantes ao longo do percurso formativo (Borochovicius; Tortella, 

2014). 

Na PBL, a avaliaça o e  compreendida como um processo contí nuo e formativo, 

realizado em diferentes momentos da aprendizagem. Essa perspectiva permite identificar 

avanços, dificuldades e necessidades de intervença o pedago gica, favorecendo ajustes no 

planejamento e promovendo aprendizagens mais consistentes e significativas (Guedes; 

Andrade; Nicolini, 2015). 
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Um dos princí pios centrais da avaliaça o na PBL e  a coere ncia entre os objetivos de 

aprendizagem, as atividades desenvolvidas e os instrumentos avaliativos utilizados. Os 

crite rios de avaliaça o devem estar alinhados a s compete ncias que se pretende 

desenvolver, considerando na o apenas os resultados finais, mas tambe m o processo 

percorrido pelos estudantes (Santos, 2021). 

A diversidade de instrumentos avaliativos constitui aspecto fundamental da 

avaliaça o na Aprendizagem Baseada em Problemas. Portfo lios, relato rios, autoavaliaço es, 

avaliaço es por pares e observaça o das interaço es em grupo permitem uma compreensa o 

mais ampla do desempenho discente, valorizando diferentes dimenso es da aprendizagem 

(Guisso  et al., 2019). 

A autoavaliaça o assume papel relevante na PBL, pois incentiva o estudante a 

refletir sobre seu pro prio processo de aprendizagem, reconhecendo avanços e 

identificando aspectos a serem aprimorados. Essa pra tica contribui para o 

desenvolvimento da autorregulaça o e da autonomia, compete ncias essenciais na 

formaça o acade mica e profissional (Ribeiro; Mizukami, 2004). 

A avaliaça o por pares tambe m se destaca como estrate gia importante na PBL, uma 

vez que promove o exercí cio do feedback construtivo e fortalece o trabalho colaborativo. 

Ao avaliar o desempenho dos colegas, os estudantes desenvolvem senso crí tico e ampliam 

sua compreensa o sobre os crite rios de qualidade das produço es acade micas (Guedes; 

Andrade; Nicolini, 2015). 

O papel do professor no processo avaliativo da PBL envolve acompanhamento 

sistema tico das atividades e mediaça o das reflexo es avaliativas. O docente observa as 

interaço es, analisa as produço es dos estudantes e oferece devolutivas qualificadas, 

orientando o aprimoramento contí nuo da aprendizagem (Borges et al., 2014). 

A avaliaça o na PBL tambe m considera aspectos atitudinais e socioemocionais, 

como participaça o, cooperaça o, responsabilidade e comprometimento com o grupo. Esses 

elementos sa o fundamentais para a compreensa o do desenvolvimento integral do 

estudante e para a consolidaça o de pra ticas pedago gicas mais humanizadas (Ferraz Filho 

et al., 2017). 

A transpare ncia dos crite rios avaliativos constitui outro elemento essencial na 

Aprendizagem Baseada em Problemas. Quando os estudantes compreendem claramente 

o que sera  avaliado e como ocorrera  o processo avaliativo, aumenta-se o engajamento e a 

corresponsabilizaça o pela aprendizagem (Marques; Cunha, 2022). 
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6. Potencialidades e desafios da PBL na prática pedagógica 

A Aprendizagem Baseada em Problemas apresenta potencialidades significativas 

para a qualificaça o das pra ticas pedago gicas, especialmente por promover a centralidade 

do estudante no processo de aprendizagem. Ao organizar o ensino a partir de problemas 

contextualizados, a PBL favorece o engajamento discente, a mobilizaça o de 

conhecimentos pre vios e a construça o de aprendizagens com maior sentido e 

aplicabilidade (Borochovicius; Tortella, 2014). 

Entre as principais potencialidades da PBL destaca-se o desenvolvimento de 

compete ncias cognitivas complexas, como pensamento crí tico, ana lise de situaço es-

problema e tomada de decisa o fundamentada. Essas compete ncias sa o estimuladas a  

medida que os estudantes investigam, discutem e propo em soluço es para problemas que 

exigem integraça o de diferentes saberes (Borges et al., 2014). 

A PBL tambe m contribui para o fortalecimento de habilidades socioemocionais, 

como comunicaça o, cooperaça o e responsabilidade coletiva. O trabalho em grupo, 

caracterí stico dessa metodologia, cria oportunidades para a interaça o social e para o 

aprendizado colaborativo, ampliando a compreensa o sobre a importa ncia do dia logo e do 

respeito a s diferentes perspectivas (Guisso  et al., 2019). 

Outra potencialidade relevante da Aprendizagem Baseada em Problemas refere-se 

a  integraça o entre teoria e pra tica, uma vez que os problemas propostos aproximam o 

conteu do acade mico de situaço es reais ou simuladas do contexto profissional. Essa 

articulaça o favorece aprendizagens mais duradouras e prepara os estudantes para lidar 

com desafios complexos em sua futura atuaça o (Ferraz Filho et al., 2017). 

Apesar dessas contribuiço es, a implementaça o da PBL na pra tica pedago gica 

envolve desafios que precisam ser considerados. Um dos principais refere-se a  formaça o 

docente, pois a atuaça o como tutor exige domí nio teo rico-metodolo gico e capacidade de 

mediaça o pedago gica, o que nem sempre e  contemplado nos processos formativos 

tradicionais (Ribeiro; Mizukami, 2004). 

A elaboraça o de problemas adequados constitui outro desafio importante, uma vez 

que situaço es-problema mal estruturadas podem comprometer o processo de 

aprendizagem. Os problemas precisam ser desafiadores, contextualizados e alinhados aos 

objetivos formativos, demandando tempo e planejamento por parte do professor 

(Marques; Cunha, 2022). 
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A gesta o do tempo pedago gico tambe m se apresenta como obsta culo a  adoça o da 

PBL, considerando que o desenvolvimento das etapas do me todo exige perí odos mais 

longos para investigaça o, discussa o e reflexa o. Em contextos curriculares rí gidos, essa 

demanda pode dificultar a implementaça o consistente da metodologia (Souza; Fonseca, 

2020). 

A resiste ncia inicial de estudantes e professores acostumados a modelos 

tradicionais de ensino constitui outro desafio recorrente. A mudança de pape is e a 

exige ncia de maior autonomia discente podem gerar insegurança, sendo necessa rio 

acompanhamento pedago gico contí nuo para favorecer a adaptaça o ao me todo (Oliveira-

Pereira; Anjos; Romeiro, 2023). 

Diante dessas potencialidades e desafios, a Aprendizagem Baseada em Problemas 

revela-se uma metodologia com elevado potencial formativo, desde que implementada de 

forma planejada, reflexiva e contextualizada. O enfrentamento dos desafios associados a  

PBL requer investimento em formaça o docente, apoio institucional e construça o coletiva 

de pra ticas pedago gicas coerentes com os princí pios da aprendizagem ativa (Teixeira; 

Silva; Brito, 2019). 

 

7. Conclusão 

A Aprendizagem Baseada em Problemas consolida-se como uma metodologia ativa 

capaz de promover transformaço es significativas no processo de ensino-aprendizagem, 

ao reposicionar o estudante como protagonista e ao valorizar a construça o do 

conhecimento a partir da resoluça o de situaço es-problema contextualizadas. Essa 

abordagem contribui para a superaça o de pra ticas pedago gicas centradas na transmissa o 

de conteu dos, favorecendo aprendizagens mais significativas e aplica veis a diferentes 

contextos educacionais. 

Ao articular fundamentos teo ricos consistentes com pra ticas pedago gicas 

estruturadas, a PBL possibilita a integraça o entre teoria e pra tica, ampliando a 

compreensa o dos estudantes sobre os conteu dos trabalhados. As etapas do me todo 

favorecem o desenvolvimento de compete ncias cognitivas complexas, como ana lise 

crí tica, tomada de decisa o e resoluça o de problemas, essenciais a  formaça o acade mica e 

profissional. 

A redefiniça o dos pape is do professor e do estudante constitui um dos principais 

diferenciais da Aprendizagem Baseada em Problemas. Enquanto o docente assume a 
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funça o de mediador do processo educativo, o estudante passa a atuar de forma ativa, 

auto noma e colaborativa, fortalecendo habilidades relacionadas a  autorregulaça o da 

aprendizagem e ao trabalho em grupo. 

A avaliaça o, integrada ao processo de aprendizagem na PBL, amplia o olhar sobre 

o desenvolvimento discente ao considerar na o apenas os resultados finais, mas tambe m o 

percurso formativo. Pra ticas avaliativas contí nuas e formativas contribuem para o 

acompanhamento das aprendizagens e para a construça o de uma cultura avaliativa mais 

reflexiva e inclusiva. 

Apesar das potencialidades evidenciadas, a implementaça o da Aprendizagem 

Baseada em Problemas demanda planejamento cuidadoso, formaça o docente especí fica e 

apoio institucional. Os desafios relacionados a  elaboraça o de problemas, a  gesta o do 

tempo pedago gico e a  adaptaça o de professores e estudantes reforçam a importa ncia de 

uma adoça o gradual e contextualizada da metodologia. 

Dessa forma, a Aprendizagem Baseada em Problemas configura-se como uma 

estrate gia pedago gica relevante para a educaça o contempora nea, ao contribuir para a 

formaça o integral dos estudantes e para a qualificaça o das pra ticas educativas. Quando 

sustentada por intencionalidade pedago gica e reflexa o contí nua, a PBL fortalece o 

compromisso da educaça o com o desenvolvimento de sujeitos crí ticos, auto nomos e 

preparados para enfrentar desafios complexos da sociedade atual. 
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1. Introdução 

As transformaço es sociais, culturais e tecnolo gicas contempora neas te m exigido da 

educaça o pra ticas pedago gicas que ultrapassem os limites da sala de aula e dialoguem de 

forma mais direta com a realidade dos estudantes. Nesse contexto, a Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABP) destaca-se como uma metodologia ativa que propo e a 

organizaça o do ensino a partir de projetos contextualizados, favorecendo a articulaça o 

entre conhecimentos escolares e demandas concretas da comunidade (Moraes et al., 

2024). 

A ABP fundamenta-se na concepça o de que a aprendizagem ocorre de maneira 

mais significativa quando os estudantes se envolvem em projetos que possuem sentido 

social, cultural ou cientí fico. Ao investigar problemas reais e desenvolver soluço es por 
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meio de projetos, os estudantes assumem papel ativo no processo educativo, ampliando 

sua autonomia, responsabilidade e engajamento com a aprendizagem (Anjos, 2025). 

No a mbito escolar, a Aprendizagem Baseada em Projetos contribui para a 

superaça o de pra ticas fragmentadas de ensino, ao possibilitar a integraça o entre 

diferentes a reas do conhecimento. Essa caracterí stica favorece abordagens 

interdisciplinares e promove a construça o de saberes mais contextualizados, 

aproximando o currí culo escolar das experie ncias vividas pelos estudantes em seus 

territo rios e comunidades (Carvalho; Rosa; Moraes Filho, 2022). 

A relaça o entre escola e comunidade constitui elemento central da ABP, uma vez 

que os projetos desenvolvidos podem envolver parceiros externos, espaços comunita rios 

e problema ticas locais. Essa aproximaça o amplia o papel social da escola e fortalece a 

formaça o cidada  dos estudantes, ao estimular a participaça o ativa em questo es que 

impactam diretamente o contexto em que esta o inseridos (Freller; Carvalho, 2022). 

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar a Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABP), discutindo seus fundamentos teo ricos, suas caracterí sticas 

metodolo gicas e suas contribuiço es para a integraça o entre escola e comunidade, 

evidenciando seu potencial para a promoça o de aprendizagens significativas e para a 

formaça o integral dos estudantes. 

 

2. Fundamentos teóricos da Aprendizagem Baseada em Projetos 

A Aprendizagem Baseada em Projetos apoia-se em fundamentos teo ricos que 

compreendem o estudante como sujeito ativo da aprendizagem, capaz de construir 

conhecimentos a partir da investigaça o e da intervença o em situaço es reais ou simuladas. 

Essa perspectiva rompe com concepço es instrucionais tradicionais ao valorizar processos 

de pesquisa, colaboraça o e produça o de sentido no contexto educativo (Moraes et al., 

2024). 

Do ponto de vista epistemolo gico, a ABP dialoga com abordagens construtivistas 

ao reconhecer que o conhecimento e  construí do progressivamente por meio da interaça o 

entre o sujeito, o objeto de estudo e o contexto social. O projeto funciona como eixo 

organizador da aprendizagem, permitindo que novos conhecimentos sejam integrados a s 

estruturas cognitivas ja  existentes dos estudantes (Oliveira; Siqueira; Roma o, 2020). 

A teoria sociointeracionista tambe m sustenta a Aprendizagem Baseada em 

Projetos, uma vez que o aprendizado ocorre em ambientes de interaça o e cooperaça o. O 
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trabalho coletivo, caracterí stico da ABP, favorece a troca de experie ncias, o confronto de 

ideias e a construça o compartilhada do conhecimento, ampliando o desenvolvimento 

cognitivo e social dos estudantes (Sousa et al., 2023). 

Outro fundamento teo rico importante refere-se a  aprendizagem significativa, que 

pressupo e a relaça o entre novos conteu dos e conhecimentos pre vios. Ao desenvolver 

projetos contextualizados, os estudantes atribuem sentido ao que aprendem, 

estabelecendo conexo es entre saberes escolares e situaço es vivenciadas em seu cotidiano 

e na comunidade (Anjos, 2025). 

A pedagogia de projetos, historicamente associada a s ideias de aprendizagem ativa 

e experiencial, constitui base importante da ABP. Essa abordagem compreende o projeto 

como uma estrate gia que integra planejamento, aça o e reflexa o, permitindo que o 

estudante aprenda fazendo e reflita criticamente sobre suas pro prias pra ticas 

(Pasqualetto; Veit; Araujo, 2017). 

A interdisciplinaridade emerge como princí pio teo rico central da Aprendizagem 

Baseada em Projetos, pois os projetos demandam a articulaça o de conhecimentos de 

diferentes a reas para a compreensa o e resoluça o de problemas complexos. Essa 

integraça o contribui para a superaça o da fragmentaça o curricular e para a construça o de 

aprendizagens mais abrangentes (Carvalho; Rosa; Moraes Filho, 2022). 

A ABP tambe m se fundamenta na concepça o de educaça o voltada para a formaça o 

cidada , ao estimular o envolvimento dos estudantes em problema ticas sociais, ambientais 

e culturais do contexto em que esta o inseridos. Essa dimensa o amplia o papel da escola 

como espaço de formaça o crí tica e de participaça o social (Freller; Carvalho, 2022). 

A autonomia discente constitui outro fundamento teo rico da Aprendizagem 

Baseada em Projetos, uma vez que os estudantes sa o incentivados a planejar aço es, tomar 

deciso es e assumir responsabilidades ao longo do desenvolvimento dos projetos. Esse 

processo contribui para o fortalecimento da autorregulaça o da aprendizagem e da 

responsabilidade coletiva (Oliveira et al., 2025). 

O papel do professor, a  luz desses fundamentos teo ricos, e  ressignificado, passando 

de transmissor de conteu dos para orientador e mediador do processo de aprendizagem. 

Na ABP, o docente acompanha o desenvolvimento dos projetos, orienta as investigaço es e 

promove reflexo es, sem retirar do estudante o protagonismo do processo educativo 

(Costa; Rocha; Martins, 2021). 
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Dessa forma, os fundamentos teo ricos da Aprendizagem Baseada em Projetos 

evidenciam que essa metodologia ativa se sustenta em princí pios que valorizam a 

interaça o, a contextualizaça o, a interdisciplinaridade e a autonomia. Ao articular esses 

elementos, a ABP consolida-se como uma abordagem pedago gica potente para a 

integraça o entre escola e comunidade e para a promoça o de aprendizagens significativas 

(Souza et al., 2024). 

 

3. Etapas e características da Aprendizagem Baseada em Projetos  

A Aprendizagem Baseada em Projetos organiza-se a partir de um conjunto de 

etapas articuladas que orientam o desenvolvimento do processo educativo, tendo o 

projeto como eixo estruturante da aprendizagem. Diferentemente de abordagens lineares, 

a ABP propo e um percurso investigativo no qual os estudantes constroem conhecimentos 

de forma progressiva, a partir de situaço es reais ou socialmente significativas (Moraes et 

al., 2024). 

A etapa inicial da ABP consiste na definiça o do tema ou problema gerador do 

projeto, que deve emergir de questo es relevantes para os estudantes e para o contexto em 

que esta o inseridos. Esse momento e  fundamental para despertar o interesse, mobilizar 

conhecimentos pre vios e estabelecer ví nculos entre o currí culo escolar e a realidade social 

e comunita ria (Anjos, 2025). 

Apo s a definiça o do tema, ocorre o planejamento do projeto, etapa em que sa o 

delineados os objetivos de aprendizagem, as estrate gias de investigaça o, os recursos 

necessa rios e os produtos finais a serem desenvolvidos. Esse planejamento pode ser 

construí do de forma colaborativa, favorecendo o protagonismo discente e a 

corresponsabilizaça o pelo processo de aprendizagem (Costa; Rocha; Martins, 2021). 

A fase de investigaça o caracteriza-se pela busca ativa de informaço es em diferentes 

fontes, como pesquisas bibliogra ficas, entrevistas, observaço es de campo e uso de 

tecnologias digitais. Nesse momento, os estudantes desenvolvem habilidades de pesquisa, 

ana lise crí tica e seleça o de informaço es relevantes para a compreensa o do tema 

trabalhado (Souza et al., 2024). 

O desenvolvimento das aço es previstas no projeto constitui outra etapa central da 

ABP, na qual os estudantes colocam em pra tica os conhecimentos construí dos ao longo da 

investigaça o. Essa fase envolve experimentaço es, produço es colaborativas e intervenço es 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

74 

no contexto escolar ou comunita rio, promovendo a integraça o entre teoria e pra tica 

(Guedes; Lima, 2024). 

A socializaça o dos resultados representa uma caracterí stica importante da 

Aprendizagem Baseada em Projetos, pois possibilita a apresentaça o dos produtos finais a  

comunidade escolar ou a parceiros externos. Esse momento valoriza a comunicaça o, a 

argumentaça o e o compartilhamento de saberes, ampliando o alcance social da 

aprendizagem (Freller; Carvalho, 2022). 

A avaliaça o na ABP ocorre de forma processual e contí nua, acompanhando todas 

as etapas do projeto. Essa avaliaça o considera na o apenas os produtos finais, mas tambe m 

o envolvimento dos estudantes, a qualidade das investigaço es realizadas e o 

desenvolvimento de compete ncias ao longo do percurso formativo (Oliveira; Siqueira; 

Roma o, 2020). 

Entre as principais caracterí sticas da ABP destaca-se a interdisciplinaridade, uma 

vez que os projetos demandam a articulaça o de conhecimentos de diferentes a reas para a 

compreensa o de problemas complexos. Essa caracterí stica contribui para a superaça o da 

fragmentaça o curricular e para a construça o de aprendizagens mais integradas e 

contextualizadas (Carvalho; Rosa; Moraes Filho, 2022). 

Outra caracterí stica relevante da Aprendizagem Baseada em Projetos refere-se a  

centralidade do estudante no processo educativo, que assume papel ativo na tomada de 

deciso es e na conduça o das atividades. Essa centralidade favorece o desenvolvimento da 

autonomia, da responsabilidade e do compromisso com a aprendizagem coletiva (Oliveira 

et al., 2025). 

Por fim, a flexibilidade da ABP permite sua adaptaça o a diferentes ní veis de ensino, 

a reas do conhecimento e contextos educacionais, incluindo a educaça o ba sica, 

profissional e superior. Essa adaptabilidade reforça o potencial da metodologia para 

promover aprendizagens significativas e fortalecer a integraça o entre escola e 

comunidade (Sousa et al., 2024). 

 

4. O papel do professor e do estudante na Aprendizagem Baseada em Projetos 

Na Aprendizagem Baseada em Projetos, o papel do professor passa por uma 

transformaça o significativa, afastando-se da lo gica transmissiva e assumindo uma funça o 

mediadora e orientadora do processo educativo. Essa mudança exige planejamento 

intencional, acompanhamento contí nuo e sensibilidade pedago gica para conduzir os 
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estudantes ao longo das etapas do projeto, sem retirar deles o protagonismo da 

aprendizagem (Costa; Rocha; Martins, 2021). 

Como mediador, o professor atua na problematizaça o inicial, na organizaça o do 

percurso investigativo e no acompanhamento das atividades desenvolvidas pelos 

estudantes. Sua intervença o ocorre por meio de orientaço es, questionamentos e 

feedbacks formativos, favorecendo a reflexa o crí tica e a ampliaça o dos conhecimentos 

construí dos ao longo do projeto (Anjos, 2025). 

A atuaça o docente na ABP tambe m envolve a articulaça o entre o currí culo escolar 

e as demandas do contexto social e comunita rio. O professor precisa estabelecer conexo es 

entre os conteu dos previstos e as situaço es reais investigadas nos projetos, garantindo 

coere ncia pedago gica e alinhamento aos objetivos educacionais (Carvalho; Rosa; Moraes 

Filho, 2022). 

O papel do professor tambe m se refere a  gesta o do trabalho colaborativo. Cabe ao 

docente criar condiço es para o funcionamento dos grupos, promover a cooperaça o entre 

os estudantes e intervir quando necessa rio para resolver conflitos ou reorganizar as 

dina micas de trabalho, contribuindo para um ambiente de aprendizagem colaborativo e 

respeitoso (Guedes; Lima, 2024). 

O estudante, por sua vez, assume posiça o central na Aprendizagem Baseada em 

Projetos, tornando-se protagonista de seu percurso formativo. Essa centralidade implica 

participaça o ativa na definiça o de temas, no planejamento das aço es, na investigaça o e na 

produça o dos resultados, fortalecendo o compromisso com a aprendizagem e com o 

trabalho coletivo (Oliveira et al., 2025). 

A participaça o discente na ABP requer o desenvolvimento de habilidades como 

autonomia, responsabilidade e autorregulaça o da aprendizagem. Ao planejar e executar 

projetos, os estudantes aprendem a tomar deciso es, organizar o tempo e assumir 

responsabilidades individuais e coletivas, aspectos fundamentais para a formaça o integral 

(Souza et al., 2024). 

O trabalho em grupo constitui elemento estruturante da ABP e exige dos 

estudantes habilidades de comunicaça o, cooperaça o e respeito a s diferentes perspectivas. 

A interaça o entre os membros do grupo favorece a troca de saberes, a construça o coletiva 

do conhecimento e o desenvolvimento de compete ncias socioemocionais relevantes para 

a convive ncia social (Gra cio; Couvanheiro; Martins, 2024). 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

76 

A relaça o entre professor e estudante na ABP caracteriza-se por maior 

horizontalidade, sem eliminar a autoridade pedago gica do docente. Essa relaça o baseia-

se no dia logo, na confiança e na corresponsabilizaça o pelo processo de aprendizagem, 

criando um ambiente favora vel a  participaça o ativa e ao engajamento discente (Freler; 

Carvalho, 2022). 

A avaliaça o do desempenho discente na ABP tambe m envolve a atuaça o conjunta 

de professor e estudante, por meio de pra ticas avaliativas formativas, autoavaliaça o e 

avaliaça o por pares. Esse processo contribui para o acompanhamento contí nuo da 

aprendizagem e para o desenvolvimento da conscie ncia crí tica sobre o pro prio percurso 

formativo (Oliveira; Siqueira; Roma o, 2020). 

Tendo em vista isso, a redefiniça o dos pape is do professor e do estudante na 

Aprendizagem Baseada em Projetos evidencia que o e xito dessa metodologia depende da 

atuaça o articulada desses sujeitos. Quando o professor assume a mediaça o pedago gica e 

o estudante se envolve ativamente no desenvolvimento dos projetos, a ABP revela seu 

potencial para integrar escola e comunidade e promover aprendizagens significativas 

(Moraes et al., 2024). 

 

5. Avaliação da aprendizagem na Aprendizagem Baseada em Projetos 

A avaliaça o da aprendizagem na Aprendizagem Baseada em Projetos assume 

cara ter processual e formativo, acompanhando o desenvolvimento do projeto desde sua 

concepça o ate  a socializaça o dos resultados. Nessa perspectiva, a avaliaça o deixa de se 

limitar a  verificaça o de produtos finais e passa a considerar o percurso formativo dos 

estudantes, valorizando aprendizagens construí das ao longo do processo investigativo 

(Oliveira; Siqueira; Roma o, 2020). 

Na ABP, a avaliaça o esta  diretamente articulada aos objetivos de aprendizagem 

definidos no planejamento do projeto, o que exige clareza quanto a s compete ncias e 

habilidades que se pretende desenvolver. Essa coere ncia entre objetivos, atividades e 

crite rios avaliativos contribui para a transpare ncia do processo e para o engajamento 

discente nas diferentes etapas do trabalho (Anjos, 2025). 

A diversidade de instrumentos avaliativos constitui aspecto central da avaliaça o na 

Aprendizagem Baseada em Projetos, permitindo uma compreensa o mais ampla do 

desempenho dos estudantes. Registros reflexivos, relato rios, portfo lios, apresentaço es 

orais e produço es coletivas possibilitam avaliar diferentes dimenso es da aprendizagem, 
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superando pra ticas avaliativas restritas a testes ou provas tradicionais (Moraes et al., 

2024). 

A autoavaliaça o ocupa lugar de destaque na ABP, pois incentiva o estudante a 

refletir criticamente sobre sua participaça o, seu envolvimento e suas aprendizagens ao 

longo do projeto. Essa pra tica favorece o desenvolvimento da autorregulaça o e da 

responsabilidade pelo pro prio processo formativo, aspectos fundamentais nas 

metodologias ativas (Souza et al., 2024). 

A avaliaça o por pares tambe m se configura como estrate gia relevante na 

Aprendizagem Baseada em Projetos, ao promover o exercí cio do feedback construtivo e a 

ampliaça o do olhar crí tico dos estudantes sobre o trabalho coletivo. Ao avaliar os colegas, 

os estudantes desenvolvem maior compreensa o dos crite rios de qualidade e fortalecem 

habilidades comunicativas e colaborativas (Gra cio; Couvanheiro; Martins, 2024). 

O papel do professor no processo avaliativo da ABP envolve acompanhamento 

sistema tico, observaça o das interaço es em grupo e mediaça o das reflexo es avaliativas. O 

docente atua orientando os estudantes, oferecendo devolutivas formativas e ajustando o 

percurso do projeto sempre que necessa rio, sem assumir uma postura meramente 

classificato ria (Costa; Rocha; Martins, 2021). 

A avaliaça o na ABP tambe m contempla aspectos atitudinais e socioemocionais, 

como participaça o, cooperaça o, responsabilidade e comprometimento com o grupo e com 

a comunidade. Esses elementos sa o essenciais para a compreensa o do desenvolvimento 

integral dos estudantes e para a valorizaça o de aprendizagens que extrapolam o domí nio 

conceitual (Freller; Carvalho, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se a  avaliaça o dos produtos finais dos projetos, que 

devem ser analisados a  luz dos objetivos propostos e do impacto gerado no contexto 

escolar ou comunita rio. Mais do que a qualidade te cnica do produto, considera-se a 

coere ncia entre o problema investigado, as soluço es propostas e o processo de construça o 

coletiva (Guedes; Lima, 2024). 

A transpare ncia dos crite rios avaliativos e  fundamental para o sucesso da avaliaça o 

na Aprendizagem Baseada em Projetos. Quando os estudantes compreendem claramente 

como sera o avaliados e quais aspectos sera o considerados, fortalece-se a 

corresponsabilizaça o pela aprendizagem e reduz-se a insegurança em relaça o ao processo 

avaliativo (Oliveira et al., 2025). 
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Diante disso, a avaliaça o da aprendizagem na ABP configura-se como um processo 

contí nuo, reflexivo e integrado ao desenvolvimento dos projetos. Ao valorizar o percurso 

formativo, a diversidade de instrumentos e a participaça o ativa dos estudantes, a avaliaça o 

contribui para a consolidaça o de pra ticas pedago gicas mais coerentes com os princí pios 

das metodologias ativas e com a integraça o entre escola e comunidade (Sousa et al., 2023). 

 

6. Contribuições da ABP para a integração entre escola e comunidade 

A Aprendizagem Baseada em Projetos apresenta contribuiço es significativas para 

a integraça o entre escola e comunidade ao promover pra ticas pedago gicas que 

extrapolam os limites fí sicos e simbo licos da sala de aula. Ao orientar o ensino por meio 

de projetos contextualizados, a ABP aproxima o currí culo escolar das demandas sociais, 

culturais e ambientais do territo rio em que a escola esta  inserida (Freller; Carvalho, 2022). 

Uma das principais contribuiço es da ABP para essa integraça o reside na escolha de 

temas e problemas que emergem da realidade local. Projetos voltados a questo es 

comunita rias estimulam os estudantes a investigar situaço es concretas, reconhecer 

desafios do contexto social e propor soluço es, fortalecendo o ví nculo entre conhecimento 

escolar e vida cotidiana (Anjos, 2025). 

A relaça o entre escola e comunidade e  intensificada quando os projetos envolvem 

a participaça o de atores externos, como famí lias, lideranças comunita rias, instituiço es 

pu blicas e organizaço es sociais. Essa interaça o amplia o papel social da escola e possibilita 

a construça o coletiva de saberes, promovendo aprendizagens mais contextualizadas e 

socialmente relevantes (Sousa et al., 2023). 

A ABP tambe m contribui para a formaça o cidada  dos estudantes ao incentivar a 

participaça o ativa em aço es que impactam positivamente a comunidade. Ao desenvolver 

projetos com finalidade social, os estudantes exercitam valores como responsabilidade, 

solidariedade e compromisso com o bem comum, fortalecendo a dimensa o e tica da 

educaça o (Moraes et al., 2024). 

No a mbito curricular, a integraça o entre escola e comunidade por meio da ABP 

favorece abordagens interdisciplinares e contextualizadas. Os projetos demandam a 

articulaça o de conhecimentos de diferentes a reas para compreender e intervir em 

problemas reais, contribuindo para a superaça o da fragmentaça o curricular e para a 

construça o de aprendizagens mais integradas (Carvalho; Rosa; Moraes Filho, 2022). 
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A utilizaça o de tecnologias digitais na Aprendizagem Baseada em Projetos amplia 

ainda mais as possibilidades de interaça o entre escola e comunidade. Ambientes virtuais, 

redes sociais e ferramentas digitais permitem a divulgaça o dos projetos, o dia logo com 

diferentes pu blicos e a socializaça o dos resultados, fortalecendo a visibilidade das aço es 

desenvolvidas (Serrano et al., 2025). 

O fortalecimento do sentimento de pertencimento dos estudantes em relaça o a  

escola e a  comunidade e  outra contribuiça o relevante da ABP. Ao perceberem que seus 

projetos geram impacto real no contexto em que vivem, os estudantes tendem a se 

envolver de forma mais significativa com a aprendizagem e com a vida escolar (Guedes; 

Lima, 2024). 

A integraça o entre escola e comunidade promovida pela ABP tambe m favorece o 

desenvolvimento profissional dos docentes, que passam a atuar em contextos 

colaborativos e interdisciplinares. Essa atuaça o amplia a compreensa o do papel social da 

escola e estimula pra ticas pedago gicas mais reflexivas e comprometidas com a realidade 

local (Carneiro; Baldo, 2016). 

Apesar de suas contribuiço es, a integraça o entre escola e comunidade por meio da 

ABP exige planejamento cuidadoso, apoio institucional e abertura ao dia logo com os 

diferentes sujeitos envolvidos. A consolidaça o dessa integraça o depende de pra ticas 

pedago gicas intencionais e de uma gesta o escolar comprometida com a articulaça o entre 

currí culo, territo rio e participaça o social (Oliveira; Souza; Teixeira, 2023). 

Dessa forma, a Aprendizagem Baseada em Projetos configura-se como uma 

metodologia potente para fortalecer a integraça o entre escola e comunidade. Ao articular 

conhecimento acade mico, participaça o social e intervença o no contexto local, a ABP 

contribui para a formaça o integral dos estudantes e para a construça o de uma educaça o 

socialmente comprometida e transformadora (Souza et al., 2024). 

 

7. Conclusão 

A Aprendizagem Baseada em Projetos consolida-se como uma metodologia ativa 

capaz de promover mudanças significativas na organizaça o do ensino, ao articular 

aprendizagem, participaça o social e intervença o no contexto real. Ao orientar o trabalho 

pedago gico por meio de projetos contextualizados, a ABP amplia o sentido da 

aprendizagem escolar e fortalece a relaça o entre conhecimento acade mico e realidade 

social. 
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Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que os fundamentos teo ricos da Aprendizagem 

Baseada em Projetos sustentam pra ticas pedago gicas centradas na investigaça o, na 

colaboraça o e na construça o coletiva do conhecimento. Essa abordagem favorece 

aprendizagens significativas, ao permitir que os estudantes compreendam os conteu dos 

escolares como instrumentos para analisar e intervir em situaço es concretas de seu 

cotidiano. 

As etapas e caracterí sticas da ABP demonstram que o projeto assume papel 

estruturante no processo educativo, organizando o planejamento, a execuça o e a avaliaça o 

das aprendizagens. Esse percurso investigativo possibilita a integraça o entre diferentes 

a reas do conhecimento, contribuindo para a superaça o da fragmentaça o curricular e para 

a construça o de saberes mais amplos e contextualizados. 

A redefiniça o dos pape is do professor e do estudante revela-se elemento central 

para o e xito da Aprendizagem Baseada em Projetos. Enquanto o docente atua como 

mediador e orientador do processo, o estudante assume protagonismo, responsabilidade 

e autonomia em seu percurso formativo, fortalecendo compete ncias cognitivas, sociais e 

atitudinais fundamentais para a formaça o integral. 

A avaliaça o da aprendizagem, integrada ao desenvolvimento dos projetos, amplia 

a compreensa o sobre o processo educativo ao valorizar o percurso formativo, o trabalho 

colaborativo e o impacto social das aço es desenvolvidas. Essa perspectiva avaliativa 

contribui para pra ticas pedago gicas mais reflexivas, inclusivas e coerentes com os 

princí pios das metodologias ativas. 

Assim, a Aprendizagem Baseada em Projetos destaca-se como uma estrate gia 

pedago gica potente para fortalecer a integraça o entre escola e comunidade, ao promover 

aprendizagens contextualizadas, participaça o social e formaça o cidada . Quando 

implementada de maneira planejada e intencional, a ABP contribui para a construça o de 

uma educaça o comprometida com a realidade local e com a formaça o de sujeitos crí ticos, 

auto nomos e socialmente responsa veis. 
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CAPÍTULO 7 

 

 

SALA DE AULA INVERTIDA: O ESTUDANTE NO CENTRO DO 

PROCESSO 

 

 

 

 

Leticia Ferreira Conti 

 

 

1. Introdução 

As transformaço es educacionais impulsionadas pelo avanço das tecnologias 

digitais e pelas mudanças nos perfis dos estudantes te m exigido a ressignificaça o das 

pra ticas pedago gicas tradicionais. Nesse contexto, a sala de aula invertida emerge como 

uma metodologia ativa que reorganiza o tempo e o espaço da aprendizagem, deslocando 

a exposiça o de conteu dos para momentos pre vios a s aulas presenciais e reservando o 

encontro em sala para atividades interativas e colaborativas (Valente, 2014). 

A proposta da sala de aula invertida fundamenta-se na ideia de que o estudante 

pode assumir papel mais ativo no processo de aprendizagem ao ter contato inicial com os 

conteu dos de forma auto noma, por meio de ví deos, textos ou outros recursos digitais. Essa 

reorganizaça o favorece maior aproveitamento do tempo em sala de aula, que passa a ser 

dedicado a  resoluça o de problemas, discusso es e aprofundamento conceitual, com a 

mediaça o do professor (Barcelos; Batista, 2019). 

No a mbito das metodologias ativas, a sala de aula invertida destaca-se por 

promover a centralidade do estudante no processo educativo, incentivando a autonomia, 
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a autorregulaça o da aprendizagem e o engajamento com os conteu dos. Ao participar 

ativamente das atividades propostas em sala, o estudante deixa de ser mero receptor de 

informaço es e passa a atuar como protagonista na construça o do conhecimento 

(Magalha es et al., 2023). 

Diversos estudos te m apontado que a adoça o da sala de aula invertida contribui 

para o desenvolvimento de aprendizagens mais significativas, especialmente quando 

associada a estrate gias colaborativas e ao uso intencional das tecnologias digitais. Essa 

metodologia tem sido aplicada em diferentes a reas do conhecimento e ní veis de ensino, 

evidenciando sua flexibilidade e potencial formativo (Gonçalves et al., 2024). 

Entretanto, a implementaça o da sala de aula invertida tambe m apresenta desafios 

relacionados a  formaça o docente, ao acesso a s tecnologias e a  adaptaça o de estudantes e 

professores a novos pape is pedago gicos. A mudança na dina mica tradicional de ensino 

exige planejamento cuidadoso, clareza metodolo gica e acompanhamento contí nuo para 

que os objetivos educacionais sejam efetivamente alcançados (Almeida; Santos; Mercado, 

2020). 

Diante do exposto, este capí tulo tem como objetivo analisar a sala de aula invertida 

como metodologia ativa, discutindo seus fundamentos teo ricos, suas caracterí sticas 

metodolo gicas, suas potencialidades e desafios, bem como suas contribuiço es para a 

centralidade do estudante no processo de ensino-aprendizagem. 

 

2. Fundamentos teóricos e conceituais da sala de aula invertida 

A sala de aula invertida fundamenta-se na reorganizaça o intencional dos tempos e 

espaços de aprendizagem, propondo que o contato inicial com os conteu dos ocorra antes 

do encontro presencial, enquanto o tempo em sala e  dedicado a atividades de 

aprofundamento, interaça o e aplicaça o do conhecimento. Essa inversa o busca 

potencializar a aprendizagem ativa ao valorizar a participaça o do estudante e a mediaça o 

pedago gica do professor (Valente, 2014). 

Do ponto de vista conceitual, a sala de aula invertida integra-se ao campo das 

metodologias ativas por compreender a aprendizagem como um processo construí do pelo 

estudante, a partir de sua interaça o com os conteu dos, com os colegas e com o professor. 

Ao assumir postura ativa, o estudante passa a organizar seu estudo pre vio e a participar 

de atividades presenciais que demandam ana lise, sí ntese e resoluça o de problemas 

(Parreira et al., 2023). 
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A base teo rica da sala de aula invertida dialoga com concepço es construtivistas de 

aprendizagem, ao reconhecer que o conhecimento e  construí do progressivamente e que o 

estudante aprende de forma mais significativa quando mobiliza saberes pre vios. O estudo 

pre -aula possibilita a ativaça o desses conhecimentos, preparando o estudante para 

interaço es mais qualificadas em sala (Magalha es et al., 2023). 

A perspectiva sociointeracionista tambe m sustenta a sala de aula invertida, uma 

vez que o momento presencial e  dedicado a  interaça o social, ao trabalho colaborativo e a  

mediaça o docente. Nessa abordagem, a aprendizagem ocorre por meio do dia logo, da 

troca de experie ncias e da construça o coletiva do conhecimento, fortalecendo 

compete ncias sociais e comunicativas (Santos; Tezani, 2018). 

A relaça o entre sala de aula invertida e ensino hí brido constitui outro fundamento 

conceitual relevante, pois a metodologia articula momentos presenciais e atividades 

mediadas por tecnologias digitais. Essa integraça o amplia as possibilidades pedago gicas 

e favorece a personalizaça o do ensino, respeitando ritmos e estilos de aprendizagem dos 

estudantes (Barcelos; Batista, 2019). 

No a mbito do ensino hí brido, a sala de aula invertida pode ser compreendida como 

um modelo de rotaça o, no qual os estudantes alternam entre atividades on-line e 

presenciais de forma planejada (Figura 1). Essa organizaça o contribui para a 

diversificaça o das estrate gias dida ticas e para a ampliaça o do engajamento discente com 

os conteu dos trabalhados (Souza; Andrade, 2016). 

Figura 1. Esquema ba sico da sala de aula invertida. 

 
Fonte: Schmitz e Reis (2018). 
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A autonomia discente constitui princí pio central da sala de aula invertida, uma vez 

que o estudante e  incentivado a organizar seu tempo de estudo, acessar os materiais 

previamente e assumir responsabilidade pelo pro prio processo de aprendizagem. Essa 

autonomia favorece o desenvolvimento da autorregulaça o e da conscie ncia crí tica sobre o 

aprender (Nunes et al., 2024). 

O papel do professor, a  luz desses fundamentos teo ricos, e  ressignificado, passando 

de expositor de conteu dos para mediador e orientador do processo educativo. O docente 

planeja os materiais pre -aula, acompanha as atividades presenciais e promove 

intervenço es pedago gicas que aprofundam a compreensa o dos estudantes (Almeida; 

Santos; Mercado, 2020). 

A centralidade do estudante no processo educativo e  um dos principais 

fundamentos conceituais da sala de aula invertida, pois a metodologia valoriza a 

participaça o ativa, o protagonismo e o envolvimento contí nuo com a aprendizagem. Essa 

centralidade contribui para a construça o de aprendizagens mais significativas e 

contextualizadas (Pereira; Silva, 2018). 

 

3. Etapas e características da sala de aula invertida 

A sala de aula invertida estrutura-se a partir de etapas bem definidas que 

reorganizam o processo de ensino-aprendizagem, promovendo a centralidade do 

estudante e o uso intencional do tempo pedago gico. Diferentemente do modelo 

tradicional, essa metodologia desloca a exposiça o inicial dos conteu dos para momentos 

pre vios a s aulas presenciais, reservando o encontro em sala para atividades interativas e 

colaborativas (Valente, 2014). 

A primeira etapa da sala de aula invertida corresponde ao estudo pre vio dos 

conteu dos, realizado pelo estudante antes do momento presencial. Nessa fase, sa o 

utilizados materiais diversificados, como ví deos, textos, podcasts ou recursos digitais 

interativos, que permitem ao estudante ter contato inicial com os conceitos de forma 

auto noma e no pro prio ritmo de aprendizagem (Magalha es et al., 2023). 

O estudo pre -aula desempenha papel fundamental na ativaça o de conhecimentos 

pre vios, preparando o estudante para participar de forma mais qualificada das atividades 

presenciais. Essa etapa favorece a responsabilizaça o discente pelo processo de 

aprendizagem e contribui para o desenvolvimento da autonomia e da autorregulaça o 

(Nunes et al., 2024). 
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A etapa presencial caracteriza-se pela realizaça o de atividades que demandam 

aplicaça o, ana lise e aprofundamento dos conteu dos previamente estudados. Nesse 

momento, o tempo em sala e  destinado a discusso es em grupo, resoluça o de problemas, 

estudos de caso e outras estrate gias ativas que estimulam a participaça o e o pensamento 

crí tico dos estudantes (Barcelos; Batista, 2019). 

Uma caracterí stica central da sala de aula invertida e  a interaça o intensificada entre 

estudantes e professores durante o encontro presencial. O professor atua como mediador 

do processo, acompanhando as atividades, esclarecendo du vidas e promovendo 

intervenço es pedago gicas que ampliam a compreensa o dos conteu dos trabalhados 

(Almeida; Santos; Mercado, 2020). 

O feedback formativo constitui elemento essencial na dina mica da sala de aula 

invertida, ocorrendo de forma contí nua ao longo das atividades presenciais. As 

devolutivas do professor auxiliam os estudantes a identificar avanços e dificuldades, 

contribuindo para ajustes no percurso de aprendizagem e para o aprofundamento 

conceitual (Gonçalves et al., 2024). 

A flexibilidade metodolo gica e  outra caracterí stica marcante da sala de aula 

invertida, permitindo sua adaptaça o a diferentes a reas do conhecimento, ní veis de ensino 

e contextos educacionais. Essa flexibilidade possibilita a combinaça o da metodologia com 

outras estrate gias ativas, ampliando as possibilidades pedago gicas (Parreira et al., 2023). 

A integraça o das tecnologias digitais constitui aspecto estruturante da sala de aula 

invertida, uma vez que viabiliza o acesso aos materiais pre -aula e amplia as formas de 

interaça o e acompanhamento da aprendizagem. O uso planejado dessas tecnologias 

favorece a personalizaça o do ensino e a ampliaça o do engajamento discente (Kiefer; 

Batista, 2020). 

Outra caracterí stica relevante refere-se a  mudança na organizaça o do tempo 

pedago gico, que passa a ser utilizado de forma mais estrate gica. Ao reduzir o tempo 

dedicado a  exposiça o de conteu dos em sala, cria-se espaço para atividades que promovem 

aprendizagens mais profundas e colaborativas (Souza; Andrade, 2016). 

Essas etapas e caracterí sticas da sala de aula invertida podem ser compreendidas 

por meio da Figura 2, que representa o fluxo do processo pedago gico, desde o estudo 

pre vio ate  as atividades presenciais e o acompanhamento formativo da aprendizagem, 

evidenciando a centralidade do estudante no processo educativo (Valente, 2014). 
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Figura 2.  Modelo pedago gico da sala de aula invertida 

 
Fonte: Escola em rede (2018). 

 

4. O papel do professor e do estudante na sala de aula invertida 

Na sala de aula invertida, o papel do professor passa por uma ressignificaça o 

profunda, afastando-se da funça o tradicional de transmissor de conteu dos para assumir a 

mediaça o pedago gica do processo de aprendizagem. Essa mudança exige planejamento 

intencional, domí nio teo rico-metodolo gico e capacidade de orientar os estudantes na 

construça o ativa do conhecimento (Valente, 2014). 

Como mediador, o professor e  responsa vel pela seleça o e organizaça o dos materiais 

que sera o estudados previamente pelos estudantes, garantindo que esses recursos sejam 

claros, acessí veis e alinhados aos objetivos de aprendizagem. Essa etapa inicial e  

fundamental para que o estudante chegue ao momento presencial preparado para 

participar das atividades propostas (Magalha es et al., 2023). 

Durante as atividades presenciais, o professor atua de forma mais pro xima dos 

estudantes, acompanhando discusso es, propondo desafios e intervindo pedagogicamente 

para aprofundar a compreensa o dos conteu dos. Essa atuaça o favorece a personalizaça o 

do ensino e permite que o docente atenda de forma mais efetiva a s necessidades 

individuais e coletivas da turma (Almeida; Santos; Mercado, 2020). 

O papel docente na sala de aula invertida tambe m envolve a criaça o de um 

ambiente de aprendizagem colaborativo, no qual o dia logo, o respeito a s diferentes 

perspectivas e a cooperaça o entre os estudantes sa o estimulados. Essa postura contribui 
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para o desenvolvimento de compete ncias sociais e comunicativas, essenciais a  formaça o 

integral (Santos; Tezani, 2018). 

O estudante, por sua vez, assume papel central no processo educativo ao ser 

responsa vel pelo estudo pre vio dos conteu dos. Essa responsabilidade exige organizaça o, 

disciplina e autonomia, uma vez que o aproveitamento das atividades presenciais depende 

diretamente do engajamento discente nos momentos anteriores a  aula (Nunes et al., 

2024). 

Ao participar ativamente das atividades em sala, o estudante deixa de ocupar 

posiça o passiva e passa a atuar como protagonista da aprendizagem. A resoluça o de 

problemas, as discusso es em grupo e as atividades colaborativas favorecem o 

desenvolvimento do pensamento crí tico e da capacidade de aplicar conhecimentos em 

diferentes contextos (Parreira et al., 2023). 

A relaça o entre professor e estudante na sala de aula invertida caracteriza-se por 

maior horizontalidade, sem que isso implique perda da autoridade pedago gica do 

docente. Essa relaça o baseia-se no dia logo, na confiança e na corresponsabilizaça o pelo 

processo de aprendizagem, criando condiço es para maior engajamento discente (Pereira; 

Silva, 2018). 

A atuaça o ativa do estudante tambe m envolve o desenvolvimento da 

autorregulaça o da aprendizagem, uma vez que ele precisa monitorar sua compreensa o 

dos conteu dos, identificar dificuldades e buscar apoio quando necessa rio. Essa habilidade 

e  fortalecida pela dina mica da sala de aula invertida e contribui para aprendizagens mais 

auto nomas (Nunes et al., 2024). 

O feedback contí nuo fornecido pelo professor desempenha papel essencial na 

relaça o pedago gica estabelecida na sala de aula invertida. As devolutivas orientam o 

estudante sobre seu desempenho, auxiliam na superaça o de dificuldades e favorecem 

ajustes no percurso de aprendizagem ao longo do processo (Gonçalves et al., 2024). 

Dessa forma, a redefiniça o dos pape is do professor e do estudante na sala de aula 

invertida evidencia que o e xito da metodologia depende da atuaça o articulada desses 

sujeitos. Quando o professor assume a mediaça o pedago gica e o estudante se envolve 

ativamente no estudo pre vio e nas atividades presenciais, a sala de aula invertida revela 

seu potencial para promover aprendizagens significativas e centradas no estudante 

(Valente, 2014). 
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5. Potencialidades e desafios da sala de aula invertida 

A sala de aula invertida apresenta potencialidades relevantes para a qualificaça o 

do processo de ensino-aprendizagem, especialmente por favorecer a centralidade do 

estudante e o uso mais intencional do tempo pedago gico. Ao deslocar a exposiça o de 

conteu dos para momentos pre vios a  aula, cria-se espaço para atividades presenciais que 

promovem interaça o, aprofundamento conceitual e aprendizagem colaborativa (Valente, 

2014). 

Entre as principais potencialidades da metodologia destaca-se o aumento do 

engajamento discente, uma vez que os estudantes sa o incentivados a participar 

ativamente das atividades em sala. A possibilidade de aplicar conhecimentos, discutir 

ideias e resolver problemas contribui para aprendizagens mais significativas e para maior 

envolvimento com os conteu dos trabalhados (Magalha es et al., 2023). 

A sala de aula invertida tambe m favorece a personalizaça o do ensino, ao permitir 

que os estudantes tenham contato pre vio com os conteu dos no pro prio ritmo. Essa 

flexibilidade contribui para atender diferentes estilos e tempos de aprendizagem, 

reduzindo dificuldades e ampliando as oportunidades de compreensa o dos conceitos 

abordados (Nunes et al., 2024). 

O fortalecimento da autonomia e da autorregulaça o da aprendizagem e  mais um 

aspecto importate. Ao assumir a responsabilidade pelo estudo pre vio, o estudante 

desenvolve habilidades relacionadas a  organizaça o do tempo, a  gesta o do pro prio 

aprendizado e a  conscie ncia sobre suas dificuldades e avanços (Parreira et al., 2023). 

No a mbito da atuaça o docente, a sala de aula invertida possibilita maior 

proximidade entre professor e estudante durante o momento presencial. O docente passa 

a acompanhar mais de perto o desempenho discente, oferecendo intervenço es 

pedago gicas pontuais e feedbacks formativos que contribuem para o aprofundamento da 

aprendizagem (Almeida; Santos; Mercado, 2020). 

Apesar dessas potencialidades, a implementaça o da sala de aula invertida envolve 

desafios que precisam ser considerados. Um dos principais refere-se ao acesso desigual 

a s tecnologias digitais, que pode comprometer o estudo pre vio dos conteu dos e ampliar 

desigualdades educacionais em determinados contextos (Schneider et al., 2013). 

A formaça o docente constitui outro desafio significativo, pois a adoça o da sala de 

aula invertida exige planejamento pedago gico diferenciado, domí nio de recursos digitais 

e compreensa o clara dos fundamentos da metodologia. A ause ncia de formaça o especí fica 
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pode levar a  aplicaça o superficial da proposta, reduzindo seus impactos positivos 

(Gonçalves et al., 2024). 

A resiste ncia inicial de estudantes e professores acostumados a modelos 

tradicionais de ensino tambe m se apresenta como desafio recorrente. A mudança de 

pape is e a exige ncia de maior participaça o ativa podem gerar insegurança, demandando 

acompanhamento pedago gico e adaptaça o gradual a  nova dina mica de aprendizagem 

(Nunes et al., 2024). 

A qualidade dos materiais utilizados no estudo pre vio, que precisam ser claros, 

acessí veis e pedagogicamente adequados, e  mais um desafio. Materiais mal elaborados ou 

excessivamente complexos podem dificultar a compreensa o dos conteu dos e 

comprometer o aproveitamento das atividades presenciais (Kiefer; Batista, 2020). 

Diante dessas potencialidades e desafios, a sala de aula invertida evidencia-se 

como uma metodologia ativa promissora, desde que implementada de forma planejada, 

reflexiva e contextualizada. O enfrentamento dos desafios associados a  metodologia exige 

investimento em formaça o docente, acesso equitativo a s tecnologias e acompanhamento 

contí nuo do processo de aprendizagem (Almeida; Santos; Mercado, 2020). 

 

6. Aplicações da sala de aula invertida em diferentes áreas do conhecimento 

A sala de aula invertida tem sido aplicada em diversas a reas do conhecimento, 

evidenciando sua versatilidade pedago gica e seu potencial para promover aprendizagens 

mais significativas. A adaptaça o da metodologia a diferentes campos disciplinares 

demonstra que a inversa o do tempo pedago gico pode contribuir para a compreensa o 

conceitual e para o desenvolvimento de compete ncias especí ficas em distintos contextos 

educacionais (Valente, 2014). 

No ensino das Cie ncias da Natureza, a sala de aula invertida tem favorecido a 

articulaça o entre teoria e pra tica, permitindo que o tempo presencial seja dedicado a 

experimentaço es, discusso es e resoluça o de problemas. Estudos realizados nas a reas de 

Fí sica, Quí mica e Biologia indicam avanços no engajamento discente e na compreensa o de 

conceitos abstratos, especialmente quando associados a atividades investigativas 

(Oliveira; Araujo; Veit, 2016). 

Na a rea de Matema tica, a metodologia tem sido utilizada para promover maior 

participaça o dos estudantes na resoluça o de problemas e na construça o de raciocí nios 

matema ticos. O estudo pre vio dos conteu dos possibilita que o momento presencial seja 
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dedicado ao esclarecimento de du vidas, a  aplicaça o de conceitos e a  realizaça o de 

atividades colaborativas, contribuindo para aprendizagens mais profundas (Felcher et al., 

2021). 

No ensino de Lí nguas, a sala de aula invertida tem se mostrado uma estrate gia 

eficaz para ampliar as oportunidades de interaça o e uso ativo da linguagem. Ao transferir 

o estudo inicial de estruturas gramaticais e vocabula rio para o momento pre -aula, o tempo 

presencial pode ser utilizado para pra ticas comunicativas, debates e atividades 

colaborativas, fortalecendo o desenvolvimento das habilidades linguí sticas (Conserva; 

Costa, 2020). 

Na a rea das Cie ncias Humanas, a aplicaça o da sala de aula invertida tem favorecido 

abordagens pedago gicas centradas na discussa o, na ana lise crí tica e na construça o 

coletiva do conhecimento. No ensino de Histo ria e Geografia, por exemplo, a metodologia 

tem sido utilizada para promover debates, ana lise de fontes e problematizaça o de 

contextos histo ricos e sociais (Santos; Tezani, 2018). 

No ensino superior, especialmente em cursos da a rea da sau de, a sala de aula 

invertida tem sido adotada como estrate gia para integrar teoria e pra tica profissional. A 

metodologia permite que o tempo presencial seja dedicado a  ana lise de casos, simulaço es 

e discusso es clí nicas, contribuindo para a formaça o de profissionais mais crí ticos e 

preparados para a atuaça o pra tica (Oliveira et al., 2018). 

A sala de aula invertida tambe m tem sido aplicada na educaça o ba sica, 

evidenciando sua viabilidade em diferentes etapas de escolarizaça o. Experie ncias 

desenvolvidas no ensino fundamental e me dio indicam que, quando adequadamente 

planejada, a metodologia contribui para o aumento do engajamento discente e para a 

melhoria do desempenho acade mico (Pereira; Silva, 2018). 

Na realidade da educaça o a dista ncia e do ensino remoto, a sala de aula invertida 

tem se articulado a modelos de ensino hí brido, ampliando as possibilidades de interaça o 

e acompanhamento da aprendizagem. A utilizaça o de ambientes virtuais de aprendizagem 

e recursos digitais tem permitido a adaptaça o da metodologia a contextos na o presenciais, 

mantendo seus princí pios centrais (Schneider et al., 2013). 

A aplicaça o da sala de aula invertida em diferentes a reas do conhecimento tambe m 

evidencia a importa ncia do planejamento pedago gico e da escolha adequada dos recursos 

dida ticos. A efetividade da metodologia depende da coere ncia entre os objetivos de 
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aprendizagem, os materiais utilizados no estudo pre vio e as atividades desenvolvidas em 

sala (Magalha es et al., 2023). 

Dessa forma, as aplicaço es da sala de aula invertida em diferentes a reas do 

conhecimento demonstram que a metodologia pode contribuir de maneira significativa 

para a diversificaça o das pra ticas pedago gicas e para a centralidade do estudante no 

processo educativo. Ao respeitar as especificidades de cada a rea e contexto, a sala de aula 

invertida consolida-se como uma estrate gia relevante para a inovaça o no ensino 

(Gonçalves et al., 2024). 

 

7. Conclusão 

A sala de aula invertida consolida-se como uma metodologia ativa capaz de 

ressignificar o processo de ensino-aprendizagem, ao reorganizar os tempos pedago gicos 

e deslocar o foco do ensino para a atuaça o do estudante. Essa abordagem rompe com a 

lo gica tradicional de aulas expositivas e favorece pra ticas educativas mais participativas, 

reflexivas e alinhadas a s demandas contempora neas da educaça o. 

Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que os fundamentos teo ricos e conceituais da 

sala de aula invertida sustentam uma concepça o de aprendizagem centrada na autonomia, 

na interaça o e na construça o ativa do conhecimento. A inversa o do tempo pedago gico 

permite que o estudante tenha contato pre vio com os conteu dos e participe de forma mais 

qualificada das atividades presenciais, fortalecendo aprendizagens mais significativas. 

As etapas e caracterí sticas da sala de aula invertida demonstram que a metodologia 

exige planejamento cuidadoso e intencionalidade pedago gica. O estudo pre vio, as 

atividades presenciais interativas e o feedback formativo configuram um percurso que 

valoriza o protagonismo discente e amplia as possibilidades de aprofundamento 

conceitual e aplicaça o dos conhecimentos. 

A redefiniça o dos pape is do professor e do estudante constitui elemento central 

para o e xito da sala de aula invertida. Enquanto o docente assume a mediaça o pedago gica 

e o acompanhamento do processo, o estudante passa a exercer papel ativo, responsa vel e 

auto nomo, fortalecendo compete ncias cognitivas, sociais e atitudinais essenciais a  

formaça o integral. 

As potencialidades e aplicaço es da sala de aula invertida em diferentes a reas do 

conhecimento evidenciam sua flexibilidade e capacidade de adaptaça o a distintos 

contextos educacionais. Quando implementada de forma planejada, a metodologia 
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contribui para o engajamento discente, para a integraça o entre teoria e pra tica e para a 

inovaça o das pra ticas pedago gicas. 

Assim, a sala de aula invertida afirma-se como uma estrate gia pedago gica relevante 

para colocar o estudante no centro do processo educativo. Ao favorecer a participaça o 

ativa, a autonomia e a aprendizagem colaborativa, essa metodologia contribui para a 

construça o de uma educaça o mais significativa, inclusiva e comprometida com a formaça o 

de sujeitos crí ticos e protagonistas de sua pro pria aprendizagem. 
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CAPÍTULO 8 

 

 

GAMIFICAÇÃO E APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: JOGOS 

COMO FERRAMENTAS DE ENSINO 
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1. Introdução 

A intensificaça o do uso de tecnologias digitais e a mudança no perfil dos estudantes 

te m provocado reflexo es importantes sobre as pra ticas pedago gicas tradicionais. Nesse 

contexto, estrate gias que promovem maior engajamento, participaça o ativa e construça o 

de sentido para a aprendizagem tornam-se cada vez mais necessa rias, especialmente em 

ambientes escolares marcados por desafios motivacionais e cognitivos (Almeida; Oliveira; 

Reis, 2021). 

Ao contra rio de modelos de ensino centrados apenas na transmissa o de conteu dos, 

a gamificaça o propo e experie ncias de aprendizagem que estimulam o envolvimento 

emocional e intelectual do estudante. A utilizaça o de desafios, regras, feedbacks e 

recompensas simbo licas contribui para tornar o processo educativo mais dina mico, 

favorecendo a motivaça o e a participaça o ativa dos alunos nas atividades propostas 

(Almeida, 2015). 

A articulaça o entre gamificaça o e aprendizagem significativa ocorre quando os 

conteu dos escolares estabelecem relaço es consistentes com os conhecimentos pre vios 
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dos estudantes. Nesse processo, o jogo assume o papel de mediador pedago gico, 

possibilitando que novos saberes sejam incorporados a  estrutura cognitiva do aluno de 

forma contextualizada e duradoura (Couto; Silva; Sodre , 2025). 

Estudos recentes evidenciam que o uso de jogos dida ticos e estrate gias gamificadas 

impacta positivamente o engajamento e o desempenho dos estudantes em diferentes 

a reas do conhecimento. Pesquisas apontam avanços na motivaça o, na participaça o ativa e 

na compreensa o conceitual quando metodologias gamificadas sa o integradas ao 

planejamento pedago gico (Alves; Carneiro; Carneiro, 2022; Arau jo et al., 2024; Garcia et 

al., 2025). 

A gamificaça o tambe m apresenta forte potencial de integraça o com as Tecnologias 

Digitais da Informaça o e Comunicaça o, ampliando suas possibilidades de aplicaça o em 

contextos presenciais, hí bridos e a dista ncia. Plataformas digitais e jogos educacionais 

permitem diversificar as estrate gias dida ticas e atender diferentes estilos e ritmos de 

aprendizagem, contribuindo para pra ticas pedago gicas mais flexí veis e inclusivas 

(Fernandes; Carvalho, 2025). 

Nessa perspectiva, compreender a gamificaça o como ferramenta pedago gica 

implica reconhece -la como uma estrate gia fundamentada teoricamente e alinhada a s 

demandas da educaça o contempora nea. Sua adoça o exige planejamento intencional, 

coere ncia pedago gica e compreensa o de seus princí pios, para que o uso dos jogos 

ultrapasse o cara ter meramente motivacional e contribua efetivamente para a 

aprendizagem significativa (Souza, 2024). 

 

2. Fundamentos conceituais da gamificação no contexto educacional 

A gamificaça o, no campo educacional, pode ser compreendida como a aplicaça o 

intencional de elementos caracterí sticos dos jogos em situaço es de ensino-aprendizagem, 

com o objetivo de promover maior engajamento e envolvimento dos estudantes. Essa 

abordagem na o se resume ao uso de jogos prontos, mas a  incorporaça o de dina micas, 

meca nicas e este ticas que estimulam a participaça o ativa e a permane ncia do aluno no 

processo educativo (Lopes; Santos, 2023). 

Entre os principais elementos da gamificaça o destacam-se os desafios 

progressivos, os sistemas de pontuaça o, as metas claras, os ní veis de avanço e os feedbacks 

constantes. Esses componentes favorecem a sensaça o de progresso e compete ncia, 
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aspectos fundamentais para a motivaça o do estudante e para o desenvolvimento de uma 

postura mais auto noma diante da aprendizagem (Farias; Cavalcante, 2026). 

Do ponto de vista pedago gico, a gamificaça o dialoga diretamente com concepço es 

construtivistas e sociointeracionistas de aprendizagem, ao reconhecer o aluno como 

sujeito ativo na construça o do conhecimento. A interaça o com o jogo, com os colegas e 

com o professor cria um ambiente propí cio a  experimentaça o, ao erro e a  reflexa o, 

elementos essenciais para a aprendizagem significativa (Possatto; Jagnow, 2022). 

A relaça o entre gamificaça o e aprendizagem significativa se fortalece quando os 

desafios propostos esta o alinhados aos conhecimentos pre vios dos estudantes e aos 

objetivos de aprendizagem. Nesse sentido, o jogo atua como mediador dida tico, 

favorecendo a ancoragem de novos conteu dos em estruturas cognitivas ja  existentes, o 

que contribui para uma aprendizagem mais so lida e contextualizada (Couto; Silva; Sodre , 

2025). 

Pesquisas recentes te m demonstrado que estrate gias gamificadas contribuem 

significativamente para o aumento do engajamento, da motivaça o e da compreensa o 

conceitual dos estudantes em diferentes a reas do conhecimento. Estudos apontam que a 

gamificaça o favorece a participaça o ativa, o interesse contí nuo pelas atividades e a 

melhoria do desempenho acade mico quando integrada de forma planejada ao currí culo 

(Alves; Carneiro; Carneiro, 2022; Garcia et al., 2025; Nascimento et al., 2025). 

Outro aspecto relevante da gamificaça o e  sua flexibilidade de aplicaça o em 

diferentes ní veis e modalidades de ensino. Desde a Educaça o Infantil ate  o Ensino 

Superior, os elementos dos jogos podem ser adaptados a s especificidades dos estudantes, 

respeitando seus ritmos, interesses e necessidades formativas (Silva et al., 2025). Ale m 

disso, a gamificaça o favorece o desenvolvimento de compete ncias socioemocionais, como 

cooperaça o, persiste ncia, autonomia e resoluça o de problemas. Ao participar de 

atividades gamificadas, o estudante e  desafiado a tomar deciso es, lidar com frustraço es e 

trabalhar em equipe, ampliando sua formaça o para ale m dos conteu dos conceituais 

(Gomes; Alves; Detsch, 2022). 

Assim, os fundamentos conceituais da gamificaça o evidenciam seu potencial como 

estrate gia pedago gica consistente, que vai ale m do cara ter lu dico e se consolida como 

ferramenta de apoio a  aprendizagem significativa. Quando articulada aos objetivos 

educacionais e a s teorias da aprendizagem, a gamificaça o contribui para pra ticas 
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pedago gicas mais envolventes, reflexivas e alinhadas a s demandas contempora neas da 

educaça o (Souza, 2024). 

 

3. Jogos como mediadores da aprendizagem significativa 

Os jogos, quando incorporados de forma planejada ao contexto educacional, 

assumem o papel de mediadores da aprendizagem, possibilitando a construça o ativa do 

conhecimento. Ao envolver o estudante em situaço es-problema e desafios progressivos, 

os jogos favorecem a mobilizaça o de saberes pre vios e a atribuiça o de significado aos 

conteu dos trabalhados em sala de aula (Almeida; Oliveira; Reis, 2021). 

A mediaça o pedago gica exercida pelos jogos permite que o aluno aprenda por meio 

da experimentaça o, da tentativa e do erro, sem que o fracasso seja entendido como 

puniça o. Esse ambiente seguro favorece o desenvolvimento do pensamento crí tico e da 

autonomia, aspectos essenciais para a consolidaça o da aprendizagem significativa 

(Rezende; Carrasco; Silva-Salse, 2022). 

No processo de aprendizagem mediado por jogos, o professor assume um papel 

fundamental como organizador das experie ncias educativas. Cabe ao docente selecionar 

ou criar jogos alinhados aos objetivos de aprendizagem, garantindo que os desafios 

propostos estejam coerentes com o ní vel de desenvolvimento dos estudantes e com os 

conteu dos curriculares (Lozza; Rinaldi, 2017). 

A utilizaça o de jogos dida ticos tambe m contribui para tornar os conteu dos 

escolares mais concretos e acessí veis, especialmente em a reas que tradicionalmente 

apresentam maior grau de abstraça o. Ao transformar conceitos em situaço es lu dicas e 

interativas, os jogos facilitam a compreensa o e a retença o do conhecimento, favorecendo 

aprendizagens mais duradouras (Gomes; Alves; Detsch, 2022). 

Estudos recentes te m evidenciado que o uso de jogos como mediadores da 

aprendizagem promove avanços significativos no engajamento, na participaça o e na 

compreensa o conceitual dos estudantes. Pesquisas apontam melhorias no desempenho 

acade mico e no interesse pelas atividades escolares quando os jogos sa o integrados de 

forma intencional a s pra ticas pedago gicas (Malta; Ferreira; Lemos, 2025; Gomes et al., 

2025; Garcia et al., 2025). 

Ale m do aspecto cognitivo, os jogos favorecem a interaça o social e o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Atividades lu dicas que envolvem 

cooperaça o, competiça o sauda vel e tomada de deciso es estimulam o trabalho em equipe 
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e o respeito a s regras, contribuindo para a formaça o integral do estudante (Lae rcio; 

Fonseca, 2022). 

Na educaça o inclusiva, os jogos assumem releva ncia ainda maior, pois permitem 

adaptaço es que atendem diferentes necessidades educacionais. A flexibilidade dos jogos 

possibilita a participaça o de todos os estudantes, respeitando ritmos de aprendizagem 

distintos e promovendo equidade no acesso ao conhecimento (Sales; Bueno, 2025). 

Tendo em vista isso, compreender os jogos como mediadores da aprendizagem 

significativa implica reconhecer seu potencial pedago gico para ale m do entretenimento. 

Quando utilizados de maneira planejada e articulada aos objetivos educacionais, os jogos 

contribuem para pra ticas pedago gicas mais envolventes, reflexivas e alinhadas a s 

demandas contempora neas da educaça o (Souza, 2024). 

 

4. Gamificação, tecnologias digitais e ambientes de aprendizagem 

A integraça o entre gamificaça o e tecnologias digitais tem ampliado 

significativamente as possibilidades pedago gicas no contexto educacional 

contempora neo. Plataformas digitais, aplicativos e ambientes virtuais de aprendizagem 

permitem a incorporaça o de elementos lu dicos de forma dina mica, favorecendo 

experie ncias educativas mais interativas e alinhadas a s linguagens digitais dos estudantes 

(Ghisleni; Conceiça o; Alves, 2019). 

Os ambientes digitais gamificados possibilitam a criaça o de percursos 

personalizados de aprendizagem, nos quais o estudante avança conforme seu 

desempenho e engajamento. Essa flexibilidade contribui para respeitar diferentes ritmos 

de aprendizagem e promover maior autonomia, elementos essenciais para a construça o 

de aprendizagens significativas (Lopes; Santos, 2023). 

No ensino hí brido, a gamificaça o associada a s tecnologias digitais favorece a 

articulaça o entre momentos presenciais e atividades online. Estrate gias gamificadas 

podem ser utilizadas tanto para introduzir conteu dos quanto para aprofundar conceitos, 

ampliando as possibilidades de interaça o e acompanhamento do processo de 

aprendizagem (Martins; Pimentel, 2017). 

Plataformas digitais de jogos educacionais tambe m te m se mostrado eficazes como 

instrumentos de avaliaça o formativa. O uso de feedbacks imediatos, rankings e desafios 

permite ao estudante acompanhar seu pro prio desempenho, refletir sobre seus avanços e 

identificar pontos que necessitam de maior atença o (Arau jo et al., 2024). 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

102 

Em trabalhos publicados o uso de plataformas digitais gamificadas contribui para 

o aumento do engajamento, da participaça o e da motivaça o dos estudantes em diferentes 

ní veis de ensino. Estudos apontam resultados positivos no desempenho acade mico e na 

permane ncia dos alunos quando ferramentas digitais sa o integradas de forma planejada 

a s pra ticas pedago gicas (Nascimento et al., 2025; Fernandes; Carvalho, 2025; Garcia et al., 

2025). 

Ale m disso, a gamificaça o digital favorece a diversificaça o das estrate gias de 

ensino, possibilitando o uso de ví deos interativos, quizzes, misso es e desafios 

colaborativos. Esses recursos ampliam as formas de representaça o do conhecimento e 

contribuem para atender diferentes estilos de aprendizagem (Silva, 2024). No entanto, a 

utilizaça o de tecnologias digitais gamificadas exige planejamento pedago gico e 

intencionalidade dida tica. O uso indiscriminado de plataformas ou jogos sem alinhamento 

aos objetivos de aprendizagem pode comprometer a efetividade da proposta e reduzir seu 

potencial educativo (Souza, 2024). 

Nesse sentido, a articulaça o entre gamificaça o e tecnologias digitais deve ser 

compreendida como uma estrate gia pedago gica integrada, que valoriza a mediaça o 

docente e o protagonismo discente. Quando bem planejada, essa combinaça o contribui 

para ambientes de aprendizagem mais envolventes, significativos e alinhados a s 

demandas da educaça o contempora nea (Farias; Cavalcante, 2026). 

 

5. Gamificação, engajamento e motivação no processo de aprendizagem 

A motivaça o dos estudantes constitui um dos principais desafios enfrentados pelos 

docentes nos diferentes ní veis de ensino. Nesse contexto, a gamificaça o destaca-se como 

uma estrate gia pedago gica capaz de estimular o interesse e o envolvimento dos alunos, ao 

incorporar elementos lu dicos que tornam o processo de aprendizagem mais atrativo e 

significativo (Almeida, 2015). 

O engajamento promovido pela gamificaça o esta  diretamente relacionado a  

participaça o ativa do estudante nas atividades propostas. Ao assumir pape is, cumprir 

misso es e superar desafios, o aluno deixa de ser mero receptor de informaço es e passa a 

atuar como protagonista do pro prio processo de aprendizagem, fortalecendo sua 

autonomia e senso de responsabilidade (Lopes; Santos, 2023). 

A utilizaça o de recompensas simbo licas, como pontuaço es, medalhas e ní veis, 

contribui para reforçar comportamentos positivos e incentivar a continuidade das 
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atividades. Quando esses elementos sa o utilizados de forma equilibrada, eles favorecem a 

motivaça o intrí nseca, estimulando o aluno a aprender pelo prazer de superar desafios e 

alcançar objetivos (Farias; Cavalcante, 2026). 

A gamificaça o tambe m possibilita a criaça o de um ambiente de aprendizagem mais 

acolhedor, no qual o erro e  compreendido como parte do processo educativo. Essa 

abordagem reduz a ansiedade dos estudantes diante das avaliaço es e favorece uma 

postura mais confiante e participativa em relaça o a s atividades escolares (Rezende; 

Carrasco; Silva-Salse, 2022). 

Diversos autores observaram que estrate gias gamificadas aumentam o 

engajamento, a motivaça o e a participaça o dos estudantes em diferentes a reas do 

conhecimento. Estudos apontam melhorias na assiduidade, no interesse pelas atividades 

e no desempenho acade mico quando a gamificaça o e  integrada de forma planejada a s 

pra ticas pedago gicas (Alves; Carneiro; Carneiro, 2022; Nascimento et al., 2025; Gomes et 

al., 2025). 

Ale m do aspecto motivacional, a gamificaça o favorece o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais importantes para a formaça o integral do estudante. A 

cooperaça o, a persiste ncia e a autorregulaça o sa o estimuladas por meio de atividades que 

exigem tomada de decisa o, resoluça o de problemas e interaça o com os colegas (Gomes; 

Alves; Detsch, 2022). 

Na educaça o ba sica, a gamificaça o apresenta especial releva ncia ao dialogar com o 

universo infantil e juvenil, aproximando os conteu dos escolares das experie ncias 

cotidianas dos alunos. O uso de jogos educativos contribui para tornar o ambiente escolar 

mais dina mico e significativo, favorecendo a aprendizagem desde as etapas iniciais da 

escolarizaça o (Silva et al., 2025). 

Assim, a relaça o entre gamificaça o, engajamento e motivaça o evidencia o potencial 

dessa estrate gia como ferramenta pedago gica eficaz. Quando articulada aos objetivos de 

aprendizagem e a s necessidades dos estudantes, a gamificaça o contribui para pra ticas 

educativas mais envolventes, reflexivas e alinhadas a s demandas contempora neas da 

educaça o (Souza, 2024). 

 

6. Gamificação, inclusão e diferentes contextos educacionais 

A gamificaça o apresenta potencial significativo para contribuir com pra ticas 

pedago gicas inclusivas, ao permitir adaptaço es que atendem a s diferentes necessidades, 
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ritmos e estilos de aprendizagem dos estudantes. Por meio de jogos e dina micas flexí veis, 

e  possí vel ampliar as oportunidades de participaça o e promover maior equidade no 

acesso ao conhecimento (Sales; Bueno, 2025). 

Em contextos educacionais marcados pela diversidade, a utilizaça o de estrate gias 

gamificadas favorece a personalizaça o do ensino, permitindo que cada estudante avance 

conforme suas possibilidades. A estrutura dos jogos possibilita ajustes nos ní veis de 

dificuldade, no tempo de realizaça o das atividades e nas formas de interaça o, respeitando 

as singularidades dos alunos (Silva et al., 2025). 

A gamificaça o tambe m se mostra relevante em pra ticas voltadas a  inclusa o digital, 

especialmente quando associada a s Tecnologias Digitais da Informaça o e Comunicaça o. O 

uso de jogos digitais educativos contribui para reduzir barreiras tecnolo gicas e ampliar o 

acesso dos estudantes a experie ncias pedago gicas inovadoras e significativas (Ghisleni; 

Conceiça o; Alves, 2019). 

No a mbito da educaça o ba sica, estrate gias gamificadas favorecem a aprendizagem 

de conteu dos curriculares ao dialogar com o universo lu dico das crianças e adolescentes. 

A utilizaça o de jogos educativos contribui para tornar o ambiente escolar mais acolhedor 

e motivador, promovendo a participaça o ativa e o envolvimento dos estudantes nas 

atividades propostas (Silva et al., 2025). 

No ensino superior e na educaça o profissional, a gamificaça o tambe m tem sido 

utilizada como estrate gia para estimular o engajamento e o pensamento crí tico dos 

estudantes. Jogos e desafios contextualizados permitem aproximar os conteu dos teo ricos 

de situaço es pra ticas, favorecendo aprendizagens mais significativas e aplica veis a  

realidade profissional (Lozza; Rinaldi, 2017). 

E  possí vel verificar ainda que a gamificaça o, em contextos inclusivos, refere-se ao 

fortalecimento das interaço es sociais. Jogos cooperativos e atividades colaborativas 

favorecem a construça o de ví nculos, o respeito a s diferenças e o desenvolvimento de 

habilidades sociais, contribuindo para um ambiente escolar mais democra tico e 

participativo (Lae rcio; Fonseca, 2022). 

Nesse contexto, a gamificaça o, quando compreendida como estrate gia pedago gica 

inclusiva, amplia as possibilidades de aprendizagem em diferentes contextos 

educacionais. Sua utilizaça o exige planejamento, sensibilidade pedago gica e compromisso 

com a diversidade, para que os jogos se consolidem como ferramentas efetivas na 

promoça o de uma educaça o mais equitativa e significativa (Souza, 2024). 
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7. Conclusão 

A ana lise da gamificaça o como ferramenta pedago gica evidencia seu potencial para 

ressignificar os processos de ensino-aprendizagem, ao promover maior engajamento, 

participaça o ativa e construça o de sentido por parte dos estudantes. Ao integrar 

elementos dos jogos ao contexto educacional, essa estrate gia contribui para superar 

pra ticas tradicionais e aproximar o ensino das vive ncias contempora neas dos alunos 

(Almeida; Oliveira; Reis, 2021). 

A relaça o entre gamificaça o e aprendizagem significativa mostra-se consistente 

quando as atividades sa o planejadas de forma intencional e articuladas aos 

conhecimentos pre vios dos estudantes. Nesse sentido, os jogos atuam como mediadores 

pedago gicos que favorecem a compreensa o, a aplicaça o e a consolidaça o dos conteu dos, 

ampliando a qualidade das aprendizagens construí das (Couto; Silva; Sodre , 2025). 

Ao longo do capí tulo, foi possí vel compreender que a gamificaça o na o se limita ao 

aspecto lu dico ou motivacional, mas se fundamenta em princí pios pedago gicos so lidos. 

Quando alinhada aos objetivos de aprendizagem e a s teorias educacionais, essa estrate gia 

contribui para o desenvolvimento de compete ncias cognitivas, sociais e emocionais, 

essenciais para a formaça o integral do estudante (Souza, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se ao potencial inclusivo da gamificaça o, que 

possibilita adaptaço es e flexibilizaço es capazes de atender a  diversidade presente nos 

contextos educacionais. A utilizaça o de jogos e dina micas gamificadas favorece pra ticas 

mais equitativas, respeitando diferentes ritmos, estilos de aprendizagem e necessidades 

educacionais (Sales; Bueno, 2025). 

Por fim, a adoça o da gamificaça o como ferramenta de ensino exige do professor 

planejamento, reflexa o crí tica e domí nio pedago gico. O uso consciente e fundamentado 

dos jogos contribui para pra ticas educativas mais envolventes, significativas e alinhadas 

a s demandas da educaça o contempora nea, consolidando a gamificaça o como uma 

estrate gia relevante no contexto das metodologias ativas (Farias; Cavalcante, 2026). 
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1. Introdução 

As metodologias hí bridas emergem no cena rio educacional contempora neo como 

resposta a s transformaço es sociais, culturais e tecnolo gicas que impactam diretamente os 

modos de ensinar e aprender. A combinaça o entre atividades presenciais e mediadas por 

tecnologias digitais amplia as possibilidades pedago gicas e favorece pra ticas mais 

flexí veis, interativas e alinhadas a s necessidades dos estudantes em diferentes contextos 

educacionais (Moran, 2021). 

O ensino hí brido caracteriza-se pela integraça o intencional de diferentes tempos, 

espaços e estrate gias de aprendizagem, articulando momentos presenciais com atividades 

online planejadas de forma complementar. Essa organizaça o rompe com modelos rí gidos 

de ensino e promove maior personalizaça o do percurso formativo, ao considerar ritmos, 

interesses e estilos de aprendizagem diversos (Brito, 2020). 

No contexto das metodologias ativas, as abordagens hí bridas potencializam o 

protagonismo discente ao favorecer a participaça o ativa dos estudantes na construça o do 

conhecimento. A mediaça o tecnolo gica, quando articulada a pra ticas pedago gicas 

intencionais, contribui para o desenvolvimento da autonomia, da autorregulaça o e do 
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engajamento, elementos centrais para aprendizagens significativas (Paiva; Silva; Paiva, 

2022). 

As tecnologias educacionais assumem papel estruturante nas metodologias 

hí bridas, na o apenas como suporte te cnico, mas como elementos integradores do 

currí culo e das pra ticas pedago gicas. Ambientes virtuais de aprendizagem, recursos 

digitais interativos e ferramentas colaborativas ampliam as possibilidades de interaça o, 

acompanhamento e avaliaça o da aprendizagem (Leal, 2025). 

A adoça o de metodologias hí bridas tambe m se intensificou em decorre ncia das 

experie ncias educacionais vivenciadas no perí odo po s-pandemia, evidenciando a 

necessidade de repensar modelos pedago gicos tradicionais. Nesse cena rio, o ensino 

hí brido consolidou-se como alternativa via vel para promover continuidade pedago gica, 

inovaça o dida tica e integraça o entre ensino presencial e online (Silveira, 2021). 

Ale m disso, as metodologias hí bridas te m sido reconhecidas por sua contribuiça o 

para a inclusa o educacional, ao possibilitar estrate gias diferenciadas de ensino e 

aprendizagem. A personalizaça o do ensino, mediada por tecnologias, favorece o 

atendimento a estudantes com diferentes necessidades educacionais, ampliando o acesso 

e a participaça o no processo educativo (Santos et al., 2025). 

Diante disso, este capí tulo tem como objetivo analisar os fundamentos das 

metodologias hí bridas e o papel das tecnologias educacionais no processo de ensino-

aprendizagem, discutindo suas caracterí sticas, modelos, potencialidades e desafios, bem 

como suas contribuiço es para a inovaça o pedago gica e para a formaça o de estudantes 

mais auto nomos, crí ticos e participativos. 

 

2. Fundamentos conceituais do ensino híbrido 

O ensino hí brido fundamenta-se na articulaça o intencional entre pra ticas 

presenciais e atividades mediadas por tecnologias digitais, configurando-se como uma 

abordagem pedago gica que integra diferentes tempos, espaços e formas de aprendizagem. 

Essa concepça o rompe com a dicotomia entre ensino presencial e educaça o a dista ncia, 

propondo um modelo mais flexí vel e adapta vel a s demandas contempora neas (Moran, 

2021). 

Do ponto de vista conceitual, o ensino hí brido compreende a aprendizagem como 

um processo ativo, no qual o estudante assume papel central na construça o do 

conhecimento. A alterna ncia entre momentos presenciais e online possibilita maior 
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autonomia discente, favorecendo a personalizaça o do percurso formativo e o respeito aos 

diferentes ritmos e estilos de aprendizagem (Brito, 2020). 

As metodologias ativas constituem base estruturante do ensino hí brido, uma vez 

que promovem a participaça o ativa dos estudantes por meio de estrate gias que estimulam 

a investigaça o, a resoluça o de problemas e a colaboraça o. Nesse contexto, o hí brido na o se 

limita ao uso de tecnologias, mas envolve mudanças pedago gicas profundas na 

organizaça o do ensino (Paiva; Silva; Paiva, 2022). 

A integraça o entre tecnologias educacionais e pra ticas pedago gicas no ensino 

hí brido exige planejamento dida tico cuidadoso, com definiça o clara de objetivos de 

aprendizagem e escolha criteriosa dos recursos digitais. As tecnologias passam a atuar 

como mediadoras do processo educativo, ampliando as possibilidades de interaça o, 

acompanhamento e avaliaça o da aprendizagem (Avrella; Cerutti, 2018). 

A flexibilizaça o curricular, que permite reorganizar conteu dos, tempos e 

estrate gias de ensino, e  outro desafio. Essa flexibilidade contribui para a construça o de 

percursos formativos mais significativos, nos quais o estudante participa ativamente da 

gesta o do pro prio aprendizado (Andrade; Monteiro, 2019). 

O ensino hí brido tambe m se fundamenta na perspectiva da aprendizagem 

personalizada, ao possibilitar intervenço es pedago gicas mais ajustadas a s necessidades 

individuais dos estudantes. A utilizaça o de ambientes virtuais e recursos digitais favorece 

o monitoramento contí nuo da aprendizagem e a oferta de feedbacks mais frequentes e 

direcionados (Costa et al., 2025). 

No campo da educaça o ba sica e superior, os fundamentos do ensino hí brido 

dialogam com a necessidade de formaça o de compete ncias cognitivas, digitais e 

socioemocionais. A articulaça o entre diferentes modalidades de ensino contribui para o 

desenvolvimento da autonomia, do pensamento crí tico e da capacidade de aprender ao 

longo da vida (Cipriani et al., 2024). 

A concepça o de ensino hí brido tambe m esta  relacionada a  inovaça o pedago gica, ao 

incentivar pra ticas docentes mais reflexivas e colaborativas. O professor assume papel de 

mediador do processo de aprendizagem, planejando experie ncias educativas que 

integrem tecnologia, metodologias ativas e interaça o pedago gica significativa (Simo es et 

al., 2021). 

A ampliaça o dos espaços de aprendizagem, que passam a extrapolar os limites 

fí sicos da sala de aula, tem se tornado tambe m aspecto importante . O ensino hí brido 
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valoriza ambientes virtuais como espaços legí timos de construça o do conhecimento, 

favorecendo aprendizagens contí nuas e conectadas ao cotidiano dos estudantes (Leal, 

2025). 

Dessa forma, os fundamentos conceituais do ensino hí brido evidenciam que essa 

abordagem pedago gica vai ale m da simples combinaça o entre presencial e online. Trata-

se de uma proposta educacional que articula metodologias ativas, tecnologias 

educacionais e pra ticas pedago gicas inovadoras, com foco na centralidade do estudante e 

na construça o de aprendizagens significativas (Silveira, 2021). 

 

3. Modelos e estratégias do ensino híbrido 

Os modelos de ensino hí brido configuram diferentes formas de organizaça o 

pedago gica que articulam momentos presenciais e atividades mediadas por tecnologias 

digitais de maneira planejada e intencional. Esses modelos na o seguem uma estrutura 

u nica, pois sa o adaptados a s especificidades dos contextos educacionais, a s caracterí sticas 

dos estudantes e aos objetivos de aprendizagem definidos no currí culo (Moran, 2021). 

Entre os modelos mais difundidos destaca-se o modelo de rotaça o, no qual os 

estudantes alternam entre diferentes estaço es de aprendizagem, combinando atividades 

presenciais, uso de tecnologias digitais e momentos de trabalho colaborativo. Essa 

organizaça o favorece a diversificaça o das estrate gias pedago gicas e amplia as 

possibilidades de acompanhamento individual do processo de aprendizagem 

(Nascimento; Gomes, 2020). 

A rotaça o por estaço es permite que o professor organize diferentes propostas 

pedago gicas em um mesmo espaço-tempo, contemplando atividades pra ticas, estudos 

dirigidos e uso de recursos digitais. Essa estrate gia contribui para o engajamento discente 

e para a construça o de aprendizagens mais significativas, ao promover experie ncias 

variadas e integradas (Souza; Andrade, 2016). 

Outro modelo amplamente utilizado e  a sala de aula invertida, na qual os 

estudantes te m contato pre vio com os conteu dos por meio de recursos digitais e utilizam 

o tempo presencial para aprofundamento, discusso es e resoluça o de problemas. Esse 

modelo valoriza o protagonismo discente e potencializa o uso pedago gico do encontro 

presencial (Colvara; Espí rito Santo, 2019). 

O modelo de rotaça o individual caracteriza-se pela personalizaça o do percurso 

formativo, permitindo que cada estudante avance conforme suas necessidades e ritmos 
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de aprendizagem. A mediaça o tecnolo gica desempenha papel central nesse modelo, ao 

possibilitar o acompanhamento contí nuo e a adaptaça o das atividades pedago gicas 

(Bellotto; Petry, 2024). 

As estrate gias do ensino hí brido tambe m incluem a utilizaça o de ambientes 

virtuais de aprendizagem como espaços integradores do processo educativo. Esses 

ambientes possibilitam a organizaça o de conteu dos, a realizaça o de atividades 

colaborativas, o acompanhamento do desempenho discente e a oferta de feedbacks 

formativos (Leal, 2025). 

A escolha das estrate gias hí bridas exige planejamento pedago gico criterioso, 

considerando a coere ncia entre objetivos de aprendizagem, metodologias adotadas e 

formas de avaliaça o. A integraça o entre estrate gias presenciais e digitais deve ocorrer de 

forma articulada, evitando a fragmentaça o do processo educativo (Avrella; Cerutti, 2018). 

Outro aspecto relevante refere-se a  flexibilidade das estrate gias hí bridas, que 

permitem ajustes contí nuos ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Essa 

flexibilidade contribui para atender a s demandas emergentes dos estudantes e para 

promover pra ticas pedago gicas mais responsivas e contextualizadas (Brigato et al., 2025). 

As estrate gias do ensino hí brido tambe m favorecem o desenvolvimento de 

compete ncias digitais e socioemocionais, ao estimular o uso crí tico das tecnologias, a 

colaboraça o e a autonomia discente. Essas compete ncias tornam-se fundamentais em 

uma sociedade cada vez mais marcada pela cultura digital e pela aprendizagem ao longo 

da vida (Cipriani et al., 2024). 

Tendo em vista isso, os modelos e estrate gias do ensino hí brido evidenciam que a 

efetividade dessa abordagem pedago gica depende da intencionalidade dida tica e da 

integraça o coerente entre metodologias ativas e tecnologias educacionais. Quando bem 

planejadas, essas estrate gias contribuem para a inovaça o pedago gica e para a centralidade 

do estudante no processo de aprendizagem (Silva et al., 2025). 

 

4. Tecnologias educacionais como mediadoras do ensino híbrido 

As tecnologias educacionais assumem papel mediador no ensino hí brido ao 

viabilizar a integraça o entre pra ticas pedago gicas presenciais e atividades desenvolvidas 

em ambientes digitais. Essa mediaça o na o se restringe ao uso instrumental de recursos 

tecnolo gicos, mas envolve a reorganizaça o das pra ticas de ensino e aprendizagem a partir 

de intencionalidades pedago gicas claras (Avrella; Cerutti, 2018). 
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No realidade do ensino hí brido, as tecnologias ampliam os espaços e tempos de 

aprendizagem, permitindo que o estudante tenha acesso contí nuo aos conteu dos e a s 

atividades propostas. Ambientes virtuais de aprendizagem tornam-se espaços centrais de 

organizaça o do percurso formativo, favorecendo a continuidade do processo educativo 

para ale m da sala de aula fí sica (Leal, 2025). 

As plataformas digitais possibilitam a diversificaça o das estrate gias pedago gicas, 

ao integrar ví deos, textos interativos, fo runs, quizzes e recursos multimodais. Essa 

diversidade contribui para atender diferentes estilos de aprendizagem e para promover 

maior engajamento discente, especialmente quando articulada a metodologias ativas 

(Costa et al., 2025). 

A mediaça o tecnolo gica tambe m favorece a personalizaça o do ensino, ao permitir 

o acompanhamento do desempenho dos estudantes por meio de dados gerados nos 

ambientes digitais. Esse monitoramento contí nuo possibilita intervenço es pedago gicas 

mais precisas e alinhadas a s necessidades individuais e coletivas dos estudantes (Paiva; 

Silva; Paiva, 2022). 

No ensino hí brido, as tecnologias educacionais desempenham papel relevante na 

promoça o da autonomia discente, ao estimular a organizaça o do tempo de estudo e a 

autorregulaça o da aprendizagem. O acesso a conteu dos digitais e atividades assí ncronas 

contribui para que o estudante desenvolva maior responsabilidade sobre seu pro prio 

percurso formativo (Bellotto; Petry, 2024). 

A ampliaça o das possibilidades de interaça o pedago gica, e  mais um fator 

importante. Ferramentas digitais sí ncronas e assí ncronas favorecem a comunicaça o entre 

professores e estudantes, bem como a colaboraça o entre pares, fortalecendo a construça o 

coletiva do conhecimento (Brigato et al., 2025). 

As tecnologias educacionais tambe m contribuem para a inclusa o educacional no 

ensino hí brido, ao possibilitar estrate gias diferenciadas de ensino e acessibilidade aos 

conteu dos. Recursos digitais adaptativos e multimodais ampliam as oportunidades de 

participaça o de estudantes com diferentes necessidades educacionais (Santos et al., 

2025). 

No a mbito da pra tica docente, a mediaça o tecnolo gica exige desenvolvimento de 

compete ncias digitais e pedago gicas especí ficas. O professor precisa compreender o 

potencial educativo das tecnologias e utiliza -las de forma crí tica e integrada ao 
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planejamento dida tico, evitando abordagens meramente te cnicas ou superficiais (Simo es 

et al., 2021). 

A utilizaça o das tecnologias no ensino hí brido tambe m implica desafios 

relacionados a  infraestrutura, ao acesso equitativo e a  formaça o continuada dos 

professores. A ause ncia desses elementos pode comprometer a efetividade da mediaça o 

tecnolo gica e ampliar desigualdades no processo educativo (Brito, 2020). 

Nesse sentido, as tecnologias educacionais configuram-se como mediadoras 

essenciais do ensino hí brido, ao potencializar metodologias ativas, ampliar possibilidades 

de interaça o e favorecer a personalizaça o da aprendizagem. Quando integradas de 

maneira planejada e reflexiva, essas tecnologias contribuem para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais inovadoras e centradas no estudante (Silveira, 2021). 

 

5. Potencialidades e desafios das metodologias híbridas 

As metodologias hí bridas apresentam potencial significativo para a qualificaça o do 

processo de ensino-aprendizagem, especialmente por possibilitarem maior flexibilidade 

na organizaça o dos tempos, espaços e estrate gias pedago gicas. A articulaça o entre 

atividades presenciais e mediadas por tecnologias amplia as oportunidades de 

aprendizagem e favorece pra ticas educativas mais dina micas e contextualizadas (Moran, 

2021). 

Entre as principais potencialidades das metodologias hí bridas destaca-se a 

centralidade do estudante no processo educativo, uma vez que essas abordagens 

incentivam a participaça o ativa, a autonomia e a autorregulaça o da aprendizagem. Ao 

assumir papel mais protagonista, o estudante passa a construir o conhecimento de forma 

mais significativa e engajada (Paiva; Silva; Paiva, 2022). 

As metodologias hí bridas tambe m contribuem para a personalizaça o do ensino, ao 

permitir que os estudantes avancem conforme seus ritmos e necessidades de 

aprendizagem. O uso de tecnologias digitais possibilita o acompanhamento contí nuo do 

desempenho discente e a oferta de intervenço es pedago gicas mais ajustadas a s 

particularidades de cada estudante (Costa et al., 2025). 

Outro fator positivo esta  relacionado a  diversificaça o das estrate gias pedago gicas, 

que amplia as possibilidades de ensino e aprendizagem. A combinaça o de metodologias 

ativas, recursos digitais e momentos presenciais favorece experie ncias educativas mais 
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ricas, interativas e alinhadas a s demandas da cultura digital contempora nea (Andrade 

Filho et al., 2024). 

As metodologias hí bridas tambe m potencializam o desenvolvimento de 

compete ncias digitais, cognitivas e socioemocionais, essenciais a  formaça o integral dos 

estudantes. A interaça o com tecnologias educacionais e atividades colaborativas contribui 

para o fortalecimento do pensamento crí tico, da comunicaça o e da capacidade de 

aprender ao longo da vida (Cipriani et al., 2024). 

Apesar dessas potencialidades, a implementaça o das metodologias hí bridas 

envolve desafios significativos, especialmente relacionados ao acesso equitativo a s 

tecnologias digitais. Desigualdades de infraestrutura e conectividade podem 

comprometer a participaça o dos estudantes e limitar os impactos positivos dessas 

abordagens pedago gicas (Avrella; Cerutti, 2018). 

A formaça o docente constitui outro desafio central, uma vez que o uso efetivo das 

metodologias hí bridas exige domí nio pedago gico e tecnolo gico por parte dos professores. 

A ause ncia de formaça o continuada pode resultar em pra ticas fragmentadas ou 

superficiais, reduzindo o potencial transformador do ensino hí brido (Simo es et al., 2021). 

A resiste ncia de professores e estudantes a  adoça o de modelos hí bridos tambe m 

se apresenta como obsta culo recorrente. Mudanças nos pape is tradicionais e na 

organizaça o do ensino demandam processos de adaptaça o, acompanhamento pedago gico 

e construça o coletiva de novas pra ticas educativas (Brito, 2020). 

O planejamento pedago gico, que precisa integrar de forma coerente as atividades 

presenciais e online, tem sido motivo limitante. A falta de articulaça o entre esses 

momentos pode gerar sobrecarga de atividades e comprometer a aprendizagem, 

evidenciando a necessidade de intencionalidade dida tica no uso das metodologias 

hí bridas (Barreiro et al., 2017). 

Diante dessas potencialidades e desafios, as metodologias hí bridas configuram-se 

como abordagens promissoras para a inovaça o educacional, desde que implementadas de 

forma planejada, contextualizada e crí tica. O enfrentamento dos desafios associados a 

essas metodologias exige investimento em formaça o docente, infraestrutura tecnolo gica 

e acompanhamento contí nuo do processo educativo (Silva et al., 2025). 
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6. Metodologias híbridas e inclusão educacional 

As metodologias hí bridas apresentam forte potencial inclusivo ao possibilitarem a 

flexibilizaça o dos tempos, espaços e estrate gias de aprendizagem, favorecendo a 

participaça o de estudantes com diferentes perfis, ritmos e necessidades educacionais. A 

integraça o entre pra ticas presenciais e digitais amplia as oportunidades de acesso ao 

conhecimento e contribui para a reduça o de barreiras pedago gicas (Silveira, 2021). 

Na realidade da educaça o inclusiva, o ensino hí brido permite a adoça o de 

estrate gias diferenciadas que respeitam as singularidades dos estudantes. A 

personalizaça o do ensino, mediada por tecnologias educacionais, favorece percursos 

formativos mais equitativos e alinhados a s necessidades individuais, promovendo maior 

participaça o e engajamento discente (Santos et al., 2025). 

As tecnologias educacionais desempenham papel central na promoça o da inclusa o 

ao oferecer recursos multimodais e adaptativos que ampliam as possibilidades de acesso 

aos conteu dos. Ferramentas digitais permitem a utilizaça o de diferentes linguagens, 

formatos e suportes, atendendo estudantes com distintas formas de aprender (Leal, 

2025). 

As metodologias hí bridas tambe m contribuem para a inclusa o de estudantes com 

necessidades educacionais especí ficas, como aqueles com Transtorno do Espectro Autista 

e Transtorno do De ficit de Atença o e Hiperatividade. A organizaça o flexí vel do ensino e o 

uso de recursos tecnolo gicos favorecem a personalizaça o das estrate gias pedago gicas e o 

acompanhamento mais pro ximo do processo de aprendizagem (Santos et al., 2025). 

No a mbito da educaça o ba sica, experie ncias com metodologias hí bridas 

evidenciam avanços na participaça o de estudantes historicamente excluí dos dos 

processos educativos. A articulaça o entre ensino presencial e atividades online possibilita 

maior continuidade da aprendizagem e amplia o ví nculo entre escola, estudante e famí lia 

(Cipriani et al., 2024). 

A inclusa o educacional por meio das metodologias hí bridas tambe m se relaciona a  

ampliaça o do acesso a  educaça o ao longo da vida. Estrate gias hí bridas te m sido utilizadas 

em aço es formativas voltadas a diferentes pu blicos, como jovens, adultos e idosos, 

contribuindo para processos de alfabetizaça o digital e inclusa o social (Dias et al., 2024). 

A atuaça o docente e  elemento fundamental para que as metodologias hí bridas 

cumpram seu papel inclusivo. O professor precisa planejar estrate gias pedago gicas 
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sensí veis a  diversidade, utilizando as tecnologias de forma crí tica e intencional para 

promover a participaça o efetiva de todos os estudantes (Simo es et al., 2021). 

Apesar das potencialidades inclusivas, a implementaça o das metodologias hí bridas 

tambe m apresenta desafios relacionados a  infraestrutura tecnolo gica e a  formaça o 

docente. A ause ncia de condiço es adequadas de acesso e de preparo pedago gico pode 

limitar os impactos positivos dessas abordagens no campo da inclusa o educacional 

(Avrella; Cerutti, 2018). 

A necessidade de polí ticas educacionais que sustentem pra ticas hí bridas 

inclusivas, e  outro aspecto relevante. Investimentos em tecnologia, formaça o continuada 

e apoio institucional sa o fundamentais para garantir que as metodologias hí bridas 

contribuam efetivamente para a equidade educacional (Andrade Filho et al., 2024). 

Dessa forma, as metodologias hí bridas configuram-se como estrate gias relevantes 

para a promoça o da inclusa o educacional, ao ampliar o acesso, diversificar as pra ticas 

pedago gicas e favorecer a personalizaça o da aprendizagem. Quando implementadas de 

maneira planejada e contextualizada, essas abordagens contribuem para a construça o de 

uma educaça o mais equitativa, democra tica e comprometida com a diversidade (Silva et 

al., 2025). 

 

7. Conclusão 

As metodologias hí bridas consolidam-se como uma abordagem pedago gica 

relevante para a educaça o contempora nea ao integrarem pra ticas presenciais e 

tecnologias educacionais de forma intencional e articulada. Essa integraça o possibilita a 

reorganizaça o dos tempos e espaços de aprendizagem, promovendo maior flexibilidade e 

ampliando as oportunidades educativas em diferentes contextos de ensino. 

Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que os fundamentos conceituais do ensino 

hí brido esta o diretamente associados a s metodologias ativas, a  personalizaça o da 

aprendizagem e ao protagonismo discente. A combinaça o entre estrate gias pedago gicas 

inovadoras e recursos tecnolo gicos favorece processos educativos mais dina micos, 

participativos e alinhados a s demandas da cultura digital. 

Os modelos e estrate gias do ensino hí brido demonstram que na o ha  uma u nica 

forma de implementaça o, mas mu ltiplas possibilidades adapta veis a s especificidades 

institucionais, curriculares e dos sujeitos envolvidos. A diversidade de modelos evidencia 
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a necessidade de planejamento pedago gico cuidadoso, capaz de integrar coerentemente 

atividades presenciais e digitais. 

As tecnologias educacionais, quando compreendidas como mediadoras do 

processo de ensino-aprendizagem, ampliam as possibilidades de interaça o, 

acompanhamento e avaliaça o da aprendizagem. Sua utilizaça o crí tica e intencional 

contribui para a construça o de pra ticas pedago gicas mais inovadoras, sem reduzir o 

ensino a um uso meramente instrumental dos recursos digitais. 

As potencialidades das metodologias hí bridas tambe m se manifestam em sua 

capacidade de promover inclusa o educacional, ao possibilitar estrate gias diferenciadas e 

personalizadas de ensino. Ao mesmo tempo, os desafios relacionados ao acesso, a  

infraestrutura e a  formaça o docente evidenciam a necessidade de investimentos 

contí nuos e polí ticas educacionais que sustentem essas pra ticas. 

Diante disso, as metodologias hí bridas e as tecnologias educacionais configuram-

se como elementos centrais para a inovaça o pedago gica e para a construça o de uma 

educaça o mais flexí vel, inclusiva e centrada no estudante. Quando implementadas de 

maneira planejada, reflexiva e contextualizada, essas abordagens contribuem para a 

formaça o de sujeitos auto nomos, crí ticos e capazes de aprender ao longo da vida. 
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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE MATEMÁTICA 
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1. Introdução 

O ensino de Matema tica historicamente tem sido marcado por pra ticas 

pedago gicas centradas na exposiça o de conteu dos e na repetiça o meca nica de 

procedimentos, o que, em muitos contextos, contribuiu para dificuldades de 

aprendizagem, desmotivaça o discente e baixa significaça o dos conceitos matema ticos. 

Diante desse cena rio, as metodologias ativas emergem como alternativas pedago gicas 

capazes de ressignificar o ensino da Matema tica, ao favorecer a participaça o ativa dos 

estudantes na construça o do conhecimento (Altino Filho; Nunes; Ferreira, 2020). 

As metodologias ativas no ensino de Matema tica fundamentam-se na concepça o de 

aprendizagem como um processo dina mico, investigativo e contextualizado, no qual o 

estudante assume papel central. Ao propor situaço es-problema, projetos, atividades 

colaborativas e uso intencional de tecnologias, essas metodologias contribuem para 

aproximar os conteu dos matema ticos da realidade dos estudantes, favorecendo 

aprendizagens mais significativas (Bossi; Schimiguel, 2020). 

A incorporaça o das metodologias ativas na Educaça o Matema tica tambe m dialoga 

com a necessidade de desenvolver compete ncias cognitivas, socioemocionais e 

comunicativas, indo ale m da mera resoluça o de exercí cios. Estrate gias como 
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aprendizagem baseada em problemas, trabalho em equipe, modelagem matema tica e 

cultura maker ampliam as possibilidades de compreensa o conceitual e aplicaça o do 

conhecimento matema tico em diferentes contextos (Jesus et al., 2025). 

O avanço das tecnologias educacionais digitais tem fortalecido a adoça o de 

metodologias ativas no ensino de Matema tica, ao possibilitar novas formas de 

representaça o, exploraça o e visualizaça o de conceitos abstratos. Ambientes digitais, 

softwares educacionais e recursos interativos contribuem para tornar o aprendizado 

matema tico mais dina mico, investigativo e acessí vel (Carvalho et al., 2021). 

No contexto da educaça o ba sica e do ensino me dio, as metodologias ativas te m sido 

apontadas como estrate gias relevantes para enfrentar os desafios relacionados a  

aprendizagem matema tica, especialmente no que se refere a  compreensa o conceitual e a  

aplicaça o pra tica dos conteu dos. Pesquisas recentes indicam que pra ticas pedago gicas 

ativas favorecem maior engajamento discente e melhoria no desempenho em Matema tica 

(Silva; Silva, 2023). 

Ale m disso, a formaça o inicial e continuada de professores de Matema tica tem 

destacado a importa ncia das metodologias ativas como elementos centrais para a 

inovaça o pedago gica. A adoça o dessas abordagens requer mudança de concepça o sobre o 

ensino, planejamento pedago gico intencional e desenvolvimento de compete ncias 

docentes para mediaça o do processo de aprendizagem (Nogueira; Nery; Braga, 2020). 

Diante dessas consideraço es, este capí tulo tem como objetivo analisar o papel das 

metodologias ativas no ensino de Matema tica, discutindo seus fundamentos, principais 

estrate gias, contribuiço es para a aprendizagem significativa e desafios de implementaça o, 

bem como evidenciar como essas metodologias podem favorecer a compreensa o 

conceitual, o protagonismo discente e a ressignificaça o das pra ticas pedago gicas na 

Educaça o Matema tica. 

 

2. Fundamentos das metodologias ativas na Educação Matemática 

Os fundamentos das metodologias ativas na Educaça o Matema tica esta o ancorados 

na concepça o de aprendizagem como um processo ativo, no qual o estudante constro i o 

conhecimento a partir da interaça o com problemas, situaço es reais e desafios intelectuais. 

Essa perspectiva rompe com a lo gica tradicional de ensino transmissivo e valoriza a 

participaça o ativa do estudante na elaboraça o de significados matema ticos (Altino Filho; 

Nunes; Ferreira, 2020). 
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A Educaça o Matema tica, ao incorporar metodologias ativas, passa a compreender 

o erro como parte constitutiva do processo de aprendizagem, favorecendo a investigaça o, 

a argumentaça o e a reflexa o sobre os procedimentos utilizados. Essa abordagem contribui 

para o desenvolvimento do pensamento matema tico de forma mais crí tica e auto noma, 

afastando-se da mera memorizaça o de fo rmulas e algoritmos (Bossi; Schimiguel, 2020). 

Outro fundamento central das metodologias ativas na Matema tica refere-se a  

contextualizaça o dos conteu dos, que possibilita ao estudante perceber a aplicabilidade do 

conhecimento matema tico em situaço es do cotidiano e em diferentes a reas do saber. A 

resoluça o de problemas contextualizados favorece a compreensa o conceitual e a 

articulaça o entre teoria e pra tica (Paixa o et al., 2025). 

As metodologias ativas tambe m se apoiam na aprendizagem colaborativa como 

princí pio pedago gico fundamental na Educaça o Matema tica. O trabalho em grupo, a 

discussa o de estrate gias e a construça o coletiva de soluço es contribuem para o 

desenvolvimento da comunicaça o matema tica e para o compartilhamento de diferentes 

formas de raciocí nio (Mendes; Arago n, 2024). 

A valorizaça o do protagonismo discente constitui outro pilar das metodologias 

ativas no ensino de Matema tica. Ao assumir papel ativo no processo de aprendizagem, o 

estudante passa a planejar, testar hipo teses, justificar procedimentos e avaliar resultados, 

fortalecendo sua autonomia intelectual e seu engajamento com os conteu dos matema ticos 

(Silva et al., 2023). 

O uso de tecnologias educacionais digitais integra-se aos fundamentos das 

metodologias ativas ao ampliar as possibilidades de exploraça o e visualizaça o de 

conceitos matema ticos. Ferramentas digitais permitem simulaço es, representaço es 

gra ficas dina micas e experimentaço es que favorecem a compreensa o de conteu dos 

abstratos e complexos (Carvalho et al., 2021). 

A mediaça o pedago gica do professor, que assume papel de orientador e facilitador 

da aprendizagem, e  mais um fator preponderante. O docente planeja situaço es dida ticas 

desafiadoras, acompanha os processos de aprendizagem e interve m de forma estrate gica 

para promover avanços conceituais (Nogueira; Nery; Braga, 2020). 

As metodologias ativas na Educaça o Matema tica tambe m se fundamentam na 

integraça o entre diferentes a reas do conhecimento, favorecendo abordagens 

interdisciplinares. Projetos e atividades investigativas possibilitam a articulaça o da 
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Matema tica com outras disciplinas, ampliando o significado dos conteu dos e fortalecendo 

aprendizagens contextualizadas (Giordano; Silva, 2017). 

A aprendizagem significativa constitui base teo rica importante para a adoça o das 

metodologias ativas no ensino de Matema tica. Ao relacionar novos conhecimentos aos 

saberes pre vios dos estudantes, essas metodologias favorecem a construça o de estruturas 

cognitivas mais esta veis e duradouras (Metzker et al., 2025). 

Diante disso, os fundamentos das metodologias ativas na Educaça o Matema tica 

evidenciam que essas abordagens pedago gicas contribuem para a ressignificaça o do 

ensino, ao promover a participaça o ativa dos estudantes, a contextualizaça o dos 

conteu dos e o desenvolvimento do pensamento matema tico crí tico. Esses fundamentos 

sustentam pra ticas pedago gicas mais inovadoras, significativas e alinhadas a s demandas 

educacionais contempora neas (Neto et al., 2024). 

 

3. Principais metodologias ativas aplicadas ao ensino de Matemática 

As metodologias ativas aplicadas ao ensino de Matema tica englobam um conjunto 

diversificado de estrate gias pedago gicas que te m em comum a centralidade do estudante 

no processo de aprendizagem. Essas metodologias buscam romper com pra ticas 

tradicionais e favorecer a construça o do conhecimento matema tico por meio da 

investigaça o, da resoluça o de problemas e da interaça o entre os estudantes (Altino Filho; 

Nunes; Ferreira, 2020). 

Entre as abordagens mais recorrentes destaca-se a Aprendizagem Baseada em 

Problemas, que propo e situaço es desafiadoras como ponto de partida para o estudo dos 

conteu dos matema ticos. Ao enfrentar problemas contextualizados, os estudantes 

mobilizam conhecimentos pre vios, elaboram estrate gias e constroem soluço es de forma 

ativa, favorecendo a compreensa o conceitual e o desenvolvimento do raciocí nio lo gico 

(Paixa o et al., 2025). 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (Figura 1) tambe m tem sido amplamente 

utilizada na Educaça o Matema tica, permitindo a integraça o de diferentes conteu dos e a 

aplicaça o pra tica do conhecimento. Por meio de projetos investigativos, os estudantes 

relacionam conceitos matema ticos a situaço es reais, fortalecendo o sentido e a 

funcionalidade da Matema tica no cotidiano escolar e social (Giordano; Silva, 2017). 
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Figura 1. Elementos essenciais da aprendizagem baseada em projetos no ensino de matema tica 

 
Fonte: Solver for Tomorrow Latam (2026). 

 

A metodologia Team-Based Learning (TBL) tambe m tem se destacado no ensino 

de Matema tica ao promover o trabalho colaborativo e a aprendizagem em equipe. Essa 

abordagem favorece a troca de estrate gias, a argumentaça o matema tica e a construça o 

coletiva do conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades cognitivas 

e socioemocionais (Costa; Cani; Sandrini, 2021). 

Outra metodologia ativa relevante e  a sala de aula invertida, aplicada ao ensino de 

Matema tica como forma de reorganizar os tempos pedago gicos. O estudo pre vio dos 

conteu dos permite que o momento presencial seja dedicado a  resoluça o de problemas, ao 

esclarecimento de du vidas e a  aplicaça o pra tica dos conceitos, potencializando a 

aprendizagem (Lima; Sousa; Sitko, 2021). 

A cultura maker, enquanto metodologia ativa, tem ampliado as possibilidades do 

ensino de Matema tica ao integrar atividades pra ticas, construça o de proto tipos e 

resoluça o de desafios concretos. Essa abordagem estimula a experimentaça o, a 

criatividade e a aplicaça o de conceitos matema ticos em situaço es reais, favorecendo 

aprendizagens mais significativas (Ribeiro Neto et al., 2024). 

O uso do storytelling como metodologia ativa tambe m tem sido explorado no 

ensino de Matema tica, especialmente para contextualizar conceitos abstratos e tornar as 
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aulas mais envolventes. Narrativas bem estruturadas auxiliam na compreensa o de 

problemas matema ticos e contribuem para a motivaça o e o engajamento dos estudantes 

(Teodosio, 2021). 

As metodologias ativas aplicadas a  Matema tica tambe m incluem estrate gias de 

instruça o por pares, nas quais os estudantes explicam conceitos uns aos outros, 

fortalecendo a compreensa o conceitual e a comunicaça o matema tica. Essa pra tica 

contribui para a consolidaça o do aprendizado e para o desenvolvimento da autonomia 

intelectual (Junior, 2022). 

A utilizaça o de tecnologias digitais associadas a s metodologias ativas amplia ainda 

mais as possibilidades pedago gicas no ensino de Matema tica. Softwares educacionais, 

ambientes virtuais e recursos interativos favorecem a visualizaça o de conceitos, a 

experimentaça o e a ana lise de diferentes representaço es matema ticas (Carvalho et al., 

2021). 

Nesse sentido, as principais metodologias ativas aplicadas ao ensino de 

Matema tica evidenciam que a diversidade de estrate gias pedago gicas permite atender a 

diferentes contextos, ní veis de ensino e objetivos educacionais. Quando integradas de 

maneira planejada e coerente, essas metodologias contribuem para a ressignificaça o das 

pra ticas pedago gicas e para o fortalecimento da aprendizagem matema tica significativa 

(Silva et al., 2023). 

 

4. Contribuições das metodologias ativas para a aprendizagem matemática 

As metodologias ativas te m contribuí do de forma significativa para a melhoria da 

aprendizagem matema tica ao promoverem maior envolvimento dos estudantes com os 

conteu dos e com os processos de resoluça o de problemas. Ao assumir papel ativo, o 

estudante passa a construir o conhecimento matema tico de maneira mais reflexiva, 

superando pra ticas baseadas exclusivamente na memorizaça o de procedimentos (Altino 

Filho; Nunes; Ferreira, 2020). 

Uma das principais contribuiço es dessas metodologias refere-se ao fortalecimento 

da aprendizagem significativa, na medida em que os conteu dos matema ticos sa o 

trabalhados a partir de situaço es contextualizadas e desafiadoras. Essa abordagem 

favorece a compreensa o conceitual e a relaça o entre novos conhecimentos e saberes 

pre vios, ampliando o sentido da Matema tica para os estudantes (Metzker et al., 2025). 
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As metodologias ativas tambe m contribuem para o desenvolvimento do raciocí nio 

lo gico e do pensamento crí tico, ao estimular a ana lise de situaço es-problema, a 

formulaça o de hipo teses e a argumentaça o matema tica. Essas habilidades sa o 

fundamentais para a compreensa o dos conceitos e para a aplicaça o do conhecimento em 

diferentes contextos (Bossi; Schimiguel, 2020). 

Outro aspecto relevante diz respeito ao aumento do engajamento discente nas 

aulas de Matema tica. Estrate gias como projetos, trabalho colaborativo e uso de 

tecnologias tornam as aulas mais dina micas e participativas, reduzindo a resiste ncia dos 

estudantes em relaça o a  disciplina e favorecendo atitudes mais positivas frente a  

aprendizagem (Paixa o et al., 2025). 

As metodologias ativas tambe m favorecem o desenvolvimento de compete ncias 

socioemocionais, como cooperaça o, responsabilidade e autonomia. O trabalho em grupo 

e a resoluça o coletiva de problemas contribuem para o fortalecimento das relaço es 

interpessoais e para a construça o de um ambiente de aprendizagem mais colaborativo e 

inclusivo (Jesus et al., 2025). 

No a mbito cognitivo, a adoça o de metodologias ativas permite que os estudantes 

desenvolvam diferentes estrate gias de resoluça o de problemas, ampliando sua 

flexibilidade cognitiva. A exposiça o a mu ltiplas formas de pensar e resolver situaço es 

matema ticas enriquece o processo de aprendizagem e fortalece a compreensa o dos 

conceitos (Mendes; Arago n, 2024). 

O uso integrado de tecnologias digitais potencializa as contribuiço es das 

metodologias ativas ao permitir a visualizaça o dina mica de conceitos matema ticos e a 

experimentaça o de diferentes representaço es. Ferramentas digitais auxiliam na 

compreensa o de conteu dos abstratos, favorecendo aprendizagens mais profundas e 

duradouras (Carvalho et al., 2021). 

As metodologias ativas tambe m contribuem para a avaliaça o formativa da 

aprendizagem matema tica, uma vez que permitem o acompanhamento contí nuo do 

processo de aprendizagem. A observaça o das estrate gias utilizadas pelos estudantes 

possibilita intervenço es pedago gicas mais precisas e alinhadas a s dificuldades 

identificadas (Silva et al., 2023). 

A aproximaça o entre teoria e pra tica, especialmente quando os conteu dos 

matema ticos sa o aplicados a situaço es do cotidiano ou a projetos interdisciplinares, e  um 
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importante benefí cio. Essa aproximaça o amplia a releva ncia social da Matema tica e 

contribui para a construça o de aprendizagens contextualizadas (Giordano; Silva, 2017). 

Assim, as contribuiço es das metodologias ativas para a aprendizagem matema tica 

evidenciam seu potencial para ressignificar o ensino da disciplina. Ao promover 

participaça o ativa, contextualizaça o, colaboraça o e uso intencional de tecnologias, essas 

metodologias favorecem aprendizagens mais significativas e alinhadas a s demandas 

educacionais contempora neas (Neto et al., 2024). 

 

5. Desafios e possibilidades na implementação das metodologias ativas no ensino 

de Matemática 

A implementaça o das metodologias ativas no ensino de Matema tica apresenta 

desafios que esta o diretamente relacionados a  tradiça o pedago gica ainda fortemente 

marcada por pra ticas expositivas e pela centralidade do professor. A transiça o para 

abordagens ativas exige mudanças de concepça o sobre ensino e aprendizagem, o que 

demanda tempo, reflexa o e apoio institucional (Altino Filho; Nunes; Ferreira, 2020). 

Um dos principais desafios refere-se a  formaça o docente, uma vez que muitos 

professores de Matema tica na o tiveram contato sistema tico com metodologias ativas em 

sua formaça o inicial. A ause ncia de conhecimentos teo rico-metodolo gicos especí ficos 

pode gerar insegurança e dificuldades na aplicaça o dessas estrate gias em sala de aula 

(Nogueira; Nery; Braga, 2020). 

Outro desafio significativo diz respeito ao planejamento pedago gico, que se torna 

mais complexo quando se adotam metodologias ativas. O professor precisa elaborar 

situaço es-problema, projetos e atividades colaborativas alinhadas aos objetivos de 

aprendizagem, o que exige maior investimento de tempo e domí nio dida tico do conteu do 

matema tico (Bossi; Schimiguel, 2020). 

As condiço es estruturais das instituiço es de ensino tambe m influenciam a 

implementaça o das metodologias ativas na Matema tica. Turmas numerosas, carga hora ria 

reduzida e falta de recursos dida ticos podem limitar a adoça o de pra ticas pedago gicas 

mais investigativas e colaborativas (Neto et al., 2024). 

A resiste ncia de estudantes a s metodologias ativas constitui outro desafio 

recorrente, especialmente em contextos nos quais predomina uma cultura escolar 

baseada na reproduça o de procedimentos. A exige ncia de maior participaça o, autonomia 
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e responsabilidade pode gerar estranhamento inicial e demandar processos gradativos de 

adaptaça o (Paixa o et al., 2025). 

Apesar desses desafios, as possibilidades associadas a s metodologias ativas no 

ensino de Matema tica sa o expressivas. A adoça o dessas abordagens favorece maior 

engajamento discente, melhora a compreensa o conceitual e amplia a capacidade de 

aplicaça o do conhecimento matema tico em diferentes contextos (Metzker et al., 2025). 

As tecnologias educacionais digitais ampliam as possibilidades de implementaça o 

das metodologias ativas ao oferecer recursos que facilitam a visualizaça o, a 

experimentaça o e a interaça o com conceitos matema ticos. O uso intencional dessas 

tecnologias contribui para superar limitaço es tradicionais do ensino da Matema tica 

(Carvalho et al., 2021). 

A integraça o das metodologias ativas com pra ticas avaliativas formativas tambe m 

representa uma possibilidade relevante. A observaça o contí nua dos processos de 

aprendizagem permite intervenço es pedago gicas mais precisas e contribui para a 

construça o de avaliaço es mais coerentes com os objetivos educacionais (Silva et al., 2023). 

A troca de experie ncias entre professores e o trabalho colaborativo no 

planejamento das aulas configuram-se como estrate gias importantes para enfrentar os 

desafios da implementaça o. Comunidades de pra tica e aço es de formaça o continuada 

fortalecem o desenvolvimento profissional docente e ampliam a qualidade das pra ticas 

pedago gicas (Ribeiro et al., 2021). 

Dessa forma, os desafios e possibilidades relacionados a s metodologias ativas no 

ensino de Matema tica evidenciam que sua implementaça o requer compromisso 

pedago gico, formaça o docente e condiço es institucionais adequadas. Quando esses 

elementos esta o articulados, as metodologias ativas configuram-se como caminhos 

promissores para a inovaça o e a melhoria da aprendizagem matema tica (Silva; Silva, 

2023). 

 

6. O papel do professor e do estudante nas metodologias ativas em Matemática 

Nas metodologias ativas aplicadas ao ensino de Matema tica, o papel do professor 

passa por uma redefiniça o significativa, afastando-se da centralidade na transmissa o de 

conteu dos e assumindo a funça o de mediador do processo de aprendizagem. Essa atuaça o 

envolve a criaça o de situaço es dida ticas desafiadoras, a orientaça o das atividades e o 
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acompanhamento contí nuo do desenvolvimento dos estudantes (Altino Filho; Nunes; 

Ferreira, 2020). 

O professor, nesse contexto, e  responsa vel pelo planejamento pedago gico 

intencional, selecionando estrate gias, problemas e projetos que favoreçam a construça o 

do conhecimento matema tico. Esse planejamento exige domí nio conceitual da disciplina 

e compreensa o das metodologias ativas como instrumentos para promover 

aprendizagens significativas (Bossi; Schimiguel, 2020). 

Durante as atividades em sala, o docente atua de forma mais pro xima dos 

estudantes, observando processos, intervindo pontualmente e incentivando a reflexa o 

sobre as estrate gias utilizadas na resoluça o de problemas matema ticos. Essa mediaça o 

pedago gica contribui para o aprofundamento conceitual e para a superaça o de 

dificuldades de aprendizagem (Nogueira; Nery; Braga, 2020). 

O professor tambe m desempenha papel fundamental na criaça o de um ambiente 

de aprendizagem colaborativo, no qual o dia logo, o respeito a s diferentes formas de 

pensar e a argumentaça o matema tica sa o valorizados. Essa postura favorece a construça o 

coletiva do conhecimento e fortalece a comunicaça o matema tica entre os estudantes 

(Mendes; Arago n, 2024). 

O estudante, por sua vez, assume papel central nas metodologias ativas em 

Matema tica, tornando-se protagonista do processo de aprendizagem. Ao participar 

ativamente das atividades propostas, o estudante constro i conhecimentos a partir da 

investigaça o, da resoluça o de problemas e da interaça o com os colegas (Paixa o et al., 

2025). 

A atuaça o ativa do estudante envolve o desenvolvimento da autonomia intelectual, 

uma vez que ele passa a planejar estrate gias, testar hipo teses e avaliar resultados. Esse 

processo contribui para a formaça o de sujeitos mais crí ticos e responsa veis pelo pro prio 

aprendizado matema tico (Silva et al., 2023). 

Nas metodologias ativas, o estudante tambe m e  estimulado a trabalhar de forma 

colaborativa, compartilhando ideias, explicando procedimentos e aprendendo com os 

pares. Essa interaça o favorece a ampliaça o das estrate gias de resoluça o de problemas e o 

fortalecimento das relaço es interpessoais no ambiente escolar (Jesus et al., 2025). 

O uso de tecnologias educacionais amplia o papel do estudante ao possibilitar 

diferentes formas de exploraça o dos conceitos matema ticos. Recursos digitais favorecem 
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a experimentaça o, a visualizaça o e a ana lise de mu ltiplas representaço es, contribuindo 

para aprendizagens mais profundas (Carvalho et al., 2021). 

A relaça o pedago gica estabelecida entre professor e estudante nas metodologias 

ativas caracteriza-se pela corresponsabilizaça o pelo processo de aprendizagem. Essa 

relaça o baseia-se no dia logo, no acompanhamento contí nuo e no feedback formativo, 

fortalecendo o engajamento e a motivaça o discente (Ribeiro et al., 2021). 

Nesse contexto, o papel do professor e do estudante nas metodologias ativas em 

Matema tica evidencia que a aprendizagem ocorre de maneira mais significativa quando 

ha  atuaça o articulada entre mediaça o pedago gica qualificada e protagonismo discente. 

Essa relaça o contribui para a ressignificaça o das pra ticas de ensino e para a construça o de 

uma Educaça o Matema tica mais dina mica e participativa (Neto et al., 2024). 

 

7. Conclusão 

As metodologias ativas no ensino de Matema tica configuram-se como caminhos 

pedago gicos relevantes para a superaça o de pra ticas tradicionais centradas na 

transmissa o de conteu dos e na repetiça o meca nica de procedimentos. Ao promoverem a 

participaça o ativa dos estudantes, essas metodologias contribuem para a construça o de 

aprendizagens mais significativas e contextualizadas, alinhadas a s demandas 

educacionais contempora neas. 

Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que os fundamentos das metodologias ativas 

na Educaça o Matema tica esta o diretamente relacionados a  valorizaça o da investigaça o, da 

resoluça o de problemas e da aprendizagem colaborativa. Essas abordagens favorecem a 

compreensa o conceitual e estimulam o desenvolvimento do raciocí nio lo gico, do 

pensamento crí tico e da autonomia intelectual dos estudantes. 

As principais metodologias ativas aplicadas ao ensino de Matema tica demonstram 

que a diversidade de estrate gias pedago gicas amplia as possibilidades de aprendizagem e 

atende a diferentes contextos e ní veis de ensino. A integraça o entre problemas, projetos, 

trabalho em equipe e uso de tecnologias educacionais contribui para tornar o ensino mais 

dina mico, participativo e significativo. 

As contribuiço es das metodologias ativas para a aprendizagem matema tica 

tambe m se refletem no aumento do engajamento discente e no desenvolvimento de 

compete ncias socioemocionais. A participaça o ativa, o dia logo e a cooperaça o fortalecem 
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a relaça o dos estudantes com a Matema tica e favorecem atitudes mais positivas diante dos 

desafios inerentes a  disciplina. 

Os desafios associados a  implementaça o das metodologias ativas no ensino de 

Matema tica evidenciam a necessidade de formaça o docente continuada, planejamento 

pedago gico intencional e condiço es institucionais adequadas. A superaça o desses desafios 

depende de aço es articuladas que envolvam professores, gestores e polí ticas educacionais 

comprometidas com a inovaça o pedago gica. 

Assim, as metodologias ativas afirmam-se como estrate gias pedago gicas 

promissoras para a ressignificaça o do ensino de Matema tica. Ao colocar o estudante no 

centro do processo educativo e valorizar a construça o ativa do conhecimento, essas 

metodologias contribuem para uma Educaça o Matema tica mais significativa, inclusiva e 

capaz de formar sujeitos crí ticos e protagonistas de sua aprendizagem. 
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1. Introdução 

O ensino de Cie ncias e Biologia ocupa papel central na formaça o dos estudantes 

por possibilitar a compreensa o dos feno menos naturais, dos processos biolo gicos e das 

relaço es entre cie ncia, tecnologia, sociedade e meio ambiente. No entanto, pra ticas 

pedago gicas excessivamente expositivas e descontextualizadas te m historicamente 

dificultado a aprendizagem significativa desses conteu dos, especialmente quando na o 

dialogam com a realidade dos estudantes (Bondioli; Vianna; Salgado, 2018). 

Nesse cena rio, as metodologias ativas emergem como estrate gias pedago gicas 

capazes de ressignificar o ensino de Cie ncias e Biologia, ao promover a participaça o ativa 

dos estudantes na construça o do conhecimento. Essas metodologias favorecem a 

investigaça o, a experimentaça o e o protagonismo discente, contribuindo para 

aprendizagens mais significativas e contextualizadas (Costa; Venturi, 2021). 

As metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia fundamentam-se na 

compreensa o de que aprender envolve questionar, investigar, discutir e aplicar 
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conhecimentos em diferentes contextos. Ao estimular a resoluça o de problemas, o uso de 

jogos dida ticos, seque ncias investigativas e atividades colaborativas, essas abordagens 

ampliam as possibilidades de compreensa o dos conteu dos cientí ficos (Acrani et al., 2020). 

O avanço das tecnologias digitais tambe m tem influenciado de forma significativa 

a adoça o de metodologias ativas nessas a reas do conhecimento. Recursos tecnolo gicos, 

quando integrados de maneira intencional a s pra ticas pedago gicas, favorecem a 

visualizaça o de feno menos biolo gicos, a simulaça o de processos e a ampliaça o das 

experie ncias de aprendizagem para ale m da sala de aula tradicional (Dzingeleski et al., 

2025). 

Pensando na educaça o ba sica, no ensino me dio e na Educaça o de Jovens e Adultos, 

as metodologias ativas te m sido apontadas como alternativas relevantes para enfrentar 

desafios relacionados a  motivaça o, a  aprendizagem conceitual e a  participaça o discente. 

Estudos indicam que essas metodologias contribuem para tornar as aulas de Cie ncias e 

Biologia mais dina micas, investigativas e inclusivas (Assunça o; Cruz; Ribeiro, 2024). 

A formaça o inicial e continuada de professores de Cie ncias e Biologia tambe m tem 

destacado a importa ncia das metodologias ativas como elementos centrais para a 

inovaça o pedago gica. A adoça o dessas abordagens exige mudança de concepça o sobre o 

ensino, planejamento pedago gico cuidadoso e desenvolvimento de compete ncias 

docentes voltadas a  mediaça o do processo de aprendizagem (Schneider et al., 2024). 

Tendo em vista isso, este capí tulo tem como objetivo analisar a contribuiça o das 

metodologias ativas para o ensino de Cie ncias e Biologia, discutindo seus fundamentos, 

principais estrate gias, potencialidades e desafios de implementaça o, bem como seu papel 

na promoça o de aprendizagens significativas, no desenvolvimento da autonomia discente 

e na formaça o cientí fica dos estudantes. 

 

2. Fundamentos das metodologias ativas no ensino de Ciências e Biologia 

Os fundamentos das metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia esta o 

ancorados na compreensa o da aprendizagem como um processo investigativo, no qual o 

estudante constro i conhecimentos a partir da interaça o com feno menos naturais, 

problemas cientí ficos e situaço es contextualizadas. Essa perspectiva rompe com modelos 

centrados na transmissa o de conteu dos e valoriza a experie ncia, a observaça o e a reflexa o 

crí tica (Bondioli; Vianna; Salgado, 2018). 
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No campo das Cie ncias e da Biologia, as metodologias ativas dialogam diretamente 

com a natureza epistemolo gica dessas a reas, que se estruturam a partir da investigaça o, 

da experimentaça o e da formulaça o de hipo teses. Ao incorporar pra ticas ativas, o ensino 

aproxima-se do modo como o conhecimento cientí fico e  produzido, favorecendo a 

compreensa o dos processos cientí ficos e na o apenas de seus resultados (Kru ger; Hilgert-

Moreira, 2023). 

A aprendizagem significativa constitui um dos principais fundamentos teo ricos das 

metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia. Ao relacionar novos conteu dos aos 

conhecimentos pre vios dos estudantes, essas metodologias favorecem a construça o de 

significados mais duradouros e a compreensa o integrada dos conceitos cientí ficos (Costa; 

Venturi, 2021). 

A contextualizaça o dos conteu dos, que permite aos estudantes compreenderem a 

releva ncia social, ambiental e tecnolo gica do conhecimento cientí fico, e  mais um 

fundamento central. A abordagem de temas pro ximos a  realidade discente contribui para 

o engajamento e para a ampliaça o do interesse pelas Cie ncias e pela Biologia (Rosa, 2025). 

As metodologias ativas tambe m se fundamentam na valorizaça o do protagonismo 

discente, estimulando a participaça o ativa dos estudantes nas etapas do processo de 

aprendizagem. Ao investigar, discutir e tomar deciso es, o estudante desenvolve autonomia 

intelectual e maior responsabilidade sobre sua pro pria aprendizagem cientí fica (Nunes et 

al., 2023). 

A aprendizagem colaborativa constitui outro princí pio estruturante das 

metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia. O trabalho em grupo, a troca de 

ideias e a construça o coletiva de explicaço es cientí ficas favorecem o desenvolvimento da 

argumentaça o, da comunicaça o cientí fica e do respeito a  diversidade de pensamentos 

(Rempel et al., 2016). 

O uso de estrate gias investigativas, como seque ncias dida ticas e atividades 

experimentais, fundamenta-se na ideia de que aprender Cie ncias e Biologia envolve 

observar, testar, analisar e interpretar dados. Essas pra ticas favorecem o desenvolvimento 

do pensamento cientí fico e contribuem para a compreensa o dos me todos utilizados na 

produça o do conhecimento (Correia et al., 2022). 

As metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia tambe m se apoiam na 

integraça o entre teoria e pra tica, superando a fragmentaça o dos conteu dos. Atividades 
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pra ticas, jogos dida ticos e modelagens biolo gicas permitem que os estudantes relacionem 

conceitos abstratos a experie ncias concretas de aprendizagem (Duarte, 2022). 

A mediaça o pedago gica do professor, que assume o papel de orientador do 

processo de aprendizagem, tambe m e  indispensa vel. No contexto das metodologias ativas, 

o docente planeja situaço es desafiadoras, acompanha as investigaço es dos estudantes e 

interve m de forma estrate gica para promover avanços conceituais (Schneider et al., 2024). 

Dessa forma, os fundamentos das metodologias ativas no ensino de Cie ncias e 

Biologia evidenciam que essas abordagens contribuem para a construça o de 

aprendizagens mais significativas, crí ticas e contextualizadas. Ao valorizar a investigaça o, 

a colaboraça o e o protagonismo discente, as metodologias ativas sustentam pra ticas 

pedago gicas mais alinhadas a s demandas contempora neas da educaça o cientí fica 

(Cardoso; Bertini; Maia, 2025). 

 

3. Principais metodologias ativas aplicadas ao ensino de Ciências e Biologia 

As metodologias ativas aplicadas ao ensino de Cie ncias e Biologia abrangem um 

conjunto diversificado de estrate gias pedago gicas que te m como eixo comum a 

participaça o ativa do estudante na construça o do conhecimento cientí fico. Essas 

metodologias buscam aproximar o ensino escolar das pra ticas investigativas pro prias das 

cie ncias, favorecendo aprendizagens mais significativas e contextualizadas (Costa; 

Venturi, 2021). 

Entre as estrate gias mais recorrentes destaca-se a aprendizagem baseada em 

problemas, que propo e situaço es desafiadoras relacionadas a feno menos naturais, 

ambientais ou biolo gicos como ponto de partida para o estudo dos conteu dos. Essa 

abordagem estimula a formulaça o de hipo teses, a busca por informaço es e a construça o 

coletiva de explicaço es cientí ficas (Kru ger; Hilgert-Moreira, 2023). 

A aprendizagem baseada em projetos tambe m tem sido amplamente utilizada no 

ensino de Cie ncias e Biologia, permitindo a integraça o de diferentes conteu dos e a reas do 

conhecimento. Por meio de projetos investigativos, os estudantes aplicam conceitos 

cientí ficos a situaço es reais, fortalecendo a compreensa o conceitual e a releva ncia social 

do conhecimento cientí fico (Giordano; Silva, 2017). 

Os jogos dida ticos configuram-se como metodologias ativas relevantes para o 

ensino de Biologia, especialmente por favorecerem o engajamento, a motivaça o e a 

aprendizagem lu dica. Ao utilizar jogos como estrate gia pedago gica, os conteu dos 
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cientí ficos sa o trabalhados de forma dina mica, estimulando a participaça o e a construça o 

do conhecimento de maneira colaborativa (Acrani et al., 2020). 

As seque ncias dida ticas investigativas constituem outra metodologia ativa aplicada 

ao ensino de Cie ncias e Biologia, organizando o processo de aprendizagem em etapas 

articuladas que envolvem problematizaça o, investigaça o, sistematizaça o e avaliaça o. Essa 

estrutura favorece o desenvolvimento do pensamento cientí fico e a compreensa o dos 

processos investigativos (Correia et al., 2022). 

O uso de modelos biolo gicos e representaço es concretas tambe m se destaca como 

metodologia ativa no ensino de Biologia, especialmente para a compreensa o de estruturas 

e processos abstratos. A construça o e manipulaça o de modelos favorecem a visualizaça o 

dos conteu dos e contribuem para aprendizagens mais significativas (Duarte, 2022). 

As metodologias ativas mediadas por tecnologias digitais ampliam as 

possibilidades de ensino de Cie ncias e Biologia ao integrar simulaço es, ví deos interativos 

e ambientes virtuais de aprendizagem. Esses recursos permitem explorar feno menos 

cientí ficos de forma dina mica e favorecem a investigaça o em diferentes contextos 

educacionais (Dzingeleski et al., 2025). 

Na perspectiva da Educaça o de Jovens e Adultos, as metodologias ativas te m sido 

utilizadas como estrate gias para valorizar os saberes pre vios dos estudantes e promover 

aprendizagens mais contextualizadas. A articulaça o entre experie ncias de vida e 

conteu dos cientí ficos contribui para o engajamento e a permane ncia dos estudantes no 

processo educativo (Assunça o; Cruz; Ribeiro, 2024). 

As metodologias ativas tambe m te m sido incorporadas a  formaça o inicial e 

continuada de professores de Cie ncias e Biologia, como forma de promover pra ticas 

pedago gicas mais reflexivas e alinhadas a s demandas da educaça o cientí fica 

contempora nea. Essas experie ncias contribuem para o desenvolvimento de compete ncias 

docentes voltadas a  mediaça o do processo de aprendizagem (Schneider et al., 2024). 

Nesse sentido, as principais metodologias ativas aplicadas ao ensino de Cie ncias e 

Biologia evidenciam que a diversidade de estrate gias pedago gicas amplia as 

possibilidades de aprendizagem e fortalece o protagonismo discente. Quando integradas 

de forma planejada e contextualizada, essas metodologias contribuem para a 

ressignificaça o das pra ticas pedago gicas e para a construça o de uma educaça o cientí fica 

mais significativa e crí tica (Cardoso; Bertini; Maia, 2025). 

 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

140 

4. Contribuições das metodologias ativas para a aprendizagem em Ciências e 

Biologia 

As metodologias ativas te m contribuí do de forma significativa para a aprendizagem 

em Cie ncias e Biologia ao promoverem uma mudança no papel do estudante, que deixa de 

ser apenas receptor de informaço es para atuar como sujeito ativo na construça o do 

conhecimento cientí fico. Essa mudança favorece maior envolvimento cognitivo e 

emocional com os conteu dos trabalhados (Kru ger; Hilgert-Moreira, 2023). 

Uma das principais contribuiço es dessas metodologias esta  no desenvolvimento do 

pensamento cientí fico, uma vez que incentivam a formulaça o de hipo teses, a investigaça o, 

a ana lise de dados e a construça o de explicaço es fundamentadas. Esse processo aproxima 

o ensino escolar das pra ticas pro prias da cie ncia, fortalecendo a compreensa o dos 

me todos cientí ficos (Costa; Venturi, 2021). 

As metodologias ativas tambe m favorecem a aprendizagem significativa ao 

possibilitar a contextualizaça o dos conteu dos de Cie ncias e Biologia em situaço es reais e 

pro ximas da vive ncia dos estudantes. Ao relacionar conceitos cientí ficos com problemas 

do cotidiano, amplia-se a releva ncia do conhecimento escolar e sua aplicabilidade social 

(Piffero et al., 2020). 

Outra contribuiça o relevante refere-se ao aumento do engajamento e da motivaça o 

discente, especialmente quando sa o utilizadas estrate gias como jogos dida ticos, projetos 

investigativos e atividades pra ticas. Essas abordagens tornam o processo de 

aprendizagem mais dina mico e estimulante, reduzindo a passividade em sala de aula 

(Acrani et al., 2020). 

No campo do desenvolvimento da autonomia, as metodologias ativas permitem 

que os estudantes assumam maior responsabilidade por seu processo de aprendizagem, 

organizando estudos, tomando deciso es e avaliando seus pro prios avanços. Essa 

autonomia e  essencial para a formaça o de sujeitos crí ticos e reflexivos (Bondioli; Vianna; 

Salgado, 2018). 

As pra ticas pedago gicas baseadas em metodologias ativas tambe m contribuem 

para o fortalecimento da aprendizagem colaborativa, uma vez que muitas atividades sa o 

desenvolvidas em grupos. A interaça o entre pares favorece a troca de conhecimentos, a 

argumentaça o cientí fica e o respeito a s diferentes perspectivas (Rempel et al., 2016). 

No ensino de Biologia, essas metodologias auxiliam na compreensa o de conteu dos 

abstratos e complexos, como processos celulares, gene ticos e fisiolo gicos, por meio de 
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modelos, simulaço es e seque ncias investigativas. Essas estrate gias tornam os conceitos 

mais acessí veis e compreensí veis (Duarte, 2022). 

As metodologias ativas ainda contribuem para a integraça o entre teoria e pra tica, 

aspecto fundamental no ensino de Cie ncias e Biologia. Atividades experimentais, projetos 

e investigaço es possibilitam a aplicaça o pra tica dos conhecimentos teo ricos, favorecendo 

aprendizagens mais consistentes (Correia et al., 2022). 

Na Educaça o de Jovens e Adultos, as contribuiço es das metodologias ativas sa o 

evidentes ao promoverem a valorizaça o dos saberes pre vios e das experie ncias de vida 

dos estudantes. Essa valorizaça o fortalece o ví nculo com o conhecimento cientí fico e 

amplia as possibilidades de aprendizagem (Ledoux; Barbosa; Silva, 2023). 

Diante disso, as metodologias ativas contribuem para a construça o de um ensino 

de Cie ncias e Biologia mais participativo, contextualizado e significativo. Ao favorecer o 

protagonismo discente, o pensamento cientí fico e a aprendizagem colaborativa, essas 

metodologias fortalecem a qualidade do processo educativo (Cardoso; Bertini; Maia, 

2025). 

 

5. Desafios e limites na implementação das metodologias ativas no ensino de 

Ciências e Biologia 

Apesar das contribuiço es reconhecidas das metodologias ativas, sua 

implementaça o no ensino de Cie ncias e Biologia ainda enfrenta desafios significativos, 

especialmente relacionados a  formaça o docente. Muitos professores na o tiveram contato 

sistema tico com essas abordagens durante sua formaça o inicial, o que dificulta a 

compreensa o teo rica e a aplicaça o pra tica dessas metodologias (Alves; Carvalho, 2025). 

A resiste ncia a  mudança das pra ticas pedago gicas tradicionais tambe m se 

apresenta como um limite relevante, uma vez que o ensino transmissivo ainda e  

fortemente enraizado na cultura escolar. Essa resiste ncia pode gerar insegurança docente 

diante da reorganizaça o das aulas e da perda do controle centralizado do processo de 

ensino (Piffero et al., 2020). 

Outro desafio recorrente refere-se a s condiço es estruturais das escolas, como a 

falta de laborato rios adequados, recursos dida ticos e acesso a tecnologias educacionais. A 

ause ncia desses elementos compromete a realizaça o de atividades investigativas, 

experimentais e colaborativas, fundamentais para as metodologias ativas (Dzingeleski et 

al., 2025). 
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A gesta o do tempo pedago gico tambe m e  apontada como um limite, considerando 

que o planejamento e a execuça o de atividades baseadas em metodologias ativas 

demandam mais tempo do que aulas expositivas tradicionais. Esse fator se agrava em 

contextos de currí culos extensos e rí gidos (Kru ger; Hilgert-Moreira, 2023). 

No a mbito da avaliaça o da aprendizagem, ainda ha  dificuldades em alinhar 

instrumentos avaliativos a s propostas das metodologias ativas. A predomina ncia de 

avaliaço es tradicionais, centradas na memorizaça o de conteu dos, pode desestimular 

pra ticas pedago gicas inovadoras e comprometer a coere ncia do processo educativo 

(Costa; Venturi, 2021). 

As dificuldades se intensificam no ensino de Cie ncias e Biologia em contextos como 

a Educaça o de Jovens e Adultos, em que ha  diversidade eta ria, trajeto rias escolares 

interrompidas e limitaço es de tempo para estudo. Esses fatores exigem adaptaço es 

metodolo gicas cuidadosas, nem sempre contempladas no planejamento docente 

(Assunça o; Cruz; Ribeiro, 2024). 

O nu mero elevado de estudantes por turma, tambe m tem limitado, pois dificulta o 

acompanhamento individual e a mediaça o pedago gica necessa ria em atividades 

colaborativas e investigativas. Esse cena rio pode comprometer a efetividade das 

metodologias ativas (Santos et al., 2020). 

A falta de apoio institucional e de polí ticas educacionais consistentes tambe m 

impacta negativamente a implementaça o dessas metodologias. Sem incentivos, formaça o 

continuada e reconhecimento do trabalho docente, as iniciativas tendem a ser pontuais e 

pouco sustenta veis (Cardoso; Bertini; Maia, 2025). 

No ensino de Biologia, conteu dos considerados abstratos ou altamente conceituais 

podem representar desafios adicionais quando na o ha  domí nio adequado das estrate gias 

metodolo gicas. Nesses casos, a escolha inadequada da metodologia pode gerar confusa o 

conceitual em vez de aprendizagem significativa (Nunes et al., 2023). 

Assim, embora as metodologias ativas apresentem grande potencial para o ensino 

de Cie ncias e Biologia, sua implementaça o exige enfrentamento de desafios estruturais, 

formativos e culturais. Reconhecer esses limites e  essencial para avançar na construça o 

de pra ticas pedago gicas mais eficazes e contextualizadas (Rosa, 2025). 
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6. Perspectivas e possibilidades futuras para o ensino de Ciências e Biologia com 

metodologias ativas 

As perspectivas futuras para o ensino de Cie ncias e Biologia indicam um 

fortalecimento progressivo das metodologias ativas como eixo estruturante das pra ticas 

pedago gicas, especialmente diante das demandas por uma educaça o mais 

contextualizada, crí tica e significativa. Essas abordagens tendem a ampliar o 

protagonismo discente e a integraça o entre teoria e pra tica (Kru ger; Hilgert-Moreira, 

2023). 

A incorporaça o de tecnologias digitais educacionais desponta como uma das 

principais possibilidades de expansa o das metodologias ativas, favorecendo o uso de 

ambientes virtuais, simulaço es, jogos digitais e recursos interativos no ensino de 

conteu dos cientí ficos e biolo gicos (Dzingeleski et al., 2025). 

No campo da formaça o docente, observa-se a necessidade de investimentos 

contí nuos em programas de formaça o inicial e continuada que contemplem o uso crí tico 

e reflexivo das metodologias ativas. Essa formaça o e  fundamental para que os professores 

possam planejar, executar e avaliar pra ticas pedago gicas inovadoras de forma consistente 

(Alves; Carvalho, 2025). 

As metodologias ativas tambe m apresentam grande potencial para o 

fortalecimento da interdisciplinaridade no ensino de Cie ncias e Biologia, possibilitando a 

articulaça o com a reas como Matema tica, Geografia, Quí mica e Cie ncias Humanas. Essa 

integraça o contribui para uma compreensa o mais ampla dos feno menos cientí ficos 

(Costa; Venturi, 2021). 

Outra perspectiva relevante refere-se a  ampliaça o do uso de estrate gias 

investigativas, como projetos, estudos de caso e resoluça o de problemas, que aproximam 

o ensino da realidade dos estudantes e promovem o desenvolvimento do pensamento 

cientí fico e da autonomia intelectual (Bondioli; Vianna; Salgado, 2018). 

No que diz respeito a Educaça o de Jovens e Adultos, as metodologias ativas tendem 

a assumir papel ainda mais significativo, ao respeitar os saberes pre vios dos estudantes e 

valorizar experie ncias de vida como ponto de partida para a aprendizagem cientí fica e 

biolo gica (Ledoux; Barbosa; Silva, 2023). 

As pra ticas pedago gicas baseadas em metodologias ativas tambe m podem 

contribuir para a promoça o da educaça o cientí fica voltada a  cidadania, estimulando a 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

144 

reflexa o crí tica sobre questo es socioambientais, sau de pu blica e sustentabilidade, temas 

centrais no ensino de Cie ncias e Biologia (Rosa, 2025). 

A pesquisa educacional aponta, ainda, para a necessidade de aprofundar estudos 

empí ricos sobre os impactos das metodologias ativas no desempenho acade mico e no 

engajamento dos estudantes, fortalecendo a base cientí fica que sustenta essas pra ticas 

(Cardoso; Bertini; Maia, 2025). 

O avanço das polí ticas pu blicas educacionais alinhadas a s metodologias ativas 

representa outra possibilidade futura, especialmente quando articuladas a currí culos 

flexí veis e a avaliaço es formativas que valorizem processos de aprendizagem (Piffero et 

al., 2020). 

Dessa forma, as metodologias ativas se consolidam como caminhos promissores 

para o ensino de Cie ncias e Biologia, desde que acompanhadas por formaça o docente, 

infraestrutura adequada e compromisso institucional, garantindo pra ticas pedago gicas 

mais inclusivas, significativas e transformadoras (Rempel et al., 2016). 

 

7. Conclusão 

As metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia configuram-se como 

abordagens pedago gicas capazes de ressignificar o processo de ensino-aprendizagem, ao 

deslocar o foco da transmissa o de conteu dos para a construça o ativa do conhecimento. Ao 

promover a participaça o efetiva dos estudantes, essas metodologias favorecem 

aprendizagens mais significativas, contextualizadas e alinhadas a s demandas da educaça o 

contempora nea. 

A adoça o dessas metodologias contribui para o desenvolvimento do pensamento 

cientí fico, da curiosidade investigativa e da autonomia discente, elementos essenciais para 

a compreensa o dos feno menos naturais e biolo gicos. Ao envolver os estudantes em 

pra ticas investigativas, experimentais e colaborativas, o ensino de Cie ncias e Biologia 

passa a dialogar de forma mais direta com a realidade social, ambiental e cultural. 

Observa-se que o uso de estrate gias ativas possibilita maior integraça o entre teoria 

e pra tica, favorecendo a compreensa o de conteu dos complexos e abstratos. Essa 

aproximaça o contribui para a superaça o de pra ticas pedago gicas fragmentadas e para a 

construça o de uma visa o mais siste mica dos conhecimentos cientí ficos, fortalecendo a 

formaça o integral dos estudantes. 
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Entretanto, a consolidaça o das metodologias ativas no ensino de Cie ncias e Biologia 

exige enfrentamento de desafios estruturais, formativos e culturais presentes no contexto 

educacional. A superaça o desses desafios demanda investimentos em formaça o docente, 

adequaço es curriculares e apoio institucional contí nuo, garantindo condiço es favora veis 

para a inovaça o pedago gica. 

As perspectivas futuras indicam que as metodologias ativas tendem a ocupar 

espaço cada vez mais central no ensino das Cie ncias da Natureza, especialmente quando 

articuladas ao uso crí tico das tecnologias educacionais e a  interdisciplinaridade. Essa 

articulaça o amplia as possibilidades pedago gicas e contribui para pra ticas mais inclusivas 

e significativas. 

Tendo em vista isso, as metodologias ativas consolidam-se como caminhos 

potentes para transformar o ensino de Cie ncias e Biologia, promovendo uma educaça o 

comprometida com a formaça o de sujeitos crí ticos, auto nomos e capazes de compreender 

e intervir de forma consciente no mundo em que vivem. 
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1. Introdução 

O ensino de Geografia e Histo ria tem passado por transformaço es significativas 

diante das demandas contempora neas por pra ticas pedago gicas mais contextualizadas, 

crí ticas e participativas. Nesse cena rio, as metodologias ativas emergem como estrate gias 

capazes de romper com abordagens tradicionais, promovendo maior envolvimento 

discente e construça o significativa do conhecimento histo rico e geogra fico (Silva, 2021). 

Na Geografia, as metodologias ativas possibilitam uma leitura mais dina mica do 

espaço geogra fico, favorecendo a compreensa o das relaço es socioespaciais, ambientais e 

territoriais. Ao mobilizar experie ncias concretas e situaço es-problema, essas 

metodologias contribuem para que os estudantes compreendam o espaço como uma 

construça o histo rica e social (Santos; Moura, 2021). 

No ensino de Histo ria, as metodologias ativas ampliam as possibilidades de ana lise 

crí tica do passado, ao incentivar a problematizaça o, a interpretaça o de fontes histo ricas e 

o dia logo entre passado e presente. Essas abordagens favorecem o desenvolvimento do 

pensamento histo rico e a formaça o de sujeitos crí ticos e reflexivos (Souza, 2025). 
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A utilizaça o de metodologias ativas nas Cie ncias Humanas tambe m se articula a  

educaça o por compete ncias, uma vez que estimula habilidades como argumentaça o, 

ana lise crí tica, colaboraça o e autonomia intelectual. Essa perspectiva dialoga com 

propostas curriculares contempora neas que defendem uma aprendizagem mais 

significativa e contextualizada (Assis; Brito, 2023). 

Ale m disso, o uso de recursos lu dicos, tecnolo gicos e investigativos, como jogos 

dida ticos, podcasts, projetos e simulaço es, tem ampliado as possibilidades metodolo gicas 

no ensino de Geografia e Histo ria. Essas estrate gias contribuem para a diversificaça o das 

pra ticas pedago gicas e para o engajamento dos estudantes no processo de aprendizagem 

(Moraes; Castellar, 2018). 

Entretanto, a implementaça o das metodologias ativas nessas a reas do 

conhecimento exige planejamento pedago gico, formaça o docente adequada e 

compreensa o dos fundamentos teo ricos que sustentam essas abordagens. Sem esses 

elementos, ha  o risco de utilizaça o superficial das metodologias, comprometendo seus 

objetivos formativos (Botelho; Silva, 2023). 

Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo discutir o uso das 

metodologias ativas no ensino de Geografia e Histo ria, analisando seus fundamentos, 

pra ticas pedago gicas, potencialidades e desafios, bem como suas contribuiço es para a 

aprendizagem significativa e a formaça o crí tica dos estudantes da educaça o ba sica. 

 

2. Fundamentos das metodologias ativas no ensino de Geografia e História 

As metodologias ativas no ensino de Geografia e Histo ria fundamentam-se em 

concepço es pedago gicas que reconhecem o estudante como sujeito ativo da 

aprendizagem, capaz de investigar, interpretar e produzir conhecimento a partir de 

situaço es significativas. Essas abordagens rompem com modelos tradicionais de ensino, 

centrados na transmissa o de conteu dos, e valorizam processos de construça o do 

conhecimento mediados pela problematizaça o e pela interaça o social (Silva, 2021). 

No campo das Cie ncias Humanas, esses fundamentos dialogam com perspectivas 

teo ricas que compreendem o conhecimento como resultado de processos histo ricos, 

sociais e culturais. Em Geografia e Histo ria, aprender na o se limita a  assimilaça o de 

informaço es, mas envolve a compreensa o crí tica das relaço es entre espaço, tempo e 

sociedade, o que torna as metodologias ativas especialmente pertinentes (Rodrigues; 

Miranda, 2023). 
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A Geografia, ao tratar das dina micas territoriais, socioambientais e espaciais, 

encontra nas metodologias ativas um suporte teo rico-metodolo gico que favorece o 

desenvolvimento do pensamento espacial. Estrate gias baseadas na investigaça o, na 

resoluça o de problemas e na ana lise de realidades locais permitem ao estudante 

compreender o espaço como uma construça o histo rica e social em constante 

transformaça o (Santos; Arau jo, 2024). 

No ensino de Histo ria, os fundamentos das metodologias ativas esta o associados a  

valorizaça o do pensamento histo rico, da ana lise de fontes e da problematizaça o das 

narrativas sobre o passado. Essas abordagens incentivam o estudante a questionar 

verso es u nicas da histo ria, compreender diferentes perspectivas e reconhecer o cara ter 

interpretativo do conhecimento histo rico (Alves; Pereira, 2023). 

A educaça o por compete ncias constitui outro fundamento central das 

metodologias ativas no ensino de Geografia e Histo ria, uma vez que essas abordagens 

promovem o desenvolvimento de habilidades cognitivas, comunicativas e 

socioemocionais. Argumentar, comparar, contextualizar e analisar criticamente sa o 

compete ncias essenciais para a formaça o em Cie ncias Humanas (Assis; Brito, 2023). 

A contextualizaça o do ensino, especialmente relevante nessas a reas do 

conhecimento, e  mais um princí pio relevante. Ao relacionar os conteu dos curriculares 

com a realidade vivida pelos estudantes, as metodologias ativas tornam a aprendizagem 

mais significativa e contribuem para o engajamento discente (Cavalcante; Bezerra; 

Macedo, 2024). 

A interdisciplinaridade tambe m se apresenta como fundamento teo rico das 

metodologias ativas no ensino de Geografia e Histo ria. A articulaça o entre essas 

disciplinas possibilita uma compreensa o integrada dos feno menos sociais, econo micos, 

culturais e ambientais, superando a fragmentaça o do conhecimento escolar (Fonseca, 

2022). 

Ale m disso, as metodologias ativas valorizam a mediaça o docente como elemento 

essencial do processo educativo. O professor assume o papel de orientador e mediador da 

aprendizagem, planejando situaço es dida ticas que estimulem a investigaça o, o dia logo e a 

reflexa o crí tica, sem abdicar de sua funça o pedago gica (Botelho; Silva, 2023). 

Nesse sentido, os fundamentos das metodologias ativas no ensino de Geografia e 

Histo ria evidenciam que sua efetividade depende de uma mudança de concepça o 
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pedago gica, pautada na intencionalidade dida tica, na formaça o docente e no compromisso 

com uma educaça o crí tica e socialmente referenciada (Debald; Debald, 2016). 

 

3. Estratégias e práticas de metodologias ativas no ensino de Geografia 

As estrate gias de metodologias ativas aplicadas ao ensino de Geografia te m se 

consolidado como alternativas eficazes para promover uma aprendizagem mais 

significativa, ao aproximar os conteu dos curriculares da realidade vivenciada pelos 

estudantes. Essas pra ticas favorecem a compreensa o do espaço geogra fico como 

construça o social, histo rica e ambiental (Santos; Moura, 2021). 

A Aprendizagem Baseada em Projetos destaca-se como uma das estrate gias mais 

utilizadas na Geografia, permitindo a investigaça o de problema ticas territoriais, 

socioambientais e urbanas. Ao desenvolver projetos, os estudantes articulam conceitos 

geogra ficos com situaço es reais, fortalecendo o pensamento crí tico e a autonomia 

intelectual (Costa; Lima; Felicio, 2020). 

Os jogos dida ticos tambe m te m sido amplamente empregados como metodologia 

ativa no ensino de Geografia, especialmente por favorecerem o engajamento e a 

participaça o discente. Jogos de tabuleiro, digitais e simulaço es contribuem para a 

compreensa o de conceitos como territo rio, paisagem, escala e dina mica espacial (Moraes; 

Castellar, 2018). 

O uso do RPG educacional, tem sido uma estrate gia recorrente, pois possibilita a 

construça o de narrativas geogra ficas contextualizadas e a vive ncia de diferentes pape is 

sociais. Essa abordagem estimula a imaginaça o, a cooperaça o e a ana lise de conflitos 

territoriais e socioambientais de forma lu dica e crí tica (Brigola, 2025). 

As aulas de campo e estudos do meio, quando organizados sob a perspectiva das 

metodologias ativas, ampliam o potencial formativo do ensino de Geografia. Essas pra ticas 

permitem a observaça o direta do espaço geogra fico e a aplicaça o de conceitos teo ricos em 

contextos reais, promovendo aprendizagens mais profundas (Bernardo; Falca o, 2024). 

O uso de tecnologias digitais, como mapas interativos, sistemas de informaça o 

geogra fica e recursos multimí dia, tambe m fortalece as metodologias ativas na Geografia. 

Esses recursos ampliam as possibilidades de ana lise espacial e favorecem o 

desenvolvimento de compete ncias digitais associadas ao pensamento geogra fico 

(Damasceno et al., 2021). 
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A contextualizaça o regional assume papel central nas pra ticas ativas de Geografia, 

especialmente em contextos como o semia rido brasileiro. Ao valorizar saberes locais e 

problema ticas regionais, o ensino torna-se mais significativo e alinhado a  realidade 

sociocultural dos estudantes (Cavalcante; Bezerra; Macedo, 2024). 

As metodologias ativas no ensino de Geografia tambe m contribuem para o trabalho 

interdisciplinar, ao possibilitar articulaço es com Histo ria, Cie ncias, Matema tica e 

Sociologia. Essa integraça o favorece uma compreensa o mais ampla dos feno menos 

espaciais e sociais (Fonseca, 2022). 

Assim, as estrate gias ativas no ensino de Geografia ampliam as possibilidades 

pedago gicas ao promover pra ticas investigativas, colaborativas e contextualizadas, 

fortalecendo a formaça o de estudantes crí ticos e capazes de interpretar e intervir no 

espaço geogra fico de maneira consciente (Atribuiça o, 2024). 

 

4. Metodologias ativas no ensino de História: abordagens e experiências 

pedagógicas 

As metodologias ativas no ensino de Histo ria te m se mostrado fundamentais para 

superar pra ticas pedago gicas centradas na memorizaça o de datas e acontecimentos, 

promovendo uma aprendizagem baseada na ana lise crí tica e na interpretaça o histo rica. 

Essas abordagens permitem que o estudante compreenda o conhecimento histo rico como 

construça o social e dina mica (Silva, 2021). 

Uma das principais contribuiço es das metodologias ativas para o ensino de 

Histo ria e  o estí mulo ao desenvolvimento do pensamento histo rico, por meio da 

problematizaça o de fontes, narrativas e contextos. Ao analisar documentos, imagens e 

relatos histo ricos, os estudantes constroem interpretaço es mais conscientes sobre o 

passado (Alves; Pereira, 2023). 

A Aprendizagem Baseada em Projetos tem sido amplamente utilizada no ensino de 

Histo ria, permitindo que os estudantes investiguem temas histo ricos relacionados a  sua 

realidade social e cultural. Essa estrate gia favorece a articulaça o entre passado e presente, 

promovendo aprendizagens mais significativas (Souza, 2025). 

O uso de jogos dida ticos e simulaço es histo ricas tambe m se destaca como pra tica 

ativa no ensino de Histo ria, ao possibilitar a vive ncia de contextos histo ricos de forma 

lu dica e reflexiva. Essas estrate gias estimulam a empatia histo rica e a compreensa o de 

diferentes perspectivas sociais (Botelho; Silva, 2023). 
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As narrativas digitais, podcasts e produço es audiovisuais te m ampliado as 

possibilidades metodolo gicas no ensino de Histo ria, especialmente ao integrar 

tecnologias educacionais a s pra ticas pedago gicas. Essas abordagens favorecem o 

protagonismo discente e o desenvolvimento de compete ncias comunicativas (Farias; 

Meneses, 2022). 

A sala de aula invertida configura-se como outra abordagem relevante, ao permitir 

que os estudantes tenham contato pre vio com os conteu dos histo ricos e utilizem o tempo 

em sala para debates, ana lises e atividades colaborativas. Essa metodologia fortalece a 

participaça o ativa e o pensamento crí tico (Santos; Tezani, 2018). 

As metodologias ativas no ensino de Histo ria tambe m contribuem para a educaça o 

por compete ncias, ao desenvolver habilidades como argumentaça o, ana lise de fontes, 

leitura crí tica e contextualizaça o histo rica. Essas compete ncias sa o essenciais para a 

formaça o cidada  e democra tica (Assis; Brito, 2023). 

Experie ncias pedago gicas relatadas na literatura evidenciam que o uso consistente 

de metodologias ativas no ensino de Histo ria favorece maior engajamento discente e 

melhora na compreensa o dos conteu dos histo ricos. Entretanto, tais resultados dependem 

de planejamento pedago gico intencional e formaça o docente adequada (Rodrigues; 

Miranda, 2023). 

Nessa perspectiva, as metodologias ativas ampliam as possibilidades do ensino de 

Histo ria ao promover pra ticas investigativas, colaborativas e contextualizadas, 

contribuindo para a formaça o de estudantes crí ticos, reflexivos e capazes de compreender 

o passado em dia logo com o presente (Ponte et al., 2025). 

 

5. Contribuições das metodologias ativas para a aprendizagem significativa em 

Geografia e História 

As metodologias ativas te m contribuí do de forma consistente para a promoça o da 

aprendizagem significativa no ensino de Geografia e Histo ria, ao favorecerem a construça o 

do conhecimento a partir da interaça o entre saberes pre vios, experie ncias vividas e novos 

conteu dos. Essa articulaça o amplia o sentido do aprendizado e fortalece a compreensa o 

crí tica da realidade (Silva, 2021). 

No ensino de Geografia, as metodologias ativas permitem que os estudantes 

compreendam os conceitos espaciais de maneira contextualizada, relacionando 

feno menos naturais, sociais e econo micos com o cotidiano. Essa aproximaça o entre teoria 
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e pra tica contribui para a internalizaça o dos conteu dos e para o desenvolvimento do 

pensamento espacial (Santos; Arau jo, 2024). 

Na Histo ria, a aprendizagem significativa e  potencializada quando os estudantes 

participam ativamente da ana lise de fontes histo ricas, narrativas e problema ticas sociais. 

As metodologias ativas estimulam a interpretaça o crí tica do passado, promovendo a 

compreensa o dos processos histo ricos como construço es sociais em constante 

transformaça o (Souza, 2025). 

A participaça o ativa dos estudantes no processo de aprendizagem favorece o 

desenvolvimento da autonomia intelectual, uma vez que esses sujeitos passam a assumir 

maior responsabilidade pela construça o do conhecimento. Essa autonomia e  fundamental 

para a formaça o de cidada os crí ticos e conscientes de seu papel social (Assis; Brito, 2023). 

O fortalecimento da motivaça o discente, e  outro fator preponderante, pois 

frequentemente se observa em pra ticas pedago gicas baseadas em metodologias ativas. O 

engajamento em atividades investigativas, colaborativas e lu dicas contribui para maior 

interesse pelos conteu dos de Geografia e Histo ria (Botelho; Silva, 2023). 

Essas metodologias promovem o desenvolvimento de compete ncias cognitivas e 

socioemocionais, como argumentaça o, empatia, cooperaça o e pensamento crí tico. Essas 

compete ncias sa o essenciais para a compreensa o das dina micas sociais e espaciais 

abordadas nas Cie ncias Humanas (Alves; Pereira, 2023). 

A aprendizagem significativa e  ainda potencializada pela interdisciplinaridade 

proporcionada pelas metodologias ativas, permitindo a integraça o entre Geografia, 

Histo ria e outras a reas do conhecimento. Essa articulaça o amplia a compreensa o dos 

feno menos estudados e favorece uma visa o mais siste mica da realidade (Fonseca, 2022). 

Ale m disso, as metodologias ativas possibilitam maior valorizaça o dos saberes 

locais e das experie ncias socioculturais dos estudantes, especialmente em contextos 

regionais especí ficos. Essa valorizaça o contribui para o reconhecimento da diversidade e 

para a construça o de aprendizagens contextualizadas (Cavalcante; Bezerra; Macedo, 

2024). 

Diante disso, as contribuiço es das metodologias ativas para a aprendizagem 

significativa em Geografia e Histo ria evidenciam seu potencial transformador, ao 

promover pra ticas pedago gicas mais participativas, crí ticas e alinhadas a s demandas 

educacionais contempora neas (Ponte et al., 2025). 
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6. Desafios e possibilidades na aplicação das metodologias ativas em Geografia e 

História 

A implementaça o das metodologias ativas no ensino de Geografia e Histo ria 

apresenta desafios estruturais e pedago gicos que precisam ser considerados para que 

essas abordagens cumpram efetivamente seus objetivos formativos. Entre esses desafios, 

destaca-se a permane ncia de pra ticas tradicionais fortemente enraizadas na cultura 

escolar, que ainda privilegiam a transmissa o de conteu dos em detrimento da participaça o 

ativa dos estudantes (Botelho; Silva, 2023). 

A formaça o docente constitui outro desafio central, uma vez que muitos 

professores na o tiveram contato sistema tico com metodologias ativas durante sua 

formaça o inicial. A ause ncia de formaça o continuada especí fica dificulta o planejamento 

de pra ticas pedago gicas coerentes e a compreensa o dos fundamentos teo ricos que 

sustentam essas metodologias nas Cie ncias Humanas (Debald; Debald, 2016). 

No ensino de Geografia, dificuldades relacionadas a  infraestrutura escolar, como a 

escassez de recursos tecnolo gicos, materiais cartogra ficos e possibilidade de aulas de 

campo, limitam a aplicaça o de estrate gias investigativas e contextualizadas. Essas 

limitaço es impactam diretamente o potencial das metodologias ativas para o 

desenvolvimento do pensamento espacial (Damasceno et al., 2021). 

No ensino de Histo ria, observa-se que a utilizaça o de metodologias ativas exige 

maior domí nio do trabalho com fontes histo ricas, narrativas e mediaça o de debates 

crí ticos. Quando essas compete ncias na o sa o adequadamente desenvolvidas, ha  o risco de 

superficializaça o dos conteu dos ou de uso inadequado das estrate gias metodolo gicas 

(Rodrigues; Miranda, 2023). Outro desafio relevante refere-se a  gesta o do tempo 

pedago gico, uma vez que atividades baseadas em projetos, jogos, pesquisas e debates 

demandam planejamento cuidadoso e maior tempo de execuça o. Em contextos 

curriculares rí gidos e com carga hora ria reduzida, essa exige ncia pode dificultar a 

consolidaça o das metodologias ativas (Assis; Brito, 2023). 

Apesar desses limites, as possibilidades de aplicaça o das metodologias ativas em 

Geografia e Histo ria sa o amplas e promissoras, especialmente quando articuladas a  

contextualizaça o dos conteu dos e a  valorizaça o das realidades locais. Essa abordagem 

contribui para tornar o ensino mais significativo e pro ximo da vive ncia dos estudantes 

(Cavalcante; Bezerra; Macedo, 2024). 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

156 

O uso de recursos lu dicos e tecnolo gicos, como jogos dida ticos, RPGs, podcasts e 

produço es audiovisuais, amplia significativamente as possibilidades pedago gicas nessas 

a reas. Essas estrate gias favorecem o engajamento discente e permitem abordagens 

inovadoras para conteu dos histo ricos e geogra ficos complexos (Brigola, 2025). 

As metodologias ativas tambe m possibilitam maior integraça o entre Geografia e 

Histo ria, fortalecendo a interdisciplinaridade e a compreensa o dos feno menos sociais de 

forma articulada. Essa integraça o contribui para uma leitura mais crí tica da realidade e 

para a formaça o de sujeitos capazes de analisar o espaço e o tempo de maneira conjunta 

(Fonseca, 2022). 

Nessa perspectiva, embora a aplicaça o das metodologias ativas em Geografia e 

Histo ria apresente desafios significativos, suas possibilidades pedago gicas superam os 

limites quando ha  planejamento intencional, formaça o docente adequada e apoio 

institucional. Esses elementos sa o fundamentais para a consolidaça o de pra ticas 

pedago gicas mais crí ticas, participativas e transformadoras (Santos; Moura, 2021). 

 

7. Conclusão 

As metodologias ativas no ensino de Geografia e Histo ria configuram-se como 

estrate gias pedago gicas relevantes para a superaça o de pra ticas tradicionais centradas na 

transmissa o de conteu dos. Ao promoverem a participaça o ativa dos estudantes, essas 

metodologias favorecem a construça o de aprendizagens mais significativas, crí ticas e 

contextualizadas, alinhadas a s demandas da educaça o contempora nea. 

No ensino de Geografia, as metodologias ativas possibilitam uma compreensa o 

mais dina mica do espaço geogra fico, ao articular teoria e pra tica por meio de 

investigaço es, projetos e ana lises da realidade. Essas abordagens contribuem para o 

desenvolvimento do pensamento espacial e para a formaça o de sujeitos capazes de 

interpretar e intervir de forma consciente no territo rio em que vivem. 

No ensino de Histo ria, o uso de metodologias ativas amplia as possibilidades de 

ana lise crí tica do passado, estimulando a problematizaça o de fontes, narrativas e 

processos histo ricos. Essa perspectiva favorece a construça o do pensamento histo rico e o 

entendimento das relaço es entre passado, presente e futuro, fortalecendo a formaça o 

cidada  dos estudantes. 

Observa-se que a aprendizagem significativa em Geografia e Histo ria e  

potencializada quando os estudantes assumem papel protagonista no processo educativo. 
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A autonomia, a argumentaça o e a cooperaça o tornam-se elementos centrais da 

aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento de compete ncias essenciais a s 

Cie ncias Humanas. 

Entretanto, a consolidaça o das metodologias ativas nessas a reas do conhecimento 

exige enfrentamento de desafios relacionados a  formaça o docente, a s condiço es 

estruturais e ao planejamento pedago gico. A superaça o desses desafios demanda 

investimentos institucionais e polí ticas educacionais comprometidas com a inovaça o 

pedago gica. 

Dessa forma, as metodologias ativas na Geografia e Histo ria afirmam-se como 

caminhos potentes para a construça o de uma educaça o crí tica, democra tica e socialmente 

referenciada, contribuindo para a formaça o de sujeitos reflexivos, conscientes de seu 

papel histo rico e espacial na sociedade. 
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1. Introdução 

O ensino de Lí ngua Portuguesa e das Artes tem sido desafiado, nas u ltimas de cadas, 

a superar pra ticas pedago gicas centradas na reproduça o de conteu dos e na passividade 

discente. Nesse contexto, as metodologias ativas emergem como alternativas pedago gicas 

que favorecem o protagonismo dos estudantes, a construça o coletiva do conhecimento e 

o desenvolvimento de compete ncias comunicativas, criativas e crí ticas (Franco, 2025). 

Na Lí ngua Portuguesa, a adoça o de metodologias ativas contribui para deslocar o 

foco do ensino normativo e prescritivo para pra ticas discursivas significativas, que 

valorizam a leitura, a escrita, a oralidade e a ana lise linguí stica em contextos reais de uso 

da linguagem. Essas abordagens ampliam as possibilidades de participaça o discente e 

promovem maior engajamento com os ge neros textuais e litera rios (Lisboa; Junior, 2023). 

No campo das Artes, as metodologias ativas favorecem processos criativos, 

expressivos e reflexivos, ao reconhecer o estudante como sujeito produtor de sentidos 
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este ticos e culturais. O ensino de artes visuais, teatro, mu sica e outras linguagens artí sticas 

passa a valorizar a experimentaça o, a autoria e a vive ncia artí stica como dimenso es 

centrais da aprendizagem (Netto, 2022). 

A integraça o entre Lí ngua Portuguesa e Artes, mediada por metodologias ativas, 

possibilita pra ticas pedago gicas interdisciplinares que articulam linguagem verbal, visual, 

corporal e sonora. Essa articulaça o amplia a compreensa o dos processos comunicativos e 

culturais, fortalecendo a formaça o integral dos estudantes (Ramos et al., 2024). 

As metodologias ativas tambe m se alinham a s demandas contempora neas por uma 

educaça o voltada ao desenvolvimento de compete ncias crí ticas, criativas e colaborativas. 

No ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes, essas compete ncias manifestam-se na 

capacidade de argumentar, interpretar, criar, dialogar e expressar-se em diferentes 

linguagens e contextos socioculturais (Bernardo; Silva, 2024). Ale m disso, o uso de 

recursos tecnolo gicos e digitais potencializa as metodologias ativas nessas a reas, 

ampliando as possibilidades de produça o textual, artí stica e multimodal. Estrate gias como 

podcasts, jogos, projetos e produço es audiovisuais contribuem para pra ticas pedago gicas 

mais dina micas e contextualizadas (Machado; Berlezzi, 2021). 

Nessa perspectiva, este capí tulo tem como objetivo analisar o papel das 

metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa e nas Artes, discutindo seus 

fundamentos, estrate gias pedago gicas, contribuiço es para a aprendizagem significativa e 

desafios de implementaça o, com vistas a  inovaça o do ensino e a  formaça o crí tica e criativa 

dos estudantes. 

 

2. Fundamentos das metodologias ativas no ensino de Língua Portuguesa e Artes 

Os fundamentos das metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes 

assentam-se em concepço es pedago gicas que compreendem a aprendizagem como um 

processo ativo, social e contextualizado. Nessas a reas, o conhecimento e  construí do por 

meio da interaça o com textos, linguagens, pra ticas culturais e experie ncias este ticas, o que 

exige metodologias que valorizem a participaça o discente e a produça o de sentidos 

(Diesel; Marchesan; Martins, 2016). 

No ensino de Lí ngua Portuguesa, as metodologias ativas dialogam com abordagens 

discursivas e sociointeracionistas da linguagem, que entendem o uso da lí ngua como 

pra tica social. Esse fundamento desloca o foco do ensino gramatical normativo para 
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pra ticas de leitura, escrita e oralidade situadas em contextos reais de comunicaça o 

(Franco, 2025). 

A centralidade do estudante no processo de aprendizagem constitui outro 

fundamento essencial das metodologias ativas nessas a reas. Ao assumir papel 

protagonista, o estudante passa a ser autor de textos, discursos e produço es artí sticas, 

desenvolvendo autonomia intelectual, criticidade e conscie ncia linguí stica e este tica (Lara 

et al., 2019). 

No campo das Artes, os fundamentos das metodologias ativas relacionam-se a  

valorizaça o dos processos criativos, expressivos e reflexivos. O ensino deixa de priorizar 

apenas o produto final e passa a reconhecer a experimentaça o, a criaça o e a interpretaça o 

artí stica como dimenso es formativas centrais (Netto, 2022). 

A interdisciplinaridade configura-se como princí pio estruturante das 

metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes, uma vez que essas a reas 

compartilham a linguagem como eixo comum. A articulaça o entre texto, imagem, som e 

corpo amplia as possibilidades pedago gicas e favorece aprendizagens mais integradas e 

significativas (Bernardo; Silva, 2024). Outro fundamento relevante refere-se a  

contextualizaça o do ensino, que permite relacionar os conteu dos curriculares a s vive ncias 

socioculturais dos estudantes. No ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes, essa 

contextualizaça o favorece o dia logo com diferentes manifestaço es culturais, litera rias e 

artí sticas, ampliando o reperto rio discente (Ramos et al., 2024). 

Essas metodologias se fundamentam na aprendizagem colaborativa, ao incentivar 

o trabalho em grupo, o dia logo e a construça o coletiva do conhecimento. Nessas a reas, a 

colaboraça o potencializa a troca de interpretaço es, leituras e experie ncias este ticas, 

enriquecendo o processo de aprendizagem (Oliveira et al., 2018). 

A utilizaça o de tecnologias digitais constitui um fundamento contempora neo das 

metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes. Ferramentas digitais 

ampliam as possibilidades de produça o textual e artí stica, favorecendo pra ticas 

multimodais e o desenvolvimento de compete ncias comunicativas alinhadas a  cultura 

digital (Machado; Berlezzi, 2021). 

A mediaça o docente assume papel central nesses fundamentos, uma vez que cabe 

ao professor planejar situaço es dida ticas que estimulem a investigaça o, a criaça o e a 

reflexa o crí tica. O docente atua como orientador do processo de aprendizagem, 
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garantindo intencionalidade pedago gica e coere ncia entre objetivos, estrate gias e 

avaliaça o (Gemignani, 2012). 

Diante disso, os fundamentos das metodologias ativas no ensino de Lí ngua 

Portuguesa e Artes evidenciam a necessidade de uma mudança de concepça o pedago gica, 

que reconheça o ensino dessas a reas como espaço de formaça o crí tica, criativa e 

culturalmente situada, comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes 

(Trindade; Santos, 2025). 

 

3. Estratégias e práticas de metodologias ativas no ensino de Língua Portuguesa 

As metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa te m possibilitado a 

reorganizaça o das pra ticas pedago gicas, ao deslocar o foco da memorizaça o de regras 

gramaticais para o uso significativo da linguagem em diferentes contextos sociais. Essas 

estrate gias favorecem o desenvolvimento da compete ncia comunicativa e o protagonismo 

discente no processo de aprendizagem (Franco, 2025). 

A Aprendizagem Baseada em Projetos destaca-se como uma estrate gia recorrente 

no ensino de Lí ngua Portuguesa, ao permitir que os estudantes desenvolvam projetos de 

leitura, escrita e oralidade vinculados a problema ticas reais. Essa abordagem estimula a 

produça o textual autoral e o trabalho com ge neros discursivos em situaço es concretas de 

comunicaça o (Guerra Junior, 2021). 

A produça o de podcasts tem se consolidado como pra tica ativa no ensino de Lí ngua 

Portuguesa, especialmente no trabalho com literatura e oralidade. Essa estrate gia 

favorece a leitura interpretativa, a argumentaça o e a expressa o oral, ale m de ampliar o uso 

pedago gico das tecnologias digitais (Machado; Berlezzi, 2021). 

Os jogos dida ticos e as propostas lu dicas tambe m configuram estrate gias 

relevantes no ensino da Lí ngua Portuguesa, ao promoverem desafios linguí sticos que 

estimulam a reflexa o sobre o uso da lí ngua. Essas pra ticas contribuem para o engajamento 

discente e para o desenvolvimento da autonomia na aprendizagem (Oliveira et al., 2018). 

A sala de aula invertida tem sido utilizada como metodologia ativa no ensino de 

Lí ngua Portuguesa, permitindo que os estudantes tenham contato pre vio com textos, 

ví deos e conteu dos teo ricos. O tempo em sala passa a ser destinado a debates, ana lises 

discursivas e atividades colaborativas, fortalecendo a aprendizagem ativa (Lisboa; Junior, 

2023). 
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As pra ticas de leitura compartilhada e rodas de conversa configuram-se como 

estrate gias ativas que favorecem a interpretaça o crí tica dos textos e o dia logo entre 

diferentes pontos de vista. Essas pra ticas ampliam a compreensa o leitora e fortalecem a 

dimensa o social da linguagem (Trindade; Santos, 2025). 

O uso de tecnologias digitais, como plataformas colaborativas e ferramentas de 

ediça o textual, amplia as possibilidades de produça o escrita e revisa o coletiva. Essas 

estrate gias favorecem pra ticas multimodais e contribuem para o desenvolvimento de 

compete ncias linguí sticas alinhadas a  cultura digital (Matusse et al., 2024). 

Essas metodologias tambe m favorecem a integraça o entre linguagem e outras 

a reas do conhecimento, especialmente as Artes. Essa articulaça o amplia o reperto rio 

cultural dos estudantes e contribui para pra ticas pedago gicas interdisciplinares mais 

significativas (Bernardo; Silva, 2024). 

Nesse sentido, as estrate gias e pra ticas baseadas em metodologias ativas no ensino 

de Lí ngua Portuguesa fortalecem a aprendizagem significativa ao promoverem o uso 

crí tico da linguagem, a autoria discente e a construça o coletiva do conhecimento, 

contribuindo para a formaça o de sujeitos comunicativos e reflexivos (Diesel; Marchesan; 

Martins, 2016). 

 

4. Estratégias e práticas de metodologias ativas no ensino das Artes 

As metodologias ativas no ensino das Artes te m contribuí do para a superaça o de 

pra ticas pedago gicas centradas apenas na reproduça o te cnica, ao priorizarem processos 

criativos, reflexivos e expressivos. Essas abordagens reconhecem o estudante como 

sujeito criador, capaz de produzir sentidos este ticos e culturais a partir de suas 

experie ncias e vive ncias artí sticas (Netto, 2022). 

No ensino das artes visuais, estrate gias ativas como projetos autorais, releituras 

crí ticas de obras e produça o colaborativa permitem que os estudantes explorem 

diferentes linguagens, materiais e te cnicas. Essas pra ticas favorecem o desenvolvimento 

da sensibilidade este tica, da criatividade e da capacidade de interpretaça o visual em 

contextos culturais diversos (Marques, 2023). 

No campo do teatro e das artes performativas, as metodologias ativas assumem 

papel central ao valorizar a corporeidade, a experimentaça o e a vive ncia ce nica. Jogos 

teatrais, improvisaço es e encenaço es colaborativas promovem aprendizagens 
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significativas, ao integrar emoça o, expressa o corporal e reflexa o crí tica sobre temas 

sociais e culturais (Cunha, 2023). 

A sala de aula invertida tem sido incorporada ao ensino das Artes como estrate gia 

ativa que amplia o tempo de experimentaça o e criaça o em sala. Ao acessar previamente 

conteu dos teo ricos, refere ncias artí sticas e tutoriais, os estudantes podem dedicar o 

espaço presencial a  produça o artí stica, ao dia logo e a  ana lise crí tica das obras (Leal, 2024). 

A aplicaça o de recursos educacionais digitais configura-se como importante 

estrate gia ativa no ensino das Artes, ampliando as possibilidades de criaça o, ediça o e 

difusa o de produço es artí sticas. Ferramentas digitais favorecem pra ticas multimodais e 

aproximam o ensino das linguagens artí sticas contempora neas (Marques, 2023). 

As metodologias ativas ainda fortalecem pra ticas interdisciplinares no ensino das 

Artes, especialmente na articulaça o com a Lí ngua Portuguesa e outras a reas do 

conhecimento. Projetos que integram literatura, artes visuais, mu sica e teatro contribuem 

para uma compreensa o ampliada dos processos culturais e comunicativos (Ramos et al., 

2024). 

A aprendizagem colaborativa assume papel relevante nas pra ticas artí sticas 

baseadas em metodologias ativas, ao incentivar o trabalho coletivo, o respeito a  

diversidade de ideias e a construça o compartilhada de produço es este ticas. Essa 

colaboraça o amplia o reperto rio cultural dos estudantes e fortalece compete ncias 

socioemocionais (Bernardo; Silva, 2024). 

O interessante e  que essas metodologias tambe m favorecem a reflexa o crí tica sobre 

a cultura e a sociedade, ao estimular a ana lise de manifestaço es artí sticas em diferentes 

contextos histo ricos e sociais. Essa perspectiva contribui para a formaça o de sujeitos 

crí ticos e conscientes do papel da arte na construça o social (Oliveira, 2025). 

Nesse contexto, as estrate gias e pra ticas baseadas em metodologias ativas no 

ensino das Artes promovem aprendizagens mais significativas ao valorizar a criaça o, a 

experimentaça o e a reflexa o este tica. Essas abordagens fortalecem a formaça o cultural e 

criativa dos estudantes, alinhando o ensino das Artes a s demandas educacionais 

contempora neas (Matusse et al., 2024). 
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5. Contribuições das metodologias ativas para a aprendizagem significativa em 

Língua Portuguesa e Artes 

As metodologias ativas te m contribuí do de maneira consistente para a promoça o 

da aprendizagem significativa no ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes, ao favorecerem a 

articulaça o entre conhecimentos pre vios, experie ncias culturais e novos saberes. Essa 

integraça o amplia o sentido do aprender, pois permite que os estudantes atribuam 

significado a s pra ticas de leitura, escrita e criaça o artí stica em contextos reais (Franco, 

2025). 

No ensino de Lí ngua Portuguesa, a aprendizagem significativa e  potencializada 

quando os estudantes participam ativamente de pra ticas discursivas aute nticas, como 

produça o de textos, debates e projetos comunicativos. Essas experie ncias favorecem a 

compreensa o da linguagem como pra tica social, ampliando a capacidade de interpretaça o 

crí tica e expressa o autoral (Lisboa; Junior, 2023). 

Essas metodologias tambe m contribuem para o desenvolvimento da autonomia 

discente, uma vez que estimulam a tomada de deciso es, a organizaça o do trabalho e a 

responsabilidade pelo pro prio processo de aprendizagem. No ensino da Lí ngua 

Portuguesa, essa autonomia manifesta-se na escolha de temas, ge neros textuais e 

estrate gias de produça o discursiva (Guerra Junior, 2021). 

No campo das Artes, a aprendizagem significativa e  fortalecida quando os 

estudantes vivenciam processos criativos que valorizam a experimentaça o, a 

sensibilidade este tica e a reflexa o sobre a produça o artí stica. As metodologias ativas 

possibilitam que o estudante compreenda a arte como linguagem, expressa o cultural e 

forma de conhecimento (Netto, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se ao aumento do engajamento discente 

proporcionado pelas metodologias ativas. A participaça o em atividades criativas, 

colaborativas e investigativas favorece maior envolvimento emocional e cognitivo, 

contribuindo para aprendizagens mais duradouras em Lí ngua Portuguesa e Artes 

(Bernardo; Silva, 2024). 

As metodologias ativas tambe m promovem o desenvolvimento de compete ncias 

comunicativas e criativas, essenciais para essas a reas do conhecimento. A argumentaça o, 

a leitura crí tica, a produça o este tica e a expressa o multimodal sa o potencializadas por 

pra ticas pedago gicas que valorizam a autoria e a colaboraça o (Oliveira et al., 2018). 
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A interdisciplinaridade promovida pelas metodologias ativas amplia as 

possibilidades de aprendizagem significativa ao integrar linguagem verbal, visual, sonora 

e corporal. Projetos que articulam Lí ngua Portuguesa e Artes favorecem a compreensa o 

dos processos comunicativos e culturais de forma mais ampla e contextualizada (Ramos 

et al., 2024). 

A valorizaça o das vive ncias socioculturais dos estudantes tambe m esta  relacionada 

a s metodologias ativas. Ao incorporar reperto rios culturais diversos a s pra ticas 

pedago gicas, o ensino torna-se mais inclusivo e conectado a  realidade dos sujeitos 

envolvidos no processo educativo (Trindade; Santos, 2025). 

Dessa forma, as contribuiço es das metodologias ativas para a aprendizagem 

significativa em Lí ngua Portuguesa e Artes evidenciam seu potencial transformador, ao 

promover pra ticas pedago gicas mais participativas, crí ticas e criativas, alinhadas a  

formaça o integral dos estudantes (Diesel; Marchesan; Martins, 2016). 

 

6. Desafios e possibilidades na aplicação das metodologias ativas em Língua 

Portuguesa e Artes 

A implementaça o das metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa e Artes 

enfrenta desafios relacionados a  permane ncia de modelos pedago gicos tradicionais, ainda 

fortemente centrados na transmissa o de conteu dos e na avaliaça o padronizada. Essa 

cultura escolar dificulta a adoça o de pra ticas que exigem maior flexibilidade curricular e 

reorganizaça o do tempo e do espaço pedago gico (Diesel; Marchesan; Martins, 2016). 

No ensino de Lí ngua Portuguesa, um dos principais desafios refere-se a  

supervalorizaça o de abordagens normativas da lí ngua, que priorizam regras gramaticais 

em detrimento do uso social da linguagem. Essa perspectiva pode limitar a adoça o de 

metodologias ativas voltadas a  produça o discursiva, a  autoria e a  reflexa o crí tica sobre os 

ge neros textuais (Franco, 2025). 

No campo das Artes, dificuldades estruturais, como a escassez de materiais, 

espaços adequados e recursos tecnolo gicos, comprometem a realizaça o de pra ticas 

criativas e experimentais. Essas limitaço es impactam diretamente o potencial das 

metodologias ativas, que dependem da vive ncia este tica e da experimentaça o artí stica 

(Netto, 2022). 

A formaça o docente constitui outro desafio central, uma vez que muitos 

professores na o tiveram contato sistema tico com metodologias ativas durante sua 
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formaça o inicial. A ause ncia de formaça o continuada especí fica dificulta o planejamento 

de pra ticas pedago gicas coerentes e fundamentadas teoricamente nessas a reas do 

conhecimento (Gemignani, 2012). 

A gesta o do tempo pedago gico tambe m se apresenta como obsta culo, 

considerando que atividades baseadas em projetos, produça o textual e criaça o artí stica 

demandam maior tempo de planejamento e execuça o. Em contextos curriculares rí gidos, 

essa exige ncia pode gerar resiste ncia a  adoça o das metodologias ativas (Lara et al., 2019). 

Apesar desses desafios, as possibilidades de aplicaça o das metodologias ativas em 

Lí ngua Portuguesa e Artes sa o amplas e promissoras, especialmente quando articuladas 

ao uso crí tico das tecnologias digitais. Ferramentas digitais ampliam as possibilidades de 

leitura, escrita, criaça o artí stica e circulaça o das produço es discente (Machado; Berlezzi, 

2021). 

A interdisciplinaridade representa outra possibilidade relevante, ao permitir a 

integraça o entre Lí ngua Portuguesa, Artes e outras a reas do conhecimento. Projetos 

interdisciplinares favorecem aprendizagens mais significativas e ampliam a compreensa o 

dos processos comunicativos e culturais (Ramos et al., 2024). 

As metodologias ativas possibilitam maior valorizaça o das vive ncias socioculturais 

dos estudantes, ao incorporar reperto rios culturais diversos a s pra ticas pedago gicas. Essa 

valorizaça o contribui para um ensino mais inclusivo, sensí vel a s diferenças e conectado a  

realidade dos sujeitos (Bernardo; Silva, 2024). 

Nessa perspectiva, embora a aplicaça o das metodologias ativas em Lí ngua 

Portuguesa e Artes apresente desafios estruturais, formativos e culturais, suas 

possibilidades pedago gicas se ampliam quando ha  planejamento intencional, formaça o 

docente adequada e compromisso institucional com a inovaça o educacional (Trindade; 

Santos, 2025). 

 

7. Conclusão 

As metodologias ativas no ensino de Lí ngua Portuguesa e nas Artes consolidam-se 

como abordagens pedago gicas capazes de transformar o processo de ensino-

aprendizagem, ao promover a participaça o efetiva dos estudantes na construça o do 

conhecimento. Ao romper com pra ticas centradas na passividade discente, essas 

metodologias favorecem aprendizagens mais significativas, crí ticas e contextualizadas. 
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No ensino de Lí ngua Portuguesa, as metodologias ativas ampliam as possibilidades 

de uso da linguagem em contextos reais de comunicaça o, fortalecendo a leitura crí tica, a 

produça o textual autoral e a oralidade. Essas pra ticas contribuem para que os estudantes 

compreendam a lí ngua como pra tica social e instrumento de participaça o cidada . 

Nas Artes, o uso de metodologias ativas valoriza os processos criativos, expressivos 

e reflexivos, reconhecendo o estudante como sujeito produtor de sentidos este ticos e 

culturais. A experimentaça o artí stica, o dia logo e a criaça o coletiva tornam-se elementos 

centrais da aprendizagem, fortalecendo a formaça o cultural e sensí vel dos educandos. 

A articulaça o entre Lí ngua Portuguesa e Artes, mediada por metodologias ativas, 

potencializa pra ticas interdisciplinares que integram diferentes linguagens e formas de 

expressa o. Essa integraça o amplia o reperto rio cultural dos estudantes e contribui para 

uma compreensa o mais ampla dos processos comunicativos e artí sticos. 

Apesar dos desafios relacionados a  formaça o docente, a s condiço es estruturais e a  

organizaça o curricular, as metodologias ativas apresentam amplas possibilidades 

pedago gicas quando planejadas de forma intencional. O compromisso institucional com a 

inovaça o educacional e  fundamental para a consolidaça o dessas pra ticas no cotidiano 

escolar. 

Assim, as metodologias ativas na Lí ngua Portuguesa e nas Artes afirmam-se como 

caminhos potentes para a construça o de uma educaça o crí tica, criativa e socialmente 

referenciada, contribuindo para a formaça o integral dos estudantes e para o 

fortalecimento de pra ticas pedago gicas alinhadas a s demandas da educaça o 

contempora nea.  
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1. Introdução 

O ensino superior tem sido profundamente impactado por transformaço es sociais, 

tecnolo gicas e culturais que exigem a revisa o de pra ticas pedago gicas tradicionais. Nesse 

contexto, as metodologias ativas emergem como estrate gias capazes de ressignificar o 

processo de ensino-aprendizagem, ao promover maior envolvimento discente, autonomia 

intelectual e articulaça o entre teoria e pra tica no ambiente universita rio (Althaus; Bagio, 

2017). 

As metodologias ativas no ensino superior dialogam com a necessidade de formar 

profissionais crí ticos, reflexivos e capazes de lidar com problemas complexos em 
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contextos diversos. Ao deslocar o foco do ensino centrado no professor para pra ticas que 

valorizam a participaça o ativa dos estudantes, essas abordagens contribuem para 

aprendizagens mais significativas e contextualizadas (Martins et al., 2019). 

A adoça o dessas metodologias tambe m responde a s demandas contempora neas 

por inovaça o pedago gica nas instituiço es de ensino superior, especialmente diante da 

ampliaça o do acesso a  educaça o universita ria e da diversidade de perfis discente. Nesse 

cena rio, pra ticas pedago gicas mais flexí veis e interativas tornam-se fundamentais para 

atender a s diferentes necessidades formativas (Brisolla, 2020). 

O uso articulado de metodologias ativas e tecnologias digitais tem ampliado as 

possibilidades pedago gicas no ensino superior, favorecendo pra ticas colaborativas, 

hí bridas e mediadas por recursos tecnolo gicos. Essa integraça o potencializa a 

aprendizagem ativa e aproxima o ensino universita rio das dina micas profissionais 

contempora neas (Guimara es et al., 2025). 

Entretanto, a implementaça o das metodologias ativas no ensino superior na o 

ocorre sem desafios. Questo es relacionadas a  formaça o docente, a  resiste ncia a s 

mudanças pedago gicas, a s condiço es institucionais e a  avaliaça o da aprendizagem ainda 

se apresentam como obsta culos para a consolidaça o dessas abordagens no contexto 

universita rio (Minuzi et al., 2019). 

Apesar desses desafios, diversas pesquisas apontam para as possibilidades 

formativas das metodologias ativas, destacando seus impactos positivos no engajamento 

discente, na motivaça o para aprender e no desenvolvimento de compete ncias acade micas 

e profissionais. Esses resultados reforçam a releva ncia de aprofundar o debate sobre o 

tema no ensino superior (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar o uso das 

metodologias ativas no ensino superior, discutindo seus fundamentos, estrate gias 

pedago gicas, desafios de implementaça o e possibilidades formativas, a  luz das 

transformaço es contempora neas da educaça o universita ria. 

 

2. Fundamentos das metodologias ativas no ensino superior 

Os fundamentos das metodologias ativas no ensino superior esta o ancorados em 

concepço es pedago gicas que compreendem a aprendizagem como um processo ativo, 

social e contextualizado. Nessas abordagens, o estudante assume papel central na 
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construça o do conhecimento, enquanto o professor atua como mediador e orientador das 

experie ncias formativas (Schlichting; Heinzle, 2020). 

No meio universita rio, as metodologias ativas dialogam com teorias educacionais 

que valorizam a aprendizagem significativa, a autonomia intelectual e o pensamento 

crí tico. Essas concepço es reconhecem que o conhecimento na o e  simplesmente 

transmitido, mas construí do a partir da interaça o entre sujeitos, conteu dos e contextos 

profissionais e sociais (Althaus; Bagio, 2017). 

A centralidade do estudante constitui um dos principais fundamentos das 

metodologias ativas no ensino superior. Ao assumir papel protagonista, o discente passa 

a responsabilizar-se por seu processo de aprendizagem, desenvolvendo compete ncias 

como autorregulaça o, tomada de deciso es e resoluça o de problemas complexos (Machado 

et al., 2022). 

A articulaça o entre teoria e pra tica, e  fator de extrema importa ncia, especialmente 

importante na formaça o universita ria. As metodologias ativas favorecem a aplicaça o dos 

conhecimentos teo ricos em situaço es reais ou simuladas, aproximando o ensino superior 

das demandas do mundo do trabalho e da pra tica profissional (Brisolla, 2020). 

A interdisciplinaridade tambe m se apresenta como princí pio estruturante das 

metodologias ativas no ensino superior. Ao integrar diferentes a reas do conhecimento, 

essas abordagens contribuem para a compreensa o siste mica dos feno menos estudados, 

superando a fragmentaça o curricular tradicional (Martins et al., 2019). 

O uso intencional de tecnologias digitais constitui outro fundamento 

contempora neo das metodologias ativas, ampliando as possibilidades de interaça o, 

colaboraça o e produça o do conhecimento no ambiente universita rio. Plataformas digitais, 

aplicativos e recursos multimí dia favorecem pra ticas pedago gicas mais dina micas e 

flexí veis (Conceiça o et al., 2024). 

As metodologias ativas tambe m se fundamentam na aprendizagem colaborativa, 

ao estimular o trabalho em grupo, o dia logo e a troca de saberes entre os estudantes. No 

ensino superior, essa colaboraça o contribui para o desenvolvimento de compete ncias 

sociais e comunicativas essenciais a  atuaça o profissional (Bernardi; Santos, 2024). 

A avaliaça o formativa configura-se como elemento fundamental das metodologias 

ativas, uma vez que privilegia o acompanhamento contí nuo do processo de aprendizagem. 

Essa perspectiva avaliativa valoriza o percurso formativo do estudante e possibilita 

ajustes pedago gicos ao longo do processo educativo (Filho et al., 2024). 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

175 

A formaça o docente e  outro fundamento central para a efetivaça o das metodologias 

ativas no ensino superior. A compreensa o teo rica dessas abordagens e o domí nio de 

estrate gias pedago gicas adequadas sa o essenciais para que os professores planejem e 

implementem pra ticas coerentes e significativas (Camas; Brito, 2017). 

Assim, os fundamentos das metodologias ativas no ensino superior evidenciam a 

necessidade de uma mudança de paradigma pedago gico, pautada na centralidade do 

estudante, na integraça o entre teoria e pra tica e no compromisso com a formaça o crí tica 

e profissional dos universita rios (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

 

3. Estratégias e práticas de metodologias ativas no ensino superior 

As estrate gias de metodologias ativas no ensino superior te m sido amplamente 

adotadas como resposta a  necessidade de tornar o processo de aprendizagem mais 

significativo e alinhado a s demandas da formaça o acade mica e profissional. Essas pra ticas 

buscam envolver os estudantes de forma ativa na construça o do conhecimento, 

promovendo maior autonomia, participaça o e responsabilidade pelo pro prio aprendizado 

(Althaus; Bagio, 2017). 

A Aprendizagem Baseada em Problemas configura-se como uma das estrate gias 

mais recorrentes no contexto universita rio, ao propor situaço es-problema relacionadas a  

pra tica profissional e a  realidade social. Essa abordagem estimula o raciocí nio crí tico, a 

investigaça o e a articulaça o entre conhecimentos teo ricos e pra ticos, favorecendo 

aprendizagens mais contextualizadas (Santos; Resende; Luz, 2021). 

A Aprendizagem Baseada em Projetos tambe m se destaca no ensino superior, ao 

possibilitar o desenvolvimento de projetos interdisciplinares que envolvem pesquisa, 

planejamento e produça o colaborativa. Essa estrate gia contribui para o desenvolvimento 

de compete ncias como trabalho em equipe, comunicaça o e resoluça o de problemas 

complexos (Brisolla, 2020). 

A sala de aula invertida tem sido amplamente utilizada como estrate gia ativa no 

ensino superior, especialmente em cursos que buscam maior flexibilidade pedago gica. Ao 

transferir parte do estudo teo rico para momentos extraclasse, o tempo presencial e  

destinado a debates, atividades pra ticas e resoluça o de du vidas, potencializando a 

aprendizagem ativa (Milhorato; Guimaraes, 2016). 

O uso de tecnologias digitais constitui elemento central nas estrate gias de 

metodologias ativas no ensino superior. Aplicativos mo veis, plataformas virtuais e 
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recursos multimí dia ampliam as possibilidades de interaça o e colaboraça o, favorecendo 

pra ticas pedago gicas inovadoras e alinhadas a  cultura digital contempora nea (Costa; 

Almeida; Lopes, 2017). 

As metodologias ativas tambe m se materializam por meio de pra ticas 

colaborativas, como o trabalho em grupos, estudos de caso e aprendizagem entre pares. 

Essas estrate gias favorecem a troca de experie ncias e a construça o coletiva do 

conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento de compete ncias sociais e 

profissionais (Bernardi; Santos, 2024). 

No contexto da avaliaça o da aprendizagem, pra ticas avaliativas alinhadas a s 

metodologias ativas te m ganhado destaque, especialmente aquelas de cara ter formativo e 

processual. Avaliaço es baseadas em portfo lios, autoavaliaça o e avaliaça o por pares 

permitem acompanhar o desenvolvimento discente de forma contí nua e reflexiva (Filho 

et al., 2024). 

As estrate gias ativas no ensino superior tambe m te m sido utilizadas em contextos 

de ensino remoto e hí brido, ampliando o acesso e a flexibilidade dos processos formativos. 

A experie ncia vivenciada durante perí odos de ensino emergencial evidenciou o potencial 

dessas metodologias para manter o engajamento discente mesmo em ambientes virtuais 

(Palmeira; Silva; Ribeiro, 2020). 

Dessa forma, as estrate gias e pra ticas baseadas em metodologias ativas no ensino 

superior evidenciam seu potencial transformador ao promover aprendizagens mais 

participativas, crí ticas e contextualizadas, contribuindo para a formaça o integral e 

profissional dos estudantes universita rios (Machado et al., 2022). 

 

4. Desafios na implementação das metodologias ativas no ensino superior 

A implementaça o das metodologias ativas no ensino superior apresenta desafios 

significativos que va o ale m da simples adoça o de novas estrate gias pedago gicas. Esses 

desafios esta o relacionados a aspectos estruturais, culturais e formativos que ainda 

marcam fortemente a organizaça o tradicional das instituiço es universita rias (Schlichting; 

Heinzle, 2020). 

Um dos principais obsta culos refere-se a  formaça o pedago gica dos docentes do 

ensino superior, muitos dos quais possuem so lida formaça o acade mica em suas a reas 

especí ficas, mas pouca preparaça o dida tico-pedago gica. Essa lacuna dificulta a 
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compreensa o conceitual e a aplicaça o consistente das metodologias ativas em sala de aula 

(Camas; Brito, 2017). 

A resiste ncia a  mudança tambe m se configura como um desafio relevante, tanto 

por parte de docentes quanto de estudantes. Em muitos contextos, prevalece uma cultura 

educacional centrada na transmissa o de conteu dos, o que gera insegurança e desconforto 

diante de propostas que exigem maior protagonismo discente (Minuzi et al., 2019). 

Outro desafio recorrente diz respeito a  gesta o do tempo pedago gico, uma vez que 

as metodologias ativas demandam planejamento detalhado, acompanhamento contí nuo e 

reorganizaça o das aulas. A sobrecarga de atividades docentes, associada a demandas 

administrativas, pode comprometer a qualidade da implementaça o dessas metodologias 

(Machado et al., 2022). 

As condiço es institucionais tambe m impactam diretamente a adoça o das 

metodologias ativas no ensino superior. Limitaço es de infraestrutura, como salas 

inadequadas, falta de recursos tecnolo gicos e acesso restrito a ambientes virtuais, 

dificultam a consolidaça o de pra ticas pedago gicas inovadoras (Rocha et al., 2024). 

No a mbito discente, observa-se que muitos estudantes apresentam dificuldades 

iniciais em assumir uma postura ativa no processo de aprendizagem. A autonomia, a 

autorregulaça o e a responsabilidade pelo pro prio aprendizado nem sempre esta o 

desenvolcidas, exigindo acompanhamento pedago gico contí nuo (Oliveira; Melo; 

Rodriguez, 2023). 

A avaliaça o da aprendizagem constitui outro desafio relevante, pois exige a 

superaça o de modelos avaliativos tradicionais centrados em provas e testes padronizados. 

A construça o de instrumentos avaliativos coerentes com as metodologias ativas requer 

mudanças conceituais e metodolo gicas por parte dos docentes (Filho et al., 2024). 

As experie ncias vivenciadas durante a pandemia evidenciaram desafios adicionais 

relacionados ao uso das metodologias ativas em ambientes remotos e hí bridos. Embora 

tenham ampliado possibilidades pedago gicas, essas modalidades tambe m revelaram 

desigualdades de acesso e dificuldades de engajamento discente (Palmeira; Silva; Ribeiro, 

2020). 

Nesse sentido, os desafios na implementaça o das metodologias ativas no ensino 

superior evidenciam a necessidade de aço es institucionais integradas, formaça o 

continuada docente e polí ticas educacionais que favoreçam a inovaça o pedago gica de 

maneira sustenta vel (Silva; Lira; Ruela, 2024). 
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5. Possibilidades e impactos das metodologias ativas na formação universitária 

As metodologias ativas ampliam significativamente as possibilidades formativas 

no ensino superior ao promoverem uma reorganizaça o do processo de ensino-

aprendizagem centrada no estudante. Essa mudança favorece o desenvolvimento de 

compete ncias cognitivas, sociais e profissionais alinhadas a s demandas contempora neas 

da formaça o universita ria (Martins et al., 2019). 

Um dos impactos mais relevantes dessas metodologias refere-se ao fortalecimento 

da autonomia discente, uma vez que o estudante passa a assumir papel ativo na 

construça o do conhecimento. Essa postura contribui para o desenvolvimento da 

autorregulaça o da aprendizagem e da responsabilidade acade mica ao longo do percurso 

formativo (Althaus; Bagio, 2017). 

As metodologias ativas tambe m favorecem a aprendizagem significativa ao 

articular teoria e pra tica de forma contextualizada. Ao trabalhar com problemas reais, 

projetos e situaço es-problema, o estudante consegue atribuir sentido aos conteu dos 

acade micos, ampliando a retença o e a aplicaça o do conhecimento (Santos; Resende; Luz, 

2021). 

Outro impacto importante esta  relacionado ao desenvolvimento de compete ncias 

socioemocionais, como comunicaça o, colaboraça o, empatia e pensamento crí tico. Essas 

compete ncias sa o cada vez mais valorizadas no mundo do trabalho e encontram nas 

metodologias ativas um espaço privilegiado de desenvolvimento (Bernardi; Santos, 2024). 

No campo da inovaça o pedago gica, as metodologias ativas contribuem para a 

diversificaça o das estrate gias de ensino no ensino superior. A utilizaça o de metodologias 

como aprendizagem baseada em problemas, projetos e sala de aula invertida amplia as 

possibilidades dida ticas e favorece pra ticas mais inclusivas e participativas (Guimara es et 

al., 2025). 

A integraça o das tecnologias digitais potencializa ainda mais os impactos das 

metodologias ativas na formaça o universita ria. Ambientes virtuais, aplicativos 

educacionais e plataformas colaborativas ampliam os espaços de aprendizagem e 

favorecem a personalizaça o dos percursos formativos (Ferreira et al., 2025). 

As pesquisas evidenciam que a adoça o consistente das metodologias ativas pode 

contribuir para a reduça o da evasa o acade mica e para o aumento do engajamento 

estudantil. A participaça o ativa do estudante no processo educativo fortalece o ví nculo 

com o curso e com a instituiça o de ensino superior (Lewe et al., 2025). 
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No a mbito docente, as metodologias ativas promovem reflexo es sobre a pra tica 

pedago gica e incentivam a adoça o de uma postura mediadora no processo de ensino-

aprendizagem. Esse reposicionamento docente contribui para pra ticas mais dialo gicas e 

colaborativas no a mbito universita rio (Brisolla, 2020). 

Diante disso, as possibilidades e impactos das metodologias ativas na formaça o 

universita ria evidenciam seu potencial transformador, desde que sejam implementadas 

de forma planejada, contextualizada e alinhada aos objetivos formativos das instituiço es 

de ensino superior (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

 

6. Possibilidades e impactos das metodologias ativas na formação universitária 

As metodologias ativas te m se consolidado como um importante vetor de 

transformaça o da formaça o universita ria, ao promoverem uma mudança substantiva na 

forma como o conhecimento e  construí do, apropriado e aplicado. Ao deslocar o foco do 

ensino para a aprendizagem, essas metodologias favorecem processos formativos mais 

significativos, nos quais o estudante assume papel central e ativo na construça o do saber 

acade mico (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

Uma das principais possibilidades das metodologias ativas reside na promoça o da 

aprendizagem significativa, uma vez que os conteu dos deixam de ser apresentados de 

forma fragmentada e passam a ser contextualizados em situaço es-problema, projetos e 

desafios reais. Essa abordagem contribui para a compreensa o profunda dos conceitos e 

para a sua aplicaça o em contextos profissionais e sociais diversos (Althaus; Bagio, 2017). 

No a mbito da formaça o profissional, as metodologias ativas fortalecem a 

articulaça o entre teoria e pra tica, reduzindo a dista ncia historicamente existente entre o 

conhecimento acade mico e as demandas do mundo do trabalho. Ao vivenciarem 

experie ncias pra ticas desde a formaça o inicial, os estudantes desenvolvem compete ncias 

te cnicas e cognitivas mais alinhadas a s exige ncias contempora neas (Brisolla, 2020). 

Outro impacto relevante refere-se ao desenvolvimento de compete ncias 

socioemocionais, como colaboraça o, comunicaça o, empatia, autonomia e tomada de 

decisa o. Essas compete ncias, cada vez mais valorizadas no ensino superior, sa o 

potencializadas por pra ticas pedago gicas que estimulam o trabalho em equipe, o dia logo 

e a corresponsabilizaça o pelo processo de aprendizagem (Bernardi; Santos, 2024). 

As metodologias ativas tambe m ampliam as possibilidades de avaliaça o da 

aprendizagem, ao incorporarem estrate gias avaliativas formativas, processuais e 
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reflexivas. Pra ticas como autoavaliaça o, avaliaça o por pares e feedback contí nuo 

contribuem para o desenvolvimento da autorregulaça o da aprendizagem e para a 

construça o de uma postura acade mica mais crí tica e responsa vel (Filho et al., 2024). 

No campo curricular, a adoça o dessas metodologias favorece a implementaça o de 

propostas interdisciplinares e integradoras, capazes de romper com a fragmentaça o dos 

saberes. Projetos integradores, estudos de caso e atividades investigativas possibilitam 

uma visa o mais siste mica do conhecimento, ampliando a capacidade dos estudantes de 

lidar com problemas complexos e multidimensionais (Martins et al., 2019). 

A pra tica docente tambe m e  impactada de forma significativa, uma vez que o 

professor passa a assumir o papel de mediador, orientador e facilitador da aprendizagem. 

Essa ressignificaça o do papel docente contribui para relaço es pedago gicas mais 

horizontais, colaborativas e dialo gicas, fortalecendo o ví nculo entre professor e estudante 

nas universidades (Camas; Brito, 2017). 

Ale m disso, estudos apontam que a adoça o consistente das metodologias ativas 

pode contribuir para o aumento do engajamento discente, da permane ncia estudantil e da 

reduça o da evasa o no ensino superior. Ao tornar o processo formativo mais participativo 

e relevante, essas metodologias favorecem o sentimento de pertencimento e o 

compromisso dos estudantes com sua trajeto ria acade mica (Lewe et al., 2025). 

As possibilidades das metodologias ativas se ampliam ainda mais quando 

articuladas ao uso pedago gico das tecnologias digitais, permitindo a construça o de 

ambientes hí bridos, flexí veis e personalizados. Essa integraça o potencializa experie ncias 

formativas inovadoras, ampliando os espaços e tempos de aprendizagem no ensino 

superior (Guimara es et al., 2025). 

Nesse sentido, as metodologias ativas se apresentam como um caminho promissor 

para a consolidaça o de uma formaça o universita ria mais crí tica, democra tica e alinhada 

a s demandas da sociedade contempora nea. Seus impactos, contudo, dependem de 

planejamento pedago gico consistente, formaça o docente contí nua e apoio institucional, 

elementos essenciais para a efetiva transformaça o das pra ticas educativas (Silva; Lira; 

Ruela, 2024). 

 

7. Conclusão 

As metodologias ativas ve m se consolidando como um importante eixo de 

transformaça o do ensino superior, ao promoverem uma reorganizaça o das pra ticas 
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pedago gicas e uma ressignificaça o do papel do estudante e do professor no processo 

formativo. Ao priorizarem a aprendizagem participativa, crí tica e contextualizada, essas 

abordagens contribuem para a construça o de percursos acade micos mais significativos e 

alinhados a s demandas sociais, cientí ficas e profissionais contempora neas. 

Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que a implementaça o das metodologias ativas 

no ensino superior na o se restringe a  adoça o de te cnicas ou ferramentas inovadoras, mas 

envolve mudanças estruturais no planejamento curricular, na avaliaça o da aprendizagem 

e na concepça o de ensino. Esse movimento exige coere ncia entre os objetivos formativos 

institucionais e as pra ticas pedago gicas desenvolvidas em sala de aula, garantindo 

intencionalidade e consiste ncia nos processos educativos. 

Os desafios identificados, como a resiste ncia docente, as limitaço es de 

infraestrutura e a necessidade de formaça o pedago gica contí nua, demonstram que a 

inovaça o metodolo gica demanda tempo, investimento e apoio institucional. No entanto, 

tais desafios na o invalidam o potencial das metodologias ativas, mas reforçam a 

importa ncia de polí ticas educacionais e estrate gias institucionais que favoreçam sua 

implementaça o de forma planejada e sustenta vel. 

Por outro lado, as possibilidades apresentadas revelam impactos positivos 

significativos na formaça o universita ria, especialmente no desenvolvimento de 

compete ncias cognitivas, socioemocionais e profissionais. A centralidade do estudante no 

processo de aprendizagem fortalece a autonomia, o pensamento crí tico e a capacidade de 

resoluça o de problemas, aspectos fundamentais para a atuaça o em contextos profissionais 

complexos e em constante transformaça o. 

Dessa forma, conclui-se que as metodologias ativas representam um caminho 

promissor para a qualificaça o do ensino superior, desde que compreendidas como parte 

de um projeto pedago gico mais amplo, comprometido com a formaça o integral dos 

estudantes. Sua efetividade depende do dia logo entre inovaça o, reflexa o pedago gica e 

compromisso institucional, elementos essenciais para a construça o de uma educaça o 

superior mais democra tica, inclusiva e socialmente relevante. 
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1. Introdução 

A crescente adoça o das metodologias ativas no cena rio educacional 

contempora neo tem evidenciado a centralidade do professor como agente fundamental 

na transformaça o das pra ticas pedago gicas. Essas metodologias, ao deslocarem o foco do 

ensino para a aprendizagem, demandam do docente novas compete ncias dida ticas, 

pedago gicas e relacionais, tornando a formaça o e a capacitaça o profissional elementos 

estrate gicos para sua efetiva implementaça o nos diferentes ní veis e modalidades de 

ensino (Gemignani, 2012). 

Nesse contexto, a formaça o docente passa a ser compreendida como um processo 

contí nuo e articulado a s mudanças sociais, tecnolo gicas e educacionais que impactam 

diretamente o cotidiano escolar. O domí nio conceitual das metodologias ativas, por si so , 

mostra-se insuficiente quando na o acompanhado de experie ncias formativas que 

possibilitem ao professor refletir criticamente sobre sua pra tica e ressignificar seu papel 

no processo de ensino e aprendizagem (Diesel; Marchesan; Martins, 2016). 
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Diversos estudos apontam que, embora haja reconhecimento do potencial das 

metodologias ativas para a promoça o da aprendizagem significativa, muitos docentes 

ainda enfrentam dificuldades relacionadas a  falta de preparo pedago gico, a  escassez de 

tempo para planejamento e a  ause ncia de polí ticas institucionais consistentes de 

formaça o continuada. Esses fatores acabam por limitar a aplicaça o dessas metodologias 

de forma sistema tica e intencional (Azevedo; Pacheco; Santos, 2019). 

A integraça o entre metodologias ativas e tecnologias educacionais amplia ainda 

mais os desafios formativos, exigindo do professor compete ncias digitais, capacidade de 

mediaça o em ambientes hí bridos e domí nio de recursos pedago gicos inovadores. Assim, 

a formaça o docente contempora nea precisa contemplar na o apenas aspectos 

metodolo gicos, mas tambe m tecnolo gicos e e ticos, de modo a favorecer pra ticas 

pedago gicas coerentes a atualidade (Coletto; Battini; Monteiro, 2018). 

Nesse sentido, a formaça o continuada emerge como espaço privilegiado para o 

desenvolvimento profissional docente, possibilitando a troca de experie ncias, a 

construça o coletiva de saberes e o fortalecimento da identidade profissional. Processos 

formativos baseados na reflexa o sobre a pra tica e na vive ncia das metodologias ativas 

tendem a produzir impactos mais significativos na atuaça o pedago gica dos professores 

(Ferreira; Morosini, 2019). 

Diante desse panorama, este capí tulo tem como objetivo analisar a importa ncia da 

formaça o e da capacitaça o docente para o uso das metodologias ativas, discutindo seus 

fundamentos, principais estrate gias formativas, desafios e possibilidades, bem como os 

impactos dessas abordagens na pra tica pedago gica e na qualidade dos processos de 

ensino e aprendizagem. 

 

2. A formação docente frente às exigências das metodologias ativas 

A incorporaça o das metodologias ativas ao contexto educacional tem provocado 

uma redefiniça o profunda do papel do professor, exigindo uma formaça o docente que 

ultrapasse o domí nio de conteu dos especí ficos e alcance dimenso es pedago gicas mais 

amplas. O docente passa a ser convocado a atuar como mediador da aprendizagem, 

organizador de experie ncias formativas e facilitador de processos investigativos, o que 

demanda preparo teo rico e metodolo gico consistente (Diesel; Marchesan; Martins, 2016). 

A formaça o docente orientada a s metodologias ativas requer a compreensa o de 

seus fundamentos epistemolo gicos e pedago gicos, bem como de suas implicaço es na 
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organizaça o do trabalho dida tico. Planejamento por compete ncias, elaboraça o de 

situaço es-problema, conduça o de atividades colaborativas e avaliaça o formativa sa o 

elementos centrais dessas abordagens e precisam ser abordados de maneira sistema tica 

nos processos formativos (Gemignani, 2012). 

Nesse sentido, a formaça o inicial de professores, embora essencial, nem sempre 

oferece subsí dios suficientes para a atuaça o com metodologias ativas, uma vez que ainda 

predomina, em muitos cursos, uma organizaça o curricular centrada em pra ticas 

tradicionais de ensino. Essa lacuna reforça a necessidade de investimentos contí nuos em 

programas de formaça o continuada que promovam a atualizaça o pedago gica dos docentes 

(Ferreira; Morosini, 2019). 

As mudanças atitudinais exigidas dos professores diante das metodologias ativas, 

e  tambe m aspecto importante. A abertura ao dia logo, a disposiça o para compartilhar 

deciso es pedago gicas com os estudantes e a aceitaça o da imprevisibilidade inerente aos 

processos de aprendizagem ativa constituem desafios significativos, especialmente para 

docentes formados em modelos educacionais mais transmissivos (Lara et al., 2019). 

A formaça o docente tambe m precisa considerar o desenvolvimento de 

compete ncias reflexivas, que permitam ao professor analisar criticamente sua pra tica, 

identificar limites e potencialidades e ajustar suas estrate gias pedago gicas de forma 

contí nua. Esse movimento favorece a construça o de uma pra tica pedago gica mais 

consciente, intencional e alinhada aos princí pios das metodologias ativas (Dias; Soares; 

Fonseca, 2021). 

Ale m disso, a diversidade de contextos educacionais exige que a formaça o docente 

seja flexí vel e contextualizada, respeitando especificidades institucionais, a reas do 

conhecimento e perfis discente. A aplicaça o homoge nea de metodologias ativas, sem 

considerar essas varia veis, tende a comprometer sua efetividade e gerar resiste ncia por 

parte dos professores (Nagib; Silva, 2020). 

A literatura aponta ainda que processos formativos baseados na vive ncia das 

metodologias ativas, nos quais o professor assume o papel de aprendiz, contribuem de 

forma significativa para a apropriaça o dessas abordagens. Ao experienciar estrate gias 

como aprendizagem baseada em problemas, projetos ou sala de aula invertida, o docente 

amplia sua compreensa o sobre o potencial pedago gico dessas metodologias (Medeiros et 

al., 2022). 
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Outro elemento central na formaça o docente frente a s metodologias ativas e  o 

trabalho colaborativo entre professores. Espaços de formaça o que favorecem a troca de 

experie ncias, o planejamento coletivo e a construça o compartilhada de saberes tendem a 

fortalecer a confiança docente e a reduzir inseguranças relacionadas a  inovaça o 

pedago gica (Narciso et al., 2024). 

Por fim, a formaça o docente voltada a s metodologias ativas deve ser entendida 

como um processo contí nuo e dina mico, articulado a s transformaço es educacionais e 

sociais contempora neas. Ao investir em uma formaça o so lida e reflexiva, cria-se um 

ambiente favora vel a  consolidaça o de pra ticas pedago gicas mais significativas, 

participativas e alinhadas a s demandas do ensino atual (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

 

3. Formação continuada e desenvolvimento profissional docente 

A formaça o continuada constitui um dos pilares fundamentais para a consolidaça o 

das metodologias ativas na pra tica docente, especialmente diante das constantes 

transformaço es que marcam o campo educacional. Diferentemente da formaça o inicial, a 

formaça o continuada possibilita ao professor revisitar concepço es pedago gicas, atualizar 

saberes e responder de maneira mais crí tica e contextualizada a s demandas emergentes 

do ensino contempora neo (Ferreira; Morosini, 2019). 

Nesse processo, o desenvolvimento profissional docente na o se limita a  aquisiça o 

de novas te cnicas ou metodologias, mas envolve a construça o de uma postura reflexiva 

diante da pro pria pra tica. A formaça o continuada, quando orientada por princí pios 

crí ticos e colaborativos, favorece a ana lise das experie ncias pedago gicas, permitindo ao 

docente compreender os impactos de suas escolhas metodolo gicas no processo de 

aprendizagem dos estudantes (Dias; Soares; Fonseca, 2021). 

Estudos apontam que programas de formaça o continuada voltados a s 

metodologias ativas apresentam melhores resultados quando articulam teoria e pra tica 

de forma integrada. Oficinas pedago gicas, cursos baseados em problemas reais do 

contexto educacional e grupos de estudo colaborativos possibilitam que os professores 

experimentem as metodologias ativas em situaço es formativas concretas (Junior et al., 

2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel das instituiço es educacionais na 

promoça o da formaça o continuada. A existe ncia de polí ticas institucionais consistentes, 

que garantam tempo, recursos e reconhecimento ao professor em formaça o, e  condiça o 
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essencial para que as metodologias ativas sejam incorporadas de forma sustenta vel e na o 

apenas como iniciativas pontuais (Silva et al., 2025). 

A formaça o continuada tambe m contribui para o fortalecimento da identidade 

profissional docente, na medida em que valoriza o professor como sujeito ativo do 

processo formativo. Ao participar de espaços de troca, reflexa o e produça o coletiva de 

conhecimento, o docente amplia sua autonomia pedago gica e sua capacidade de inovaça o 

(Narciso et al., 2024). 

Ale m disso, a formaça o continuada permite ao professor desenvolver 

compete ncias relacionadas a  mediaça o pedago gica, a  avaliaça o formativa e ao uso 

intencional das tecnologias educacionais. Essas compete ncias sa o fundamentais para a 

efetivaça o das metodologias ativas, sobretudo em contextos hí bridos e digitais, cada vez 

mais presentes na educaça o contempora nea (HaviarAs, 2020). 

A literatura destaca ainda que processos formativos baseados na colaboraça o entre 

pares favorecem a superaça o de resiste ncias e inseguranças relacionadas a  inovaça o 

pedago gica. Quando os professores compartilham desafios, estrate gias e resultados, cria-

se um ambiente de apoio mu tuo que potencializa a adoça o das metodologias ativas 

(Vicentini et al., 2024). 

Dessa forma, a formaça o continuada configura-se como um espaço privilegiado 

para o desenvolvimento profissional docente, possibilitando a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais conscientes, contextualizadas e alinhadas aos princí pios das 

metodologias ativas. Seu fortalecimento e  condiça o indispensa vel para a transformaça o 

efetiva do ensino e da aprendizagem (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

 

4. Metodologias ativas na formação docente: potencialidades e limitações 

A formaça o docente orientada pelas metodologias ativas tem se mostrado um 

caminho promissor para a qualificaça o das pra ticas pedago gicas, na medida em que 

possibilita ao professor vivenciar experie ncias formativas coerentes com os princí pios 

que posteriormente aplicara  em sala de aula. Ao assumir o papel de aprendiz em 

processos formativos ativos, o docente amplia sua compreensa o sobre o funcionamento 

dessas metodologias e sobre seus impactos no processo de ensino e aprendizagem 

(Medeiros et al., 2022). 

Entre as metodologias ativas mais recorrentes nos processos de formaça o docente 

destacam-se a aprendizagem baseada em problemas, a aprendizagem baseada em 
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projetos, a sala de aula invertida e a aprendizagem cooperativa. Essas abordagens 

favorecem o desenvolvimento da autonomia, da reflexa o crí tica e da capacidade de tomada 

de decisa o, aspectos fundamentais para a atuaça o docente em contextos educacionais 

complexos e dina micos (Gemignani, 2012). 

A aprendizagem baseada em problemas tem sido amplamente utilizada na 

formaça o docente por estimular a ana lise crí tica de situaço es reais do contexto 

educacional. Ao lidar com problemas concretos, o professor em formaça o e  desafiado a 

mobilizar conhecimentos teo ricos, propor soluço es e refletir sobre as conseque ncias 

pedago gicas de suas escolhas metodolo gicas (Conceiça o; Moraes, 2018). 

De modo semelhante, a aprendizagem baseada em projetos possibilita a integraça o 

entre teoria e pra tica, favorecendo a construça o coletiva do conhecimento e o 

desenvolvimento de compete ncias relacionadas ao planejamento, a  colaboraça o e a  

avaliaça o. Na formaça o docente, essa metodologia contribui para a compreensa o de 

pra ticas interdisciplinares e para o fortalecimento do trabalho pedago gico em equipe 

(Ferreira et al., 2025). 

A sala de aula invertida, por sua vez, tem sido utilizada em processos formativos 

como estrate gia para promover o protagonismo docente e a reflexa o sobre o uso do tempo 

pedago gico. Ao estudar conteu dos previamente e dedicar os encontros formativos a  

discussa o e a  pra tica, o professor vivencia uma reorganizaça o dida tica que pode ser 

posteriormente adaptada a  sua realidade de atuaça o (Magalha es; Ferreira, 2024). 

No entanto, a adoça o dessas metodologias na formaça o docente tambe m apresenta 

limitaço es e desafios que precisam ser considerados de forma crí tica. Dificuldades 

relacionadas a  gesta o do tempo, a  resiste ncia a  mudança, a  insegurança pedago gica e a  

ause ncia de acompanhamento formativo contí nuo podem comprometer a efetividade 

dessas abordagens quando aplicadas de maneira isolada ou descontextualizada (Marin et 

al., 2010). 

Ale m disso, a falta de articulaça o entre as metodologias ativas e os projetos 

pedago gicos institucionais tende a fragilizar os processos formativos. Quando na o ha  

coere ncia entre formaça o, pra tica docente e avaliaça o institucional, as metodologias ativas 

correm o risco de serem percebidas como modismos pedago gicos, e na o como estrate gias 

estruturantes do ensino (Nagib; Silva, 2020). 

Nesse contexto, a Tabela 1 apresenta uma sí ntese das principais metodologias 

ativas utilizadas na formaça o docente, destacando suas potencialidades formativas e os 
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desafios mais recorrentes identificados na literatura, contribuindo para uma visa o 

comparativa e analí tica dessas abordagens. 

 

Tabela 1. Principais metodologias ativas utilizadas na formaça o docente 

Metodologia ativa Principais potencialidades 
Limitações e desafios 

recorrentes 

Aprendizagem baseada 
em problemas (PBL) 

Estimula pensamento crí tico e 
resoluça o de problemas reais 

Exige alto ní vel de mediaça o 
pedago gica e tempo de 

planejamento 

Aprendizagem baseada 
em projetos (ABP) 

Integra teoria e pra tica e favorece 
o trabalho colaborativo 

Dificuldades na avaliaça o 
processual e na gesta o do tempo 

Sala de aula invertida 
Promove autonomia e 
reorganizaça o do tempo 

pedago gico 

Resiste ncia docente e discente a  
mudança de rotina 

Aprendizagem 
cooperativa 

Desenvolve comunicaça o e 
colaboraça o entre pares 

Desigualdade de participaça o nos 
grupos 

Metodologias hí bridas 
Amplia flexibilidade e uso de 
tecnologias educacionais 

Necessidade de infraestrutura e 
compete ncias digitais 

Fonte: Adaptado de Diesel; Marchesan; Martins (2016); Marin et al. (2010); Medeiros et al. 
(2022). 

 

A ana lise comparativa apresentada evidencia que, embora as metodologias ativas 

ofereçam amplas possibilidades formativas, sua efetividade depende de planejamento 

pedago gico consistente, acompanhamento formativo contí nuo e alinhamento 

institucional. Assim, a formaça o docente precisa considerar na o apenas as potencialidades 

dessas metodologias, mas tambe m suas limitaço es, de modo a promover uma 

implementaça o crí tica, reflexiva e sustenta vel (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

 

5. Tecnologias educacionais e capacitação docente para metodologias ativas 

A incorporaça o das tecnologias educacionais nos processos de formaça o e 

capacitaça o docente tem ampliado de maneira significativa as possibilidades de 

implementaça o das metodologias ativas. Ambientes virtuais de aprendizagem, 

plataformas colaborativas, recursos educacionais abertos e ferramentas digitais 

interativas passaram a compor o reperto rio pedago gico dos professores, exigindo novas 

compete ncias para a mediaça o dida tica e para a organizaça o do trabalho pedago gico 

(Coletto; Battini; Monteiro, 2018). 

Nesse cena rio, a capacitaça o docente na o pode restringir-se ao domí nio te cnico das 

ferramentas digitais, sendo necessa rio compreender suas potencialidades pedago gicas e 
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seus limites no contexto das metodologias ativas. O uso intencional da tecnologia deve 

estar alinhado aos objetivos formativos, evitando pra ticas que apenas reproduzam 

modelos tradicionais de ensino em ambientes digitais (Theobald et al., 2025). 

A literatura aponta que formaço es docentes que integram tecnologias educacionais 

e metodologias ativas favorecem pra ticas pedago gicas mais flexí veis, personalizadas e 

centradas no estudante. Ao explorar recursos digitais como apoio a  aprendizagem 

baseada em problemas, projetos ou estrate gias colaborativas, o professor amplia os 

espaços e os tempos educativos, potencializando experie ncias de aprendizagem mais 

significativas (Ferreira et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel das tecnologias na promoça o da 

autonomia docente durante os processos formativos. Plataformas digitais permitem que 

o professor organize seus percursos de aprendizagem, acesse materiais em diferentes 

formatos e participe de comunidades de pra tica, fortalecendo a construça o coletiva do 

conhecimento pedago gico (Angeli; Pereira, 2023). 

Entretanto, a integraça o entre tecnologias educacionais e metodologias ativas 

tambe m apresenta desafios importantes, como desigualdades de acesso, limitaço es de 

infraestrutura e dificuldades relacionadas a  alfabetizaça o digital docente. Esses fatores 

reforçam a necessidade de polí ticas institucionais que garantam condiço es adequadas 

para a formaça o tecnolo gica dos professores (Santos et al., 2024). 

A capacitaça o docente mediada por tecnologias demanda, ainda, o 

desenvolvimento de compete ncias relacionadas a  curadoria de conteu dos, a  avaliaça o 

formativa em ambientes digitais e a  mediaça o pedago gica em contextos hí bridos. Essas 

compete ncias tornam-se essenciais para que o professor consiga articular pra ticas 

presenciais e virtuais de forma coerente e intencional (Silva et al., 2025). 

Nesse sentido, as tecnologias educacionais, quando utilizadas de forma planejada 

e crí tica, potencializam a formaça o docente e favorecem a consolidaça o das metodologias 

ativas. Assim, a capacitaça o docente mediada por tecnologias deve ser compreendida 

como um processo contí nuo, reflexivo e articulado a s pra ticas pedago gicas, contribuindo 

para a inovaça o e a qualidade do ensino (Vicentini et al., 2024). 
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6. Desafios e possibilidades na formação e capacitação docente para metodologias 

ativas 

A formaça o e a capacitaça o docente para o uso das metodologias ativas envolvem 

desafios complexos que ultrapassam a dimensa o individual do professor e se estendem a s 

estruturas institucionais e a s polí ticas educacionais. Entre os principais entraves 

identificados na literatura destacam-se a sobrecarga de trabalho docente, a escassez de 

tempo para planejamento pedago gico e a dificuldade de acesso a programas de formaça o 

continuada sistema ticos e de qualidade (Marin et al., 2010). 

Um outro desafio recorrente e  a resiste ncia a  mudança, especialmente entre 

docentes formados em modelos tradicionais de ensino. A adoça o das metodologias ativas 

implica a revisa o de concepço es pedago gicas consolidadas ao longo da trajeto ria 

profissional, o que pode gerar insegurança, receio de perda de controle da sala de aula e 

dificuldades na reorganizaça o das pra ticas avaliativas (Diesel; Marchesan; Martins, 2016). 

As limitaço es estruturais e tecnolo gicas tambe m constituem obsta culos 

significativos a  capacitaça o docente. A ause ncia de infraestrutura adequada, de acesso a 

recursos digitais e de suporte te cnico-pedago gico compromete a integraça o efetiva entre 

metodologias ativas e tecnologias educacionais, ampliando desigualdades entre contextos 

educacionais distintos (Theobald et al., 2025). 

Ale m disso, a falta de alinhamento entre formaça o docente, projetos pedago gicos 

institucionais e polí ticas de avaliaça o tende a fragilizar os processos de implementaça o 

das metodologias ativas. Quando essas abordagens na o sa o incorporadas de forma 

coerente ao planejamento institucional, acabam sendo tratadas como iniciativas pontuais 

ou experimentais, reduzindo seu potencial transformador (Nagib; Silva, 2020). 

Apesar desses desafios, a literatura aponta diversas possibilidades associadas a  

formaça o docente em metodologias ativas. Experie ncias formativas baseadas na 

colaboraça o entre pares, na reflexa o sobre a pra tica e na vive ncia concreta das 

metodologias te m se mostrado eficazes para a superaça o de resiste ncias e para o 

fortalecimento da autonomia docente (Narciso et al., 2024). 

A capacitaça o docente contí nua tambe m favorece o desenvolvimento de 

compete ncias pedago gicas e socioemocionais essenciais a  atuaça o em contextos 

educacionais contempora neos. Habilidades como comunicaça o, trabalho em equipe, 

empatia e flexibilidade tornam-se mais evidentes quando o professor participa de 
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processos formativos coerentes com os princí pios das metodologias ativas (Lara et al., 

2019). 

O potencial das metodologias ativas para fortalecer a identidade profissional 

docente, tem sido fator promissor. Ao perceber resultados positivos na aprendizagem dos 

estudantes e maior engajamento nas atividades pedago gicas, o professor tende a 

desenvolver maior senso de pertencimento e valorizaça o de sua pra tica profissional 

(Ferreira; Morosini, 2019). 

As instituiço es educacionais desempenham papel central na ampliaça o dessas 

possibilidades, ao criar polí ticas de incentivo a  inovaça o pedago gica, oferecer condiço es 

materiais e reconhecer a formaça o docente como parte integrante da carreira profissional. 

Esse apoio institucional e  determinante para a sustentabilidade das pra ticas baseadas em 

metodologias ativas (Silva et al., 2025). 

Diante disso, os desafios e possibilidades relacionados a  formaça o e capacitaça o 

docente para o uso das metodologias ativas evidenciam a necessidade de uma abordagem 

integrada, que articule esforços individuais, institucionais e polí ticos. Quando concebida 

como processo contí nuo, colaborativo e reflexivo, a formaça o docente torna-se um 

elemento-chave para a consolidaça o de pra ticas pedago gicas mais significativas, 

inovadoras e socialmente comprometidas (Silva; Lira; Ruela, 2024). 

 

7. Conclusão 

A formaça o e a capacitaça o docente para o uso das metodologias ativas 

configuram-se como elementos centrais para a efetiva transformaça o das pra ticas 

pedago gicas na educaça o contempora nea. Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que a 

adoça o dessas metodologias na o se resume a  aplicaça o de te cnicas inovadoras, mas 

envolve uma mudança mais profunda nas concepço es de ensino, aprendizagem e 

avaliaça o. 

Observou-se que a formaça o inicial, embora fundamental, apresenta limitaço es no 

preparo do professor para lidar com a complexidade das metodologias ativas, reforçando 

a importa ncia da formaça o continuada como espaço de atualizaça o, reflexa o e 

ressignificaça o da pra tica pedago gica. Processos formativos que articulam teoria, pra tica 

e reflexa o crí tica tendem a produzir impactos mais consistentes na atuaça o docente. 

A ana lise das metodologias ativas utilizadas na formaça o docente demonstrou que 

abordagens como aprendizagem baseada em problemas, projetos e estrate gias 
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cooperativas oferecem potencial significativo para o desenvolvimento da autonomia, da 

colaboraça o e do pensamento crí tico. No entanto, tais potencialidades so  se concretizam 

quando acompanhadas de planejamento pedago gico intencional e de acompanhamento 

formativo contí nuo. 

A integraça o entre tecnologias educacionais e metodologias ativas ampliou as 

possibilidades de formaça o e capacitaça o docente, ao mesmo tempo em que evidenciou 

novos desafios relacionados a  infraestrutura, a  alfabetizaça o digital e ao suporte 

institucional. Nesse sentido, a tecnologia mostrou-se um recurso potente, mas dependente 

de mediaça o pedago gica qualificada e de condiço es adequadas de uso. 

Os desafios identificados ao longo do capí tulo, como resiste ncia a  mudança, 

sobrecarga de trabalho e fragilidades institucionais, na o invalidam o potencial das 

metodologias ativas, mas apontam para a necessidade de polí ticas educacionais e 

institucionais mais consistentes. O apoio das instituiço es e  decisivo para a 

sustentabilidade das pra ticas inovadoras e para a valorizaça o do desenvolvimento 

profissional docente. 

Dessa forma, conclui-se que a formaça o e a capacitaça o docente para o uso das 

metodologias ativas constituem um caminho promissor para a qualificaça o dos processos 

educativos, desde que compreendidas como parte de um projeto pedago gico amplo, 

colaborativo e comprometido com a formaça o integral dos estudantes e com a valorizaça o 

do trabalho docente. 
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1. Introdução 

A discussa o sobre inclusa o e equidade nas metodologias ativas insere-se em um 

contexto educacional marcado pela diversidade de sujeitos, trajeto rias e condiço es de 

aprendizagem. As metodologias ativas, ao deslocarem o foco do ensino para a 

aprendizagem, apresentam potencial significativo para ampliar a participaça o discente e 

reduzir desigualdades histo ricas no acesso ao conhecimento, desde que fundamentadas 

em princí pios inclusivos e equitativos (Augusto et al., 2025). 

A perspectiva inclusiva na educaça o ultrapassa a mera inserça o fí sica de estudantes 

nos espaços escolares, exigindo pra ticas pedago gicas que reconheçam e valorizem 

diferenças culturais, sociais, cognitivas e sensoriais. Nesse cena rio, as metodologias ativas 

emergem como estrate gias capazes de promover aprendizagens mais democra ticas, ao 
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favorecerem a interaça o, a colaboraça o e a construça o coletiva do conhecimento (Boechat 

et al., 2025). 

A equidade educacional, por sua vez, implica a oferta de condiço es diferenciadas 

de ensino para garantir oportunidades reais de aprendizagem a todos os estudantes. 

Metodologias ativas orientadas por esse princí pio buscam ajustar pra ticas, recursos e 

tempos pedago gicos a s necessidades especí ficas dos sujeitos, evitando abordagens 

homoge neas que reforçam excluso es ja  existentes (Milan et al., 2024). 

Estudos recentes indicam que pra ticas ativas, quando planejadas sob uma 

perspectiva inclusiva, contribuem para o engajamento de estudantes historicamente 

marginalizados, como pessoas com deficie ncia, populaço es e tnico-raciais minorizadas e 

sujeitos da educaça o de jovens e adultos. A valorizaça o da participaça o ativa e do 

protagonismo discente fortalece ví nculos com a aprendizagem e amplia o sentimento de 

pertencimento ao espaço educativo (Mota et al., 2024). 

A incorporaça o de tecnologias digitais a s metodologias ativas tambe m tem 

desempenhado papel relevante na promoça o da inclusa o e da equidade, ao ampliar 

possibilidades de acesso, comunicaça o e personalizaça o do ensino. Contudo, o uso dessas 

tecnologias demanda intencionalidade pedago gica e formaça o docente adequada, para 

que na o reproduza novas formas de exclusa o no ambiente educacional (Silva; Pereira, 

2023). 

Diante desse panorama, este capí tulo tem como objetivo analisar as contribuiço es 

das metodologias ativas para a promoça o da inclusa o e da equidade nos diferentes ní veis 

e modalidades de ensino, discutindo fundamentos teo ricos, pra ticas pedago gicas e 

desafios contempora neos que permeiam a construça o de uma educaça o mais justa, 

democra tica e socialmente comprometida. 

 

2. Fundamentos da inclusão e da equidade no contexto das metodologias ativas 

A inclusa o e a equidade constituem princí pios estruturantes das polí ticas 

educacionais contempora neas e assumem centralidade no debate sobre metodologias 

ativas. Enquanto a inclusa o se relaciona a  garantia do direito de todos a  participaça o plena 

nos processos educativos, a equidade refere-se a  oferta de condiço es pedago gicas 

diferenciadas, capazes de responder a s desigualdades sociais, culturais e cognitivas 

presentes no ambiente escolar (Rodrigues, 2014). 
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No a mbito das metodologias ativas, esses fundamentos ganham materialidade 

quando o ensino deixa de ser centrado exclusivamente na transmissa o de conteu dos e 

passa a valorizar experie ncias de aprendizagem diversificadas. Estrate gias como 

aprendizagem baseada em projetos, resoluça o de problemas e gamificaça o favorecem 

mu ltiplas formas de expressa o, interaça o e construça o do conhecimento, ampliando as 

possibilidades de acesso ao currí culo (Augusto et al., 2025). 

A literatura aponta que pra ticas pedago gicas homoge neas tendem a reproduzir 

desigualdades, uma vez que desconsideram os diferentes ritmos, estilos e contextos de 

aprendizagem dos estudantes. As metodologias ativas, ao promoverem flexibilidade 

dida tica e participaça o ativa, possibilitam ajustes pedago gicos que atendem a s 

singularidades dos sujeitos, alinhando-se aos pressupostos da educaça o inclusiva (Verner 

et al., 2025). 

A equidade, nesse sentido, na o se confunde com igualdade de tratamento, mas com 

justiça educacional. Metodologias ativas orientadas por esse princí pio buscam oferecer 

suportes diferenciados, como mediaço es especí ficas, recursos acessí veis e avaliaço es 

diversificadas, garantindo que todos os estudantes tenham condiço es reais de aprender e 

se desenvolver (Bais et al., 2024). 

Pesquisas internacionais no campo do ensino superior e da educaça o ba sica 

evidenciam que pra ticas ativas fundamentadas na equidade favorecem o engajamento 

acade mico e reduzem lacunas de desempenho entre grupos historicamente sub-

representados. A centralidade do estudante no processo de aprendizagem contribui para 

o reconhecimento de identidades diversas e para a valorizaça o de saberes plurais (Choi; 

Theobald; Eddy, 2025). 

Outro aspecto relevante diz respeito a  relaça o entre inclusa o, equidade e gesta o 

pedago gica. A implementaça o efetiva de metodologias ativas exige planejamento 

institucional, formaça o docente contí nua e alinhamento entre currí culo, avaliaça o e 

pra ticas inclusivas, de modo a evitar abordagens pontuais ou meramente discursivas 

(Narciso et al., 2024). 

As tecnologias digitais, quando integradas de forma crí tica a s metodologias ativas, 

ampliam o potencial inclusivo das pra ticas pedago gicas. Recursos digitais acessí veis, 

ambientes virtuais flexí veis e ferramentas colaborativas contribuem para a 

personalizaça o do ensino e para a ampliaça o da participaça o discente, especialmente em 

contextos de diversidade social e cultural (Cardoso et al., 2024). 
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Entretanto, a literatura alerta que a adoça o acrí tica de metodologias ativas pode 

aprofundar desigualdades, caso na o considere as condiço es materiais, o letramento digital 

e o acesso a s tecnologias por parte dos estudantes. A equidade, nesse cena rio, depende de 

polí ticas institucionais que assegurem infraestrutura adequada e suporte pedago gico 

contí nuo (Silva et al., 2025). 

Assim, os fundamentos da inclusa o e da equidade no contexto das metodologias 

ativas apontam para a necessidade de pra ticas pedago gicas intencionalmente planejadas, 

comprometidas com a justiça social e com a valorizaça o da diversidade. Trata-se de 

compreender as metodologias ativas na o apenas como estrate gias dida ticas, mas como 

instrumentos e tico-polí ticos de transformaça o educacional (Milan et al., 2024). 

 

3. Metodologias ativas como estratégias pedagógicas para a promoção da inclusão 

As metodologias ativas te m se consolidado como estrate gias pedago gicas 

relevantes para a promoça o da inclusa o ao reconhecerem o estudante como sujeito central 

do processo educativo. Ao priorizarem a participaça o ativa, a colaboraça o e a construça o 

coletiva do conhecimento, essas metodologias ampliam as possibilidades de engajamento 

de estudantes com diferentes perfis, trajeto rias e necessidades educacionais (Mota et al., 

2024). 

Entre as abordagens mais discutidas na literatura, a aprendizagem baseada em 

projetos e em problemas destaca-se por permitir a contextualizaça o dos conteu dos e a 

valorizaça o de saberes diversos. Essas estrate gias favorecem a integraça o entre teoria e 

pra tica, possibilitando que estudantes expressem suas aprendizagens por meio de 

mu ltiplas linguagens e formas de participaça o, o que fortalece a perspectiva inclusiva 

(Pereira et al., 2024). 

A gamificaça o tambe m tem sido apontada como uma metodologia ativa com 

elevado potencial inclusivo, especialmente por estimular a motivaça o, a autonomia e o 

envolvimento dos estudantes em ambientes de aprendizagem dina micos. Ao utilizar 

desafios progressivos, feedback contí nuo e narrativas lu dicas, essa abordagem contribui 

para reduzir barreiras emocionais e cognitivas associadas ao fracasso escolar (Avansi et 

al., 2022). 

Pra ticas colaborativas, como a aprendizagem cooperativa e o trabalho em grupos 

heteroge neos, constituem outro eixo fundamental das metodologias ativas voltadas a  

inclusa o. Essas estrate gias promovem a interaça o entre estudantes com diferentes 
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habilidades, favorecendo a troca de conhecimentos e o desenvolvimento de compete ncias 

socioemocionais essenciais para a convive ncia em contextos diversos (Bais et al., 2024). 

No contexto da educaça o inclusiva, as metodologias ativas permitem adaptaço es 

pedago gicas mais flexí veis, respeitando ritmos de aprendizagem e necessidades 

especí ficas. A possibilidade de diversificar atividades, recursos e formas de avaliaça o 

amplia o acesso ao currí culo e contribui para a construça o de trajeto rias formativas mais 

equitativas (Verner et al., 2025). 

A literatura tambe m evidencia que a efetividade dessas estrate gias depende da 

intencionalidade pedago gica do docente. Metodologias ativas orientadas para a inclusa o 

exigem planejamento cuidadoso, definiça o clara de objetivos e acompanhamento 

contí nuo das aprendizagens, evitando que a autonomia discente se transforme em 

desamparo pedago gico (Rodrigues, 2014). 

No ensino te cnico e profissional, estudos apontam que a adoça o de metodologias 

ativas tem favorecido a inclusa o de estudantes de diferentes origens sociais e culturais. A 

articulaça o entre pra ticas pedago gicas contextualizadas e experie ncias colaborativas 

contribui para a reduça o da evasa o e para o fortalecimento do sentimento de 

pertencimento institucional (Nobre et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel das tecnologias digitais como 

mediadoras das metodologias ativas inclusivas. Ambientes virtuais acessí veis, recursos 

multimodais e ferramentas de comunicaça o ampliam as possibilidades de participaça o de 

estudantes com deficie ncias, transtornos do desenvolvimento ou dificuldades de 

aprendizagem (Silva; Pereira, 2023). 

Dessa forma, as metodologias ativas configuram-se como estrate gias pedago gicas 

potentes para a promoça o da inclusa o, desde que articuladas a uma concepça o crí tica de 

educaça o. Mais do que te cnicas dida ticas, essas metodologias demandam compromisso 

e tico com a diversidade, a justiça social e o direito a  aprendizagem de todos os estudantes 

(Jesus et al., 2025). 

 

4. Desafios da equidade na implementação das metodologias ativas 

Apesar do reconhecimento das metodologias ativas como estrate gias promotoras 

de inclusa o, sua implementaça o efetiva ainda enfrenta desafios significativos relacionados 

a  equidade educacional. Um dos principais entraves refere-se a s desigualdades 

estruturais presentes nos sistemas de ensino, que impactam diretamente o acesso aos 
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recursos pedago gicos necessa rios para o desenvolvimento dessas abordagens (Boechat et 

al., 2025). 

A limitaça o de infraestrutura tecnolo gica constitui um obsta culo recorrente, 

especialmente em contextos de vulnerabilidade social. A ause ncia ou precariedade de 

acesso a  internet, dispositivos digitais e ambientes de aprendizagem adequados 

compromete a participaça o equitativa dos estudantes em pra ticas que dependem 

fortemente de recursos tecnolo gicos (Silva et al., 2025). 

A formaça o docente insuficiente para o uso crí tico e intencional das metodologias 

ativas, tem sido um fator limitante. Muitos professores relatam dificuldades em planejar 

atividades inclusivas que considerem a diversidade de ritmos, estilos de aprendizagem e 

necessidades educacionais especí ficas, o que pode reforçar desigualdades ja  existentes 

(Silva et al., 2025). 

A resiste ncia institucional a  mudança pedago gica tambe m se apresenta como um 

fator limitante. Currí culos rí gidos, pra ticas avaliativas tradicionais e culturas escolares 

centradas na transmissa o de conteu dos dificultam a adoça o de metodologias que exigem 

flexibilidade, colaboraça o e protagonismo discente (Pereira et al., 2024). 

No campo da avaliaça o, a busca por equidade revela-se especialmente complexa. A 

utilizaça o de instrumentos padronizados, muitas vezes dissociados das pra ticas ativas, 

pode desconsiderar processos formativos e trajeto rias individuais de aprendizagem, 

comprometendo a justiça avaliativa (Augusto et al., 2025). 

Estudantes pertencentes a grupos historicamente marginalizados tambe m 

enfrentam desafios relacionados a  participaça o efetiva nas atividades propostas. 

Barreiras linguí sticas, culturais e cognitivas podem limitar o engajamento pleno, exigindo 

do docente sensibilidade pedago gica e estrate gias diferenciadas de mediaça o (Milan et al., 

2024). 

No ensino superior, estudos apontam que a implementaça o das metodologias 

ativas nem sempre considera a diversidade do pu blico discente, especialmente no que se 

refere a estudantes com deficie ncia, trabalhadores ou oriundos de trajeto rias 

educacionais desiguais, o que pode aprofundar processos de exclusa o (Savioli et al., 2025). 

A equidade tambe m e  tensionada quando as metodologias ativas sa o adotadas de 

forma superficial ou instrumentalizada. A ause ncia de reflexa o crí tica sobre seus objetivos 

pode transformar pra ticas potencialmente inclusivas em estrate gias excludentes, ao 
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transferir responsabilidades excessivas ao estudante sem o devido suporte pedago gico 

(Choi; Theobald; Eddy, 2025). 

Diante desses desafios, se faz necessa rio compreender que a equidade na o se 

alcança apenas pela adoça o de metodologias inovadoras, mas pela articulaça o entre 

polí ticas educacionais, formaça o docente contí nua e pra ticas pedago gicas comprometidas 

com a justiça social e o direito a  aprendizagem (Rodrigues, 2014). 

 

5. Tecnologias digitais, acessibilidade e equidade educacional 

As tecnologias digitais assumem papel estrate gico na consolidaça o de pra ticas 

pedago gicas inclusivas quando articuladas a s metodologias ativas. Seu potencial reside na 

ampliaça o das formas de acesso ao conhecimento, na diversificaça o de linguagens e na 

personalizaça o das experie ncias de aprendizagem, favorecendo a participaça o de 

estudantes com diferentes perfis e necessidades educacionais (Cardoso et al., 2024). 

Na equidade educacional, as tecnologias assistivas e os recursos digitais acessí veis 

possibilitam a reduça o de barreiras fí sicas, sensoriais e cognitivas. Ferramentas como 

leitores de tela, legendas automa ticas, audiodescriça o e plataformas adapta veis 

contribuem para a efetivaça o do direito a  aprendizagem, especialmente para estudantes 

com deficie ncia (Souza et al., 2025). 

A integraça o entre tecnologias digitais e metodologias ativas tambe m favorece a 

construça o de ambientes de aprendizagem mais flexí veis e responsivos a  diversidade. 

Estrate gias como aprendizagem baseada em projetos, gamificaça o e ensino hí brido 

permitem mu ltiplos percursos formativos, respeitando ritmos e estilos de aprendizagem 

distintos (Mota et al., 2024). 

Entretanto, o uso das tecnologias digitais na o garante, por si so , a promoça o da 

equidade. A exclusa o digital permanece como um desafio estrutural, especialmente em 

contextos marcados por desigualdades socioecono micas, exigindo polí ticas pu blicas que 

assegurem infraestrutura, conectividade e acesso equitativo aos recursos tecnolo gicos 

(Silva; Pereira, 2023). 

A formaça o docente emerge como elemento central para o uso pedago gico das 

tecnologias com foco na inclusa o. Professores preparados para selecionar, adaptar e 

mediar recursos digitais de forma crí tica tendem a promover experie ncias de 

aprendizagem mais justas e participativas, evitando a reproduça o de pra ticas excludentes 

(Silva et al., 2025). 
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No a mbito da educaça o ba sica, estudos indicam que o uso intencional das 

tecnologias digitais, aliado a s metodologias ativas, contribui para o fortalecimento da 

autonomia discente e para a valorizaça o dos saberes culturais e sociais dos estudantes, 

ampliando as possibilidades de pertencimento e engajamento (Pereira et al., 2024). 

Na educaça o superior e na educaça o a dista ncia, a acessibilidade digital assume 

releva ncia ainda maior. Ambientes virtuais de aprendizagem inclusivos, com design 

universal e recursos adaptativos, sa o fundamentais para garantir permane ncia, 

participaça o e sucesso acade mico de pu blicos diversos (Savioli et al., 2025). 

A equidade tecnolo gica tambe m se relaciona a  e tica no uso das tecnologias 

educacionais. A adoça o de ferramentas digitais deve considerar aspectos como 

privacidade, proteça o de dados e respeito a s diferenças, assegurando que a inovaça o 

pedago gica esteja alinhada aos princí pios dos direitos humanos e da justiça social 

(Va squez et al., 2025). 

Assim, a articulaça o entre tecnologias digitais, acessibilidade e metodologias ativas 

demanda planejamento pedago gico consciente e compromisso institucional. Quando 

orientadas pela equidade, essas pra ticas contribuem para a construça o de uma educaça o 

mais democra tica, inclusiva e socialmente referenciada (Narciso et al., 2024). 

 

6. Práticas pedagógicas inclusivas mediadas por metodologias ativas 

As pra ticas pedago gicas inclusivas mediadas por metodologias ativas partem do 

reconhecimento da diversidade como elemento constitutivo do processo educativo. Ao 

deslocar o foco da transmissa o de conteu dos para a participaça o ativa dos estudantes, 

essas metodologias favorecem a construça o de ambientes de aprendizagem mais 

democra ticos e sensí veis a s diferenças individuais e coletivas (Augusto et al., 2025). 

A aprendizagem colaborativa destaca-se como uma das estrate gias mais potentes 

nesse contexto, pois promove a interaça o entre pares, a cooperaça o e o reconhecimento 

dos saberes diversos presentes no grupo. Ao trabalhar em equipes heteroge neas, os 

estudantes desenvolvem compete ncias sociais, empatia e responsabilidade 

compartilhada, elementos fundamentais para a inclusa o educacional (Bais et al., 2024). 

A gamificaça o, quando orientada por princí pios inclusivos, contribui para ampliar 

o engajamento e reduzir barreiras a  aprendizagem, especialmente entre estudantes 

historicamente marginalizados. O uso de desafios progressivos, feedback imediato e 



Metodologias ativas na Educação: teoria, prática e inovação para o ensino 

205 

mu ltiplas formas de participaça o possibilita experie ncias mais equitativas, respeitando 

diferentes ritmos e estilos de aprendizagem (Avansi et al., 2022). 

No campo da educaça o inclusiva, metodologias como a aprendizagem baseada em 

projetos e em problemas favorecem a contextualizaça o dos conteu dos e a valorizaça o das 

experie ncias dos estudantes. Essas abordagens permitem que questo es sociais, culturais 

e identita rias sejam incorporadas ao currí culo, fortalecendo o sentido de pertencimento 

e a releva ncia do aprendizado (Mota et al., 2024). 

As pra ticas inclusivas tambe m se beneficiam do uso de metodologias ativas na 

educaça o especial, especialmente quando articuladas a adaptaço es curriculares flexí veis. 

A possibilidade de mu ltiplas formas de expressa o, avaliaça o diversificada e percursos 

personalizados amplia as oportunidades de aprendizagem para estudantes com 

deficie ncia, transtornos do neurodesenvolvimento ou altas habilidades (Verner et al., 

2025). 

No ensino te cnico e profissional, metodologias ativas inclusivas te m se mostrado 

eficazes na promoça o da equidade e tnico-racial e social. A valorizaça o de projetos 

contextualizados e de saberes locais contribui para a reduça o de desigualdades e para o 

fortalecimento da identidade dos estudantes, ampliando suas perspectivas de inserça o 

social e profissional (Nobre et al., 2025). 

A atuaça o docente e  decisiva para o sucesso dessas pra ticas. Professores que 

assumem o papel de mediadores e facilitadores da aprendizagem tendem a criar espaços 

mais acolhedores, nos quais o erro e  compreendido como parte do processo e a 

diversidade e  tratada como potencial pedago gico (Rodrigues, 2014). 

Entretanto, a implementaça o de pra ticas pedago gicas inclusivas mediadas por 

metodologias ativas exige apoio institucional, formaça o continuada e revisa o das culturas 

escolares. Sem esses elementos, ha  o risco de que propostas inovadoras se limitem a 

experie ncias pontuais, sem impacto estrutural na promoça o da equidade (Narciso et al., 

2024). 

Nessa perspectiva, as metodologias ativas, quando orientadas por princí pios 

inclusivos, configuram-se como instrumentos relevantes para a transformaça o das 

pra ticas pedago gicas. Ao articular participaça o, colaboraça o e respeito a s diferenças, 

contribuem para a construça o de uma educaça o comprometida com a justiça social e a 

equidade educacional (Boechat et al., 2025). 
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7. Conclusão 

A discussa o sobre inclusa o e equidade nas metodologias ativas evidencia que tais 

abordagens va o ale m de estrate gias dida ticas inovadoras, configurando-se como 

fundamentos e tico-pedago gicos para a construça o de uma educaça o socialmente 

comprometida. Ao reconhecer a diversidade como elemento central do processo 

educativo, as metodologias ativas contribuem para a ampliaça o do acesso, da 

permane ncia e do sucesso escolar de diferentes grupos de estudantes. 

Ao longo do capí tulo, ficou evidente que a centralidade do estudante, caracterí stica 

das metodologias ativas, favorece pra ticas pedago gicas mais sensí veis a s singularidades, 

aos ritmos de aprendizagem e a s trajeto rias socioculturais dos sujeitos. Essa perspectiva 

rompe com modelos homoge neos de ensino e fortalece a ideia de que aprender e  um 

processo plural, situado e relacional. 

A equidade, nesse contexto, na o se limita a  oferta de oportunidades iguais, mas 

envolve a construça o de condiço es diferenciadas que garantam justiça educacional. As 

metodologias ativas, ao possibilitarem mu ltiplas formas de participaça o, expressa o e 

avaliaça o, ampliam as chances de engajamento significativo e de desenvolvimento integral 

dos estudantes. 

O papel do professor como mediador da aprendizagem inclusiva, tambe m e  muito 

importante. A atuaça o docente exige sensibilidade pedago gica, planejamento intencional 

e abertura ao dia logo, de modo a transformar a diversidade presente em sala de aula em 

pote ncia formativa e na o em obsta culo ao ensino. 

Entretanto, a efetivaça o de pra ticas inclusivas mediadas por metodologias ativas 

demanda mudanças estruturais nas instituiço es educacionais. Investimentos em 

formaça o docente, revisa o curricular, polí ticas de apoio e culturas escolares colaborativas 

sa o condiço es indispensa veis para que a inclusa o e a equidade deixem de ser apenas 

princí pios declarato rios. 

Dessa forma, conclui-se que as metodologias ativas representam caminhos 

promissores para a consolidaça o de uma educaça o inclusiva e equitativa. Quando 

alinhadas a uma concepça o crí tica de ensino e aprendizagem, contribuem para a formaça o 

de sujeitos participativos, conscientes e capazes de atuar de maneira e tica e 

transformadora na sociedade. 
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1. Introdução 

As transformaço es vivenciadas pela educaça o nas u ltimas de cadas te m sido 

impulsionadas por mudanças sociais, tecnolo gicas e culturais que desafiam os modelos 

tradicionais de ensino. Nesse cena rio, as metodologias ativas emergiram como respostas 

relevantes a s demandas por maior participaça o discente, desenvolvimento de 

compete ncias complexas e articulaça o entre teoria e pra tica. No entanto, a  medida que 

essas metodologias se consolidam em diferentes ní veis de ensino, torna-se necessa rio 

refletir sobre os caminhos futuros da inovaça o educacional e sobre o que se projeta para 

ale m de sua aplicaça o inicial (Almeida; Angeli; Santos, 2021). 
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O debate contempora neo aponta que a simples adoça o de metodologias ativas na o 

garante, por si so , processos educativos inovadores e transformadores. A inovaça o 

educacional passa a ser compreendida como um feno meno mais amplo, que envolve 

mudanças estruturais no currí culo, no papel do professor, nas formas de avaliaça o e na 

organizaça o das instituiço es escolares. Assim, discutir tende ncias futuras implica analisar 

como as metodologias ativas dialogam com novas concepço es de aprendizagem, com o 

avanço das tecnologias digitais e com as exige ncias de uma sociedade em constante 

transformaça o (Pischetola; Miranda, 2019). 

Outro aspecto central refere-se a  relaça o entre inovaça o pedago gica e 

desenvolvimento de compete ncias para o se culo XXI. A formaça o de sujeitos crí ticos, 

criativos, colaborativos e capazes de aprender ao longo da vida exige abordagens 

educacionais que extrapolem pra ticas pontuais e se integrem a projetos institucionais 

consistentes. Nesse sentido, as metodologias ativas assumem papel estrate gico, mas 

tambe m revelam limites que precisam ser superados por meio de novas propostas 

pedago gicas e organizacionais (Brasil; Gabry, 2021). 

As tende ncias educacionais emergentes indicam uma ampliaça o do uso de 

tecnologias digitais, intelige ncia artificial, design instrucional inovador e ambientes 

hí bridos de aprendizagem. Esses elementos na o substituem as metodologias ativas, mas 

as ressignificam, ampliando suas possibilidades e exigindo novas compete ncias docentes 

e discentes. O futuro da educaça o, portanto, aponta para um movimento contí nuo de 

reinvença o das pra ticas pedago gicas, no qual a inovaça o deixa de ser exceça o e passa a 

constituir o pro prio nu cleo do processo educativo (Nascimento, 2024). 

Ale m disso, a reflexa o sobre o que vem depois das metodologias ativas envolve 

questionamentos crí ticos sobre seus usos, apropriaço es e discursos. Parte da literatura 

alerta para o risco de abordagens superficiais ou instrumentalizadas, que desconsideram 

contextos sociais, polí ticos e culturais da educaça o. Assim, pensar o futuro da inovaça o 

educacional requer uma postura crí tica, capaz de reconhecer avanços, mas tambe m de 

problematizar limites, contradiço es e desafios e ticos envolvidos nesse processo (Claudio; 

Menin; Noda, 2024). 

Por fim, compreender as tende ncias futuras da educaça o implica reconhecer que a 

inovaça o na o se resume a me todos ou tecnologias especí ficas, mas se constro i a partir de 

uma visa o siste mica do ensino e da aprendizagem. Essa perspectiva exige integraça o entre 

gesta o escolar, formaça o docente, currí culo e avaliaça o, de modo a garantir coere ncia e 
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sentido a s mudanças propostas. Nesse contexto, as metodologias ativas configuram-se 

como um ponto de partida para transformaço es mais amplas, e na o como um ponto de 

chegada definitivo (Moran, 2017). 

Diante desse panorama, este capí tulo tem como objetivo analisar as principais 

tende ncias futuras e os caminhos da inovaça o educacional no cena rio po s-metodologias 

ativas, discutindo o papel das tecnologias emergentes, as transformaço es curriculares, as 

novas atribuiço es do professor e os desafios crí ticos que se impo em a  educaça o 

contempora nea. 

 

2. A evolução das metodologias ativas na inovação educacional 

As metodologias ativas, ao longo de sua trajeto ria recente, deixaram de ser 

compreendidas apenas como estrate gias alternativas de ensino para se consolidarem 

como um movimento pedago gico alinhado a s transformaço es educacionais do se culo XXI. 

Inicialmente associadas a  ruptura com o ensino expositivo tradicional, essas metodologias 

passaram a integrar debates mais amplos sobre inovaça o, qualidade educacional e 

desenvolvimento integral dos estudantes, assumindo um papel estruturante nas reformas 

curriculares contempora neas (Almeida; Angeli; Santos, 2021). 

Esse processo evolutivo revela que as metodologias ativas na o se mantiveram 

esta ticas, mas foram constantemente ressignificadas a partir das demandas sociais, 

tecnolo gicas e culturais emergentes. A incorporaça o de ambientes digitais, recursos 

interativos e novas formas de mediaça o pedago gica ampliou suas possibilidades de 

aplicaça o, ao mesmo tempo em que exigiu maior intencionalidade dida tica e planejamento 

pedago gico por parte das instituiço es e dos docentes (Pischetola; Miranda, 2019). 

Pensando na inovaça o educacional, observa-se que as metodologias ativas 

passaram a dialogar com abordagens mais complexas de ensino e aprendizagem, como o 

design curricular flexí vel, o ensino hí brido e a personalizaça o da aprendizagem. Essa 

articulaça o contribuiu para deslocar o foco do me todo isolado para o ecossistema 

educacional como um todo, reforçando a ideia de que inovar implica repensar pra ticas, 

tempos, espaços e relaço es pedago gicas (Moran, 2017). 

A literatura recente destaca que essa evoluça o tambe m esta  relacionada a  

necessidade de formar sujeitos capazes de lidar com problemas complexos, tomar 

deciso es fundamentadas e atuar de forma colaborativa em contextos incertos. Nesse 

sentido, as metodologias ativas passaram a ser compreendidas como ferramentas para o 
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desenvolvimento de compete ncias cognitivas, socioemocionais e e ticas, ampliando seu 

alcance para ale m da dimensa o metodolo gica (Brasil; Gabry, 2021). 

A ampliaça o do debate crí tico sobre o uso das metodologias ativas, tambe m tem 

sido crucial. Se, em um primeiro momento, essas pra ticas foram amplamente celebradas 

como soluço es inovadoras, atualmente observa-se uma postura mais reflexiva, que 

reconhece seus limites e a necessidade de adequaça o aos contextos educacionais 

especí ficos. Essa maturidade conceitual contribui para uma evoluça o mais consistente e 

menos prescritiva das propostas pedago gicas (Ferreira; Ozo rio; Moreira, 2023). 

A evoluça o das metodologias ativas tambe m evidencia a centralidade da formaça o 

docente nesse processo. A  medida que as pra ticas pedago gicas se tornam mais complexas 

e integradas a tecnologias emergentes, cresce a demanda por professores capazes de atuar 

como mediadores, designers de experie ncias de aprendizagem e gestores de processos 

formativos. Assim, a inovaça o educacional passa a depender diretamente da valorizaça o e 

do investimento na profissionalizaça o docente (Cerutti, 2021). 

No cena rio contempora neo, observa-se ainda uma aproximaça o entre 

metodologias ativas e outras tende ncias educacionais emergentes, como a aprendizagem 

baseada em dados, o uso de intelige ncia artificial e a ana lise de trajeto rias de 

aprendizagem. Essas articulaço es apontam para um movimento de ampliaça o conceitual, 

no qual as metodologias ativas deixam de ser um fim em si mesmas e passam a integrar 

sistemas educacionais mais dina micos e responsivos (Oliveira et al., 2025). 

Ale m disso, a evoluça o dessas metodologias revela tenso es importantes entre 

inovaça o pedago gica e contextos institucionais. Barreiras estruturais, currí culos 

engessados e modelos avaliativos tradicionais ainda limitam a plena implementaça o de 

pra ticas inovadoras. Esse cena rio reforça a necessidade de compreender a inovaça o 

educacional como um processo gradual, que exige mudanças culturais e organizacionais 

profundas (Menezes; Messias; Cruz, 2024). 

Por fim, a ana lise da evoluça o das metodologias ativas no contexto da inovaça o 

educacional permite afirmar que o futuro da educaça o na o reside na substituiça o de 

me todos, mas na construça o de pra ticas pedago gicas integradas, crí ticas e 

contextualizadas. As metodologias ativas, nesse percurso, configuram-se como um 

alicerce para transformaço es mais amplas, que continuam em constante desenvolvimento 

diante das demandas de uma sociedade em permanente mudança (Souza, 2025). 
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3. Tecnologias emergentes e novos cenários de aprendizagem 

As tecnologias emergentes ve m redesenhando de forma significativa os cena rios 

de aprendizagem, ampliando as possibilidades pedago gicas e desafiando concepço es 

tradicionais de ensino. No po s-metodologias ativas, essas tecnologias na o atuam apenas 

como recursos complementares, mas como elementos estruturantes de novas ecologias 

educacionais, nas quais o aprender ocorre de maneira contí nua, conectada e distribuí da 

em mu ltiplos ambientes fí sicos e digitais (Nascimento, 2024). 

A incorporaça o de tecnologias digitais avançadas, como intelige ncia artificial, 

realidade aumentada, realidade virtual e ana lise de dados educacionais, tem 

potencializado experie ncias de aprendizagem mais imersivas e personalizadas. Esses 

recursos favorecem a adaptaça o dos percursos formativos a s necessidades individuais dos 

estudantes, contribuindo para a superaça o de modelos homoge neos de ensino e 

reforçando a centralidade do aprendiz nos processos educativos (Oliveira et al., 2025). 

Nesse novo cena rio, as metodologias ativas passam a dialogar diretamente com o 

design instrucional inovador, que prioriza experie ncias significativas, resoluça o de 

problemas complexos e aprendizagem baseada em projetos interdisciplinares. As 

tecnologias emergentes ampliam essas abordagens ao permitir simulaço es, 

experimentaço es virtuais e acesso a contextos de aprendizagem antes restritos, 

promovendo maior aproximaça o entre teoria e pra tica (Pereira et al., 2024). 

A flexibilizaça o dos tempos e espaços educativos proporcionada pelas tecnologias 

digitais, tem cada vez mais ampliado conquistas. Ambientes virtuais de aprendizagem, 

plataformas colaborativas e redes sociais educacionais possibilitam a construça o do 

conhecimento para ale m da sala de aula tradicional, favorecendo modelos hí bridos e 

experie ncias formativas que se estendem ao longo da vida acade mica e profissional dos 

sujeitos (Frajuca; Lopes, 2023). 

A emerge ncia desses novos cena rios tambe m exige uma revisa o crí tica das pra ticas 

pedago gicas e avaliativas. A simples introduça o de tecnologias na o garante inovaça o 

educacional, sendo fundamental que seu uso esteja articulado a intencionalidades 

pedago gicas claras e alinhadas ao desenvolvimento de compete ncias cognitivas, 

socioemocionais e e ticas. Nesse sentido, a inovaça o tecnolo gica deve ser acompanhada de 

reflexa o pedago gica constante (Pischetola; Miranda, 2019). 

As tecnologias emergentes tambe m ampliam o potencial de colaboraça o e autoria 

dos estudantes, favorecendo pra ticas de aprendizagem em rede e produça o coletiva do 
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conhecimento. Plataformas digitais permitem que os aprendizes assumam pape is mais 

ativos, atuando como produtores de conteu dos, pesquisadores e solucionadores de 

problemas, o que reforça a lo gica participativa defendida pelas metodologias ativas 

contempora neas (Almeida; Angeli; Santos, 2021). 

Entretanto, a expansa o desses cena rios tecnolo gicos traz desafios significativos 

relacionados a  infraestrutura, a  formaça o docente e a  equidade no acesso. A ause ncia de 

polí ticas pu blicas consistentes e de investimentos institucionais pode aprofundar 

desigualdades educacionais, tornando imprescindí vel que a inovaça o tecnolo gica seja 

pensada a partir de princí pios e ticos e inclusivos (Savioli et al., 2025). 

A necessidade de desenvolver compete ncias digitais tanto em estudantes quanto 

em professores, tem sido amplamente discutida. A atuaça o em ambientes 

tecnologicamente complexos requer letramento digital, pensamento crí tico e capacidade 

de avaliaça o das informaço es disponí veis, evitando usos superficiais ou 

instrumentalizados das tecnologias no processo educativo (Brasil; Gabry, 2021). 

Assim, os novos cena rios de aprendizagem mediados por tecnologias emergentes 

apontam para uma educaça o mais aberta, flexí vel e interconectada, na qual as 

metodologias ativas continuam a desempenhar um papel central, agora integradas a 

sistemas educacionais mais dina micos. O desafio futuro consiste em equilibrar inovaça o 

tecnolo gica, qualidade pedago gica e compromisso social, garantindo que essas 

transformaço es contribuam efetivamente para a formaça o humana integral (Souza, 2025). 

 

4. Currículos flexíveis e aprendizagem ao longo da vida 

A discussa o sobre currí culos flexí veis ganha centralidade no debate educacional 

contempora neo a  medida que as transformaço es sociais, tecnolo gicas e culturais exigem 

novos modos de organizar o conhecimento escolar. No cena rio po s-metodologias ativas, o 

currí culo deixa de ser entendido como um conjunto rí gido de conteu dos prescritos e passa 

a assumir uma configuraça o dina mica, orientada por compete ncias, trajeto rias formativas 

diversificadas e contextos reais de aprendizagem (Santos et al., 2024). 

Essa flexibilizaça o curricular esta  diretamente associada a  superaça o de modelos 

educacionais lineares, que historicamente priorizaram a transmissa o de conteu dos em 

detrimento da construça o ativa do conhecimento. Ao incorporar princí pios das 

metodologias ativas, os currí culos passam a valorizar experie ncias formativas integradas, 
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interdisciplinares e contextualizadas, favorecendo aprendizagens mais significativas e 

conectadas a s demandas do mundo contempora neo (Paz; Rocha, 2021). 

Na inovaça o educacional, a aprendizagem ao longo da vida emerge como um eixo 

estruturante das polí ticas e pra ticas curriculares. Essa perspectiva reconhece que o 

processo educativo na o se encerra em etapas formais de escolarizaça o, mas se estende de 

maneira contí nua ao longo da trajeto ria pessoal e profissional dos sujeitos, exigindo 

currí culos capazes de dialogar com diferentes tempos, ritmos e interesses formativos 

(Almeida; Angeli; Santos, 2021). 

A articulaça o entre currí culos flexí veis e aprendizagem permanente tambe m 

implica repensar os objetivos educacionais, deslocando o foco exclusivo na acumulaça o de 

conhecimentos para o desenvolvimento de capacidades adaptativas, pensamento crí tico e 

autonomia intelectual. Nesse sentido, os currí culos passam a ser concebidos como 

dispositivos de mediaça o entre saberes acade micos, experie ncias sociais e desafios 

futuros, ampliando o alcance formativo da educaça o (Brasil; Gabry, 2021). 

Outro elemento central dessa discussa o refere-se ao papel das tecnologias digitais 

na viabilizaça o de percursos curriculares personalizados. Plataformas educacionais, 

ambientes virtuais de aprendizagem e recursos digitais permitem que os estudantes 

construam trajeto rias formativas mais auto nomas, escolhendo percursos, aprofundando 

interesses e acessando conteu dos de forma contí nua, o que fortalece a lo gica da 

aprendizagem ao longo da vida (Oliveira et al., 2025). 

Entretanto, a implementaça o de currí culos flexí veis na o ocorre sem tenso es e 

desafios institucionais. Sistemas educacionais fortemente baseados em avaliaço es 

padronizadas e estruturas burocra ticas tendem a resistir a mudanças mais profundas, o 

que exige processos de gesta o educacional comprometidos com a inovaça o, a formaça o 

docente e a revisa o das pra ticas avaliativas tradicionais (Menezes; Messias; Cruz, 2024). 

A literatura tambe m aponta que a flexibilizaça o curricular demanda uma 

redefiniça o do papel do estudante, que passa a ser reconhecido como protagonista de seu 

percurso formativo. Essa mudança implica maior corresponsabilidade pelo processo de 

aprendizagem, exigindo o desenvolvimento de compete ncias metacognitivas, 

autorregulaça o e capacidade de tomada de deciso es educacionais ao longo da vida 

(Cerutti, 2021). 

Ale m disso, currí culos flexí veis favorecem a integraça o entre educaça o formal, na o 

formal e informal, ampliando as oportunidades de aprendizagem em diferentes contextos 
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sociais e profissionais. Essa integraça o contribui para uma formaça o mais ampla e 

conectada a  realidade, alinhando-se a s demandas de uma sociedade em constante 

transformaça o e a  necessidade de atualizaça o contí nua dos saberes (Kfouri et al., 2019). 

Nesse contexto, os currí culos flexí veis, articulados a  perspectiva da aprendizagem 

ao longo da vida, configuram-se como uma das principais tende ncias educacionais do 

futuro. Ao dialogarem com as metodologias ativas e com a inovaça o pedago gica, esses 

currí culos oferecem caminhos para uma educaça o mais inclusiva, significativa e 

sustenta vel, capaz de responder aos desafios complexos do se culo XXI (Souza, 2025). 

 

5. O novo papel do professor na educação inovadora 

As transformaço es educacionais impulsionadas pelas metodologias ativas e pelas 

tecnologias emergentes redefinem de maneira profunda o papel do professor nos 

processos de ensino e aprendizagem. Na educaça o inovadora, o docente deixa de ser 

compreendido como transmissor central de conteu dos para assumir funço es mais 

complexas, relacionadas a  mediaça o pedago gica, a  orientaça o de percursos formativos e a  

criaça o de experie ncias significativas de aprendizagem (Souza, 2025). 

Esse novo papel exige uma mudança paradigma tica na identidade profissional 

docente, que passa a incorporar compete ncias relacionadas ao planejamento flexí vel, a  

gesta o de ambientes hí bridos e a  conduça o de pra ticas colaborativas. O professor torna-

se responsa vel por articular diferentes estrate gias pedago gicas, selecionando 

metodologias e recursos que favoreçam o protagonismo estudantil e a construça o ativa do 

conhecimento (Cerutti, 2021). 

Relacionando a  inovaça o educacional, destaca-se a atuaça o do professor como 

designer de experie ncias de aprendizagem. Essa funça o envolve a criaça o de situaço es-

problema, projetos interdisciplinares e desafios contextualizados que estimulem o 

pensamento crí tico, a criatividade e a autonomia dos estudantes. Assim, o trabalho 

docente passa a demandar maior intencionalidade pedago gica e capacidade de adaptaça o 

a s necessidades do grupo (Paz; Rocha, 2021). 

O professor assume o papel de curador de conteu dos, orientando os estudantes na 

seleça o, ana lise e uso crí tico das informaço es disponí veis em ambientes digitais. Essa 

mediaça o e  essencial para evitar pra ticas superficiais e garantir que o uso das tecnologias 

esteja alinhado a objetivos pedago gicos claros e formativos (Nascimento, 2024). 
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A inovaça o educacional tambe m amplia a responsabilidade do professor na 

promoça o de ambientes inclusivos e equitativos de aprendizagem. Ao adotar 

metodologias ativas, o docente precisa considerar a diversidade de ritmos, estilos e 

contextos socioculturais dos estudantes, promovendo estrate gias que favoreçam a 

participaça o de todos e reduzam desigualdades no acesso ao conhecimento (Brasil; Gabry, 

2021). 

Nesse cena rio, a formaça o continuada assume papel central no fortalecimento da 

pra tica docente. A constante atualizaça o profissional torna-se indispensa vel para que os 

professores desenvolvam compete ncias pedago gicas, digitais e socioemocionais 

compatí veis com as demandas da educaça o contempora nea. A inovaça o, portanto, na o 

pode ser dissociada de polí ticas institucionais de valorizaça o e desenvolvimento docente 

(Marques et al., 2025). 

A literatura tambe m aponta que o novo papel do professor envolve maior atuaça o 

colaborativa, tanto com outros docentes quanto com a gesta o escolar. O trabalho em 

equipe, a troca de experie ncias e a construça o coletiva de pra ticas pedago gicas inovadoras 

fortalecem a cultura institucional e ampliam as possibilidades de implementaça o efetiva 

das metodologias ativas (Menezes; Messias; Cruz, 2024). 

Ale m disso, a avaliaça o da aprendizagem passa a ser concebida como um processo 

formativo, no qual o professor acompanha o desenvolvimento dos estudantes de maneira 

contí nua e reflexiva. Essa mudança requer pra ticas avaliativas diversificadas, que 

considerem processos, produtos e trajeto rias individuais, reforçando o cara ter pedago gico 

da avaliaça o na educaça o inovadora (Ferreira; Ozo rio; Moreira, 2023). 

Nesse sentido, o novo papel do professor na educaça o inovadora configura-se como 

multifacetado e desafiador, exigindo compete ncias que va o ale m do domí nio de conteu dos 

especí ficos. Ao atuar como mediador, orientador e pesquisador de sua pro pria pra tica, o 

docente contribui de forma decisiva para a consolidaça o de modelos educacionais mais 

significativos, inclusivos e alinhados a s demandas do futuro (Almeida; Angeli; Santos, 

2021). 

 

6. Desafios éticos, críticos e sociais da inovação educacional 

A consolidaça o da inovaça o educacional, especialmente das metodologias ativas e 

do uso intensivo de tecnologias, impo e uma se rie de desafios e ticos que exigem ana lise 

cuidadosa e posicionamento crí tico por parte das instituiço es de ensino. A adoça o acrí tica 
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de pra ticas inovadoras pode reforçar desigualdades, desconsiderar contextos 

socioculturais e reduzir a educaça o a processos meramente instrumentais, afastando-se 

de sua funça o social emancipadora (Pischetola; Miranda, 2019). 

Um dos principais desafios e ticos refere-se a  desigualdade de acesso a s tecnologias 

digitais, que ainda marca profundamente os sistemas educacionais. A inovaça o, quando 

na o acompanhada de polí ticas pu blicas e institucionais de inclusa o, tende a beneficiar 

apenas determinados grupos sociais, ampliando o fosso educacional entre estudantes com 

diferentes condiço es socioecono micas e regionais (Nascimento, 2024). 

No plano crí tico, destaca-se a necessidade de problematizar discursos que tratam 

as metodologias ativas como soluço es universais para os problemas educacionais. A 

literatura aponta que a simples adoça o de pra ticas ativas na o garante aprendizagem 

significativa, sendo fundamental analisar as condiço es concretas de implementaça o, a 

formaça o docente e os objetivos pedago gicos que orientam essas escolhas metodolo gicas 

(Ferreira; Ozo rio; Moreira, 2023). 

O crescimento de plataformas educacionais, soluço es tecnolo gicas privadas e 

modelos de ensino baseados em dados levanta questionamentos sobre a autonomia 

pedago gica das instituiço es e sobre o uso e tico das informaço es dos estudantes, exigindo 

regulamentaço es claras e pra ticas transparentes (Claudio; Menin; Noda, 2024). 

A dimensa o social da inovaça o educacional tambe m envolve o compromisso com a 

formaça o crí tica dos estudantes. Em um cena rio marcado pela abunda ncia de informaço es 

e pela circulaça o acelerada de conteu dos digitais, torna-se essencial desenvolver 

compete ncias que permitam aos aprendizes avaliar fontes, interpretar dados e 

posicionar-se de forma e tica e responsa vel diante dos desafios contempora neos (Paz; 

Rocha, 2021). 

Ale m disso, a inovaça o educacional impo e desafios relacionados a  sau de mental e 

ao bem-estar de professores e estudantes. A intensificaça o do uso de tecnologias, a 

pressa o por desempenho e a constante adaptaça o a novos modelos pedago gicos podem 

gerar sobrecarga emocional e profissional, reforçando a necessidade de polí ticas 

institucionais de cuidado e valorizaça o humana no ambiente educacional (Marques et al., 

2025). 

A perspectiva crí tica tambe m exige que a inovaça o seja orientada por princí pios 

democra ticos e participativos. A construça o de pra ticas pedago gicas inovadoras deve 

envolver docentes, estudantes e gestores, evitando deciso es verticalizadas que 
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desconsiderem as experie ncias e necessidades dos sujeitos diretamente envolvidos no 

processo educativo (Menezes; Messias; Cruz, 2024). 

No a mbito e tico, destaca-se ainda a responsabilidade social da escola e da 

universidade na formaça o de cidada os comprometidos com a justiça social e a 

sustentabilidade. As metodologias ativas e as tecnologias educacionais precisam estar 

alinhadas a valores humaní sticos, promovendo a reflexa o crí tica sobre os impactos sociais, 

ambientais e culturais das inovaço es adotadas (Almeida; Angeli; Santos, 2021). 

Diante disso, os desafios e ticos, crí ticos e sociais da inovaça o educacional 

evidenciam que o futuro da educaça o na o pode ser pensado apenas em termos de 

eficie ncia ou modernizaça o tecnolo gica. A construça o de pra ticas inovadoras exige um 

compromisso permanente com a equidade, a criticidade e a humanizaça o dos processos 

formativos, garantindo que a inovaça o contribua efetivamente para o desenvolvimento 

social e humano (Souza, 2025). 

 

7. Conclusão 

A ana lise das tende ncias futuras e da inovaça o educacional evidencia que as 

metodologias ativas na o representam um ponto final no processo de transformaça o do 

ensino, mas sim uma etapa fundamental de um movimento mais amplo e contí nuo. Ao 

longo do capí tulo, foi possí vel compreender que a educaça o contempora nea avança para 

modelos mais flexí veis, integrados e orientados ao desenvolvimento humano, nos quais o 

aprender assume mu ltiplas formas e ocorre em diferentes contextos e tempos. 

As discusso es sobre tecnologias emergentes e novos cena rios de aprendizagem 

revelam que a inovaça o educacional na o se limita a  incorporaça o de ferramentas digitais, 

mas envolve a construça o de ecossistemas pedago gicos capazes de articular 

intencionalidade dida tica, participaça o ativa e sentido formativo. Nesse cena rio, as 

metodologias ativas permanecem relevantes, agora integradas a abordagens mais 

complexas que ampliam as possibilidades de personalizaça o e aprofundamento das 

aprendizagens. 

A flexibilizaça o curricular e a valorizaça o da aprendizagem ao longo da vida 

reforçam a necessidade de repensar a organizaça o dos sistemas educacionais. Currí culos 

dina micos, abertos a  interdisciplinaridade e a  autonomia discente, tornam-se essenciais 

para responder a s demandas de uma sociedade marcada por ra pidas transformaço es 
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sociais, tecnolo gicas e profissionais. Essa perspectiva amplia o alcance da educaça o, 

reconhecendo o aprender como um processo permanente. 

O novo papel do professor emerge como elemento central nesse contexto de 

inovaça o. A atuaça o docente passa a exigir compete ncias pedago gicas, digitais e e ticas que 

ultrapassam a transmissa o de conteu dos, demandando mediaça o qualificada, 

sensibilidade a s diversidades e compromisso com a formaça o crí tica dos estudantes. A 

valorizaça o e o investimento na formaça o docente mostram-se, portanto, indispensa veis 

para a consolidaça o de pra ticas educacionais inovadoras. 

Os desafios e ticos, crí ticos e sociais discutidos ao longo do capí tulo ressaltam que 

a inovaça o educacional precisa ser conduzida com responsabilidade e conscie ncia social. 

A equidade no acesso, a proteça o dos sujeitos envolvidos e o compromisso com valores 

humaní sticos devem orientar qualquer proposta de transformaça o pedago gica, evitando 

que a inovaça o se torne excludente ou meramente instrumental. 

Dessa forma, o futuro da educaça o aponta para a construça o de pra ticas 

pedago gicas que transcendam ro tulos metodolo gicos e se fundamentem em princí pios de 

inclusa o, criticidade e sustentabilidade. O que vem depois das metodologias ativas na o e  

a sua superaça o, mas a sua integraça o a projetos educacionais mais amplos, 

comprometidos com a formaça o integral dos sujeitos e com a construça o de uma 

sociedade mais justa e democra tica. 
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como colaboradora e coordenadora do Projeto Viva Bem Musicando na comunidade Rural 

de Teresina-PI. E-mail: brunaoliveirabrumar@gmail.com. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/6082644996375108 

 

• Célio Vinicius Sousa da Silva 

Especialista em Neuropsicopedagogia Institucional (FAVENI), Gesta o do Trabalho 

Pedago gico: Coordenaça o, Supervisa o e Direça o (FASG), Metodologia do Ensino de Lí ngua 

Portuguesa e Inglesa (FASG). Graduaça o em Letras - Portugue s e Ingle s (FAFIA), Pedagogia 

(UNIFRAN) e Geografia (UNICESUMAR). Atualmente e  Diretor do Centro Educacional 

“Ade lia Barrozo Bifano”. E-mail: celiovssilva@gmail.com. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/8818548813683944 

 

• Clécio de Carvalho Abreu 

Mestre em Ensino de Fí sica (IFPI). Especialista em Ensino de Fí sica e Matema tica 

(FUTURA). e Licenciado em Fí sica (IFPI) e Matema tica (UNINTER). Atualmente e  

professor de fí sica do cole gio Sa o Judas Tadeu em Picos-PI e professor de matema tica no 

municí pio de Bocaina-PI. E-mail: cleciodca01@hormail.com. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/0102606508536040  

 

• Daiane Rodrigues Lopes  

Especialista em Psicopedagogia clí nica e institucional (FAMESP); Tecnologias Digitais 

aplicadas a  Educaça o (Uniasselvi), Pedagogia Empresarial (FAMESP), Biotecnologia. MBA 

em Educaça o Especial (Iguaçu), Psicobiologia (FAMESP), Neuropsicopedagogia e 

educaça o inclusiva (Iguaçu), Atendimento Especializado e Psicomotricidade (AEE) 
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(Iguaçu), Gesta o de Projetos (Uniasselvi); Recursos Humanos e Administraça o Hospitalar 

(Uniasselvi). Graduada em Letras (U nica), Administraça o e Marketing (Uniasselvi) com 

reg. CRA/CFA, e Cie ncias Biolo gicas (U nica). Atualmente professora (SENAC), Membro da 

Gesta o Ca mara Ensino do CRARS, estudante de po s graduaça o (Feevale), e formanda em 

Pedagogia (U nica) e Bacharel em Conta beis (Uniasselvi). Email: 

daiarodrigues.adm@gmail.com. Lattes: https://lattes.cnpq.br/7133397627435022 

 

• Deusilande Muniz Deusdará Luz 

Doutoranda em Educaça o (UNESP). Mestra em Educaça o (UPE). Especialista em Doce ncia 

do Ensino Superior (UCAM), Gesta o Pu blica Municipal (UFPI) e Educaça o Profissional 

(AEBV). Graduada em Pedagogia (UFPI). E-mail: deusdara.luz@unesp.br. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1056773685079260 

 

 

• Fernanda Cristina Foss de Zorzi 

Enfermeira; Doutora em Educaça o em Cie ncias (UNIPAMPA). Mestra em Polí ticas Pu blicas 

(UNIPAMPA). Especialista em Gere ncia de Serviços de Enfermagem; Especialista em 

Sau de Pu blica; Especialista em Enfermagem do Trabalho e Especialista no Ensino 

Te cnolo gico. Professora no EBTT (IFRS). Professora Colaboradora do Programa de Po s 

Graduaça o em Polí ticas Pu blicas/UNIPAMPA. Pesquisadora na a rea de Polí ticas Pu blicas 

de Sau de e Educaça o: Atença o Prima ria a  Sau de; Redes de Atença o a  Sau de, Promoça o da 

Sau de, Educaça o Permanente em Sau de; Polí ticas de Educaça o (Polí ticas voltadas ao 

Ensino Me dio e Formaça o de Professores, programa Sau de na Escola) e Polí ticas de 

Participaça o Social. Participa do grupo de pesquisa LABPOLI TER- Laborato rio de Polí ticas 

Pu blicas e Territo rios Fronteiriços e do Grupo de Estudos em Polí ticas Pu blicas de Sau de 

(GEPPS). Consultora (digital) em desenvolvimento profissional, acade mico e em Educaça o 

em Sau de. E-mail: fernandazorzi@unipampa.edu.br. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/0465915694072864 

 

• Francine Giana Guido 

Mestranda em Educaça o (PUC-RS). Especialista em Administraça o e Marketing (FAE),  

Doce ncia do Ensino da Dança, Educaça o Especial e AEE, Gesta o Escolar (Administraça o, 

Supervisa o, Orientaça o e Inspeça o) e MBA em Gesta o Esportiva - FACULESTE. Po s 
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Graduada no Ensino de Artes, Novas Tecnologias Aplicadadas a  Educaça o, ABA - Ana lise 

do Comportamento Aplicada e Doce ncia do Ensino Superior pela FACUMINAS. Graduada 

em Educaça o Fí sica (UEPG). Atualmente atua como professora e perita judicial. Email: 

francineguido@gmail.com. Lattes: http://lattes.cnpq.br/2300526710495314 

 

• Francisca Gecielma de Oliveira Torres  

Especialista em Doce ncia da Educaça o Infantil e Anos Iniciais (FAVENI). Especializaça o em 

Atendimento Educacional Especializado- AEE (FMB). Especialista em Gesta o Escolar e 

Coordenaça o Pedago gica (Faculdade Kurius- FAK). Graduada em Pedagogia (FAK). 

Bacharela em Administraça o Pu blica pela Universidade da Integraça o Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Atualmente e  professora efetiva do municí pio de 

Fortaleza, onde atua na Educaça o Infantil. E-mail: gecinhamanoel@gmail.com. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/7030959668467338 

 

• Hellyson David Gurgel Costa  

Mestrando em Ensino (POSENSINO - UERN). Especialista em Doce ncia para a Educaça o 

Profissional e Tecnolo gica (IFES), Educaça o Especial e Inclusiva (FACUVALE). Licenciado 

em Pedagogia (UNP), Matema tica (UFERSA) e Doce ncia na Educaça o Profissional Te cnica 

de Ní vel Me dio (IFES). E-mail: lsongurgel@gmail.com. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/7206986973974740 

 

• Josiana Manuela da Silva Obnesorg  

Mestre em Educaça o Inclusiva (PROFEI/UEPG). Especialista em Direito Educacional; 

Educaça o Inclusiva (UCAM); Educaça o Especial Inclusiva com e nfase em Deficie ncia 

Intelectual; Tecnologias de Ensino; Serviços Educacionais; Ambientaça o Digital (UFSCar); 

e Desenho Universal para a Aprendizagem – DUA (UFPR). Aperfeiçoamento em Produça o 

de Recursos Dida ticos na Perspectiva do DUA (UNIPAMPA). Graduada em Pedagogia 

(Faculdade de Cie ncias Agra rias do Sul Paulista), Filosofia (Universidade Metropolitana 

de Santos) e Sociologia (Centro Universita rio de Araras). Docente efetiva na Rede Estadual 

e Municipal de Ensino da cidade de Itapeva/SP. E-mail: 

manuelaobnesorguepg@gmail.com. Lattes: https://lattes.cnpq.br/3691011103354065 
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• Keithy Juliane de Oliveira 

Doutoranda em Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente (UNIARA / Bolsista CAPES-

Prosup). Mestre em Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente (UNIARA). Especialista 

em Teoria da relaça o com o saber e da teoria da biografizaça o (UFSCar), Educaça o Especial 

com e nfase em deficie ncia intelectual (FCE), Educaça o Inclusiva (FCE), Gesta o Escolar 

(FCE) e Geografia (UNIFRAN). Graduada em Geografia (ASSER), em Pedagogia (UNINOVE) 

e em Histo ria (UNAR). Atua como Professora Efetiva na Rede Estadual de Educaça o do 

Estado de Sa o Paulo e na Rede Municipal de Educaça o de Sa o Carlos, efetivando-se em 

2010. Integrante da Equipe GEO/CEAM (UNIARA) que esta  vinculada ao Nu cleo de 

Pesquisa e Documentaça o Rural (NUPEDOR) da Universidade de Araraquara/UNIARA sob 

o Processo CNPq n 409692/2023-9. Faz parte da Coordenaça o Associada da Rede de 

Escola-Outra da Universidade Federal de Sa o Carlos coordenando Grupos de Estudos. 

Integra atualmente o Grupo de Pesquisa da Rede Escola-Outra vinculado a Universidade 

Federal de Sa o Carlos/UFSCar. E-mail: keithy.oliveira@uniara.edu.br. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/8177935835962612 

 

• Larisa Fernanda Nunes da Conceição  

Mestranda em Cie ncias da Educaça o (UNIVERSIDADE ENBER). Po s-graduada em 

Marketing (Descomplica); MBA em Recursos Humanos (Descomplica). Especialista em 

Dificuldades de Aprendizagem: Prevença o e Reeducaça o (UERJ); Gesta o Educacional 

Integrada (FAAC); Psicopedagogia Clí nica e Institucional (UCAM); Terapia integrativa 

(Saber Consciente).  Graduada em Pedagogia (UERJ). Capacitada em: ABA, TEACCH, 

Mediaça o Escolar, Avaliaça o e Intervença o Psicopedago gica. Comunicaça o Aumentativa e 

Alternativa (CAA). Atualmente e  Psicopedagoga em consulto rio particular e pesquisadora 

na Enber University. E-mail: larisanunepsicopedagoga@gmail.com. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/6503294930698916 

 

• Leticia Ferreira Conti  

Mestra em Educaça o (UNEMAT). Especialista em Educaça o fí sica escolar e atividades de 

recreaça o (Prominas). Licenciada em Educaça o Fí sica (Fasipe-Faculdade de Sinop). 

Bacharel em Educaça o Fí sica (UCAM/Prominas). Atualmente e  professora da rede 

municipal de Sorriso-MT E-mail: leticia.conti@unemat.br. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/4544687671395054 
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• Lidna Lima de Souza Lafayete 

Mestranda em Educaça o Profissional e Tecnolo gica (IFAM). Especialista em Gesta o Pu blica 

(Faculdade Focus), Segurança Pu blica (Faculdade Focus). Graduada em Arquitetura e 

Urbanismo (Universidade Nilton Lins). Atualmente e  Docente do IFAM. E-mail: 

lidna.lafayete@ifam.edu.br. Lattes: http://lattes.cnpq.br/1704064744273737 

 

• Lucas Santos Campos 

Graduando em Agronomia (UFPB). E-mail: lucassantoscampos4@gmail.com.  Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/3087505901196901 

 

• Madson Márcio de Farias Leite 

Doutor em Cie ncias da Educaça o (UAA). Mestre em Cie ncias da Educaça o (UI). Especialista 

em Ana lise do Comportamento pelo Centro de Estudos Superiores de Maceio  (CESMAC), 

Terapia Cognitivo-Comportamental, educaça o Inclusiva, Doce ncia do Ensino Superior pela 

Faculdade de Ensino Regional Alternativa (FERA), Educaça o Fí sica Escolar (FACINTER), 

Neuropsicopedagogia (ESTRATEGO). Graduado em Psicologia (UFAL), e Educaça o Fí sica 

(FACESTA). Psico logo da Secreta ria de Educaça o de Palmeira dos I ndios (SEMEDE). 

Professor da rede municipal. E-mail: madsonmarcio@hotmail.com. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/5985878277509048.  

 

• Mayla Costa Magalhães  

Mestra em Ensino de Biologia (UESPI).  Especialista em Educaça o Ambiental (FIJ) e em 

Libras com Atendimento Educacional Especializado (FATEC-RO). Graduada em 

Licenciatura Plena em Cie ncias Biolo gicas (UESPI). Atualmente e  professora do Instituto 

Federal do Piauí  (IFPI). E-mail: magalhaes.mayla.c@gmail.com. Lattes:  

http://lattes.cnpq.br/1405428772272148 

 

• Mário Luiz Amorim da Silva 

Licenciado em Letras Portugue s e Espanhol (ISEJ/SP) e Pedagogia (FAEL). Especialista nas 

a reas de lí nguas portuguesa, espanhola, inglesa e francesa; metodologias ativas e pra tica 

docente; gesta o escolar integradora (supervisa o, orientaça o, inspeça o e administraça o); 

doce ncia online; prevença o e combate ao bullying e cyberbullying; pedagogia clí nica e 

institucional; pedagogia empresarial e educaça o corporativa; linguagens e mundo do 
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trabalho; e gesta o das polí ticas pu blicas educacionais. Possui MBA em Gesta o de Escolas 

Pu blicas e Gesta o Empresarial. Atualmente, e  aluno do Mestrado Profissional em Polí ticas 

Pu blicas da Universidade Federal do Pampa (Campus Sa o Borja) e atua como professor 

coordenador na a rea de Linguagens, ale m de lecionar as lí nguas portuguesa e espanhola 

no Instituto Estadual Padre Francisco Garcia. Integra academias de renome como membro 

correspondente e imortal, incluindo a Academia Hispano-brasileira de Cie ncias, Letras e 

Artes, a Academia de Letras de Sa o Pedro da Aldeia, o Nu cleo Artí stico e Litera rio de 

Luanda Angola, o Nu cleo Acade mico de Letras e Artes de Buenos Aires e a Associaça o 

Litera ria de Tarrafal de Santiago (Cabo Verde). E-mail: dr.h.c.silva@gmail.com. Lattes:  

http://lattes.cnpq.br/7863079205220957 

 

• Robson Carneiro da Silva  

Especialista em ensino, histo ria e direitos humanos (Unifesspa). Especialista em 

psicopedagogia pela (Faculvale). Graduado em geografia licenciatura e bacharelado 

(Unifesspa). Graduado em pedagogia pela (Faveni). Atualmente professor na Universidade 

paulista (UNIP) e rede municipal de Maraba  - Pa (6° ao 9°). E-mail: robsonwal@gmail.com. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9731537613227815 

 

• Thiara Lopes Rocha 

Mestra em Cie ncias Ambientais (UFMA). Especialista em Educaça o Especial (UEMA). 

Graduada em Cie ncias Biolo gicas Licenciatura (UEMA). Atualmente e  professora do 

Instituto Estadual de Educaça o, Cie ncia e Tecnologia do Maranha o (IEMA). E-mail: 

thiaralopes62@gmail.com. Lattes: https://lattes.cnpq.br/0006000928390386 

 

• Tiago Alves de Brito 

Mestre em Ensino de Biologia (UFPB). Especialista em Educaça o e Gesta o Ambiental 

(FACISA). Licenciado em Biologia (UVA). Tecno logo em Gesta o Ambiental (IFPE). 

Licenciado em Pedagogia (UNINTER). Graduando em Licenciatura em Quí mica 

(UNINTER). Atualmente e  professor e coordenador da a rea de Cie ncias da Natureza e 

Matema tica na rede pu blica de ensino do estado da Paraí ba. E-mail: 

tiago.alves100.TB@gmail.com. Lattes: http://lattes.cnpq.br/3662918814932187 
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• Valéria Jane Siqueira Loureiro  

Doutora em Educaça o (UFS). Mestre em Letras Neolatinas (UFRJ). Especialista em 

Linguí stica no curso "O ensino de lí nguas mediado pelo computador" (UFMG). Bacharel e 

Licenciada em Letras Portugue s-Espanhol e respectivas literaturas (UFRJ). Atualmente e  

professora do Departamento de Letras Estrangeiras nos cursos de Letras Portugue s-

Espanhol e Letras Espanhol (UFS). Coordenadora do curso de Licenciatura em Letras - 

Lí ngua Espanhola a dista ncia (CESAD/UFS). Lí der do grupo de pesquisa GEMADELE. E-

mail: vjsloureiro@academico.ufs.br. Lattes: http://lattes.cnpq.br/1769118119022288. 

 

• Vinicius Braga Soares 

Mestrando em Gesta o e Estrate gia (UFRRJ). Especialista em Educaça o Profissional e 

Tecnologia (Faculdade Iguaçu). Graduado em Licenciatura em Matema tica (UniFatecie),  

Licenciatura em Cie ncias da Computaça o (UniFatecie) e Licenciatura em Portugue s-Ingle s 

(UniCV). Te cnico em Segurança do Trabalho (IETAAM) e Eletrote cnica (IBC). Atualmente 

e  Diretor na Airmarine Engenharia. E-mail: vbraso@yahoo.com.br. Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/7294360924197610.  

 

• Viviane Pompeo 

Mestranda em Educaça o (UNINI Me xico), especialista em Ensino de Ingle s, BNCC e 

Metodologias Ativas (Faculdade Lí bano) e graduada em Letras-Ingle s (Esta cio). 

Certificada pela World TESOL Academy, atua como professora de Lí ngua Inglesa na rede 

municipal (Escola Amaro Coelho). E-mail: vivirych@gmail.com. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/2455607387252765.  

 

• Willames Azevedo dos Santos 

Mestrando em Intelige ncia Artificial (AGTU - Orlando, Flo rida). Especialista em Ensino de 

Cie ncias (IFPE). Especialista em Robo tica (UFV). Licenciado em Cie ncias Biolo gicas 

(Universidade Estadual de Alagoas) e Matema tica (UNIFAVENI). Atualmente, e  Diretor 

Presidente da URI ROBOTICA E TECNOLOGIA (URITEC) e professor de matema tica da 

rede estadual de Pernambuco. E-mail: will.santos.azevedo@gmail.com. Lattes: 

https://lattes.cnpq.br/2156062536097086 
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